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PF diz que populacáo de | 


O apóia invasáo ¡a 


pressáo ao garimpo clandestino.” - difundindo o boato ds que a  milhóes de hectares) que corres- 


EA 


f AZ Centro de Inteligéncia da PF (Po- ro” de compartilhar, “em con-  invasáo dos garimpeiros. Ñ enfrentou resisténcia de parte des 
*  .Mcia Federal) informa que a popu-  yersas particulares”, do ““regozi- O relatório reábre a discussáo  Forgas Armadas. Entre ostras di- 
| . lagáo de Roraima, incluindo uma ¿0? - ia da PF. rmeou a demarcacáo da  vergéncias, os militares defen- ' 
e Pr jo” pela inoperáncia que pe ; € ; 
- “alta patente do Exército””, apóia O oficial. do Exército estaria reserva ianomami, território (9,4 - diam a tese de que ul 
a 'invasáo da reserva indígena —- ——— A  Á —— ——— 
- ianomami impeiros. “A 150 quilómetros de terra, na fron- : y 
 atividade ilegal dos garimpeiros é teira com a Venezuela. d rs 
| protegida por um manto de silén- ser excluída da reserva. Temiama em 
-cio, para o qual contribuem todos a ormacáo de uma suposta nacio  reabertura 
| os segmentos da sociedade local”, Governo prepara lanomamy, com a fragilizacio da pra de oro 
diz o texto, redigido há 20 dias. soberania do país, Além disso, 
| Já no dia 9 de dezembro, a PF nova operacáo O documento tem duas A 
informava no relatório, entregue : e aponta as causas do apoic da ¡ 
30' ministro da Justiga, Mauricio Da Sucursal de Brasilia YY Sociedade. de Roraima aos garim- 
Corréa, que cerca de 5 mil garim- 22 HZ 
peiros haviam retomado ao terri- E A ri Nacional de Polícia 
tório ¡anomami. Estimava O deral, Amaury Galdino, € 0 -DLD"3- i 
número de invasores poderia subir residente da Funai (Fundacáo -PF dá prazo de um 
para dez mil até o início de 92. acional do Indio), Sydney Pos- "a >. . 
Hoje, a Funai suspeita que ess suelo, estáo elaborando uma nova 'MÉS Para r etirada 
total chega a 11 mil. operacáo no território ianomami, + ;  * 
; O documento da PF informa para retirada dos garimpeiros que Da Agéncia Folha, em Manaus 
2 que a falta de dinheiro impediu o invadiram novamente a área O; 
+ A Polícia Federal e a Funai do 


v 


¿“Doc umento confidencial do 


obtido pela Folha, acusa '“uma 
alta patente do Exército Brasilei- - 


plano de acáo será entregue, den- 
tro de uma semana, ao ministro da 


auséncia de fiscalizacáo faria par- 
te do ““pensamento da nova admi- 
nistracáo da PF”, estimulando a 


nde a duas vezes a áma de 
Portugal. Antes de assimar o de- 
creto, em novembro de 90, o 


_Oitavo parágrafo, o texto afirma: S Es Antazonas deram prazo até o dia 
“De modo geral, a sociedade de o leia 31 de janeiro para os garimpeiros 
Roraima regozija-se pelo fato de o 14 ancamento durante visila 4 area e retirem do rio Cauburis em 
DP to de Policia Pena Ministério da Sta Isabel do Rio Negro (AM) 
Federal) náo mais efetuar a re- E o O rio se estende pela área dos 
Justica, Corréa deserminou a Ga adios tanomamis e Parque Na- 
dino e Possuelo que concluam o ico da Nebli 
"novo plano de **retomada do terri- ciogal do Pico E : 
: 0, ; Ó chefe do setor de Comunica- 
po tara dilo cen cáo Social da Polícia Federal de 
| vem ser levantados o custo ] - 
¡ : Manaus, Sidney Coelho, disse que 
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operacáo, armamento e avióes ne- . 


cessários, cálculo de diária e ali- 
mentacáa e quantos homens de- 
vem ser destocados para a área. O 
miñistro irá a reserva em janeiro. 


os agentes da PF estao fazendo O 
:aCO 


imeira operacáo, chamada 30 
de “Selva Livre”, foi encerrada  YA5será planejada pela Funai Es 
em outubro deste ano, por falta de O garimpeiro Araújo Lima 


recursos. N le més, os últimos 
16 policiais federais que estavam 
no território ¡ianomami foram reti- 
rados da regiáo. ““Hoje, os ga- 
rimipeiros estáo entrando livre- 
mente, porque nada os impede””, 
disss o secretário da PF. 


Sem dinheiro pra paa a diá- 
1 


ria-des policiais, a PF limitou sua 
fiscalizacáo ao aeroporto de Boa 
Vista, verficiando destino e pro- 


cedéncia de avides de coa 
Orca 


O apoio aéreo da FAB 

Avrea Brasileira) também acabou 
porque náo havia dinheiro para o 
combustível, segundo Galdino. 


MOT 


regido na semana 


disse que está planejando a retira- 


da'de suas duas balsas e : 
motores que tem no rio A 
"*Muita gente já está saindo”.. 

O administrador da Funai em 


Mánaus, Raimundo Catarino Se- . 


vejo, 41, calcula que cerca de 
4.500 garimpeiros estáo traba- 
Ihando na área do rio Cauburis. O 
coordenador da Operacáo laro- 


mami e administrador da Funai . 
cm Roraima, Glénio Alvarez, ' 


afirmou que no caso de R 
estratégia de retirada dos . 
peiros das terras dos jamomamis 
será diferento rar" a esca 205 
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País vai manter 
fluxo de capital 
pan E 


A manutencdo da taxa elevada 
- de juros da economia brasileira de- 
verá permitir que o fluxo de capi 


tais estrangeiros para o país conti- 


nue em 1993, apesar de ter sido 
- registrada menor aceleragáo no se- 
gundo semestre deste ano. A previ- 
sio é da presidente da Fundacáo de 
Economia e Estatística , Dilma Va- 
na Roussef, ao analisar a Carta de . 
Conjuntura da entidade, divulgada 
ontem. 

-O total de investimentos exter- 
nos, de curto prazo, deverá fechar 
o ano em torno de US$ 14,3 bilhóes 
já contabilizados desde janeiro, su- 
perior aos USS 11,6 bilhdes de 
¡1991. De julho a outubro, foram 
"US$ 4,8 bilhdes contra os US$ 9,5 
bilh3es registrados no primeiro se- 
mestre de 1992. As causas para O. 
refluxo registrado depois do més de . 
julho foram, na opinido de Dilma, . 
os efeitos da CPI de PC Farias e as. 
denúncias de corrupcáo contra O. 


rando que a taxa de juros no mer- 
cado internacional é mantida a ní- 
veis baixos”. 
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E Brasil rearma su equipo económico "el: ¿e ñ 
La confirmación de Paulo Haddad E: 
Jen Hacienda inspira tranquilidad o 
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t. E da 
: Ea en los agentes económicos o E 
z | Sen Pablo (AFP) e da y a E A 
iso Lar Arce pe A 


imicialmente 
. La confirmación de Paulo Haddad como asunir el Ministerio del Planeamiento pero esta- 


la mujer que asumirá la cartera de la Plamifica- 
error presas potecdazess 
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-- “En realidad no cambia nada, sólo hay una. sizgniñcs que el comando de la adamnistración 
indicación de mantenimiento de la línea que ya económica dejará de esta? divididaea dos minis-. 
venía siendo comentó por su parte A O 
audio Vaz, pres entr da Sindicato de la ndus- en a la época Krause-Haddad. En 
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ción al de Hacienda. “Evita sobresaltos”, enfati-. 
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' o encarar el riesgo de | 
e) El pacto. que se estima entra- aquellos países que estén prepa- atrás. ES ! 
E rá en vigor en 1994 tras el proce- rados a abrir sus ccomomías y Ayales reconoció que los 7 
' so de ratificación parlamentaria, aceptar el esquema básico de la países de América Central y el a ] 
creará el mercado más grande y Nafta. Caribe son los 
dera rola qe e que Ya ena qe anos nd canoa cada é h 
millones de consumidoses y un comercio con Méxi- evaporarse 
predecto combinado de sele bi. y ap abrio predio ae _bbre acceso que Estados ; a 
posees te iria podar epa la aia paro la Ceac dl é 4 
2ASUMÁN CSC COMMPSO- E 
> al miso, dijo el vi Caribe. Una gran de las J Ñ 
La comercial] Comercial de Estados Umidos, Iwersomes que podían ser atra- : 
de Estados Unidos, Caria Hills, Frechette. ídas por csa disposición se 5 
Edgard Ayales, director ahora hacia ES 
afirmó que la zona norteameri- . por , ; E 
| cana de bbre comercio -bantiza- América Central en el Sia caxburgo, indicó, Amnéri- 1 
da Nafta ps en Peramericano de Dessrollo, ca Central seguirá temiendo 5 
PEO e oido estimó que la Nafta equivale a ventajas de costos, que incluso E 
inglés consistente con El ums“clarimada” de Estados Uni- se acentuarán a medida que | E 
Gan y no creará barreras “hacia dos, de que havotras alternativas México avance en su proceso de * 2 
"Sim embargo, los tres socios 
fijaron estrictas reglas de origer 
que kiraitan severamente el acoc 
so « sus mercados de atomóv: 


_ TRATADO DE LIBRE COMERCIO EN EL A ¡ORTE 


GINEBRA, 26 (EFE).— La vertido en socios comerciales cancias a menores precios”. dl dilo de la Tina Var 
ía estadounidense de globales y si hemos querido le- Según la representante esta- sobre todo para las naciones 
Exterior, Caña Hills, vantar las barreras entre noso- dounidense el final con éxito de que ven su economia dablillas- 

higó hoy, miércoles, que el Tra- tros, deseamos lo mismo para el se” 
tado de Libre Comercio (TLC) resto del mundo”, manitestó 
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El pacto. que se estima entra- aquellos países que estén prepa- — atrás. a | al 
rá cn vigor cn 1994 tras el proce- — rados a abrir sus economías y Ayales reconoció que los j e 


comercial de Estados Unidos,  mversiomes que SEX aMTA- 
ídas por esa disposición se rán 
Edgard Ayales, director por ahora hacia México. 
América Central en el Banco Sin madicó, Amés- 
interamericano de Desarrollo, ca Central teniendo 
estimó que la Nafta equivale a ventajas de costos, que incluso 
una “clarinada” de Estados Uni- se acentuarán a que 


dos. de que hav otras alternativas México avance en su proceso de E 
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Una partida ide «acaina suficiente 
» para elaborar más de 8.000 dosis" 
de fue secuestra0:: ayer por la Policía 
: en Bahía Bliisu is. En el operativo se 
etuvo a cua!:. ¡ersonas: Roberto É 
espe, José Froviani y su madre, É 
al lída Luices +? -"Proviani, y María 
. mdo Sao” 
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, Secuestran cocaína . : | 
E 1 


Una partida «de «nesina suficiente 
Apara elaborar trás de 8.000 dosis" 
fue secuestrar: ¿ver por la Policía 
en Bahía Blin 1. En el operativo se 
letuvo a cua!:* ¡ersonas: Roberto ¿ 
espe, José Eroviani y su madre, 
lida Luices +? -"fraviani, y Maria 
mdo Sao»” tz 


470 
PO rr — IET a Sr 


£ 


Dr 


o a 


CONTENMISSTICO EC 
A 


ONE TEZ 
un oa 1/40/98 INICIAL (5 


O 


A 
o 
Ñ 


o 


6 


1] 


E IO 


p 


$ 


No DOCUMENTO -. 


TTÚLO 


E 


A A 


ao 


e 


Mee 


taa des 


A ed 5 o - . 
e e A A 


,, 


Ps 


s ae 2 
RIADA ae. 


IAS A a 2 0 


Wo, BCU e 420 3 ES 


ARA ciertos - a el 
sentido del Tratado de 
Maastricht debe desci- 
frarse en el texto mismo. 


oa a ea y De rona damente, lo 
A que alí se dice suscita tas 

FECHA DE PROCEGENCIA 10.-10-92k PE epirmeñd 
e IIA de o que no se dice ugar a múlhti 

VINCULACIONES 7, CAT | interpretaciones. Ahora bien. de la 


trapos cs 


¡” misma manera que una denotación 
IZA OMA: “cobra sentido por la relación con su 
"SÍ connotación, tal como dice un exce- 


Para concebirlo, es preciso entender 
que el Estado-Nación implica una re- 
atidad mitológica extremadamente 
“caliente”. Es el componente matri- 
patriótico que da carácter maternal a 
la madre patria, tierra madre, natu- 
ralmente ligada al amor, y que da 
carácter paternal al Estado, natural- 


mente MBculaño a la naa El. 


de los dirigentes del complejo militar 


e industrial y los jefes militares ins- 
taura un regimen autoritario nacio- 
nalista en Rusia, esta se vea forzada a 
proteger por los mismos medios a sus 
minorías rusoparlantes esparcidas en 
las nuevas naciones de la ex URSS. 
Las dificultades, reales o supuestas, 


- de estas minorias serían pretextos . 


442 PGR : “lente escritor como Max Gallo, un 
443 TA - texto se interpreta en función de su 
IN contexto. 
Para algunos, el sentido de la gue- 
EE oran . Fra atroz que causa estragos en Yu- 
. goslavia debe limitarse a la agresión 
-serbia centra Croacia, luego contra "DE 
. Bosnia-Herzegobina. Sin embargo, el EEN 
es yd pao guerra ri En Europa se está viviendo una situación límite, visible € en / 
nsi 4 no se examinan ante- 
deter la camas las ras: guerras nacionalistas desatadas en varias regiones, que. 
Cetas y las cotsecuencias de una trás - el pensador Edgar Morin solo salvaría un sólido eS 
. gedia en cadena desatada por el des- unificatión. Porque —según Morin— el destino q los ; : J 
' membramiento del comumismo tota- veniderds se librará en la lucha entre las fuerzas. qu k .- TS Ed 
l ri A EI la ruptura y las que promueven la asociación mM E | 
í--sario para entender un problema de E sistema político. 
: etnias y de religiones vinculadas en- + “e E 
¡tre sí. Del mismo modo que reducir el % e 
poderío de Irak no soluciona los pro- z -. 
blemas de los kurdos, de los chiitas y, E | y 
_en mayor medida, de Oriente Medio, hecho de pertenecer a una patria 
- la intervención urgente contra la (término masculino-femenino que | : 
fuerza ofensiva serbia no resuelve los Une lo pategnal y lo materna!) permi- : 
problemas étnicos y religiosos de la te la comunidad fraterna! de los “hi- l A O 
ex Yugoslavia. jos de la patria”. Esta fraternidad e 
Alrededor de estos dos contextos mitológica une a millones de indivi- E 
diferentes hay un contexto geohistó- duos que n6 tienen ningún lazo con- 
rico común: la nm de fuer- sanguineo. . A 
za de dislocación y de ruptura en En- A A a 
-Tupa dese ¿53% Comextos determinantes Í 
... En un principio, la descomposición . > : 
: del imperio totalitario desató proce- A Hitler le resultó fácil disiocar los 
me sos de emancipación que, en si mis-  —estados-na odos creyeron que ¿ 
td : mos, aceleraron esta ición. una resistencia común al nazismo, 
"Así se efectuó la legítima autoafirma- luego al y, en lo que con- 
ción de las naciones con cierne a Yugoslavia, la resistencia a 
aspiraciones a una soberanía. Pero el la amenazaestalinista, iba a dar pie a 
¿contexto de crisis general, la presen- la integración. Sin embargo, todo es- 
cia de minorías igualmente oprimi- to choca cofá el contexto y su comple- ¡ 
das por las nuevas naciones en las  jidad. e : 
A | que se encontraban, el retorno viru- Por un , el contexto europeo. 
: ' lento de los resentimientos seculares El Estado-Mación es demasiado pe- 
| ¿son todos factores que transformaron  queño para cer frente a los grandes ¡ 
, per Siorecimiento de los pueblos =n problemas exigen una competen- | 
A agitación de nacienalismos violen- cia a nivel ásociativo. De alli el pro- ¡ 
+ Vr El proceso evolutivo, que debería ceso imiciado en Europa occidental | : i 
haber engendrado la creación de que conduje precisamente al Tratado Cs 
: vínculos asociativos entre estas na- de Masstr:ht. Por otro lado, existe el ¿7 
Í ciones, ya se convirtió en Armenia, en contexto ifico de los territorios - 
] i Azerbaiján, en Georgia, en Moldavia de los ex imperios otomano, austro- 
Me y en Yugoslavia en un procese explo- húngaro, ruso y luego soviético don- 
¡sivo. de. durante tiglos, diversas migracio- 
: 3 El fenómeno dejó a Europa occi- nes y colonizaciones entremezciaron 
: ¡ dental en medio de la estupefacción poblaciones. Es necesario ver el pro- 
: ? y, repentinamente, somos testigos del blema clave: la realidad abigarrada y 
5 . surgimiento en la esfera de "pueblos heterogénea de etnias, religiones y ds 
li fraternalmente unidos” de exaltacio- naciones surgidas de imperios que no 
: nes y odios nacionalistas que pareci- pudieron transformarse en confede- j 
' an haber desaparecido, raciones. Una realidad semejante ne- E 
' : Para comprender el fenómeno, es  Cesita, sin duda, la soberanía nacio- | 
' necesario considerar ta doble conse- nal de las etnias que quieren emanci- i 
S l cuencia de la descomposición del to-  Parse, pero una soberanía tal debe . 
3 ¡ tatitarismo. La primera es política: el estar integrada en las fórmulas aso- : 
E- í sistema destruyó, durante mucho ciativas que implican la igualdad de l 
E ' tiempo, toda posibilidad de vida de- los pueblos, los derechos de las mino- 
ps mocrática y la actual crisis económi- rías y los derechos de los individuos. 
E - co-social dificulta una transición ci- Todo gira alrededor de un doble 
ES vilizada. La segunda, más profunda y imperativo: reconocer las legítimas ? 
Ele determinante, se desarrolló en forma aspiraciones a la soberania, pero ins- 
E. subterránea durante más de dos dé- — tituyendo, a fa vez, el marco asociati- 
EN cadas. con la pérdida irremediable de vo que r los intereses vitales ; - 
P- la esperanza en un “futuro radiante”. de unos y otros, así como los de Eu- | 
: La desintegración de la certeza de un ropa. í 
" futuro mejor dio lugar a un reflujo Si no se elaboran nuevas asocia- : 
generalizado hacia el pasado y puso ciones allí donde existia un imperio 
fin a las aspiraciones comunitarias toralitarto, la solución de las disper- 
en la religión, la etnía y la nación. siones étnicas por la rectificación 
Ahora bien, es notable aque el re- obligada de las fronteras y las depui - 
curso al Estado-Nación haya sido la taciones de poblaciones será la vía 
> expresión general por la cual se cris- normal. Es de temer que, si una coa- 
a talizó la aspiración étnica y religiosa. lición previsible entre el gran centro 
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ARA «ciertos - as el 
sentido del Tra*ado de 
Maastricht debe desci- 
frarse en el texto mismo. 
Desafortunadamente, lo 
que allí se dice suscita las 


CESENCS, ANO - 


eto con de a . 


FECHA DE PECC explicaciones más contradictorias y 
A = lo que no se dice da lugar a múnti 
Vi: NCULACIONES  /. LIÍID ZAS IR interpretaciones. Ahora bien, legis 
5=s == misma manera que una denotación 
AMO. DAR cobra sentido por la relación con su 
E * connotación, tal como dice un exce- 
- lente escritor como Max Gallo, un 
texto se interpreta en función de su 
- contexto. 
-—— Para algunos, el sentido de la gue- 
- rra atroz que causá estragos en Yu- 
goslavia debe limitarse a la agresión 
serbia contra Croacia, luego contra 
Bosnia-Herzegobina. Sim embargo, el 
: sentido de esta guerra resulta incom- 
prensible si no se examinan jos ante- 
cedentes, las esusas, las cireunstan- 
cias y las consecuencias de una tra- 
- gedia en cadena desatada por el des- 
' -membramiento del comunismo tota- 
A litario. ] 
i: - Aquí también el contexto es nece- 
' sario para entender un problema de 
: etnías y de religiones vinculadas en- 
'- tre sí. Del misrmo modo que reducir el 
. poderío de Irak no soluciona los pro- 
: blemas de los kurdos, de los chiitas y, 
en mayor medida, de Oriente Medio, 
la' intervención ::rgente contra la 
- fuerza ofensiva serbia no resuelve los 
_problemas étnicos y religiosos de la 
ex Yugoslavia. 
Alrededor de estos des contextes 
_Siferentes hay un contexto geohistó- 
rico común: la de fuer- 
za de disiocación y de ruptura en En- 
-ropa desde 1990. 
En un principio, la descomposición 
del imperio totalitario desató proce- 
. scs de emancipación que, en sí mis- 
“ mos, aceleraron esta descomposición. 
*: Así se efectuó la legítima autoafirma- 
ción de las naciones oprimidas con 
: aspiracic: a una soberanía. Pero el 
¡ contexto de crisis general, la presen- 
* cia de minorías igualmente oprimi- 
: das por las nuevas naciones en las 
que se encontraban, el retorno viru- 
¡ lento de los resentimientos seculares 
y Son todos factores que transformaron 
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vínculos asociativos entre estas na- 

Í ciones, ya se convirtió en Armenia, en 

¿ Azerbaiján, en Georgia, en Moldavia 

| y en Yugoslavia en un procese explo- 
sivo. 

El fenómeno dejó a Europa occi- 
¿dental en medio de la estupetacción 
f. «y, repentinamente, somos testigos del 

surgimiento en la esfera de “pueblos 
| fraternalmente unidos” de exaltacio- 
i Rs y odios nacionalistas que parecí- 
' ar: haber desa 
. Para comprender el fenómeno, es 
¡ necesario considerar la doble conse- 
¿ cuencia de la descomposición del to- 
: talitarísmo. La primera es política: el 
sistema destruyó, durante mucho 
z ¡ tiempo, toda posibilidad de vida de- 
: mocrática y la actual crisis económi- 
; co-social dificulta una transición ci- 
" vilizada. La segunda, más profunda y 
determinante. se desarrolló en forma 
subterránea durante más de dos dé- 
cadas. con la pérdida irremediable de 
la esperanza en un “futuro radiante”. 
La desintegración de la certeza de un 
futuro mejor dio lugar a un reflujo 
generalizado hacia el pasado y puso 
fin a las aspiraciones comunitarias 
- en la religión, la etnia y la nación. 
Ahora bien, es notable que el re- 
curso al Estado-Nación haya sido la 
expresión general por la cual se cris- 
talizó la aspiración étnica y religiosa. 
Para cor.ebirlo, es preciso entender 
que el Estado-Nación implica una re- 
alidnd mitológica extremadamente 
“caliente”. Es el componente matri- 
] patriótico que da carácter maternal a 
- la madre patria, tierra madre, natu- 
A ralmente ligada al amor, y que da 
carácter paternal al Estado, natural- 
mente vinculado a la obediencia. El 
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guerras nacionatistas desatadas en varias regiones, 
: el pensador Edgar Morin soto salvaría un sólido 
unificatión. Porque —según Morin— el destino de 
veniderds se librará en ta lucha entre las fue Pe 
la Opera y las que promueven la asociación £d 

: sistema político. 
z Por Edgar Moriñ. 


hecho de pertenecer a una patria : 
(término rmasculino-femenino que 
une lo pategnal y y lo maternal) permi.- 

te la comunidad fratermal de los “hi- 

jos de la patria”. Esta fraternidad j 


mitológica tune a millones de indivi- ! ze E 


duos que n$ tienen ningún lazo con- 


una resistencia común al nazismo, 
luego al nismo y, en lo que con- 
cierne a Yugoslavia, la resistencia a 
la amenaza estalinista, iba a dar pie a 
la integración. Sin embárgo, todo es- 
to choca cos el contexto y su comple- 
jidad. 3 

Por un lado, el contexto europeo. 
El Estado-Nación es demasiado pe- 
queño para hacer frente a los grandes 
problemas exigen una 
cia a nivel ásociativo. De altí el pre- 

eeccídental 


Europa 
que co ¿precisamente al Tratado 
de t. Por otro lado, existe el 
contexto especifico de los territorics 
de los ex imperios otomano, austro- 
húngaro, ruso y luego soviético don- 
de. durante siglos, diversas migracio- ( 
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nes y colonizaciones entremezciaron se 
Ss, Es necesario ver el pro- : Í 
blema clave: la realidad abigarrada y | * 


heterogénea de etnias, religiones y 
naciones surgidas de imperios que no 
pudieron transformarse en confede- 
raciones. Una realidad semejante ne- 
cesita, sin duda, la soberanía nacio- 
nal de las etnias que quieren emanci- 
parse, pero una soberanía tai debe 
estar integrada en las fórmulas aso- 
ciativas que implican la igualdad de 
los pueblos, los derechos de las mino- 
rías y los derechos de los individuos. ES 
Todo gira alrededor de um doble 

imperativo: recenecer las legítimas p 

5 
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aspiraciones a la soberanía, pero ins- 
tituyendo, a la vez, el mareo asociati- 
vo que los intereses vitales 
de unos y otros, asi como los de Enu- 
ropa. 

Si no se clbóran nuevas asocia- 
ciones allí donde existia un imperio . 
totalitario, la solución de las disper- 
siones étnicas por la rectificación 
obligada de las fronteras y las depor- 
taciones de pob!aciones será la vía 
normal. Es de temer que, si una coa- 
lición previsible entre el gran centro 
de los dirigentes del complejo militar 
€ industrial y los jefes militares ins- 
taura un régimen autoritario nacio- 
nalista en Rusia, esta se vea forzada a 
proteger por los mismos medios a sus 
minorías rusoparlantes esparcidas en 
las nuevas naciones de la ex URSS. 
Las dificultades, reales o supuestas, 
de estas minorías serian pretextos 
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E pera intervenciones militares, reane- 


. menos ayuda humanitaria y mucha 
más indiferencia... 


La cuestión alemana 


El proceso de desmembramiento 


no dejó de lado a Europa occidental; 
no hizo más que aumentar las diver- 


gencias de interpretación diplomáti- 


ca y estratégica entre los europeos. 


No e preste que la Esas — 
05 DOCE” ésta Fes 


- procesos internos de - distocación: las 
regiones ricas, por ejemplo, quierén 
'recházar en guetos étnicos a las re- 


giones pobres del sur. En todas partes 
hay particularismos miopes que 
amenazan con minar la ratificación 
de Maastricht. 


Tomemos el caso de Alemania que, 
hoy en día, es un país democrático, el 
más pacifico, el más abierto a los re- 
fugiados y el más humanitario de Eu- 


”» 


ropa. Pero, ¿qué sucedería en un con- 
texto de desunión posterior a un re- : 


chazo de Maastricht si una nueva erí- 
sis afectara a Europa? Como ya dije 
en otras oportunidades, me se 


: tino de los años venidores se lea en 


ción, im, rujiera, conflicto y 
"las fuerzas de asociación, ón, cOn- 
federación, . 3 


. 


Hoy en día, una carrera de veloci- 
- dad comenzó en Eurepa entre los : 


procesos de disociación y desintegra- 


_ción y los de asociación e integración. . 
Maastricht es la única herramienta . 


SOS, ¿ya cobran forma de guerra entre 


naciones. 


En el Este, ia impotencia europea 
frente á Ja agonía pac id ió tiene 


que ver con la i 


Europa. Ñ . 
Maastricht y Sarajevo son dos ca- 

bezas de puente europeas: una toda- 

vía no se instaló y aún no permite el 
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desarrollo de un territorio asociativo; 
e Otra en Curso de : 


- corre el riesgo de desaparecer. En 
uno y otro caso, se-liíbran dos batallas 


diferentes, A 
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al presupuesto comunitario que as- 
cienden al 1,2 por ciento de su 
Producto Interior Bruto (PIB), que 
el presidente Delors propuso am- 
pliar hasta el 1,32 por ciento en 
1999. 

La mayoría de los países conside- 
ra que el techo de recursos propios 
en el 1,2 por ciento se debe mante- 
ner en los próximos dos años y que 


después se estudiaría su aumento 


Progresivo. 

El presidente Delors subrayó que 
la CE tendrá dificultades financie- 
ras si mantiene ese techo invariable, 
debido a los cambios que proceden 
de los precios agrícolas y de la baja- 
da del dólar en los mercados inter- 
nacionales. 

Fuentes diplomáticas señalaron 
Safe resistencias bastante gran- 

des por parte de muchos para mon- 


¡ tar un sistema de recursos propios 


que contemple una aplicación espe- 


: cial para los cuatro países de la 


todo porque hacen falta unas 
pespectivas financieras». 

Aunque la mayoría de las delega- 
ciones admite que todo quedaabier- 
to para que en Edimburgo se deci- 
dan las cifras para todo, no sólo para 
el capítulo de la cohesión, sino para 
todo porque hacen falta unas pers- 
pectivas financieras». 

Aunque la mayoría de las delega- 
ciones admite que todo queda abierto 
para que en Edimburgo se decidan 
las cifras del Fondo de Cohesión, 
que debería empezar a funcionar en 
enero de 1993, en esia reunión, pre- 
paratoria del cónclave que se cele- 
brará el 27 de novis.i.7:,e, no se han 
registrado avances en las posicio- 
nes tradicionales de los «Doce». 

El secretario de Estado alemán de 
Finanzas, Horst Kohler, no se mos- 
tró optimista y dijo al Consejo de 
Ministros que «no quiero mantener 
eternamente las ilusiones sobre el 
Paquete Delors II», pues, €n su opi- 
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PROCrnoNoja 
FECHA CL FRCOCELERCIA E 
VINCULACIENES ci to e 
WARS 
¡  Bruselas.- Los ministros de Eco- E 
nomía y Finanzas de los «Doce» se * 
¡encuentran en «punto muerto» en el il 
¡debate sobre la aprobación de tas 
' perspectivas financieras comunita- 
En -rias para 1993-97 , en las que se e a 
a contempla la creación de un Fondo El ministro holandés de Finan- 
de Cohesión en favor de España. sas, Wim Kok, vinculó la aproba- 
Portugal, Grecia e Irlanda. ción de las perspectivas financieras y 
A tres semanas de que se celebre al proceso de ratificación del Trata- ¿ 
el Consejo Europeo de Edimburgo do de Unión Europea y señaló que % 
(Reino Unido), en el que los jefes de «no merece la pena darse prisa con ; 
Estado o de Gobierno de los «Doce» el Paquete Delors II mientras todos 
deberán dotar de cifras el Fondo de los Estados no hayan ratificado 
Cohesión, los responsables de esta Muzstrichb». 
cartera, reunidos en Bruselas, w Ouro de los puntos financieros de 
muestran incapaces de avanzar cn dehute entre los «Doce» fue el Ha- 
la negociación. mado «cheque británico» obtenido 
El presidente de la Comisión Eu- en la época thatcheriana y que per- 
ropea, Jacques Delors, abordó una mite al Reino Unido ciertas coma- 
vez más los debates sobre l:as pensaciones en el capítulo de con- 
pespectivas financieras para la Co- al presupuesto de la co- 
munidad Europea (CE) en el próxi- 
:-moO Quinquenio (propuestas por él Las posiciones en este asunto son 
mismo) y la posibilidad de ampliar- de «once a uno-», ya que todos los 
las hasta 1999, algo quees rechaza- socios comunitarios piden la revi- 
do por los cuatro países de la cohe- sión de esta compensación en tiem- 
A sión. pos de recesión económica e incl- 
A Los «Doce», presididos por cl so se estudia la posibilidad de que se 
ministro del Tesoro británico. : reduzca o que los países beneficia- 
Norman Lamont, revisaron de nue- — coticsion nor. «elmedelo keynestano de cre- rios de la cohesión no contribuyan 
voel Paquete Deloss II, en concreto Añadicron que «en Edimburgo cimiento propuesto por Dulors no al mismo. : 
los puntos referidos a los recursos tiene que haber cifras porque si no P 
propios y a los gastos. las hay no habrá nada. Hay que fijas a —— a 
- En la actualidad, los doce socios — las cifras para todo, no sólo para el A MES 
comunitarios realizan aportaciones capítulo de la cohesión, sino para 
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PRONOSTICA UNA FRACTURA LENA] CENTRA: OB 


Haciendo honor a la transitoria el supermenemista José Pedrara 
suma de fuerzas entre el mevemis- (Unión Ferroviaria), principal figu- 


mo crítico y las 62 Organizaciones, 
el metalúrgico Naldo Brune!lli 
(UOM) será, a partir del viernes, el 
próximo secretario general alterno 


de la CGT, en remplazo del lucifuer- 


cista Oscar Lescano. 
A: primera vista, la designación úe 


Brunelli como nuevo jefe ie ia cen- - 


tral sindical coloca al conjunto del 
sindicalismo peronista al filo de la 
navaja, teniendo en cuenta la cérra- 
da oposición de los gremios adictos 
al gobierno de.Carlos Menem, a que 
un hombre de la UOM se quede con 
las riendas de la CGT. . 

. Si el desenlace dela sucesión de 
Lescano .escendió una mecha filas 
adentro, el acceso del sindicalista de : 


: “San Nicolás a la jefatura cegetista se 
. traduce también en una clara señal 


de dureza. hacia el Gobierno, empe- . 
ñado en no levantar el pie del acele- 


: . rador de la Feforma laboral. . 


Sin entrar en un análisis profun- 
Presidente, mostrándose contempo- 


¿rizador,. A 


¡char duro' por la unidad: gremial, > 
- porque un movimiento obrero desu-. 


ENTRADO 
CRUZADO... 


ra del “club de amigos” del Gobier- 


- no, insistió en vaticinar que el acceso 


de Brunelli a la titularidad alterna 
de la CGT colocaba a las fuerzas gre- 
miales “al borde dela fractura”. * 


- A última hora de anoche, los sin- * 


dicalistas menemistas analizaban 
con inhabitual reserva. los pasos a 
seguir. Si bien es cierto que ninguno 
de los sindicalistas “amigos” acom- 
paña la promoción de Brunelli, no 
a uniformidad ** “para romper la 


Una de las: ideas que barajaban 
para aceptar la sucesión de Lescano : 
apuntaba a que durante la titulari- 


dad de Brunelli se convoque-a un 


congreso normalizador de la CGT. 


que tenga como propósito volver a 
- una conducción unificada... 


'Conocedor :de las asperezas que 


* dominan hoy el panorama 


gremial, 
. Lorenzo Miguel condicionó la jefatu- - 
ra de Brunelli a que “no haya fractu- 


¿do del nombramiento de Brunelli, el-- ra”. El mismo Brunelli' reconoció a ado: runelli obtuvo ayer en la sede 


Clarín que “no tendría problemas en 


gobernar. una transición hasta un . de! 
: HUevo So oia. Ñ 


Presentado formalmente como Ñ 


- Sarmiento (ver aparte), Brunelli re- * 


ses será una misión complicada por 
que “hay una 2 20ción legislativa 
por medio”. 

: “No sueñen que yo les:consiga 


cionado por la platea miguelista, 
afirmó que deberá luchar contra el 


-“industricidio, el desempleo, la po- 


breza y a favor. de los jubilados”. 


4 
-quedó prácticamente cl 


apoyariaal 
: representante de la VOM, proyocan- 


do el desconejerte de los menemistas : 
puros; 


el tablero de juégo asf plante- 


guel 
te un periodista que le recordaba el 


Lejos de esa a lectura conciliadora conoció que su manoato de seis me- pronóstico rupturista del ferroviario. 
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representante de la UOM Naldo Brunelli se quedó con 


un 


ción del “club de ami, 


r 


AB 


5 


, > a e 
A E ] 


fue 


festejada por los 2.500 invitados al cumpleaños 66 de 
ningún 


en las ya 


. 


mensaje de felicitación 


del presidente Carlos Menem, tal como había hecho el 


posi 
ción del dirigente de San 


A pesar de la 0, 


elección 
deterioradas relaciones con el Gobierno, empeñado en 


116 


la sucesión de Oscar Lescano al frente de la CGT. Su 
prenuncia un 7 
no bajarse de la reforma laboral que puso en marcha. 


pesados y no se recibió 
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Severa advertencia de Enrique Iglesias, presidente 


“Greo que si la guerra 


*-+ tr LTL 


uy Sao + 
<R -dABRO VALEW. SOFUO b 


la guerra comercia 


ENTR£CO .... 
CRUZAES ..... 


ES 


7 que brindó nuestro 
- organizado por el Colegio de Doctores en Ciencias Económicas y Contadores 
- con motivo de sus 100 años de vida. En la Sala de Actos del la Presidencia de 


EZ 


X% Debemos preferir un mundo abierto y cooperativo 


La integración y la nueva América Latina fue el tema central de la conferencia 
¡ota Enrique Iglesias como cierre del Seminario 


la República y con auditorio que desbordó la capacidad locativa, el presidente 
del BID lanzó una serie de advertencias sobre las dificultades que afronta el 
mundo moderno. Al referirse a la Ronda Uruguay lanzó una seria advertencia 
de lo que podría suceder si culmina en un fracaso. También advirtió sobre los 
problemasraciales y religiososque se están transformando en un tema de difícil 
manejo para el mundo después del fin de la guerra fría. Otra severa advertencia 
realizada por Iglesias fue que los modelos económicos desarrollados en la 
región deben seguir creciendo sobre bases sólidas pero se debe atender 
urgentemente a la inequidad formada por años en el campo social ya que 
América es el continente con mayores diferencias. Lo siguiente es una síntesis 
de una hora de conferencia. 


reunión 
ración CETATOAMETICANA, e de la Lan a : pata con un 
_ capacidad muy y 
da de Re O de poder exportar otra cosa que elemento como la deuda (exter- 
mer desde cu origen con dos de: no lucran mas bd ud derd : 
4 E fundamentales. Era un pesimis- peroque : 
E eS opio etien O ao pl y hal 
1momento la integración en o e comenzamos a 5% ardela 
= Eso dio lugar, —a aque pesdida y así ba 
de los recursos de la posguerra MIRETA 
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E dexBID, ante el sósBle fracaso de la Ronda Uru 
ria tuvo 
- tendrá consecuencias similares 


bloques en cualquier hipótesis es 


fria 


AT 


SN SR 


»_0 


internacional y competti- 
vidad de cada uno en esos merca- 
dos o si vamos a tener un mundo 
interferido. Un mundo interferi- 
do como el de los últimos años y 
sigue habiendo ahora en el 


comercio internacional con in- 
tervencionismos de todo tipo o 
IP o 


amos a tener que manejar- 


apertura. 

de oyo de la 

na segunda característica 
que si antes con la ALAC tenía- 
mos una zona de 
defensiva tenemos lo 
contrario. Tenemos una integra- 
ción ¡tiva con el resto del 
mundo al bajar nuestras 
defensivas. 

Unatercera características es 
con quienes comerciamos. 
Siempre existe una cuestión 
geográfica y muestro mtercam- 

es con nuestros vecinos, pero 
hoy tenemos una integración 
entre Chile y México. Esta rela- 
ción que anula las distancias 
geográficas es la simpatías polí 
icas y económicas 3 »inbos 

ses 


miento y la solución de sus pro- 
blemas sociales, T 

incógni 

que que hacer 

apre un poco 


der es que acuenta de larealidad dadas las 
de hoy en materia internacional z 


ay 


siempre mucho mejor navegar 
en convoy que navegas solos La 
integrac: ser un instru- 
mento para navegar en un mar de 

y por lo gi e 


competencia 
- Una ventaja muy clara + A 


opciones a la 
La ein hoy una 
para sobrevivir en un 
mundo que va a venir y por ende 
debemos integrarnos maneján- 


Unidos. También debemos ex- 
plorar las relaciones con los 
europeos, pero aún no están 


A AMI 


. Hay 
inten- 


si endamos en una estructura de to de imezración 
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En conclusión, creo que 


América Latina tiene la o u- 


nidad histórica sin procedentes : 


bios poder superar sus obstácu- 
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tradicionales para su creci- * 
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Un ejército en venta 


- VILNIUS, Lituania (Newsweek). 
 = Hace apenas dos años el Ejército 
soviético parecia tener una cohe- 
sión monolítica temible. Mantenía 
regios asediado al gobierno 
ituano secesionista. Jóvenes li- 
“túanos armados con barrás de me- 
tal y viejas escopetas de caza cus- 
"todiaban :su Parlamento en esta 
ciudad detrás de sacos dé aréna 
que no hubierán resistido siquiera 
el primer embate de un tanque de 
asalto. 3: - 


Uno dé esos defensores: Jamé: 


moslo Jurgis- trató a través de in- 
termediarios de coimear a los sol- 
dados soviéticos a cambio de sus 
armas. 

“En ese momento, los rusos no 
querían venderlas”, afirmó Í urgis. 
¿Y ahora? » 

En febrero, un oficial ruso del 
ex ejército soviético ofreció. a 
Jurgis -“un flamante lanzallamas 
que usa la infantería pesada”, un 


- arma de tres caños capaz de que- 


mar todo lo que encuentre a 200 
metros de distancia. Precio de 

venta: 1300 dólares. 

"Está “previsto que lás fuerzas 


.. usas abandonen Lituania en. 


agosto próximo, y evidentemente 
algunos” -/iciales se desesperan 
por hacerse de algún dinero con- 
tante y senante antes de volver a 
casa.” 

Los rusos la llaman la “privatiza- 
ción” de las fuerzas armadas. 

La segunda maquinaria militar 
más poderosa del mundo está ac- 
tualmente desorganizada. Deses- 
peradamente escaso de efectivos, 
el ex; ejército soviético no pued 
cuidar adecuadamente sus propio 
arsenales. 1 
Denuncia 
», El presidente Boris Yeltsin in 
cluso denunció que algunos fun: 
cionarios del Ministerio de D 
fensa hurtaban y vendían depó- 
sitos de municiones. Algunos de 
los armamentos van a parar a 
manos de bandas relacionadas con 


el crimen organizado. Otras son. 


arrebatadas por combatientes en 
conflictos étnicos que Moscú ya no 
puede neutralizar. : 

Hasta ahora, el colapso no ha 
afectado el arsenal huclear sovié- 
tico, que aún se halla bien custo- 
diado y mantenido, incluso en me- 
dio del caos. 

El problema es que para res- 
-guardar las armas nucleares es Je- 


IAeEL Ye 


Por Carroll Bogert (5) 


cesario quitar recursos -—escasos, 

por cierto- al ejército ruso. 
Terminada lá guerra fría, Moscú 

ha dejado de lado la planificación 


para una guerra entre superpote;.-. 


cias y se concentra en acciones 
para sofocar rebeliones interñas. 
Pero casi no hay fondos para equi- 
par las unidades transportadas re 
cesarias. 


“No sólo serían i incapaces de. pa: 4 


* rar una incursión crcidental sino 
que apenas sí tienen los recursos 
suficientes pára hacer lo propio 
con algunos grupos étnicos de 
efectivos irregulares”, comentó el 


Para resguardar las 
armas nucleareses 
preciso quitar recursos j 
al ejército ruso 


analista militar Paul Felgenhauer 
desde Moscú. 

* Fuera de Rusia, nuevos ejércitos 
e. formaron de la- noche a la 


Moscú destinaba gran parte de súus 
mejores equipos y materiales ha- 
cía la periferia para protegerse en 


jero. | 

Como consecuencia de ello, 
cuando la Unión Soviética entró 
en colapso, algunas repúhliczs 
fronterizas repentinar::onte se en- 
contraron en posesión de armas 
modernas.-El caso de Azerbaiján, 
por ejemplo, podría exceder los lí- 
mites establecidos por el tratado 
sobre fuerzas convencionales «2 
Eurcpa. Azerbeiján no constituye 
ninguna amenaza para Occidente, 
pero incluso unos pocos tangues 
podrían significar una diferencia 


en su lucha contra Armenia, que 


lleva ya cinco años. 
Pocos en las filas 


Las fuerzas armadas rusas 
afrontan una calamitosa esczsez 


de efectivos. Unc de los princi- 
pales jefes de distrito militar in- 
formó que sólo uns de cada cinco 
jóvenes en 1992 se presentó ai ::a- 

mado paza hacer el servicio mili- 
tar. Rusiz incluso se vio obligada a 
suspende - su retirada de la zora 
del Bal o hace unos meses de- 
bido a ¡. falta de efectivos p377 


tr 


transportar los equipos. El 2:25 


04-05 


mañana. Durante la guerra fría, 


caso de un ataque desde el extran- 


4 ERA. PulñS.. 


mando militar espera qué un ejér- 
cito de voluntarios resolverá el 
problema de la falta de efectivos. 
Sin embargo, los -resultados del 
primer año son pavorosos. Sí bien 
100.000 voluntarios se alistaron a 
principios de 1992, este año la cifra 
apenas si llega a 13.500. o” 

La escásez de soláados significa 
que' costosos equipos a' menudo. 
úedan sin vigilancia. Y “hay un” 
mercado listo para ellos. “Todosen - 


: Moscú quieren tener ún árma én 
- estos días”, señaló Anatoly, un ex 


traficante dé armas de Moscá que 
asegura que dejó el negocio des- 
pués de que iinos policías lo obliga- ' 
ron a pagar úna coima de 10.000 
dólares para no ir á la cárcel. 


Comercio. 


El armamento no es le única 
propiedad del ejercito que se “pri- 
vatiza”. Gas y nafta para aviones, 
aparatos de radio, camiones, jeeps 
y Otros vehículos también son' co- 
merciados regularmente. En in 
sonado caso a principios de año, el 
comandante de una base de la 
Fuerza Aérea y uno de sus subal-- 
ternós fueron: detenidos -y ¿cu-' 
sados de utilizar aviones de trans- 
porte de tropas comó' si” fueran 
aviones comerciales de línea entre. 
el Lejano Oriente y el centro de 
Rusia. -. . 

El mercado negro de armas; 


puede desestabilizar zonas en las. 


que el ejército soviético solía man- 
tener la paz. Donde hay armás, es 
protable que haya un baño de san-' 
gre. : 

En las montañas del sur de Ru: 
sia, sobre la carretera -a la vera 
ási camino- se observan bazarés 
de armas alíñire libre, que ofrecen. 
fusiles Kalashnikov tendidos sobre - 
mantas en el suelo mientras que - 
granadas de mano, cajas de muni 
ciones, pistolas y lanzacohetes es- 
tán a la vista de los clientes que 
sólo tienen que subir al acoplado 
de un camión. 

“Aquí tenemos de todo”, dijo or- 
gulloso un vendedor. 

Sin embargo, grupos étnicos ri- 
vales de esa región se enfrentan 
írecuentemente en luchas sin 

cuartel y el propio lugar en el que 

se realiza el comercio de armas se 
convierte en un campo de batalla. | 
(c) LA NACION 


(Traducción de Luis Hugo Pressenda) 


(3) (*) Con la colaboración de Ina Nava- 
zelskis. 
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lidad y de menisrerse al 


margen de la luces > ticar 


formtladas por ios ar dos 
del El3rcito, no ins- un de- 


masiada confiar: .1 Ru- | 
sia, cuando la é.... ¡país i ,: 
se polariza y pueca 2xperi- ;- 


mentar 'a tentación ce “u- 
gar ja carta militar”, coro 
previno el presidente Boris 
Yeltsin en febrero, al cele- 
brarse el Día de los Defen- 
sores da la Patria. 

El mayor problem: 7:75 
en que las Fuerz:  “'na- 
das locales, fragr:. -:::0 cela 
descomposición Ci apara- 
to castrense de la extinta 
Unión Soviética, no logran 
encontrar aún una identi- 
dad propia. Tarchií.> tas 


falta la definiciós. - = quién : 


es su enemigo y deben 


aprender a acomodarse ; 


como unidad s33:8e una 
base más pequeña cue !a 
dela URSS ya pariirde los 
despojos del mítica Fiército 
Rojo. 


Hasta hace pocos años, ' 


los cuadros militares se ar;- 
frentaen con la hipótosis 
de conflictos € cas, 
enmarcadas e” uerra 
fría. Hoy día 2 0..0 en 
confíiclos menores y inda- 
vía no está claro que ¡3 5x- 
pañencia cosechada en 
Afganistán les permita, por 
ejemplo, tratar hí._:imente 
la delicada situzción da 
Tajikistán. 


MRestructura y ; 3: 
prestigio 


La esuuciure Us las FFAA 
determinará que Rusia ien- 
ga un ejército de 1,5 milo- 
nes de horibres en 1995, 
conisa los 2,4 millones ua 
lo conformaban 2. “0:27 79 
1992. Como Si ou “era 
poco, “Rusia coc iequedar- 
so sin ejérc:*>”, advierte el 
iofs del Es." Mayor, qe- 
neral Miaf :o:ésnikov. Su- 
cede que a -.Ímero de re- 
duías viene cayer.do Vs ib 
calmente. Ya el año nasado 
decada 100jóvenes convo- 


cados, sólo se prezentaron 


29, y con la nueva toy de 


servicio militar, que ofrecs * ¡> 


tropas del Báltico y cuyos 
fotos dicon proparan un 1á- 
' cimen del tipo Pinochel, se- 
| con lo publicado en una 


1. es calcular el peso 


ide 0.7. ovoéste, aligual 
¡ Qua resuña iinposible esti- 
| mar la infuenc:a real de la 
| nión de Oficiales, que diri- 
| ge el teniente coronas! 
' Stanistav Téreloy. La Unión 
¡ ha padido la renuncia de 
| rá Y, porconsiderarque 
les .... traidor, opinión que 

cernparten los círculos con- 
' Ser/2d018S. 


Problemas Interr.os 


: Los problemas en el ejér- 
oso dice un analisia, en- 


quienss "7. 1modido aprove- 
charla. Graci:cyprohibiólas 
l actividades ccr:erciales en 
+ =FAA, pero sa entiende 
..u 29 tráfico de armas y 
ec 77s continúa. 
mec3 poco la prensa se 
hizo eco del escándalo de 
' las dachas. De acuerdo con 
: Jo informado, 44 jefes supe- 
: fiores consigu=ronhacerse 
con la propiedad de sus 
dachas(casas campestres) 
de servicio, mediante el 
* nago de precios simbúd!cos. 
" safiándolos, se alzó un 
¡ <o municipal, que ha in- 
' terpuesio recurso contra 
esta pr.» zación, reputada 
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la altemativa de ura pres- : :: 


tación civil, la caridad de 
conscriptos puede reducir- 
se a 16,5 % de los llamados 
a filas. 

En el fondo, la prs:ún 
mailargozade es.  253s- 
tigio y brinc: ... mas 
perspectivas 7. : Rusia 
actual. Los 5.205 Sspe- 
cialistas procuran «Dando- 
nar €: e:áíc:ic, Dese a que 
tos sueldos han sido au- 
mentados sustar..:.¿ments 
en tos tiempos r.cientes 
gracias a una mar. cora 3 
clara inlencionaficias. ooifi- 
ca. La situación e. .-.: Que, 
cuando el ministro ce Ds- 
fensa, Pável Grachoy, visitó 
Kaliningrado, llevó csnsigo 
tesmilonesdedósres para 
subvenir a las necesidades 
de las famiiias de la ofciz*- 


caúparenecientes alicia : 


csi Báltico. 

Anadie escape, ds, 
cue dentro cal ii. -0ar- 
mado exiclón fuero ión- 
siones, muchas Vicos con 
un contenido ire camente 


, POiíflico. Hay orcerzaciones 
. LP PA ma . Lo. 
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En coniraste, hay unos 
- 159.000 oficiales sin vivien- 
: le “muchos viven en con- 


como ¡os miembros de un 
regimiento de helicápieros 
que se pasaron un año en 
tiendas de campaña en la 
caucásica Osetia sepisn- 
trional. 

La inflación daña también 
severamente al ejército. El 

ro que en 1991 caba 


a 


| pa.¿é -omprar un eguipo de 


| sola=.:: completo hoy ape- 
nas o 27. za para adquirir 
“una cf. 21fa y UNOS Cas- 
zZOnoiio”. cu uma el gene- 


— rokr. 


ral +  “>:zoniov, jefo de 
Porc. 9 del Ministerio 


' de Delensa. 


temas militares, no puede 
" egucirsa en este momento 
en. actor de acción poll- 
- ca oryanizada. “Ni el mis- 
mo Giachov sabe qué pa- 
sería si diera la orden ce 
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| «es, afirman los expertos en 
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Ti malestar enios cuerte- 
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os 5. [Capertura de las bases... 


cores harto precarias, . 


DIU MESS 
Ao BRA listas, 
Grachov tísne tan poca íe 
ena posibilidad de Iinponor 
órdenes delicadas, que evi- 
ta dartas para ho quedar en 
ovidencia. Su figura es tan 
poco popular en las FFAA, 
que prefieren a Jefes como 
Borís Grómov, ex coman- 
dante en jefe de las tropas 
soviéticas en Afganistán y 
actual viceministro de De- 
fensa y corresponsable de 
la infanterfa. 

GrómoY, se recuerda, fue 
uno dalos firmantes dal “lia- 
mamiento al pueblo”, el 
manitiesto de carácter 
pretendientemeante patrió- 
tico que impulsó e! fraca- 
sado putsch de agosto de 
1991. 


Fl Correlación de fuerzas 


Los observadores ven al 
eórcito de capa caída, pero 
no dejan de hacer noiar lo 
que es obvio: deteriorado y 
todo, sigue siendo el ejérci- 
to, y poresoindican la nece- 
sidad de tomar en cuenta la 
correlación de fuerzas po!l- 
ticas existente en su inte- 
or. 

Las encuesias más re- 
cienies prueban que en el 
cuerpo de oficiales 35% está 
a favor de Yeitsin y 32% en 
contra suya. Ello equivale 
casi a la paridad o, dicho 
con otras palabras, a la es- 
cisión. Otro tanto sucede 
cuando se trata de evaluar 
las actitudes del presidente: 
44% las aprueba, pero 44% 


es de gastos, 


“POf UN aumento del gasto... ; 


no las comparte. ¡ 

Esto no quiere deci, si;, 
embargo, que los destcon- 
tentos con Yeltsin torno 
partido por su archinival, <' 
presidente del paríamer..2. 
Ruslán Jasbulatov. Las ac- 
titudes de este último me- 
recieron 15% de opiniones 
a favor entre la oficialidad 
(en el total de la población 
rusa, 11%) y 62% de pro- 
nunciamientos desfavora- 
bles. 

El Soviet Supremo, al 
margen de su líder, goza de 
algo más de simpallas en el 
ejército: 24% lo apoya, en- 
tre los oficiales, y 38% no lo 
respalda. 

Un dato significativo es 
que 50% de la oficialidad de 
Moscú se inclinó del lado de 
Yeltsin, cuando se preguntó 
alos militares de qué bando 
formaría si estalla la lucha 
ab:eria entre los partidarios 
del presidente y los del 
raramento. 

(Redacción Búsquscda, 
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, La 
conversación, asistida por el intér- 
que me acompañaba, se pro- 


Mancomunidad de Estados Independientes (MET; 


tsin:; FF.AA. unidas y 


_ que iban en contra de la idea de 


en un país dividido, 
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unificación de fuerzas. Esto se 


fensa no actuaron en la forma de- 
dida. : 
Estados quisieron lle: 
varse un pedazo demasiado 
grande de hh torta y ahora están 
enfermos de indigestión. Mire el 
caso de 
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el papel al Je pl reden asi mir as 
El presidente ruso E: Yeltsin anunció a yer a la Corte Constitucional que 
. denunciará la ilegalidad de las estrictas condiciones establecidas por el Congreso 
- para el referéndum del 25 de abril. Legisladores reformistas advirtieron a Yeltsin 
sobre el descontento existente entre Jos uniformados por el deterioro económico de 


.. las Fuerzas Armadas. El ministro de Defensa ruso, Pavel Grachev, prometió ayer 
.. que él Ejército se mantendrá neutral en la disputa entre el Legislativo y el 


Ejecutivo. 
MOSCLU. 33 (AP, Ñ 
ministro de Defensa de Rusia, Pavel Gra- 
> chevy, prometió hoy que el ejercito mo to- 


. dente, pero varios legisladores reformis- 
tas advirtieron a Borix Yeltxim que el des- 
contento entre los militares está crecien- 
. “Una parte significativa del Eje 
ani como oficiales de la Armada” pe 
:* muestrán en desacuerdo con la posición 
> de Grachev, afirmó ayer el diariv Keomse- 
: amelekaya Pravds. 
«Paentes informadas dicen que ni 
Yettalm mi Gerachev disfrutam de rexpaildo 
- imcendicional, 


; *peco confiables” (desde 
el punto de vista de Yeltsim). Y la situa- 
ción es inclusive más sería en el Báltico, 
dende la mayoria de los eñictales cree que 
Yeltaln y Grachev los han traicionado”, 
"dijo el diario. 

La moral en las Fuerzas Armadas se 
ha derrumbado desde la disolución de la 
Unión Soviética. Tanto el Ejército como 
la Armada han sido afectados por fuertes 
cortes presupuestarios, mientras la infla- 
ción devora los' modestos salarios de ofi- 

=- ciales y suboficiales. 
- Hasta el momento las Fuerzas Arma- 
. das permanecieron al margen de la 
. disputa que ha estallado en los últimos 
mesés entre Yeltsin y el Congreso. 


Luego de varios meses de enfrenta- 
mientos verbales, Yeltsin anunció dos se- 
manas atrás la convocatoria a un referen- 
do sobre la confianza en su persona, que 
probablemente le daría el respaldo nece- 
sario para enfrentar al Congreso domina- 
do por los comunistas intransi gentes. 

Pero en una sesión de emergencia que 


-terminó el lunes, el Congreso se apropió 


de la propuesta sobre referendo y estipuló 
sus propias condiciones para una consulta 
nacional el 25 de abril. Los términos en 
que ha sido planteado este referendo po- 
dría resultarle ahora desfavorable a Yelt- 
sin. 

Los electores serán preguntados si 
quieren adelantar las elecciones para 
presidente y parlamentarios, si tienen 
confianza en el gubierno de Yeltsin y si 
aprueban su programa económien pese a 
las ha causado. 


que en esa consulta Yeltsin logre el res- 
paldo de ka mitad de los votantes empa- 
dronados em Rusia, una tarea virtual- 
miente imposible incluso en los momentos 
de mayor popularidad del presidente. 

Yeltsin envió hoy una carta al presi- 
dente de la Corte Constitucional, Valery 
Zorkia, en la que anticipa su decisión de 
apelar la reglamentación del Congreso 
que establece el requisito del 50 por ciento 
de los empadronados. 

“El presidente ha sido electo por la 
mayoria de los etectores y ahora debería . 
ser co por le menes per el « 
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que . 
En particular, el Congreso requiere 


Los tres ministros “del poder” (designados 
(izquierda); Pavel Grachew, Defensa centra 


mia, uno de los consejeros del president 
Yeltsin realizó ayer una reunión en 
Kremlin para discutir su enfrenta 
con el Congreso. El legislador Ni 
Arzhamunmikev dijo que varios partid: 
del presidente en el Parlamento le advif 
tieron acerca del descontento existemte el 
el Ejército, que hasta ahora se habíái 
mantenido neutral en la disputa pulítica.. 
% Grachev 
En un discurso pronunciado el lunes 
ón Bruselas, Grachev anunció que ante la 
| grave situación económica, la Federación 
estaba suspendiendo el retiro de sus últi 
mos 50.000 efectivos «de los estados báhi- 
cos de Estonia, Letonia y Lituania, por- 
que no podia otrecerles alojamiento en 


Dinsitat Veflkogemor, 
ITAR-Tass que la se 
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.. denunciará la ilegalidad de las estrictas condiciones establecidas por el Congreso 


- para el referéndum del 25 de abril. Legisladores reformistas advirtieron a Yelisin 


' res de Mescú son * 


 Inquietud por el descontento 
el papel que pueden asumir | 


El presidente ruso Boris Yeltsin anunció ayer a la Corte Constitucional que 


sobre el descontento existente entre los uniformados por el deterioro económico de 


MOSCLU, 31 (AP, AFP y Reuter). — El 
ministro de Defensa de Rusia, Pavel Gra- 
chev, prometió hoy que el ejército ne te- 
mará partido en la lucha por es puder 
desatada entre el Parlamento y el presi- 


. diembe, pero varios legisladores reformis- 


tas advirtieron a Boris Yeltuim que el des- 
contento entre los militares está crecien- 

“Una parte significativa del Ejército 
asi como eficialen de la Armada” se 


” muestran en desacuerdo con la posición 
* de Grachev, afirmó ayer el diario Kemse- 


ya Pravda. 
cutes informadas dicen que ni 
A mi Grachev disfrutan de respaldo 
imchlunive en el estado ma- 


. incondicional, 
yor”, señaló el diario. 
“Cadetes 


es varias academias milita- 
confiables” (desde 
el punteo de vista de Yeltsim). Y la sitma- 
cián es inclusive más sería en el Báltico, 
dende la mayoría de los eficiales cree que 
Yeltaiía y Grachev los han traicionado”, 


“dijo el diario. 


La moral en las Fuerzas Armadas se 
ha derrumbado desde la disolución de la 
Unión Soviética. Tanto el Ejército cómo 
la Armada han sido afectados por fuertes 
cortes presupuestarios, mientras la infla- 
ción devora los' modestos salarios de ofi- 
ciales y suboficiales. 

Hasta el momento las Fuerzas Arma- 


. das permanecieron al margen de la 


que ha estallado en los últimos 


meses entre Yeltsin y el Congreso. 


. das Fuerzas Armadas. El ministro de Defensa ruso, Pavel Grachev, prometió ayer 
:. que el Ejército se mantendrá neutral en la disputa entre el Legislativ 0 y el 
Ejecutivo. 


Luego de varios meses de enfrenta- 
mientos verbales, Yeltsin anunció dos se- 
manas atrás la convocatoria a un referen- 
do sobre la confianza en su persona, que 
probablemente le daría el respaldo nece- 
sario para enfrentar al Congreso domina- 
do por los comunistas intransigentes. 

Pero en una sesión de emergencia que 
terminó el lunes, el Congreso se apropió 
de la propuesta sobre referendo y estipuló 
us propias condiciones para una consulta 
nacional el 25 de abril. Los términos en 
que ha sido planteado este referendo po- 
dría resultarle ahora desfavorable a Yelt- 
sin. 

Los electores serán preguntados si 
quieren adelantar las elecciones para 
presidente y parlamentarios, si tienen 
confianza en el gobierno de Yeltsin y si 
aprueban su programa económico pese a 

ha cansado. 


que 
En particular, el Congreso requiere 


que en esa consulta Yeltsin logre el res- 
paldo de la mitad de los vetamtes esmpa- 
drouandes en Rusia, una tarea virtual- 
miente imposible incluso en los momentos 
de mayor popularidad del presidente. 

Yeltsin envió hoy una carta al presi- 
dente de la Corte Constitucional, Valery 
Zorkin, en la que anticipa su decisión de 
apelar la reglamentación del Congreso 
que establece el requisito del 50 por ciento 
de los empadronados. 

“El presidente ha sido electo por la 
mayoria de los electores y abora deberia . 
se coito por le menos o 
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(izquierda); Pavel Grachev, Defensa ree pmondegó 


Yeltsin rea'izó ayer una reunión en el 
Kremilin para discutir su enfrentamiento 
con el Congreso. El legislador Nikolai 
Arzhanmmikev dijo que varios partidarios 
del presidente en el Parlamento le advir- 
tieron acerca del descontento existente en 
el Ejército, que hasta ahora se había 
mantenido neutral en la disputa política. 


Y Grachevw 
7 En un discurso pronunciado el lunes 
en Bruselas, Grachev anunció que ante la 
grave situación económica, la Federación 
estaba suspendiendo el retiro de sus últi 
mos 30.000 efectivos de los estados báhi- 
cos de Estenia, Letonia y Lituaria, por- 


que no podia ofrecerles alojamiento en 
Rusia. 
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anuncio de que este año su exset- Es posabie. elo 


z a 


haces alta us vistas dies más po- .- 
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xima reu- 
nión de tes de los G7 en ; 
julio en Tokio, no entuslasmarse ¡a E rd ri en 1953 de 
adoptando rápidamente me- ? 


didas proteccionistas. No poca Los tres grandes bloques eco- 
tarea. nómicos se baten cada uno en 


materia del Gatt motivos díi- 
Racionalizar y racionalizar ferentes: Patentes. peopiedad in- 
a su vez, pudo evitar telectual, producción «grícola. 
hasta el año último la recesión, La necesidad por parte de la 
con excepción del Reino Unido. nueva administración Clinton de 
Hoy no es el caso. Alemania -la ir conformando sus equipos y es- 
antigua locomotora europea- trategias obliga a una posterga- 
vive horas pesimistas ante el ción de las negociaciones finales. 
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Sábado 3 de Abril de 1993 


£ Miñana 


Azerbaiyán bajo 
estado de querra 
... cOn Armenia 


v* La agencia noticiosa 
Kbabar dijo que ordenó un 
toque de queda y vedó la 
o 

y movimientos que 


dia desestabilizar la 
Situación en el estado trans- 


El Presidente impuso 
restricciones sobre el ingre- 
so, salida viajes dentro 
del país, así como también 
censura sobre todos los 
medios de prensa, dijo la 
agencia. 

La emergencia se aplica- 
rá en todo el territorio 
azerbaiyano durante tres 
meses a parir del sábado. 

Elchibey  reaccionaba 


ante ina poderosa embestida 


o 2 o AGAN 


Previamente, un vocero 
del Ministerio de Defensa 
azerbaiyano dijo que fuerzas 
armenias habian capturado 
25 localidades en la ciudad 
estratégica de Kelbadzhar. 
Agregó que los armenius 
estaban luchando dentro de 


los límites de la población, _ 


O4-O6 


pero no dio otros detalles. 

ás de 2.500 
perdieron la vida en un 
conflicto de cinco años 
entre los dos países, el más 

rsistente y violento entre 

ex repúblicas soviéticas. 
La violencia se concentró 
en torno al territorio de 
Nagorno-Karabaj, pero 
frecuentementeha 
do las fronteras del encla- 
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Una décima parte de Azerbaiján “se halia en manos del 


“a 


ea 


| Azerba:ián rerlzmó ayer 


a lbrán si OY: yo activo” 


Azerbaiján ordenó ayer el apresto inmediato de nuevas unidades ge combate para detener la ofensiva armenia 
en su territorio. El embajador azerí en Teherán instó 2 2560 0-7. adar a Azerbaiján un apoyo aclivo en su 
enfrentamiento con Armenia por el enclave de Nagorno-K::72 2baj ). E: *-opas armenías capturaron la localidad 


azerí de Kelbajar, abriendo un nuevo corredor entre $1 “221 Fitoz Ye 


TEHERAN y MOSCU, 4 (EFE, AP y Reuter). — 
" Azerbaiján pidió hoy, domingo, el “apoyo activo” de 
Irán en su enfrentamiento con Armenia, tras el ataqua 
lanzado por fuerzas armenias en la zona fronteriza con 
esta república de la antigua Unión Sovi“:iica, en el que se 
denunció la utilización de armamento quimico. 

“Exigimos que la República Islámica de Irán se pro- 
huncie más activamente y ayude a sus i:ermanos isiámi- 
cos azerbaijanos”, dijo en rueda de prensa el embajador 
de Azerbaiján en Teherán, Nasip Nasip7:Je. 

El diplomático aseguró que Armenia lanzó un am- 
plio asalto militar en toda la zona fronteriza con Azer- 
baiján, en el cual se habría empleado 2-1namento quími-" 
. Co, que ha causado la muerte a más de 409 personas. 

*“La decisión de Armenia de optar por el ataque mik- 
tar, a pesar de las repetidas conversaciones de paz que se 
han calohrade para Hogor a ná sulución negociada dei 
conflicto que enfrenta a las dos naciones desde hace 


. cinco años, confirma que Armenia, irresponsablemente, 
. no desea respetar el principio del arreglo pacífico, por lo 


que debe ser castigada”, indicó Nasipzade: 
Añadió que “Azerbaiján, anque tuviera armamenio 

. químico, nunca lo utilizaría por razones humanilarias”, 

y acusó a Rusia de suministrar el equipo militar a Ar- 

menula y a Turquía por su apoyo político.: 


*La animosidad que existe entre Armenia y ASErbal 


- ján es tan grande que nunca olvidaremcs esta hostilidad, 


ya que el conflicto se ha extendido a tod: la zona adya- 
cente a Nagorno-Karabaj, con el consecuente peligro 
: que representa para los países de la res:ón”, puntualizó 
el diplomático. 

. Desde Bakú, la capital azerí, se informó hoy que 
Azerbaiján ordenó el apresto de sus fuerzas para repeler 


¿la ofensiva armenia, que ya ha provocado la caída de la 


parte occidental de Kel> jar, con lo que Armenia obtiene 

«un segundo corredor cón Nagorno- ] ¡ 
n periodista de la televisión azerí cu 
“esta mañana que el gobierno alista apresuradamente 
nuevas unidades de combate para deterer el ataque ar- 
menio. “Se están formando nuevos batallones, incluido 


uno femenino"”, aseguró el informante. 


El Ministerio de Defensa de Azcrbai ján informó ayer ' 
que las tropas armenias se apoderaron de la localidad 


. azerí de Kelbajar y controlan una amplia franja de terri- 
torio circundante. De acuerdo a lo señaiado, Armenia 
logró abrir un nuevo corredor terrestre a través de terri- . 


¡torio azerí hasta el enclave de Nagorno-Karabaj y casi 


o 


enemigo”. 

Según Bakú, fuerzas regulares armenias y tropas 
rusas lanzaron un ataque de pinzas cura Kelbajar, 
«pero los armenios negaron que sus efectivos regulares 
hayan participado del conflicto y aseguran que la “3 


lucha 
es librada por las fuerzas de autodefers2” de Nagorno- 
_Karabaj. 


ES “arias otras A ecuniicas de la Comu: nig..u de Estados 


Independientes (CED. a 
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““sputado enclave de Nagorno. 


a mayor parte de a población del enclave es arme- 
nia e ro está OS 77 territorio azerí y es teórica- 
mente admirisicoco por hakú. . 

ii presigente de .70-baiján, Abulfaz Elchibey, 
quien declaró el vier:.. :: de tado de emergencia por dos 
meses en todo el pu" 6 21 comandantes railitares 
en varias ciudades 


> 


Las 7. idas de encia incluyen el toque de 
queda, ll pomibia cfectuar reuniones de masas, 
Momo saciones y ..-t:gas, la censura y restricciones 


Puro Jar. 


<>. de 3.000 cersonas han muerto en la guerra quej 


menticnen desde ace cinco años armenios y azeries por 
el cóntro! de Nagorno-Karabaj, que convierte al conflic- 


to en tino de los más sangrientos de la depa ción, 


or AS 
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ropas armenias continúan su asedio a Nagorno-Karabaj, en un co mi 
podría involucrar a Turquía, rán y Rusia nflicto q que 


sentados sobre un nuevo barril de pólvor ra 


O Enfrentados desde hace cinco años y con un 
salido de casi tres millones de muertos, Armenia 


AE 


Las fuerzas de “autodefensa” armenias desplegadas en Nogorno Karabaj, 
territorio azerbaiyano poblado preponderantemente por armenios, atacaron 
ayeralas 15GMTla Pis de Flcuka Apocts quilómetros alma delteriano, 
informó la ITAR-TAS citando fuentes azeríes locales. El ataque, conempleo 
de artillería pesada, se produjo mientras violentos combates se estaban 
llevando a cabo en las cercanías de Gochvatli, siempre en la región de Fizuli. 


El conflicto armenio-szerí nod de Eso dep a 
adquirió una nueva dimensión proteger a Eseván en el caso en 4 
con La toma de esta ciudad y sus — que la integridad territorial ar-/. 
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Ya son catorce las localidades tomadas y la franja de territorio ocupado mide 


Mueve de ancho 
nce armenio sobr 
| La guerra sorda y sangrienta que desde hace cinco años enfrenta a Azerbaiyán Mescá (ANSA) 
Í la ión del Karabaj escribió ayer otro capítulo con ] A 
Co eL nra cel an > de opi W Azerbaiyán acusó 
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Armenia Lanza Fuerte Ofensiva 
| Para Bloquear Sur d Azerbaiyán | 


MOSCU, 10 (EFE).— El hasta gueian y Kubatli, todas en el los armenios del Ka j. bién ha traido grandes 
] de Azerbaiyán, pero fueron talco ventajas y desventajas desventajas para Armenia, que . 


- PO IS A ION VA YAA | AD PEU RICAS SÓ OACI DIES ICA TDARI CARILÓ O TU LEDEIRA Mere re 


¡- cla agresión de las fuerzas ar- ofensiva de la semana pasada Quido más de 1.500 kilómetros enemigo exterio 

rr ia e po en la región de Kelbayar. Portimao azer- y así el lider de la oposición al 

¿ sur de Negorno-Karabej). El giro que ha tomado este un corredor entre Ar- | Yakub Mamédov hac: 

¿ esta fuente, unidades confíícto. que dura ya cinco  menia y el Karabaj. que cesará toda 

| a , bold de Armenia ha adguirido una > 

; desde donde el 3 de fuerza que le servi- También ha resultado nega- 
centro regional de Fizuli. ¡ 13 en futuras negociaciones. y tivo para Armenia el hecho de 

i + Los armenios también ta población del enclave, y que Turquia cortado el 

j jcaron en las regiones, de de Armenia, la victoria en el paso a l2 ayuda h 

¡ts noportada as para Eriván y 

de o... amenaza directamente con la 

: . 
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Esperanzas de paz entre + 


armenios y azeríes a peda 


E 174 Ereván (AFP) seiscientos observadores de la organización euro- 
: Qee pea antes de la realización de una conferencia de 

3 Una esperanza de paz surgió enel conflic- Paz prevista cn Minsk. - 
A to sobre Nagomno Karaba; con Apodaca El grapo de expertos, dirigido por el coronel 
dll ao Aral y ab e oe finlandés Hekke Hepponen, se reunió con el co- 


, respetado desde el miércoles pasado. armenias y luego partió ayer de Nagorno Karabaj 
S La reciente calma en el frente entre fuerzas con destino a Azerbaiyán. 
armenias y azeríes continuaba el jueves, pero en La visita de este equipo europeo, acompaña- 
. gram parte debido al mal tiempo que domina  dadelprimer alto el fuego desde hace varios meses, 
toda la región y la situación sigue muy tensa  coincidiócom un encuentro en la capital turcade los 


A o A de 


, en varios cientos de quilómetros. presidentes de Armenia y Azerbaiyán, Lev Ter 
: El cese de dos combates fue instaurado para Petrossian y Abulfaz Elshibey, respectivamente. 
" permitir que un equipo de expertos de la Conferen- Al término de la reunión Ter Petrossianestimó 


¡ ciasobre la Seguridad y la Cooperación en Europa quese trata del “inicio de un deshielo entre los dos 
| (CSCE) visite el Nagorno Karabaj y las zonas en pueblos” que se enfrentan en una sangrienta guerra 
: conflicto, con el fin de preparar la llegada de enla región de Nagomo Karabaj. 
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INFQRMACTON GENERAL Edda ' EFERSA HACIONAL | 

1: ASUNTO: Dit Cu: a Ed ea a ce Defensa e 
| 11: EVALUACION: B-2 . dea cue¿2 3 JUL, 1893, a 
i Posa 0 Bes q Hililos. Vicos TS de 
111: REFERENCIA: 607-FH-1 p hr, de Ode: 30. 3725 ES z 

1V: TEXTO: 

I - MOVIMIENTO DE LIBERACION NACIONAL - TUPAMAROS (MLN-T) do iS 
a) - Referente a actividades militantes en los Zonales, la d 
misma no se estaría realizando org camente dado que la "línea” no habría qe A 
E ca sido aún bajada a los ResponsabIÉk3, , eN 
hucsil Así mismo se ha constatado ef e iento de LUIS ROSADILLA (a) "EL RATON” e ] 

UN la manufactura y venta de pan. a 


(MLN-T_, el cual se ha ÉN 
Por su lado, JULIO MARPALALESS (MLN- -T), el elemento más votado del nuevo C.C. 
no está asistiendo S. camente al Local Central, habiéndo manifestado 


r de la Organizacion' 


su cansancio ds la 


- Referente a actividades de finanzas, se retiró del Puertoj. 
un Contenedor con Computadoras y máquinas de escribir provenientes de Ale- 
mania. Cabe destacar que éste equipo no es nuevo ni de última generación ¡' 
y el mismo será afectado a Mate Amargo y Tupamaros, vendiéndose los ya exis= 


tentes en la Redacción. 


II - PARTIDO COMUNISTA cb (PCU) 
- Han existido convérea nes entre miembros del C.C. y V. 


ys TURIANSKY, a los efectos que éste less de Cuba donde actualmente reside 


1 A . . 
y se integre como miembro del Ca por considerarsele una figura representa-P" 


a 


111 - ACTIVIDAD SIBDICAL 
- Refer a la Huelga del Sunca se estima en aproximadamente 


70 los fogones que existen en Montevideo, siendo mantenidos por un 4% del 


tiva. 


total de los obreros de la Construcción (aprox. 40.000) 


SER 


IATA 


Es de destacar que gran parte de los "fogoneros” son personas que no exeden 


e 


los 25 años, generalmente marginados o zafrales desocupados. 
La Intendencia Municipal de Montevideo, apoya con pescado congelado que com- 
pra a PROMOPES, para la alimentación de los huelguistas en los fogones. 

El fogón ubicado en Tres Cruces (Cno- E rrasco y Avda. Bolivia) sería uno 
de los más agitadores por ser o la totalidad de sus integrantes 

_ del P.T.. E 

El fogón ubicado en el ROL 3 Estrellas, también es uno de los mas agita- 
dores por ser prácticament la totalidad de sus miembros del Partido COmunis'" 
ta y por encontrarse gi)uentos de características Anarquistas sin encuadre, 
como ser RAMON MARMOL (COVIDE), ALVARO DERRUM y un NNM de nombre GABRIEL 


. , . . 
que es el encargado de la realización de las Finanzas encontrandose diaria- 


00A ns realizando esa labor en La Plaza df eS 33 de 03 0 8 7 ) y A 
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4 a Montevideo, 26 de julio de 4993.- 


MEMORANODUNM Nro. 930300/C.1./93 
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ASUNTO: VIAJES DE JOVENES ALEMANES AL URUGUAY 
REFERENTE A: CONTESTACION EEI Nro. 9305954 


TEXTO: 


Referente a lo solicitedo se ha podido comprobar! que 
resímente estuvieron presentes un grupo de Alemanes en ” 
nuestro país, los cuales se alojaron en domicilios parti- 


culares de integrantes del MLN - MPP.- 


De los domicilios antes mencionados se adjunta la 
información recabada, junto a fotos y antecedentes de sus 
propietarios.- 


Se adjunta también fotocopia de formularios Nro. 42 


de la D.N.M. los cuales acrediten le entrada de Alemanes 
en la fecha prevista para su arribo.- 
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+ AETIVIOAES VARIAS: 
2 90/12/12 25 ALICMIOLUAACION TEOREMA 
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DIRECCION : Geminis 6460 - Pasaje Varela (Punta de Rieles) 
Coop. COMITREMA 


TELEFOND : 54.79.17 
PERTENECE A : Dory lalkiriía ROCHA ESQUIO 


VARIOS : 
- Tulefonicamente se confirma que dicha dirección y teléfono 


pertenecen a Dory Walkiria ROCHA ESQUIO 
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+ REFERENTE fr ROCHA ESQUIO , WALKIRIG 

SE REGISTRA: FICHA ESQUIC O, ELEDRAR PALRIRIA 
* Lie rl de 

*£ GOLSACION: VEMIEDORA EN CEERCIO [E OPA 
% CMICILIC: Tel. 4,77.17 - 91.03.1 

2 70/07/13 - Integrarte del "orupo feze e 15 del ELLA. 
? 9/65/23 - Die bectura £ un coeunicado de la Comisión Irveztigedora del A.LH, 
* subdre el cazo Ricardo FER D,.- 

* 1737 - Figura en una lista de  probasles 
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* 6/06/12 fil ECETCHSFIZO LEO DE LA PALEER? CETALLE :AATEADES LUGAR FONTEVICEO 
* FEALIZALAS EN GFEL.FLORES Y EAYE, CEDANIZACA FOR EL A.L.N..- 

* 25/11/06 SE ALTOS: CECLARÁL IES /NEFORTAJES CETAGE: AE ARERGO 

* SERE POVILIZACIONES FOR FEJORES QUE SEALIZA El SES.EJEO, 0E 1D, CURTICORES 
* 
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ES/OA/27 AL ALION:IEMECIA CETALLE ASA TOG/ROESS Luc iUNICA DE DESEOS CUSTILORES 
ON LOCAL SIMDICA., SITO EN SANTA LUCTA HD,4074 

€ 7/00/27 ES ALCTON:ELECETORES CETALE MILOEERS 
* ELEZTO SECRETARIO GENERAL. LAS HARSIA SAÑALO EL HER (Do. 
A 9/76/01 SE ACCIONIENTEEVISTAS 
* NO Se FLESTRA PARTIDARIO CEL VOTO SECRETO PARA ELEGIR ÁL SECRET. EJECUTIVO. 
* 99/01/22 Al BCCTON: INTEGRÉNTE CEVALESCTE. ECELUTIVO HA 
X FOR DECISION UE CICHO CTc. SE HSLE CáRGO DEL "FRENTE OR BRASAS" TEL M.F,F..- 
x 50/03/25 ES ACETON:VIAJE/S LUGAR: TELA 
* POR CELISIN € UICHD CTE. SE HACE CARGO UEL “EFSENTE CE MóS45" Del M.F.F..- 
* 90/05/14 (3 SECTOMIVIALE 5 
* ESTARIA SURLANTAREO A ALGUIEN DEL CTE.E-EL, CEL ELN FUSIELERANE 4 eNTUNEZ, 
* F0/04 27 £3 AECTONS PROPUESTAS (ETEGLE: INTESRÉNE LIGARICTE. CENTRAL EL! 
*£ UR EL ZUNAL EURGPA Y G.E. 513 ZONAL EJER LA £á. COMENCION RACIAL MUAET) 

90/07/17 SE ACUIONSTECLAFACICAE S/FEFCATAJES LUGAR ATE ERSFDO 

SUERE SALARIO Y CESCICO ME USRTIOS GOREROS TE CURTIFRESCE. 

99/09/05 42 FOLION: INTEGRANTE CETALLE PROGRAMA LUSSA SCA 44 EATILO PANAMERICANA 
"UE “AO EN HANDS, GRTENTADO HACIA El ARA SINGICAL.- 
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£ F1/04/22 A2 ALLIOR AS ISTE/COROURFE DETALLE RETOS SOARES LUGAR MUA EVITEO A 
* EN HOrEbádE 8 DO, ARIVESSSRIO le LA FUERTE UE SAL SENcIE, % 
€ 91/06/14 Y ALCTONFASTICIFA LETAL ERCUEA ROS TMTESHEC IES LUBSRI MEXICO 4 
* “TE FEONIZSLIGES POLITICO LE TZQUIFSCA CE LATINOAMERICA", EEPRESENTARDO HN x 
* FLO SE ACCION AS ISTE/CONOIREE CETA LE > REUNIONES EMO LEN RE x 
É DE LA FESA REFSESENTATIVA DEL SECSETARIAcO ESECTIVO 6cL PITANT, ñ 
* L/O7/04 EC ACTION ÚTAJE:S TETALLE 2 MARE SO AL F£I5S DESTE LEAR EUROPE 3 
€ SE SUSFTENA ME Y1800 A SUECIA EN BiECA UE DIMERO FARÁ El FL 4 
+ 17% = Figira en ana ¡ista de a A mátez  gzlo referendun 4 
* por da dey Eo, 4 * 
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- AFILIACION: MLN - FUS 

- Según DNIC: Noris Alejandra MENOTTI COBAS 
C.Il. - 1.203.557-6 
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7 F. Nac. - 23/JUL/52 - Melo ES 
Hija de Norris y 8lanca Amanda EN 

Esposo: Garcia po 

RELACIONADO CON: E 

Rúben Héctor GARCIA BIANCHIMANO - afiliado al MLN ” 


Sandra MENOTTI COBAS (hermana de Noris), empleada del CASMU nl 
Ada Margarita MENOTTI COBAS (hermana de Noris), Médico en CASMU 


Prof.: Partera del CASMU 
JONA y BERS - se confirma que son alemanas.- 
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SEGUN DMIC: 

Oscar Omar ATAHIDES FIGUEROA 

C.l. - 3.578.780-1 

F. de Nac. - 25/09/56 - Salto 

Hijo de : Manuela y Wenceslao 

Dom. : Durazno 1047 Secc. Pol. 2da, 

Reg. Fot. ¿ "ou 323013 del 13/08/85 
Ñ ;REFERENE 5 ATAHIDES , esc o AS 
» SE REGISTRO: ATAHILES IGJESOA y DAR AR 
1 A 1230 e 

i HIS del reterentur e 


A 
MONTEVI as 
MONTEVIDEO 61113. . 


26189 OFICINA COMERCIAL : MERCEDES 1115 
O 
Referencia de Cobro Número de Factura Fe pe e 
| 0305840901 . 8-930618 | | 6193061304748 | | oa 1 | [eses | [eres | 257 A 
hos > 7 
Trtutar del Contrato Dirección del Suministro Ne 


ini FIGUEROA, OSCAR a/a | ls PAULLIER, DR.JUAN 1668 02-0008 | a 
dE 7 Pa 


intormacior de Mecidores 


Tipo de Lectura Lectura 
Medidor Anterior Actual 
ACTIVA 1756 1775 


intormacior Compremerniar:a 


TKwh X $0,214 + 12Kwh X $0,232 
= 4,28 

11 DIAS A PRECIO ANTERIOR 

18 DIAS A PRECIO ACTUAL 


Jetare de Facturas or 


Concepto 
FACTURACION DE CONSUMO 
19,00Kwh_ ($0,230) 
CARGO FIJO 
1M.ES.I. 
$12.92 X 10% 

OTROS CONCEPTOS 
MULTAS -22/04/93 
MULTAS -20/05/93 
RECARGO-22/04/93 


£6/p - 000005") - PLOOIBLEZLIZ ON Y: "WS WD 


Le recordamos que a la fecha usted mantiene 
recibos de energía pendientes de pago 


ADMINISTRACIÓN NACIONAL DE USINAS Y TRASMISIONES ELECÍRICAS - RUC. 210778720012 - COD 007832 


Periodo de Consumo Potencia Contratada (W) 
| 20/05/93 A 18/08/93 | | 2.200 | bl 
50 
Tarifa Apbcada Consumo Actrvo ¡Kwh) pa 
3  - RESIDENCIAL 19 20 
19 
0 
5 CON GUSTO ATENDEREMOS SUS CONSUL - 
“5H TAS EN CUALQUIERA DE NUESTRAS 
OFICINAS COMERCIALES O POR LOS 
TELEFONOS 293034 202202 EN ESTE MES SU CONSUMO ELECTRICO PROMEDIO 
HA REPRESENTADO $ 0,49 POR DIA 


Intervención del Cajero 


Esta factura adquiere valor de recibo solamente si posee autenticación de cobro Su px90 na cancela adeudos anteriores 
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e a - SECRETO ORIGINA 
EA 
y j SEGUN DNIC : 
E AÑ María Catalina IRIGOYEN GARCIA 
a C.l. E 3.425.731-2 
Es F. de Nac. - 11/09/49 - Río Negro 
É- E 
E Hija de : Eduardo y Ana 
e | Prof. : Docente - Maestra 
L: ¿ , 
E Dom. : Rincón y Hammet (Fray Bentos) - Secc. Pol. 2da. 
a Reg. Fot.: 21438 del 30/01/90 
q e 
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+ REFERENTE fx IRIGUYEN , MARIAY z 
% SE SEGISTRA: IRIGUYEN SARCIA , MÉRIA CATALINA (8) "Ara" 2 PA da 
* C.1. 22.607 2 - 
$ C.L. LA 22648 A ¿ 
ES FEC. DE MAC: 09.11.94? (FRAY EENTOE) * : ns 
e EMICILIO: FAGLO TE PERTA 9 1114 x E 
Xx COCUFACICGA: PRESTRA — ESCUCLA DE obs : a 
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BOTICOHERCION., EN DECLAR.FUR 
HOTIVOSERCIOÓS EN TECLAR. A 
FOTIVO: DETENIDO VISITALO EFCR 
AOTIVOSFECIES SERVICIOS LE 
ATIVONETENICO VISITACO FOR 
MOTIVO: 44260 DE 
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E 72/08/30 - Getenido en Rio Negro por concurrir a reuniones Y efectuar segutiaientos 

E 72AVS2 - Procezeda por ed delita de "fencioción para Gelinquir”, 

E E 73/07/15 - Libertad Vigilada. 

Z * 74/02/30 - Getenida junto a vorios elesevios izquierdista en una chacra en la €. de 

E E Fray Bentos, dorde se restizedan reenicnes ex libertedes vigiladas. 

E £ 74/19/13 - Proceseda por la Justicia Militar por el delito de “Conspiración seguida 

a A de Áctos Freparitorica. 

z QA» 76/02/06 — Detenida en el Eb. LR fiel, condenada a 6 años Y ó neses de penintenciarias 


24/09/27 — Liberada, 
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í a SECRETO OFSIGIN 
i DIRECCION : Joaquín de Salteraim 1112 


TELEFONO 41.73.13 
PERTENECE A : Dinora TORRANO BRIVIO 
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VARIOS : 
- Según DNIC : Dinora TORRANO PRIVIC 
F. de Nac.: 18/06/26 Montevideo 
C.l. - 501.518 
Hija de Humberto y Elena 
Y, Dom.: Martín C. Martinez 2436/12 Secc. Pol. 6ta. 
Reg. Fot. "D" 895044 
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- Según avericuaciones se pudd saber que Dinora TORRANO BRIVIO 
vivía en Martín C. Martinez 2436/12, junto a Olga LEON KAISH- 
MAN quién cuidaba a TORRANO. Esta en la actualidad se encuentra 
internada en la Cínica sita en J. de Salteraim 1113.- 
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SEGUN DNIC <* 


Dinora TORRANO BRIVIC 
C.I. - 501518 

F. de Nac. : 18/06/26 
Hija de: Humberto y Elena 

Dom.: Martín C. Martinez 2436/12 - 
Fot,: "pr 895044 


- Montevideo 


Secc. 


Reg. 


TORRANO , DINORAÉ 
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OTPECCION: Pilar Costa 187 A Apartamento 2 
TELEFONO : 
PERTENECE A : Miguel LEYBA GARETA y Jorge BALLE 


iS ” aia | : Ñ Ñ Ñ a 
SECRETO ORIGINAL 


VARIOS : 


- Miguel LEYBA GARETA nat Tito 
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750 militares norteamericanos harán «ejercicio» en su «patio trasero» 


BRASIL HOSTIGADO PO 
1 ESTADOS UNIDOS .. 


En este mes desembarcarán en Guyanas, en la frontera amazónica de Brasil, 750 militares 
norteamericanos. Reforzarán al contingente de 255 soldados y oficiales de reconocimiento,| 
entre ellos 175 fusileros de las Fuerzas de Despliegue Rápido, enviados a partir de mayo 


| 


“ 


Le y . e . P 
pasado pro el Comando del Pentágono con el fin, según sus propias versiones, de realizar E / 
ejercicios militares en la selva amazónica, precisamente en la frontera de Brasil con | 
] Guyana y Suriname. 
anto la Cancillería brasilera las que se encuentran en la sede del El ex presidente José Sarney sugirió Y 4 
como las fuerzas armadas comando sur norteamericano, ubi- una reflexión y una reación 
de este país no esconden su cado en el Canal de Panamá. diplomática y militar inmediata. 
desagrado por tales ejercicios. El Estados Unidos estáademás cons- 
Itamaraty recomendó alos Agrega-  truyendo en Colombia, otras cinco 
dos Militares de todas sus embaja- bases militares en parajes próximos e 
dasenlos países de AméricadelSur a la frontera brasilera: Cesanare, É 
que acompañen con extrema aten- San José de Guaviare, Coveas, Ba- Ad 
ción los acuerdos militares que Es- hía Larga y Cauca. Con Bolivia, los z E E 7 
tados Unidos mantienen yestánam- norteamericanos intentan profundi- cióncamal». ¡Pobre Argentina! Del 


pliando, especialmente con los paí- 
ses limítrofes de Brasil. 

Guyana por ejemplo se compro- 
metió a ceder su territorio para la 
construcción de una base en la loca- 
lidad de Macuna que nada tendrá 
que envidiarle, en término de insta- 
laciones de alta tocnología militar a 

ESTADOS UNIDOS, 


zar sus acuerdos militares amplian- 
do las bases existentes. Lo mismo 
sucede con Perú. Por su parte, el 
canciller argentino, Guido di Tella - 
un subproducto menemista- confe- 
só que su mayor deseo es que su país 
de una relación platónica con Esta- 
dos Unidos, pase a tener una «rcla- 


PRINCIPAL ENEMIGO DE 


dicho al hecho. Las fuerzas 

das argentinas serán el primer 
to de esarelación camal tan 
por el Ministro y de ellas, la 
más apreciada por los «rubios 
norte»: la fuerza aérea. Bases, aii 
nes y pilotos, si todo se hace colla 
quiere di Tella, estarán a total dl 
posición de los norteamericanos. ,- 
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BRASIL-POTENCIA 


El ex presidente brasilero, José 
Samey se preguntó en una nota pe- 
riodística de reciente publicación, | 
¿contra quien es esta movilización 
en el área? ¿Por qué y con qué fin? 

Sugirió una reflexión y una reac- 

ción diplomática y militar inmedia- 

ta, especialmente en relación a «ese 

puñal clavado en la Amazonia que | E 
nos va a dar muchos dolores de d E 

' cabeza en breve». E 

El profesor de política interna- , 
cional «e la !iniversidad de Brasi- , 
lia, uno ¿e 1 rs principales conferen- 
cistas de la escuela del comando del 
ejército brasilero asegura, en un li- 
bro que saldrá la semana que viene 
que «las fuerzas armadas brasileras 
pasaron a tener clara conciencia de 
que los Estados Unidos son el prin- 
cipal enemigo de Brasil-potencia. 

El gobiemo de Collor intentó | E 


mejoras las relaciones con Estados L “y 
Unidos pero no lo consiguió. Nin- Es: 
gún gobierno conseguirá eso por- 


que las divergencias están funda- 
mentadas cn el interés nacional de 2 S AN 2 A 2) 1 e 
cada lado, que está siendo definido o!-0! E Mero: 


| porel grado de competencia econó- 
¡ mica». Un síntoma de esta diver- 
: gencia €s la «guerra de patentes», 
"en la cual ya los Estados Unidos 
amenazan a Brasil con un virtual - 
_ bloyueo de sus exportaciones de ; 
productos manufacturados hacia el * 
raercado noricamericano. V E 
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Los dificultades de Aransición democrática 
en Congo 


a A a 


ae 


CRISIS EN CONGO 


La violencia política que se 
vive en Brazaville, con gra- 
ves disturbios y la ciudad 
dividida en barrios enemigos, 
amenaza la estabilización del 


Só proceso democrático en Con- 


go. 


crisis que atraviesa el país desde la 
celebración, a primeros de junio, de 
elecciones legislativas, cuyos re- 


-  sultados, favorables para el Gobier- 


no, fueron rechazados por la oposi- 


. ción, 


Larivatidad de do grandes fami- 
lias políticas -el Movimiento presi- 
dencial, del jefe del Estado, Pascal 


constituyen la causa de los violen- 
E 


"Y ala cabeza de esos dos grandes 


enemigos jurados desde que en 
1978, Opengo fue derrocado de la 
jefatura del estado por el entonces 
coronel Sasu Ngueso. 

Para la mayoría de los observado- 
res, la situación ha desbordado 


completamente a Lissuba, quien, 
tras ver fracasados uno tras otro 
todos sus esfuerzos por reanudar el 
diálogo con la oposición, espera 
ingenuamente asistencia militar de 
París. 


Socialrrente, Brazaville se ha 
dividido en las últimas semanas en 
dos bandos, y unos y otros se han 
hecho fuertes en distintos barrios de 
la capital 

Unas quinientas familias se han 
visto obligadas a huir de los subur- 
bios de Bacongo y Makelele, feudo 


polarización a 
desde que la alianza opositora, a 
imagen de lo ocurrido en el vecino 
Zaire, formó un Gobierno y un 
Parlamento propios, 

La tensión que se vive en Braza- 
ville se ha extendido ya a otras ciu- 
dades, especialmente a la costera de 
Punta Negra y a las regiones de 
Niari, Buenza y Lekumu, donde la 
oposición ha denunciado numero- 
sos ataques contra sus simpatizan- 
tes (efe). 
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Caótica situación € en n Congo 


Pese Congo (Ap y 
Efe). Amenazado por un 
derrocadú dictador militar que 
pugna por reinstalarse en el po- 
der, el gobierno democrática- 
mente elegido de Congo, im- 
puso ayer el estado de emergen- 
cia para “sofocar una redeón 


. armada” en la capital. 


Los restos de tres hombres 


. estrangulados fueron hallados 


A 


ayer de mañana, con lo que se 
elevó a 24 el número de los 
muertos desde que degenerara 
en un conflicto urbano, una dis- 
puta en tomo a las elecciones 
legislativas celebradas en junio. 

El conflicto ha adquirido ri- 
betes alarmantes y los partidos 
políticos de Congo están dividi- 
dos según sus líneas tribales. 

Unas 40.000 personas han 
huido de sus vecindarios aterro- 
rizados por las noches por pan- 
dillas armadas y enmascaradas 
que atacan a los simpatizantes 
del presidente Pascal Lissouba 
y saquean sus viviendas y sus 
negocios. 

Fuentes diplomáticas dicen 
que muchos de los maleantes 
parecen ser soldados en ropas 
civiles. Hay balaceras, ataques 
con granadas, bombas y ocasio- 


nalmente cohetes, Ccircunstan- 


estén en boca de todos. 


cias que se han hecho usuales 
en Brazzaville desde que la na- 
ción centroafricana llevara a ca- 
bo elecciones el 6 de junio. 

El gobierno de Lissouba ayer 
relevó al jefe de Estado Mayor 
del Ejército, general Jean-Marie 
Makoko y lo reemplazó por el 
coronel Eta Onka, al parecer * 
con-el propósito de unificar al; 
Ejército. i 

Las divisiones entre tropas ' 
leales al movimiento prodemo- 
crático de Lissouba y del ex 
presidente general Denis Sas- 
sou-Nguesso, han interferido 
los intentos de las autoridades 
por sofocar el alzamiento en 
Brazzaville. El recién designado 
primer ministro, general reti- 
rado Joachim Yhombi Opango, 
dijo que estaba por crear un ga- 
binete de crisis y que con los 
poderes de emergencia invoca- 
dos se propone *“asumir total- 
mente la responsabilidad de sal- 


vaguardar la paz (...) y poner fin : 


a la rebelión armada organizada 
por la oposición”. 


Opango era conocido como 
hombre fuerte militar cuando : 
asumió el mando del Ejército en ' 


1968 y aplastó en forma inmise- 


ricorde dos intentos de golpe de : 
estado en los años "70... 


Sin embargo, la vuelta de la polí- 
ticaa las conversaciones cotidianas 
no significa que los ciudadanos se 
hayan congraciado con los asuntos 
de estado pues, según dicen, no, 
olvidan que sus representantes Je- 


la política que en defender sus inte- 
reses. 


“Apoyaré a los nuevos partidos 
que prometen la reforma, pero nO 
estoy convencida de que algo vaya 

a cambiar”, manifestó a Mie Sala- 
rai, directora del programa que di- 
fundió la encuesta. 

El ex periodista y descendiente 
de samurais Morihiro Hosokawa, 
líder del NPJ, ha asegurado que las 
elecciones del día 18 sólo serán el 
primer paso para que el relevo del 
poder del PLD a otros partidos se 
realice en un breve plazo de tiempo. 


sólo un año de vida presenta ya 57 


bre” de unos partidos que acaban de 
nacer escindidos del propio PLD, 
señaló (efe). 
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Tercer lan de a uste en Costa Rica 


EL FMI AL “ATAQUE DEL 
«PARAISO» CENTROAMERICANO 


CCosta Ricanue por décadas fue considerada una «isla» en centroamérica y en América Latina por sus niveles 
desarallo y por una envidiable estabilidad política y democrática, determinada por la ausencia de fuerzas 


amadas: está sufriendo un nuevo ataque por parte de los llamados «organismos financieros internacionales» 


sólo seis meses de las 


A elecciones presidenciales, 
el Fondo Monetaric 
Internacional 


y Banco Mundial 
dieron su «apoyo» a al tercer 
programa de «ajuste» económico 

que tendría que quebrar 
definitivamente el «paraiso» 
costarricense, cada vez menos «isla» 
y cada vez más parecido a los otros 
paises de Centro América. 


El IM Programa de Ajuste 
Estructural (PAE II), como se le 
conoce al proyecto, fue enviado esta 
semana por el Poder Ejecutivo a la 
Asamblea Legislativa, lo que 
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despertó airadas reacciones del 

Partido Liberación 
Nacional que exigía la discusión 
previa de 17 leyes. 

Las «recetas» fondomonetaristas 
para Costa Rica son las mismas 
«propuestas» de los otros paises 
latinoamericanos y del mundo. 

La «palabrita mágica» sigue 
siendo la «modemización de la 
economía», que traducido en 
«latinoamericano» significa la 
de monopolios 


licores,y por supuesto la 
privatización de los servicios 
públicos y lareducción de la plantilla 
del Estado. 

Es decir: abrir el mercado a la 
competencia de los productos 


estadounidenses, con la 
consiguiente ruptura de los 
productos nacionales, nuevos 
negocios para las multinacionales 
de los «servicios», que podrán 
encontrar un nuevo mercado, 
reducción de los lugares de trabajo 
y aumento del desempleo. 


EL PLAN 


Frente a esta nueva injerencia 


presidencial del PLN, José María 
Figueres, en una fuerte reacción 
contra este proyecto, anunció que 
se retiraba de todo diálogo mientras 
el Gobierno no diera marcha atrás. 


5 Queso . 


Y : 


Figueres, que ha mantenido una 
radical oposición al PAE III, 

aceptó discutir la legislación que 
le acompaña, con lo que abrió una 
posibilidad de avanzar en este 
programa. 


Sin embargo, el Gobierno, bajo 
las presiones de los organismos 
financieros internacionales que, no 
siendo estructuras democráticas no 
quieren tampoco demasiadas 
discusiones, envió el plan de 
«ajuste» a la Asamblea Legislativa 
para su tramitación, sin las 17 leyes 
que había sugerido el líder de la 
oposición. 

Figueres, no contrario en línea de 
principio a modernizar la economía 
costarricense, declaró que cualquier 
modificación de la estrategia de 
desarrollo del país debe responder a 


El jefe de Estado admitió que el 


ierno en algunos casos 


debe mostrar «flexibilidad» en 


negociaciones con estos 


cometo ileso 


el respaldo del mundo 


«Costa Rica necesita el PAE lll y 


el 


, Sin él, va a 


un consenso del país y «no al gusto 
de los organismos financieros 


Banco Mundial, al ipal que lo han : 
hecho para Otras naciones 


latinoamericanas. 
El PAE KI «lo hemos presentado 
nosotros a los orgamismos 
financieros imernacionales», 


graves problemas 

, destacó el gobernante 

al señalar que este programa es 

«vital» para continuar «por el 
la 


tener 
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El FMI AL ATAQUE DEL 
«PARAISO» CENTROAMERICANO 


(Costa Rica) que por décadas fue considerada una «isla» en centroamérica y en América Latina por sus niveles 


desarrollo y por una envidiable estabilidad política y democrática, determinada por la ausencia de fuerzas | 
- armadas, está sufriendo un nuevo ataque por parte de los llamados «organismos financieros internacionales»  |-- 


sólo seis meses de las 
lecci E 


el Pondo Monetario 
Internacional y Banco Mundial 
dieron su «apoyo» a al tercer 
programa de «ajuste» económico 
neoliberal, que tendría que quebrar 
definitivamente el «paraiso» 
costarricense, cada vez menos «isla» 
y cada vez más parecido a los otros 
paises de Centro América. 


. PARA EL FMICAMBI2 
-EL PAIS PERCUNG LA. 
POLITICA ECONOMICA. 


El III Programa de Ajuste 

- Estroctural (PAE JIT), como se le 
- conoceal proyecto, fue enviado esta 
semana por el Poder Ejecutivo a la 

Asamblea Legislativa, lo que 


despertó airadas reacciones del 
socialdemócrata Partido Liberación 
Nacional que exigía la discusión 
previa de 17 leyes. 

Las «recetas» fondomonetaristas 


La «palabrita mágica» sigue 
siendo la «modemización de la 
economía», que traducido en 
«latinoamericano» significa la 
ruptura de monopolios 
indispensables para la economía 
costarricense, como los seguros y la 
fabricación de 

licores,y por supuesto la 
privatización de los servicios 
públicos y lareducción de la plantilla 
del Estado. 

Es decir: abrir el mercado a la 
competencia de los productos 


estadounidenses, con la 
consiguiente ruptura de los 
productos nacionales, nuevos 
negocios para las multinacionales 
de los «servicios», que podrán 
encontrar un nuevo mercado, 
reducción de los lugares de trabajo 
y aumento del desempleo. 


EL PLAN 


Frente a esta nueva injerencia 
económica del FMI, se desencadenó 
una crisis política sin precedentes 
en el país. El candidato 
presidencial del PLN, José María 
Figueres, en una fuerte reacción 
contra este proyecto, anunció que 


aceptó discutir la legislación que 
le acompaña, con lo que abrió una 
posibilidad de avanzar en este 
programa. 


Sin ersorso, el Gobierno, bajo 
las presiones de los organismos 
financieros internacionales que, no 
siendo estructuras democráticas no 
quieren tampoco demasiadas 
discusiones, envió el plan de 
«ajuste» a la Asamblea Legislativa 
para su tramitación, sin las 17 leyes 
que había sugerido el líder de la 
oposición. 

Figueres, no contrario en línea de 
principio a modernizar la economía 


costarricense, declaró que cualquier 
modificación de la estrategia de 
desarrollo del país debe responder a 


se retiraba de todo diálogo mientras 
el Gobierno no diera marcha atrás. 


«Costa Rica necesita el PAE II y 
el próximo gobierno, sin él, va a 
tener graves problemas 


que efecto tuvieron los 
dos planes, de frenar el pro 
comercial Se «olvida», entre otras 
cosas qe: por efecto de los 

el mismo déficit 
calcula seáde unos 900 millones 
de dólares. 


Figuereis contesió que «antes de 
aprobar un A rr ye 


iento tan grande debem 


todos». 

| A esta pregunta, ni el presidente 
|Calderón, ni menos los expertos 
'fondomonetaristas, quieren 
contestar. 07? -0OS 


un consenso del país y «no al gusto e 
de los organismos financieros E A 
orig » A los cuales dijo . 
eteré» en caso de O 
al poder. ió E: 
Por su Lprra el presidente |” 
desmociatacristiamo |. 


latinoamericanas. 
El PAE II «lo hemos presentado 
nosotros a los orgarismos 


financieros internacionales», Í 
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El radicalismo 
busca presidente 


Cuando ya se realizaron 16 elecciones internas —solo restan 8— touavía no existen certezas de quién puede quedarse 
con la conducción del radicalismo. Raúl Alfonsín, quien cuenta con el favor de 30 de los 68 delegados al Comité 
Nacional ya elegidos, no puede aún considerarse el ganador de esta disputa. Su alianza con el angelocismo —que 


Luego de contar y recontar cada uno de los porotos 
que va arrojaron las elecciones internas en 16 de los 24 
distritos del país, la candidatura de Raúl Alfonsín para 
retornar a la presidencia del radicalismo tiende a con- 
vertirse en una carta ganadora, aunque el suspenso pro- 
mete mantenerse hasta el último momento. 

Sobre los 6S delegados al Comité Nacional de la UCR 
—son los que votarán quién será el nuevo presidente del 
partido— va elegidos, la postulación de Alfonsín es res- 
paldada por 37, algo más del 53 por ciento. Sin embargo, 
los alMonsinistas consideran que, de esa cifra, sulo 30 
votos pueden ser considerados “de fierro”. Son, justa- 
mente, el de aquellos congresistas que abrevan en la 
corriente interna que fundó Alfonsin, el Movimiento pa- 
ra la Democracia Social (MODESO). 

El dueño de los otros siete delegados es Eduardo 
Angeloz, cuya línea fue en alianza con el alfonsinismo en 
algunas provincias, representando la mutua voluntad 
política de respaldar la vuelta de Alfonsín al timón radi- 
cal, como el apoyo de este a la candidatura presidencial 
para 1995 del gobernador de Córdoba. 

A La imagen más elocuente de esa coalición la proyec- 

ar 1ó la interna bonaerense, donde el MODESO concurrió 
aliado con la linea Recuperación de Melchor Posse, el 
principal referente éofrdobés que durante la campaña se 
esmeró por difundir Su consigna preferida: “Alfonsin el 
mejor para el partido; Angeloz el mejor candidato para 
el 95”. : 
% Cómo se elige. 

Si se toma coñ cautela el número de 37 delegados, 
sacándole aquellos siete, es porque desde que Angetoz le 
ofreció hace un mes hacer fórmula compartida para las 
presidenciales a Fernando de la Rúa, son varios los diri- 
genmtos radicales que sostienen que el acuerdo del gober- 
nador con el ex presidente “hoy está congelado”. 

¿Hacia dónde van los otros 34 delegados que comple- 
tan los 6S elegidos hasta ahora? A la fórmula de la 
“conducción consensuada” que ha venido pregonando el 
senador por la Capital Federal para resguardar la auto- 
nomía de su postulación presidencial, han ido a parar 22 
delegados, mientras que Jos otros 9 aparecen en el rubro 
de los “indefinidos”. 

¿Cómo se elige al presidente del Comité Nacional? 
Coma en el Senado de la Nación. es decir, el plenario de 
delegados está integrado por igual número en cada dis- 
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trito. Tanta representación tiene Tierra del Fuego como+*: 


la provincia de Buenos Aires. En la Cámara alta son dos 
senadores por provincia y Capital Federal; en la UCR 
son cuatro por distrito. Pero con el agregado de seis 
: delegados que aportan (dos cada una) la Juventud Radi- 
ida cal, Franja Morada y la rama Sindical. Asi, el total del 
plenario es de 102 delegados. Con mayoría simple —52—, 
uno de sus miembros puede ser elegido presidente de 
la UCR. 
Una primera lectura fría indica que Alfonsín con 30 


Los cambios que 
- traerá octubre 


Aunque buena parte de los delegados al Comité 
Xacional anticipó su inclinación para la hora de 
eiegir al nuevo jefe del radicalismo, entre fines de 
noviembre y principios de diciembre, el relevamien- 
to de cada voto realizado por Clarin puede sufrir 
alteraciones luego de las elecciones legislativas de 
octubre. 

Hasta el momento, la única candidatura lanzada 
al ruedo es la del ex presidente Raúl Alfonsín, quien 
encabeza la nómina bonaerense y contaría con 30 
—-““de fierro” agregan— de los 68 delegados electos. 

Los 32 que se pronuncian por una “mesa de 
consenso”, no se alinean detrás de una figura, aun- 
que suenan los nombres del senador por Misiones, 
Mario Losada, actual titular del partido, y el ex 
intendente de Mendoza, Victor Fayad. 

El gobernador de Córdoba, Eduardo Angeloz, es 
uno de los referentes provinciales que no participará 
del Comité Nacional (como el santafesino Horacio 
Usandizaga, el santiagueño José Luis Zavalia y el 
bonaerense Federico Storani), pero cuenta con un 
puñado de 7 delegados incondicionales que pueden 
inclinar la balanza hacia uno u otro lado. 

Los pronósticos indican que de los delegados a 
confirmar, Alfonsín contaría con mayoría en La 
Pampa, Tucumán y San Juan, el “consenso” en 
Chubut, Neuquén, Chace y Misiones, y el angelocis- 
mo en La Rioja. Los fueguinos estarían más cerca 
del alfonsinismo. 


¿ 
£ 


2) ahora le agregaría otros 7 volos— pareció quedar en el olvido luego de la propuesta que el gobernador cordobés le 
realizó a Fernando de la Rúa para dirimir, entre ellos y en una interna, la fórmula de la UCR para el 95. El 
presidente de la UCR se elegirá en la primera quincena de noviembre y nadie duda de que los resultados de las 
elecciones del 3 de octubre influirán, de una u otra forma, sobre la decisión de los delegados radicales. 


COLISIÓN Por Landrú 
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(i CUAL : EL DE DE LA 
RUA CON ALFONSIN 
O CON ANGELOZ? 


EL TELESCOPIO ESPACIAL 
CAPTO El CHOQUE DE 
DOS GALAXIAS 
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delegados a su favor, está más cerca de la mitad más uno 
que los 22 que acompañan a De la Rúa. Al primero le 
fattan 22 y a este 30, Aún restan pronunciarse en elecc10- 
nes internas (véase ap:ute) los radicales de Chubut, Neu- 
quén, Chaco, Tucumán, La Pampa, Misiones, San Juan y 
La Rioja, que.aportarán los 32 delegados que faltan para 
completar el plenario. Con retener la mitad de ellos (16). 
la mitad de los indecisos (5) y uno de los dos delegados 
por la JR, el ex presidente habria logrado asegurarse el 
trono radical, sin necesidad del aporte angelocista y sin 
riesgos frente al desafio delarruista. 


0 Cuentas delarruistas 

Los operadores de De la Rúa tienen sus propios gua - 
rismos. Sobre.80 delegados, considerando 68 que están 
elegidos y 12 de elecciones internas que se harán el 
próximo fin de semana, otorgaron 353 para su molino (el 
consenso), 34 le adjudicaron a Alfonsín y 11 a Angeloz. 
No existen para ellos “los indecises”. y el gobernador de 
Córdoba aparece como el árbitre para dirimir el resulta- 
do de la elección. ! 

Pero no siempre, y menos en este caso, la política se 
escribe con números. Puede ocurrir que. en efecto, al 
concluir las elecciones internas durante es próximo mes 


y en agosto en el resto «del pais, el ex presidente aparezca : 
como dueño de la mayoria de los delegados, y puede 
suceder que, tras las elecciones legirlativas del 3 de 


octubre, ese número se le escurra entre los dedos. 


El plenario del Comité Nacional será convocado re- : 
cien para la primera quincena de "noviembre. y esos 


comicios influirán decisivamente en el resultado de la 
elección del presidente del partido. 
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Un categórico triunfo que eventualmente logre el a 
radicalismo en el distrito porteño, y una significativa 


recuperación electoral del partido en los comicios bonae- 
renses, potenciarían el futuro político de Fernando de la 
Rúa como candidato presidencial, y de Federico Hora, 
quien encabeza la lista de diputados en la provincia de 
Duhalde. $ 
Un resultado asi robustecería el proyecto de la “com- 
ducción consensuada” del senador porteño y que tiene en 
la dupla de la Convergencia, Storani-Casella, a ardoro- 
sos defensores, al punto de que ya han echado a rodar el 
nombre del joven lider radical de Mendoza Victor Fayad 
como el candidato ideal para presidir el consenso del 
partido. Es una postulación osada que encuentra su ma- 
vor respaldo en la segunda línea radical —“des corone- 
les”—, donde se plantea la alternativa de una conduc- 
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ción desde la perspectiva de una transferencia genera- ' 


cional. ! 
Si per el contrario, siempre en el terreno hipotético, 
esas elecciones radicales en los dos grandes distritos no 
deparan sorpresas, y cn cambio el gobernador 
Massacchesi, en Rio Negro, y José Zavalíia, primer can- 
didato a diputado nacional en Santiago del Estero —por 
citar dos ejemplos de dirigentes que tienen anudado un 
compromiso con el ex presidente—, consiguen un contu- 
dente triunfo el primero, y superar al peronismo el se- 
gundo, luego de su denunciado fraude electoral en 1991, 
es Alfonsin el que puede ver en alza sus acciones para 
sentarse de nuevo en el sillón de Alsina y Entre Rios. 
Diríase que, paradójicamente, las chances del ex 
te crecen en cuanto menos mejor le vaya a la 
UCR en las elecciones del 3 de octubre en los grandes 
distritos, como Buenos Alres, Capital Federal, Santa Fe 
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LOS DELEGADOS 
AL COMITE 
P NACIONAL 
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DISTRITO DELEGAOO VOTO PROBABLE 
Buenos Aires Raúl Altonsin Atfonsíin 


: Pascual Cappeler: Alfonsín 
j Enrique Garcia Altonsin 


Juan Manuel Casella consenso 


Capital Fernando de la Rúa consenso 


; , “— Guillermo Tello Rosas consenso 
¡ Gabriel Dominguez consenso 
! Juan Octavio Gauna Angeloz 


qm mr 


Catamarca Arnoldo Castillo Alfonsin 


: Carlos Wat!ther Altonsin 
ñ Armando Navarro AHonsin 
: Carlos Bustamante indefinido 


Córdoba Francisco Delich Angeloz 
Caslos Becerra Altonsin 
José Parola Angeloz 
Eduardo Terzi Angeloz 
Corrientes Noel Breard consenso 
EN Raul itkin consenso UN 
Miguel Biagg:one consenso 
; E Carlos Jasso consenso 
Entre Rios Sergio Montiel indefinido 
: Néstor Golpe consenso 
- ' Alejandro Tatfare! indefinido 
Rodolta Parente Alfonsin 
Formosa Carlos Zambianchi Altonsin 
1 Carlos Silva Altonsin 
1 Julio Gil consenso 
: Juan Cartos Petrel! Angetoz 
3 Jujuy Alejandro Nievas Alfonsin 
: Hugo Conde Altonsin 
y Normando A. Garcia Altonsin 
Federico Otaola Atlonsin 
: Mendoza Felipe Llaver Altonsin 
' Victor Fayad consenso 
j Miguel M. Escorshueta consenso 
¡ Ernesto Sanz consenso 
l ! Rio Negro Horacio Massacces) Alfonsín ; 
A Juan F. Correa Alfonsin A 
? Lidia Loyarle Alfonsin e 
: Daniel Agostino Alfonsin z 
E Salta Osvaldo Camisar Aitonsin : 
0 Oscar Molina Altonsin : 
: Carlos Posadas Aitonsin : 
1 Amancio Butacio consenso E , 
| | San Luis Cartos Amondaramm Alfonsín : 
l a Augusto Cangiano consenso , 
Ea Carlos Becerra Alfonsín : ME 
| e Javier Cacacce Angeloz z 
: ; j | Santa Cruz Héctor Di Tullio consenso : 
' Carlos Zehke indefinido ; de : 
Juan Carlos Barbieri indefinido ó 
] Arturo Manyare Angeloz 
Santa Fe Armando Arcando consenso e Los que faltan elegir 
Luis Cáceres Alfonsin 
Migue! Basaldella consenso  |-::| CHUBUT: aún no se sabe si habrá elecciones 
3 sE , ¿h oser 
Carlos Iparraguirre consenso >] tificará a los actuales delegados que son: Carlos > 
Santiago Mario Bonasina Alfonsín - | medina. quienes se inclinarian do e consedso 
Héctor Ruiz Alfonsín o NEUQUEN: se vota hoy. i 
Luis Laplace Attonsin CHACO: votan el 27 de junio. Luis León encabeza la 
Ricardo Ayes Alfonsin | tista única j 
ETE ] qn y Tu TIT PS 27 
a > 1. del Fuego Pablo Blanco indefinido ALA ROJA: dolan e epa 
é Eduardo Martin mdefinido .: . z 
: Victor Nola indetinido A A 
E. 1 indefinido E 
Mirta Oviedo 1 ! j A e on 
é Franja Morada Carlos Viglione consenso E SAN JUAN: votan después eleccion 
ES Ramiro Derra consenso ¡Es 2 an 
ar 
E: a , JUVENTUO RADICAL: se eli ongreso parti- 
Rama Sindical Luis Echezar Alfonsin ge en el e 
Humberto Saldaner consenso 
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e —tauración de la democracia en Haití, que suena mejor en 
bios de un latinoamericano. En el Departamento de 
¿tado aseguraban ayer que “nadie quiere hacer ahi 
atgo como lo de Somalia”. aunque podria reforzarse sí 
cierta presencia de la ONU, siguiendo el modelo de ac- 
ción conjunta con la OEA. De hecho, ambos paises se 
«¡pusieron también de acuerdo en respaldar la candidatu- 
- ra del ex presidente de Costa Rica y Premio Nobel de la 
Paz Alfredo Arías para presidir el organismo interame- 
Fano. 
. Menem asumió también un rol de vocero público 
¿cóntra el régimen de Cuba, reclamando “que vuelva 
,Bronto a la democracia”, y se ofreció como mediador 
“éntre Estados Unidos y el régimen de Fidel Castro, aun 
teuando los demócratas están suavizando su postura res- 
pecto de la isla. “No es un factor de conflicto y tampoco 

“de pedimos a Menem que sea un go between (que interce- 
da)”. dijo un alto vocero del Departamento de Estado a 
Claría cerca de la hora de su partida. 


_9 El modelo 
En cuanto al efecto “modelo” que podria ejercer la 
Argentina en la región. algunos miembros de la diplo- 
1 macia argentina —igual que otros del lado norteameri- 
| . Cano— coinciden al comentar con discreción que Ja At- 


, Eehtina podría ser un factor que generará cierta inguía . 


tud a« Brasil y a Chile. Con el primer país. el distancia- 
miento político norteamericano ha sido progresivo aun- 
» que siga siendo el mercado y la fuerza económica más 
“atractiva de la región, por sus. posturas independientes 
en ciertos temas sensibles para los americanos, como son 
los proyectos espaciales, donde ven siempre amenazas 
- misilisticas. Con Chile, la Argentina resume el ejemplo 
de subordinación del poder militar al civil que busca la 
administración Clinton. 
Con la distensión que «tio el día después. Menem 
' inició la jornada con una entrevista con el general Collin 
; - Powel, que lo visitó en Blair House (véase página 4). 
4 , Pero no se privó de jugar un par de sets de tenis. 
h En la apretada agenda, Menem visitó nuevamente el 
Capitolio —el día anterior había estado con el diputado 
Ice Hamilton-- para reunirse con el senador Christop- 
: her Dedd, titulár de la Comisión de Relaciones Exterio- 
. Pes. “Si hoy se votara el NAFTA no se aprobaría”. fue 
uno de los comentarios que le hizo a Menem. 
- Quizá para remontar lo mal que le fue con la prensa 
. escrita norteamericana, que dedicó poco espacio a su 
visita o dedicó artículos francamente adversos a su figu- 
«, Fa, aunque resaltaron los logros económicos, Menem 
. concedió cuatro entrevistas una tras otra a canales de 
+=. televisión, entre ellos la sección en espi Rol de la ONX. | 
Por la tarde recibió en la residencia oficial de hués- 
pedes al titular del Banco Interamericano de ao 
- Enrique Iglesias, que concedió un crédito para Yacy 
y luego al secretario de Comercio, Ron Brown. 
"Les elogios públicos de Clinton a Menem y a la Ar- 


; ítico de los nortca- 
ina fueron el tono del respaldo políti s nor 
gent E ino supo conseguir. 
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PROTESTAS DEL PRESIDENTE ARGENTINO AL CULMINAR AYERSU | SITA A 


sit a blas has Cm - 


Olarín en estanos UNIDOS . 


7 WASHINGTON (Enviada especial). -— El presidente 
- Carlos Menem dejó esta ciudad oO e 
mesa hecha por Bi Ciiarton de no vender cerenles sti) 43 
+ diados a los paises latinoamericanos “me es muilciegár”. 
porque la Argerítina “es un proveedor de tado el sumestelo”. 
De esa manera, Menem dejó en claro que no alcanza- 
ron, en el terreno comercial, las máximas concesiones 
que hizo Washington durante las deliberaciones que la 
comitiva argentina, encabezada por el Presidente, reali- 
zó durante casi tres días aquí. . ] 
Menem abandonó anoche esta ciudad con la convic- 
ción de que Estados Unidos lo ha ungido como “un tider 
de la región”. para utilizar las palabras del propio Bill 
Clinton, tras el encuentro que mantuvieron el martes en 
la Casa Blanca. Y se lleva también como una victoria 
que el buen trato provenga de un gobierno demócrata 
que, como resalta a diario el canciller Guido Di Tella, no 
desanduvo sino que continúa las relaciones carnales fun- 
dadas con los republicanos. Ñ 
“Para los norteamericanos, en todo caso. la Argentina 
será un difusor apropiado de sus posiciones en la región 
y un ejemplo para exhibir a los vecinos sobre lo que le 
gustaría a Estados Unidos que todos hagan: ya ser-en - 
políticas de no proliferación. libre comercio, aceptación 
y de la propiedad intelectual y todos los item que definen 
3 Pl una relación de alineación sin fisuras con el País del 
: Norte. 
"Luego de Mexico, la Argentina podría ser la que 
lleve nuestra visión en Latinoamérica”. comentó ayera. 
: Clarín con franqueza y sin reparos un alto funcionaria - 
del Departamento de Estado. . : 
Así, Clinton y su gabinete sgadearon y glejaron que 
Menem expresara su impacienciá por la demorada res- 
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En este sentido, puede decirse que 
“un buen número de signos recogidos 
.en el nivel local confirman que han 

sido: definitivamente desterrados 


- viejos complejos que no hace tanto 


-. SOlo réditos políticos 


Por Fernán Saguier 


(Corresponsal de LA NACION en Washington) 


país por estas tierras. 
Escaso equipaje 


¿Qué se lleva Mene de los Estados 


poco pudo 
trión la pronta sanción de la ley de 
patentes medicinales. 
Peter Hakim. titular del centro del 
pensamiento Interamerican Dialo- 
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“extravagante” y “hambriento de po- 
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seguirlo en los distintos facos de cam- 


hermandad 

naciones y hoy puede darse el tujo de 
observar desde un escalún más alto al 
roda 


Ñ que 
. sido. definitivamente desterrados Peter Hakim, titular del centro del 
«viejos complejos que no hace tanto pensamiento Interamerican Dialo- 
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WASHINGTON (Envia- >] : E E A 
da especial). — El presi- 3 S od a . 

dente Carlos Menem U3vYD . 

' ayer su reunión con Bin 
E Clinton y, aunque no se qe LUÍO 


Uévó del encuentro el res- e ia 

paldo que buscaba en te- Como contrapartida. comprarle unos cuantos: j 
! mas de orden ecomómico, . Menem reafirmó ser un Skyhawks, a pesar 1! “io0 0? 

al menos consiguió un ferviente impulsor de la, oposición británica. 

fuerte político My de patentes farmacia * Esos mismos voceros 

de parte del mandatario 

norteamericano, quien lo 

consideró “un lider latimo- 


Lirio. 


EL TES 


Abselatamente”. 

» +. 1%. habia contestado sonriente 

Clinton ante varios perio- 

34* 741] distas, mientras los funcio- 

— narios que acompañaban a 


¡TS EN 


II Aci] f Menem en el Salón Oval de y E 
la Casa Blanca aguarda- : á : : y ] 
¡ti ban rígidos en sus sillunes E , € A 
el comienzo de una entre- horas después eo el 
vista en la que el Gobierno AN pa 


hizo fuertes apuestas en . 
términos políticos. 
El diálogo entre ambos 
mandatarios se prolongó 
a l por espacio de 40 minutos, 
durante los cuales Menem 
£ nologró más que una señal 
de comprensión de su par 
"norteamericano a los re- 
clamos argentinos para la | 
eliminación del subsidio a 
los productes agricolas de 
. parte de los países del Pri- 
de mer Mundo. . : 
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gentino estuvo acompa- 
por el embajador en 
Pues ho Unidos, Carlos 
de Rozas, el canciller 
Guido Di Tella, y el vice- 
É i Fernando Petre- 
fia, asumiendo la función 
de *note talcer”. 

Por los Estados Unidos 
ingresaron el secretario de 
Estado, Warren CUhristop- 
her, y el consejero de la 
Casa Blanca para Asuntos 
Latinoamericanos, Rí- 
chard Feímberg. 

- A la búsqueda de un po- 
sición de liderazgo en la 


. región, Menem adoptó una 


postura firme —e incluso 
ahudaz— cuando se abordó 
“la situación de Haití. Le 


” propuso a Clinton una in- 


tervención militar de las 
Naciones Unidas si no se 
alcanza un acuerdo para el 
restablecimiento de las 
instituciones democráticas 


” en el país caribeño. 
** En cuanto a la situación 


de Cuba, ol mandatario ar- 

entino se comprometió a 
ir exigiendo pública- 
, mente que se convoque a 
* elecciones libres para rem- 


* plazar al régimen de Fidel 


Castro (ver sección Inter- 
 'hacionales). 


':9 Cuestiones puntuales 
El encuentro entre Me- 
, hem y Clinton se caracte- 
, Fizó por la cordialidad, ya 
. que las rispideces habían 
sido cuidadosamente lima- 
das por los funcionarios 
subalternos. Esto no impi- 
dió que los norteamerica- 
nos hicieran planteos so- 
bre cuestiones puntuales 
—como la ampliación de 


« rutas para las aerolíneas 


«.estadounidenses—, para 


- los que la delegación ar- 
- gentina tenian preparadas 


las respuestas. 


+ Al almuerzo servido en 
- el Old Family Dinning Ro- 


om se sumaron el vicepre- 


- sidente de los Estados Uni- 
- dos, Al Gere, el embajador 


saliente en nuestro país, 
Terence Todman, y el en- 
trante James Cheek —los 
dos o ninguno parecía la 
- consigna— además del 
: consejero de Seguridad, 


, liderazgo de Menem y de 


o la Argentina en la región 
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nd 
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se prolongaron durante la 
comida y Clinton repitió el 
elogioso “speech” cuando 
enfrentó a los casi 200 pe- 
riodistas en una conferen- 
cia de prensa en la que los 
americanos —mayoria— 
estaban más interesados 
en las consecuencias del 
bombardeo a Irak y se mi- 
raban con impaciencia an- 
te las pocas preguntas de 
interés para la Argentina, 
realizada por argentinos 
(ver página 5). 


El tono de la entrevista : 


había sido anticipado por 
la diplomacia argentina, 
teniendo en cuenta que 
Menem es el primer presi- 
dente latinoamericano que 
recibe Clinton desde que 
asumió el poder. 


| 


too qa E 
TES 


Los presidentes Menem y 
Clinton se encaminan hocia 
la rueda de prensa. Añí, el 
mandatario norteamericano 

dio un explicito respaldo 

político al gobierno 
argentino. 


UN ALMUERZO MOVIDO EN LA CASA BLANCA 


linton a Menem Los temas calientes ' 
Fu | que saltaron a la mesa 


WASHINGTON (Enviada especial). 
— Alrededor de la mesa servida en el 
Old Family Dinning Room los nortea- 
mericaro< demostraron que no hay te- 
mas pequeños para la relación bilateral 
y aceptaron complacidos de parte de 
Menem y la comitiva argentina, las ga- 
rantías y reaseguros que les ofrendaron 
en cada ítem de la agenda abordada. 

Así, si Washington ya tenian la ga- 
rantía del desmantelamiento del Cón- 
dor XI, los norteamericanos avanzaron 
sobre el reciamo de mayores frecuen- 
cias de vuelos de las compañías ameri- 
canas hacia la Argentina, como se en- 
cargo de plantear el nuevo embajador 
James Cheek, y también hicieron saber 
su interés en la posible privatización 
del paquete estatal de Aerolíneas Ar- 
gentinas. 


Pero habia dos temas centrales a 


tratar. Por un lado el interés norteame- 
ricano para una pronta aprobación de 
la ley de patentes y, por el argentino, la 
desaparición de los subsidios agrícolas. 
El reclamo de Estados Unidos corrió 
nuevamente por cuenta del represen- 
tante de Comercio del gobierno nortea- 
mericano Michael Kantor, quien ya lo 
había planteado un día antes en la en- 
trevista previa con Menem. Pero ante 
los ojos de Clinton, el ministro de Eco- 
nomía Domingo Cavallo vinculó la 
aprobación a la suerte que corra la 
Ronda Uruguay del GATT, reclamán- 
dole a Estados Unidos que haga su par- 


gentina en la guerra comercial entre 
Europa y Estados Unidos. 

Así, pidió que Estados Unidos hicie- 
ra propia la posición del grupo Cairns 
ya que esiuv ¡avorecería un apoyo tegis- 
lativo sobre la cuestión puntual de pa- 
tentes, explicó luego uno de los presen- 
tes 


A los americanos les costó vincular 
una cosa con otra, ya que argúyeron, la 
Ronda Uruguay del GATT no avanza 
por culpa de los europeos, pero volvie- 
ron a mostrar su disposición de no per- 
judicar a los países latinoamericanos 
imponiendo límites a sus subsidio agri- 
colas, evitando a entregar trigo subsi- 
diados, por ejemplo, a clientes tradicio- 


te en defensa de los paises como la Ar- - 


+ e E 


E 


nales de Argentina y se 4 
ron a la vez, a no imponer 
arancelarias a las 


ar plloto y lo he velado y si no ss esfpó . : | 
porque es bueno”, , 2016 Mienesi quite en : h 


em 
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ntino estuvo acompa- 


por el embajador en 

Unidos, Cartos 

Praia de , el canciller 

Guido Ds Tella, y el vice- 

canciller Fernando Petre- 

ita, asumiendo la función 
ed. 

Por los Estados Unidos 
ingresaron el secretario de 
Estado, Warren (“hristop- 
her, y el consejero de la 
Casa Blanca para Asuntos 
Latinoamericanos, Rí- 
chard Feiímberp. 

A la búsgueda de un po- 
sición de liderazgo en la 


e región, Menem adoptó una 


ura firme —e incluso 
— cuando se abordó 


da situación de Haití. Le 
” propuso a Clinton una in- 


tervención milítar de las 
Naciones Unidas si no se 
alcanza un acuerdo para el 
restablecimiento de las 
instituciones democráticas 
¿en el país caribeño. 

En cuanto a la situación 
de Cuba, el mandatario ar- 
* gentino se comprometió a 
seguir exigiendo pública- 

te que se convoque a 
* elecciones libres para rem- 


* plazar al régimen de Fidel 


Castro (ver sección Inter- 
NAS 


. El encuentro entre Me- 
, nem y Clinton se caracte- 


Ey) ' rizó por la cordialidad, ya 
. que las rispideces habian 


sido cuidadosamente lima- 
das por los funcionarios 
subalternos. Esto no impi- 
dió que los norteamerica- 
nos hicieran planteos so- 
bre cuestiones puntuales 
—<como la ampliación de 


« rutas para las aerolíneas 
. «estadounidenses—, para 
- los que la delegación ar- 


gentina tenian preparadas 
las respuestas. 
Al almuerzo servido en 


- el Old Family Dinning Ro- 


om se sumaron el vicepre- 


- sidente de los Estados Uni- 
- dos, Al Gore, el embajador 


saliente en nuestro país, 
Terence Todman, y el en- 
trante James Cheek —los 


.dos o ninguno parecia la 
“consigna— además del 
: consejero de Seguridad, 


Anthony Lake, y su segun- 


. do, John Berger. 


Las menciones sobre el 


“liderazgo de Menem y de 
. la Argentina en la región 


nó o. tes 


ná 
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se prolongaron durante la 
comida y Clinton repitió el 
elogioso “speech” cuando 
enfrentó a los casi 200 pe- 
riodistas en una conferen- 
cia de prensa en la que los 
americanos —mayoria— 
estaban más interesados 
en las consecuencias del 
bombardeo a Irak y se mi- 
raban con impaciencia an- 


te las pocas preguntas de ¡ 


interés para la Argentina, 
realizada por inicia 
(ver página 5). 


El tono de la entrev ista : 


había sido anticipado por 
la diplomacia argentina, 
teniendo en cuenta que 
Menem es el primer presi- 
dente latinoamericano que 
recibe Clinton desde que 
asumió el poder. R 


Los presidentes Menem y 
Clinton se encaminan hacia 
la rueda de prensa. Alfí, el 
mandatario norteamericano 

dio un explicito respaldo 

político al gobierno 
argentino. 
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UN ALMUERZO MOVIDO EN LA CASA BLANCA 


| que saltaron a la mesa 


WASHINGTON (Enviada especial). 
— Alrededor de la mesa servida en el 
Old Family Dinning Room los nortea- 
mericanos demostraron que no hay te- 
mas pequeños para la relación bilateral 
y aceptaron complacidos de parte de 
Menem y la comitiva argentina, las ga- 
rantías y reaseguros que les ofrendaron 
en cada ítem de la agenda abordada. 

Así, si Washington ya tenian la ga- 
rantía del desmantelamiento del Cón- 
dor HI, los norteamericanos avanzaron 
sobre el reclamo de mayores frecuen- 
cias de vuelos de las compañias ameri- 
canas hacia la Argentina, como se en- 
cargo de plantear el nuevo embajador 
James Cheek, y también hicieron saber 
su interés en la posible privatización 
del paquete estatal de Aerolíneas Ar- 
gentinas. 

Pero había dos temas centrales a 
tratar. Por un lado el interés norteame- 
ricano para una pronta aprobación de 
la ley de patentes y. por el argentino, La 
des rición de los subsidios agrícolas. 

El reclamo de Estados Unidos corrió 
nuevamente por cuenta del represen- 
tante de Comercio del gobierno nortea- 
mericano Michaec! Kantur, quien ya lo 
había planteado un día antes en la en- 
trevista previa con Menem. Pero ante 
los ojos de Clinton, el ministro de Eco- 
nomía Domingo Cavallo vinculó la 
aprobación a la suerte que corra la 
Ronda Uruguay del GATT, reclamán- 
dole a Estados Unidos que haga su par- 


te en defensa de los paises como la Ar- . 


gentina en la guerra comerciat entre 
Europa y Estados Unidos. 

Así, pidió que Estados Unidos hicie- 
ra propia la posición del grupo Cairns 
ya que esto favorecería un apoyo legis- 
lativo sobre la cuestión puntual de pa- 
tentes, explicó luego uno de los presen- 
tes 


A los americanos les costó vincular 
una cosa con otra, ya que argúyeron, la 


Ronda Uruguay del GATT no avanza 
por culpa de los europeos, pero volvie- 
ron a mostrar su disposición de no per- 
judicar a los países latinoamericanos 
imponiendo limites a sus subsidio agrí- 
colas, evitando a entregar trigo subsi- 
diados, por ejemplo, a clientes tradicio- 


nales de Argentina y momo: 


ron a la vez, a no imponer kh 
a las 


soy pileto y lo ho velado y sl no se cepó. 
es porque es bueno”, 
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h j EN EE.UU. Como manifestación de 
. ! ese objetivo implicito Me- 
$ b — WASHINGTON (Envia- nem respondió, ayer unas 
2 da especial). — En la en- horas apenas después de 
3 A trevista que hoy manten- aterrizar en esta capital, 
y 4 drá con su colega nortea- que “yo ne sé de dónde sa- 
S ¡ mericano Bill Clíntom, el causted esto de que el moe- 
- .presidente Cartos Menem dele chileme sea más ele- 
E tratará de que la adminis- —giade (en los Estados Uni- 
E tración demócrata reco- dos) que el argentins”. 

nota a la Argentina, Jue- Asi Menem usó la pre- 
go de los cambios que gunta de una periodista 
practicó en materia econó- para revelar su intención 
pa Sr UN 

3 | 
E 
A | 
E. 


A 


pedirá reconocimi 


-——— de que esta reunión con 


Clinton —la primera que 
concede a un presidente 
latinoamericano desde que 
asumió en enero 
lo convierta en el lider de 
lo que el Gobierno consi- 


: dera el paradigma argen- 


timo: las reformas econó- 
- micas piedad ld son 


Pp 


cuando Menem, ante la 


rfiictadura de de Pinochet. 
"Ese propósito pareció 
también en Claro 


¿mes crnzados por las pa- 
:temtes medicinales y los 


Si bien las relaciones en- 
tre los países se encuen- 
tren en un buen nivel, el 
Presidente trata ahora de 
tener con Clinton el mismo 
vínculo personal que había 
logrado con el ex dea 
te George Bush, luego 
haber apostado a la reelec- 
ción de este en las eleccio- 


»aubridios a las exportacio- : 


¡nes 
e- La primera jornada de 


«Menem en Washington . 
transcurrió mayoritaria- : 


::mente bajo el signo de los 
temas económicos. Empe- 
'zó con una reunión con el 
:titular del FMI, Michel 


venta de acciones de YPF 
(ver páginas 2 y 3), y conti- 
nuó con una entrevista con 
el representante de temas 
comerciales de Estados 
Unidos, Michael! Entor 
(ver página 4). 

El cierre de la jornada 
fue un discurso en la Broo- 
kings Institution ante cua- 
tro de los principales 
**think tanks” (grupos 


pensantes) de Washington. : 


Allí con agregados de últi- 
mo momento, elogió ta de- 
cisión de Clinton de atacar 
Irak y destacó con varios 
párrafos la privatización 
de YPF. 

*Yo hubiera querido re- 
cibir el país como lo reci- 
bió el presidente (Patricio) 
Ayiwin. Nuestro mérito es 
haber realizado en cuatro 
años, en democracia y en 
libertad, lo que a Chile le 
“costó diecisiete años de 
una durísima dictadura 
militar”, comparó Menem 
ante la mirada nerviosa de 
algunos diplomáticos ar- 


gentinos. : 


nes de noviembre pasado. 
La crisis de Irak berró 
toda posibilidad de que su 
visita tenga una presencia 
destacada en la sección in- 
ternacional de la prensa 
norteamericana. De todos 
modos, no pudo soslayar el 
tema y aseguró en el Pen- 
tágono que apoyamos to- 


” El comentario pareció 
reforzar la versión de que 
un objetivo de máxima de 
la diplomacia argentina es 


conseguir que Argentina 
ubique delante de Chile 
'en el orden de un hipotéti- 
co ingreso al Acuerdo de 
- Libre Comercio de Nortea- 
merica (NAFTA) si este, 


, Se 


fuego que se ratifiquen sus 


postergados acuerdos de 
Creación, se ampliara al- 
guna vez a otros países. El 
NAFTA EE.UU. lo forma 


junto a Canadá y México. 


El comentario más pru- 
dente de la primera jorna- 
da de una visita de trabajo 
de tres días a Estados Uni- 


dos y antes de 


existentes con Estados 


Unidos”. 
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men para terminar con la 


gobierno estadon- 
nidense de bombardear 


En la reunión con Kas- 
noz el hora des que mates 
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_AGENDA: DELLA: REUNION MENEM- CLINTON::: me ES 


podas Hinciones cumerciates aplicadas el martes pasa- 
do por los Estados Unidos a las exportaciones de acero 
argentino serán abordadas por el presidente Carlos Me- 
nem . durante su encuentro. en. Washington con su par, 
Bill Clinton, el próximo martes. 
El canciller argentino Guido Di Teíla, al reconocer 
que el tema fue incluido en- la agenda, admitió que pre- 


-testnante el gobierno norteamericano invocando la figu- 


--4 de-icambio de circunstancias", po en la gl 
ción norleamericana: +: 1 o y:3c: E 
TE gfecto.. sanción: norteamericana se refiere a una 
de;12.000. tuneladas de chapa taminada en frio que 
ori estatal Somisa.vendió al mercado norteame- 
rancia: primer. trimestre de 1992, cuando Ma- 
ría ¿lin Al SU UTA y estaba al frente de.la empresa. En 
noviembre, del: año pasado Somisa' fue-comprada por el 
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renovación, en 194Y, de.los BRA siderúrgicos; sigla. que 
denomina los acuerdos de autorregulación que el Depar- 
tamento de Comercio norteamericano practica cada año' 
con sus principales vendedores externos. . - o E 
“Como no hubo acuerrlo entre el gohierno y los pro- 
ductores extranjeras, los fabricantes nortramericanos 
presentaron 87 denuncias por dumping y subsidios ile- 


gales ante la administración de Géorge Bush. El gobier=. 


na de Clinton se limitó a proseguir que trámite”, seña- 
ló la fuente. _ 


“La incidenicía dél acero argentino en el mercado nofí : 


teéamericano es irrisoria. Las 12.060 toneladas vendida 
en 1992 por la ex Somisa representaron apenas 0,1% 
consumo aparente de chapa laminada en, frío: de. las. 
Estados Unidos, según estimaciones de Aceros Parána. 
Gran Bretaña, México y Australia (tres de Las. nacio- 


AAPP 
a io í 


» 
3 


ÉS A A 
A 
4 


as 


- 


5 Ñ 


grupo Techint y rebautizada como Aceros Paraná, . ,. nes más castigadas por la resolución. norteamericana). 


- —¿Qué. reclamarán a la administración, Clinton?, * £oincidieron en anunciar que apelarán La medida. ante e, 
preguntó | Claría al secretario de Belaciónes Económi icas GATT. a : A AER 
Internacionales, Héctor Gambarotta,, A OS PR DI 2 a 

—El Departamento de Comercio norteamericano .CO- 
metió un error. de apreciación en el caso del acero argen-) o. ho cis 
tino, ya que ignoró que con la reconversión y privatizá- 

_ ción de la £x Somisa fueron eliminadas las distorsiones | . ;, Von o 87 ER ES | 
en los ¿precios de ta chapa Taminada en frio. Esperamos no 
que, trás el intercambio de información se resuelva favo- a 
rablemente el tema.” EA Al 
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¿"TX Argentina fue saricionáda” juntó cóni otros: 19 paí- ] 
Ñ ses que exportan acero a los Estados Unidos por un valór » 
Ji Me 23.200 millones de dolares, por Do comercial. 
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LE ón Internacional “de. Comeicio "norteamericana ia 
, - "(ITOFtiené ahora.un y plazo. deA5S días para. emitir su falte Sis 
E ( E “definitivd en reláción atodos fos casos. -* pre 
E -Javie y Tizado, presidente, de: Aceros Parang, mostra 
; bal aye r ciertó optimismo. “Tenemos espóranzas en la 
ar don del Gobierno, porque el caso argentino es muy S 
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Contactos en Washington : 
1 
) Por Fernán Saguier 
"(Corresponsal de LA NACION en Washington) ¡ES SN : e 
WASHINGTON.- “Nos hicieron ridad, defensa y los últimos detalles Una frase recogida entre tanta al d . s 
[2] sentir el país líder de América lati- de la 2genda para la cumbre del ía diplomática tal vez simbo : Ñ k : 
, na”, “en años de servicio exterior martes, consistió en un rosario de  licelas diferemcias que i 1 
jamás había presenciado una reu- elogios por parte de la delegación los inos con respectoa los pre- : 
nión así”, “no pararon de elo- 5 sin lugar para en-  parativos para la visita de Bush, en ; 
giarnos...” contronazos de ningún tipo. 1992 “Hace un tiempo nos pasá- : Loa DC 
Efusividades y sonrisas fueron Segtír. =-=guraron de los Pamostocando pnertas paraquenos . eh 
* demostradas por los 23 integrantes de la comitiva argen- atendieran. podemos elegir en- : ES 
argentinos luego de la reunión del tina, el tema Cóndor no tuvo lugar ni tretodaslasqueyaestánabiertas” * id 
: canciller Di Tella con el secretario ¿9 == =-- -hrdntr am ta E tanto, el designado embajador * 18 
: de. A Ber- ietinida entre los peesidendes. de los Estados Unidos en la Argen. : Ci 
nard 1, y i emba- tina James Cheek viajarátl 19 de ju- ñ 106 
jador en la Argentina, James Cheek. Sin embargo, se admitió entre ho a Buenos Aires pasá: : 4 
A juzgar por sus manifestaciones, esas fuentes que los Estados Unidos  cargodeesa misión diplemética. - 
la primera ronda de conversaciones ofrecieron apoyo financiero para le comunicó ayar.el anun : a 
con:isombres del Departamento de realizar un estudio de factibilidad  cioasu par argentino Rail Granillo : a 
Estado, el Pentágono y la Casa  enprocura de reutilizar la planta de al reunirse por primera ES 
Blanca para discutir temas de segu- FaldadelCarmen. —. vezenel - 
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y CON FEINBERG DEFINIRAN LOS TEMAS DE MENEM-CLINTON= 


Una agenda complicada 


Richard Feinberz. «1 
encargado de pues en 
acción la nueva politica 
de Washinyton hs+- ia 
' América latina, estarien 
Buenos Aires, mañana. 

Feinberg es consejero 
nacional de Seguridad 
para el hemisferio y tiene 
una respetable experica- 
cia en las cuestiones de la 
región, prolundizada des- 
de la dirección del Enter- 
American Dialogue, el 
tanque de ideas donde + 
presidente Bill Clistoa 
ha seleccionado au ios 
principales ejecutores de 
la nueva relación con ba 
tinoamerica. 

La visita de Feinberg 
tiene el propósito de po- 
ner en orden la agenda 
del encuentro de los pre- 
sidentes Menem y Clin- 
ton y, técnicamente, a la 


que pasó bis posterzmia 
exo atelmmoión a qíue prbta 
superpunerse con da «de 
Penberz Totticetil, t- 
toro de urna tey comercia 
que hare más rigurnsy el 
boqueo comercial conta 
Cuba, y sus acomparard- 
tes del Congreso, son la 
cabeza del lobby patcovi- 
neto por Jurge Mas CUa- 
nosa, presidente de la 
Fundación Cubano-Ame- 
ricara de Mame, cuyas 
Aaciones en Washington 


«han caido velozmente 


deste: que Clinton entró 


enla Casa Blind. 


lay quienes piensaa 
queda impor lat ta que la 
cuestión militar tiene 


hora para los Estados 


UVoidos influyó para que 
Menem cuiocara en el 
Ministerio de Delensi a 
ua hombre cotiocuto de 
Feintbera, como Uscar 


Por otro lado, la persis- 
tencia de tecas Miitares 
—a oro el casi del tuivil 
Cóndor en la agonía 
de des dos paises expliea 
gue un diplomático sea el 
encargado de tratar una 
cuestión de defensa. El 
jueves de esta semana, 
vuando se predio la con- 
tradíicción entre Menem 
y Camilión sobre los rese- 
vos de los petes de la 
Fuerza Aérea y de la Ar- 
culta, prevaleció el pun- 
to de vista del ministro 
de Delensa. El Presidente 
dijo por la mañana que 
no habria cambios en las 
Puerzas Armadas, ratifl- 
có a Juliá y a Ferrer pe- 
vo por la tarde se anunció 
el relevo de los militares. 

Camilión conocia per- 
iextumente que el briza- 
qiec Jose Juliá es un eobs- 
tículo y no una ventaja 


2nto re trazar 13 


iv dle Mens con, 
; nda vea, 
ES ot eS 23, de. 
materna quer pura bajar =U 
perfif del caso UCoador: 
comenzó por seprimir al: 
jefe seroniatico que Mas: 
lo delendió. . 5 
Es temiuvén en fur cia 
senda que dra 
Mólicameoente se ofi Tui 
Pdhenodas podia Eras, 
que Menem Ra préstora-> 
do al Senad: para el tra- 
tamuenta “"mediato de La 
levo de paentes, que et-. 
cuentra resistención en la * 
Cirmceta tera. N 
La semirta el quie Ri- 
char Feinberz estará en : 
Buenas Aires sect revta-" 
dada en e nitura como el 
momento +n que le lean 
sición de los republicanos 
a ins demócratas s- hizo 


de esta 
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a A AG A 
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A 


reunión del 29 de este Cautilión . 

mes, en Washington, Me- 2 Un 22 ILL 
nem llegará con la nego-- 

ciación concluida y las: 
cuestiones de Estado ya 
tratadas. Los encuentros 
presidenciales son oca- 
siones para el protocolo y 
los flashes, aunque el 
.hargen de improvisación 


siempre es reducido. pa == 
sx . Richard Feinberg no Ls AAA 
: visita la Argentina desde : CONTENIDO FOCO Ler.  - 
: diciembre del año pasa- É 
. do, cuando presidió un y CONTROL 
: : seminario del Inter- : 
: .-American Dialogue, . FECHA Ol /2/98 Bit 
: acompañado por sus cun A 
legas de la institución 
privada más influyente 
hoy en Washington. El 
hecho de que estos cole- 
gas fueran el ex presi- 
denie Raul Alfonsin, el 
“senador justicialista José 
Octavio Berdón, el eco- 
nomista due M. Dagnino 
Pastore y la diputada ra- ? en 
dical Elsa Ketíy. causó ; 
E : recelos en la Casa Resxa- 
da. 
La visita a Menem de S 
105 congresistas norteia- 
mericanos Robert Torri- | 
tellí, Lincoln Diaz-Ba- | a E 
* 
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lart e Meana Koss-Lethi- Ja /z 93 1 1 6 9 8 


para el Gobierao £a el sentic oa aus” pais. 
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principio para la semana 
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Los jueces sicilianos que combaten a la mafia 
. vuelven a temblar después de que en Palermo 
circulan listas de magistrados como punto de 
mira de Cosa Nostra. 


PR PP non XP PA mn A IT 


, 


- Palermo tiembla ante nueva lista de " 
jueces “condenados” por la mafia ' %% 


Roma (EFE) 
Asaamaya miedo han 
vuelto a la capital siciliana, 
tras un verano aparentemente 
tranquilo: por Palermo corren 
lists con los nombres de jue. 


ces a los que Cosa Nostra ha 
condenado a muerte y han 
llegado a manos de los fisca- 
les que luchan contra el cri- 
men organizado dos cartas en 
las que se cuentan con pelos y 
señales cómo viven, qué ha- 


Ps 


» 


cen y cómo se desplazan los 
“condenados”. 


Cosa Nostra, que en los úl- 
timos meses ha visto cómo 
han sido detenidos sus gran- 
des jefes Salvatore ot” 


una investigación y el Fiscal 
ne muy claro: “Quieren ate- 
morizaraos”. 
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existe y que sigue contro- 
lando su territorio. El ries- 
go de atentados existe de 
verdad. Los pedidos de de- 
tención policiales contra la 
mafia en los últimos meses 
son tantos que un nuevo 
atentado podría entrar en 
una cierta lógica”, subrayó 
Tinebraen unaentrevistaa un 
matutino. 

El juez de los casos Falcone 
y Borsellino, como se le co- 
noce en Italia, “respondió” a 
la mafta con la afirmación de 


: que la “única respuesta” es 
: lacontinuación del trabajo de 
: los magistrados. . 


Este trabajo, puntualizó el 


fiscal, incluye comprender 
: qué grupo de Cosa Nostra to- 
 mará el poder, tras la deten- 
ción de Riina y Santapaola, * 


considerados los números 
“uno” y “dos” de la mafia. 
Según Tinebra, podría ocu- 
rrir que los “corleoneses”, a 
los que lidera Riina, vencéedo- 
res de la guerra de la mafia de 
los añosochenta y actualmen- 
te reducidos a una minoría, 
decidan llevar adelante el po- 
der mediante la sangre. aun- 


02.02 


- Partanna y Agrigento. 


encabezan la listade los“con- 
denados”. 


La lista es muy amplia y en ] 

el punto de mira de CosaNos- 

tra están también el Fiscal de 

Marsala, Antonio Sciuto, sus 

adjuntos Messana y Russo; el 

Juez Giuseppe Salvo y nume- 

rosos funcionarios de Policía, * 

carabineros y de la sección 1 

En | 
t 
| 


” Deellos sabe todo la mafia. 
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- Ante este retomo del mie- ' 
do, los jueces sicilianos se 
preparan para una nueva tem- 
porada de juicios, en estaoca- 
sión a la mafia de “provin- di ' 
cias”, 2s decir a las “fami- : e El 
tias” menos importantes, alia- : a 7 
das al clan dominante de os e 
corleoneses, 

Los jueces deberán mover- 
se de una ciudad a otra y ante * , De a 
eliemor a atentados han pedi- : .d ea NE 
do la creación de un Tribunal OS Mg 
Antimafía. A, 

Los primeros juicios ten- . o 
drán detrás de las rejas a los : 
clanes de Belice y de Trapani. 
para seguir con los de Alca- : 
mo, Marsala, Castelvetrano. 
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En esta última ciudad del - l Z 
sur de la gran isla del Medite- l PEA 
rráneo serán enjuiciados tam- . : ' E 
bién miembros de la “Stidda- : : A 
ri”, organización opuesta ala - ' sb 
mafia. 
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Serán muchos los juicios y 
por ello, en ambientes judi- 
ciales, se “explican” la “cam- 
paña de otoño” de Cosa Nos- 
se , 


Mientras tanto, el Gobierno E 
ordenó ayer la disolución del A 
Ayuntamiento napolitano de pen 
Sant' Antonio Abate, por in- SE 
filtración de la Camorra, ta A 
mafia napolitana. 
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-Esta Agencia tomé conocimiento que el día 19 del: e 
rriente en C»Bella Uniégn Finalizó la Zafra Azucarera ep rre Spons, 
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diente al aña 1993. - y a e 

La cual tuvo un períado de 100 días de mrlienda, procesándose ds 

263.500 toneladas de Caña de Azácar con un promedio de 28,000 
toneladas de azúcar.- - - o o 
Dicha zafra fué calificada por Directivas de la Cooperativa CALNU CE za 
en dos etapas. de ¡ornducción e. La; primera ietapa (45_días de zafra) is, E 


el promedis en rendimients de azúcar fué regular, mientras que en 


la- segunda etapa (55 días restantes) se considerá Cao un prome- i e ul 


dic bueng,-lográndgse con esta cifra alcanzar la cunta estimada 


al comienzan de la misma.+.- 


Cabe-acntar que la Conperativa-adquirié 8.000 toneladas de azúcar 


toneladas de azúcar procesadó..:5 
IV.-SINTESISS. uo lo 

19-9-93.  - qe 

C.Bella Unién. 

C.A.L.N.U. 


Finalización de la zafra azucarera en zcna C.Bella Unién aña 1993, 
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- "-pánpdo de 40 días :completándosa así al finalizar el mismc 36.000 


PP O 0 


Sra 


A < 
oi <> 0 
e A 


. 


Le 


MINISTER. nT e ds 
205 CEMSA NACI 
DC. en $ ner oÑAL 


! Deo. ; pa o 


PA AER 
: AS 


e 


[0:34 ARENA 
a IRTE 


PIDAN e ad, 
NE y - ae a E A 


O 
0768/82/09 
=0409500009 3= 


RAJ E a ps Ss o > 


Id e eo cas 


RS Y Rd e la 


- 


JOC.N 


2d Com.01..: live 


Pre 
ja 


2 


Y 


4 


poa 


- or - 
ri - . 
. 


1 Gj 


:1d 7 


úe Cubo llóría No...” * 


TAM, an a 


a 


a 
e» 
> 
. 
1 
5 ws» 
. á e 
- e 
' . A í 
Es - E 
— ', pN e 
ñ . Te zos 
E E 
1 


SS nc + ep». 


DOS 
". 


ie : Ñ ys IS | Sl tf. ! j o 
Un q E E PO E 
. re DN . e v . Cn ma de A 
E O E E a 
A ES a e E ad ca -- E E O A A 

A, o. ELEVADO... Az Jefe Dpto.E-I1 :(Icia) EsM.Eor 2 Mo z 0. 
e H . á O NN A X + 
ES AS a A S .- No E o : Es sy z ES 7 E ,” Lo a 

e ! ES - € ; 

a ll a: "E a > e 1 e E E > ] , 
A -"" PEGHA 37 08-0CT-993.- cs... O | | 
e ox A A NS 2 = coo. +. E E - z A 
E ys AE .. y ES =4L «¿3 -- : - e e 
Be > —- DAS A E E o Ñ => = 
z . ba Ñ ma Ey A , ES ; z NS es 
y á PI 2,2 . 5 

a a ; E indante División Ejército III.- Be ol E 
h. A tamento 11 E.M.D.E.111 - 4 e 


Ps 
A A A o fe nn AA | AMADO AAA EA A PE fl Pd rt 
. 
e 


A : o 
, DOZA.- e rl 
A A e PEA , : 
E e a i- == 
A Es EE 
a e E P 
z . ad Ls ., 
.a . . . . 
pi RYcgjb.- . . e lo .. 
z ] - "; - 
: Ei ea 2% Poo rr 1 : -::934 2924 
E . 2 5 7 a ” 7 
2 - , - > .3 
T. « > ; ..o.3s 
a E 002 
o . - = yv 
” _ Top -.. e - . - 
n. 
t 
y . —e. A - e.” e 1 
Z ú 
E « is 
E "o. 
E qa a e > SE n= e s 4 
E. -. de - = 
$ 
$0 
ca 
Ed 
E 
y 
E O á . . > s .. =— 
a e" 
s. qa 
== . a 


IPS DEAD E ETA 


E 
¡Ñ 
18 
E 
É 


— a 2 dm als 7 


A NE MESE Orca CA GA nen 
qe > os A 
as 


e R. C. 10, 4, r 
? . 
! 


: | | 0 S. - de 
N Artigas, ] J 4 
| | >80d15S br 03 
3 RAI Dn | 
A -PARTF ESPECTAL DE TINSORMACION NL 113/S-2/9.> Loco coco po 
E . T.-EVALUACION: E | 
y B-1 A A E ME | 
e 11 .-RESPONDE A:-Información obtenida por esta AICA 
a TIM: TEX TO e Mn 
3 "e tomó conocimiento que entre los días viernes 10 y do z 
z mingo 12 del corriente la Policía en Ciudaúu Rella Unión en procedi» s , z 
a inientos distintos incautó 3 (tres) armas cortas (revólveres) de na- Ñ Me 
E cionalidad argentina,uno calibre 38 y dos calibre 22 respectivamen- UE : o 
| tes.- il A o Ss Dia | y q ña 
a que los mismos eran portados en forma ilegal sin documentación ni pe e 
| guía por 3 (tres) personas diferentes.- Sado da 
Es de destacar que se presume que en la zona se realizaría un tráfi A: 


e e. OS EEG 3 E . . 
; añ o ¡iegaY de Armas oreaoinántélente de procedencia argentina.- 


“Que. en. la Cíibdad: de :Uruguayana (RFB) se 
de grueso calibre (material:desguerra) ingresados ilegalmente proce | : a 


dentes de Paraguay. cómo así también armas en desuso y hurtados aer de 
, + e qe ro 
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estaría comerciando armas A. de E 
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z Ejército Brasileñno.- 3, 
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. IV.-SINTESIS: 
10 - 12/9/93. 
. B.Unión. 
; Tráfico ilegal de armas ingresados al País .- 
V.—-DISTRIBUCION: 
--. 3 EjemD. a la B.C.l. 


1 Ejemp. al archivo.RaS. 


VI .-ACCION TOMADA: 
La confección del presente Frarte,- 
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TT Se pudo saber que e día 24/89/93 se consenoro el ?3 iniversario del P.£ motivo por el cua! 


se realizo una asanblea en el local 4el F.A fásencio 1372, dando comienzo a la hora 1938.- 


a nisna conta con la ¿resencia de PINTOS Alíciz, EsUcdoES, Edil del F.A de C. Montevideo HH 
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da de 2 años de edad, quien recurrio la ciudad en sel ue 10101a Mat HA 359 propie- // 
dad del Quínico ARRUADARPENA Arturo (9.Citanbien la acompañaron SUÍÓ" regi ose (P.C) 1141: 
CUFIERP=Z alberto 4F.A).- 


s ¿77 Luego de 1 terminas die cha asanbles conieron un 70543 en el aisso local del F.A.- 
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— Ph la asonble ¿ie pudieron identificar a* LnndallO Adelina (P.C), Da COSTA Adelina (P.C)/ . ] 
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HUCURLIZZA duero (1.L.N), Hacquez Heber (P.0), MARQUEZ Hubon (P.C), REAL Jorge (M.L.M) /2% 
+ ¿QU Juan (P/D.L) VILLLCAS fietigas (2.0), SATRIANO Washington (F.A), MENONI Fernando (P.C)/. | 


tiusi 


CHACHSEO Octilia (P.0), MICLIARO Gilberto (P.C2, LIBARDE Jorge (M.P.P), URTARAN Walter (P.S) | E 


POSSE Jose ($/4).- 
1Y> SINTESIS: ) 24/89/93 - 
b) Partido Conunista.- 7 
c) PINTOS Alicia (C.Mdco.), ARRUALANRENA Arturo (Fich.elev.por PEI 51/98), SOTO mOQUiA 
elev.por PEI 53/98), GUTIERREZ filberto (Fich.elev. por PEL 51/93), Da COSTA Adelina (Fich.ele: 
por PEI 97/04), MUGURUZA Fduardo (Fich.elev.por PEI 55/96), FOSE Jose (S/A), CARBALLO Felipe / 
(Pich.elev.pos vel 51/99), VAZQUEZ Heber (Fich.ele».¿or PEl 2/9), tARQUEZ. Ruben (Pich.elev. 
scr PEL 65/99), REAL Jorge tPich.eles. por PEI 54/98), ROUX Juan ich. elev.por PEI 75/98) // 
YILLECAS astidas (Fict.elev. por PEL 42/18), SarRIOO, tshirgton (Fich.elevipor P£I 5498) 7; 
HENONI Fersando (Fich.elev.¿or PEI 51/98), CHARO Urtilio (Fich.elev.por PEL 51/98) MICLIAX: 
e Gilberto (Fich.elev. por PEL 17/93), LIBARDÍ . «3e (Fich.elev.por PEL 19/93) URTABAN Valter -. 
(Fich.eley.por P£I 51/99). | 
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3) C.Salto.- 
€) Informa festejos del 23 Aniversario del PARTIDO COMUNISTA .- 
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Tanto el ministro de De- 
fensa, Oscar Camilión, co- 
mo el jefe de Estado Mayor 
de la Fuerza Aérea, briga- 
dier Juan Pawlík, transmi- 
tiéron al presidente Carles 


to Pampa 2000, tras el éxi-  -. 


to obtenido por la presén- 
tación del avión en Dallas, 
Texas, el viernes pasado. 
En esa ocasión se anali- 
záron los distintos aspectos 


de una participación en la 


licitación internacional, 
organizada por el Depar- 
taménto de Defensa de los 


EE.UU., que podría tradu-' 


cirse en la venta de 700 
aviones y 100 simuladores 
-de vuelo, en lo que se cali- 
fiéa como “el último gran 
_négocio aeronáutico del si- 


Se trata de un. proyecto 
conjunto: —por primera 
vez en la historia— de la 
armada y la fuerza aérea 


norteamericanas para ele-. 


«gir un avión de entrena- 
miento y la posición del 
monorreactor Pampa 
2000, nacido y desarrolla- 
do en la Fábrica Militar de 
Aviones de Córdoba, es al- 
. tamente competitiva. 
Básicamente, el Pampa 


'es un avión de diseño ac- 


tualizado, propio de la dé- 
cada del 90, con extraordi- 
narias cualidades de ma- 
niobrabilidad y seguridad, 
que se pusieron de mani- 
fiesto en la exhibición de 
- Dallas, cuando 7.000 tra- 
bajadores de la Vough 
Aircraft vitorearon al 


avión y a su piloto luego de- 


diez minutos de maniobras 
destinadas a poner de ma- 


"nifiesto sus caracteristizas. 


El avión argentino tiene 
la ventaja de que es el más 
probado y volado de todos 
los que entran en la com- 
petición, además de estar a 

A a 


“punto de completar total- 


mente los requisitos nece- 
sarios para entrar en la 
competencia. 

Sin embargo, los fuertes 
rivales, especialmente las 
empresas norteamerica- 
nas como Cessna y Nort- 


hrop (asociada con Augus- - 


to de Italia), lograron que 
la licitación se postergue 
hasta setiembre de 1994 
(estaba prevista para mar- 


zo de ese año), lo que favo- * 


reció su posición y afectó 
la de nuestro país en tér- 


minos relativos, pues con- . 


cede más tiempo a una 


competencia menos ade- . 


lantada en el proyecto. 
0% Apoyo texano 

Otro elemento altamente 
positivo de la visita a Da- 
llas del ministro de Defen- 


Da ops ed, E 0 mM ufo ZO00O0. 


público anuncio de la go- 
bernadora del estado, Ann 
Richards, de que su go- 
bierno y sus representan- 
tes en el Congreso nortea- 
mericano se comprometen 
a fondo a que la Vough ob- 
tenga el contrato. 

Esto fue subrayado jur 
el ministro en el discurso 
que pronunció ante los tra- 
bajadores de la empresa, 
donde subrayó que el éxito 
en la licitación sería “bue- 
no para Vough, bueno pa- 
ra Texas, bueno para los 
Estados Unidos y bueno 
para la Argentina”, afir- 
mación recibida con 
aplausos por los especta- 
dores. 

Naturalmente faltan to- 
davía pasos importantes, 
entre e uno 


fundamen- 
sa, Oscar Camilión, prael_taL ajustár. el precio del 


Toro hEera >) 


[4 04 


"car por cada país si se ob- 


Luego de la nal en Dallas, aumentó la expectativa en el Gobiemo por la vent 


Pampa 2000 para que con . 
un costo menor de 3 millo- ' 
nes de dólares afirme defi- ' 


nitivamente sus posibili- 
dades. 


Y, finalmente, una tarea : 
paralela que se ha encara- : 


do con urgencia es la reac- 
tivación de la Fábrica Mi- 


litar de Aviones, con la que 
deberá negociarse el porxW. 


centaje de partes a fabri- 


tiene el contrato. 

Como dijo uno de los 
miembros de la delegación 
argentina en Dallas: “No 
queremos ser sele licen- 
ciatarios, sino activos par- 
tícipes en un proyecto que 
aseguraría fuentes de 
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China despierta 


Tono capitalista después de aquellas grandes marchas 


El avance del este asiático es la noticia económica de nuestro tiempo. Primero, sólo Japón nos 


causaba admiración. A su éxito se agregaron luego los cuatro dragones: Corea del Sur, Taiwan, 
Hong Kong, Singapur. En las universidades los llamaron NICs, siglas inglesas para nuevas 
naciones industriales (New Industrial Countries). Ya no se hablaba simplemente de “milagro 
japonés”, como si en la cuenca del Pacífico hubiera sólo un caso excepcional de crecimiento 
económico, sino de un “modelo asiático” de crecimiento cuyas características centrales eran ética 
del trabajo y disciplina social, cultura confuciano-budista, intervención del Estado “a favor” del 
capitalismo y concentración en las exportaciones. A ese “modelo” se empezaron a sumar “jóvenes 
dragones” como Indonesia, Malasia, Tailandia. Mientras todo esto ocurría y se desplegaba ante los 
ojos sorprendidos de Occidente, un nuevo fenómeno pasaba casi inadvertido aunque fuera, 
potencialmente, el mayor de todos: el despertar de China. 


L. matanza de la plaza de 


Tien An Men, en 1989, concen- 
tró las miradas en la brutal frus- 
tración de la apertura política de 
China, esa gigantesca nación-ci- 
vilización de casi 1.200 millones 
de habitantes (el 22 por ciento 
de la población mundial). Mien- 
tras la Unión Soviética se abría 
bajo Gorbachov, China se cerra- 
ba bajo Deng. Este diagnóstico, 
incompleto, soslayó el hecho de 
que el modelo chino de desarro- 
llo no es como el modelo ruso; 
que es, por el contrario, típica- 
mente asiático. Ni bien se aleja- 
ron en el tiempo los horrores de 
Tien An Men, la crucial diferen- 
cia salió a la luz. China, cuya 
economía creció el año pasado 
un 12,5 por ciento mientras Eu- 
ropa, los Estados Unidos y Ja- 
pón padecían una prolongada re- 
cesión, ha venido avanzando a 
un promedio del 9,5 por ciento 
anual desde 1979. Su mercado 
equivale, hoy, al de Japón. En 
un par de décadas, a este ritmo 
de crecimiento, China será la 
economía más grande del mun- 
do, por delante de los Estados 
Unidos, el NAFTA y la Europa 
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Por Mariano Grondona 


Desde 1990, empresarios y docentes chinos 
crearon más de 1.200 escuelas privadas 


Investigación y entrevistas: Pablo Doudchitzky (Being, París): Carlos Winck (Nueva York, Washington, San Francisco); Mirko Lauer 
(Lima); Feticiano Hemández (México); Guan Yanzhong (Being). En Buenos Aires: Hugo Mouján (edición), B-Tel Producciones 
(composición), Fabio Szler (diseño) 


unida y con una capacidad militar 
quizás inigualada. China despier- 
ta. “Cuando China despierte, el 
mundo temblará”. Lo dijo Napo- 


león hace dos siglos. Su profecía, - 


al parecer, se acerca. 


DOS MODELOS * 
DE DESARROLLO 


El fenómeno que más llama la 
atención de los estudiosos de po- 
lítica y economía es el paso del 
subdesarrollo al desarrollo de un 
grupo de naciones en estas últi- 
mas décadas. Algunas de ellas, ya 
mencionadas, se ubican en el este 
asiático. Otras (Italia, España, 
Grecia, Portugal...) en el sur de 
Europa. A partir de lo que puede 
verse en Chile, el tercer foco de 
atención es América Latina. Y el 
cuarto, Europa Oriental. Ya desa- 
rrolladas, arriba quedan las nacio- 
nes del norte de Europa y de 
América. Abajo quedan la resis- 
tencia cultural al desarrollo de las 
naciones árabes musulmanas y la 
extrema pobreza de la India y el 
sur de Asia. Fuera del mapa, casi 
fuera del círculo de la esperanza, 
se encuentran las sociedades 
hambrientas del continente afri- 
cano, al sur del Sahara. 
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Fue Mao Zedong, el padre de la Revolución China, quien a partir de 1957 intentó la 
primera reforma económica profunda: trasladar las industrias al campo 


el mercado; esto significa, com- 
pensar a los perdedores... 
Cuando las dos sgberanías 
coexisten pacíficamente entre 
ellas, decimos que hay desarro- 
llo. Ya hablemos de Francia o de 
Suecia; de los Estados Unidos o 
Australia, en efecto, allí donde 


la sensibilidad social de la de- * 


mocracía no es tanta que ponga 
en peligro la nacionalidad eco- 
nómica del capitalismo, ni ésta 
es tan rígida que no provea al- 
gún tipo de acomodamiento a 
los impulsos sociales de la de- 
mocracia, hay desarrollo. 

Lo cual no ocurre en el mun- 
do del subdesarrollo. En parte 
porque en este mundo las nece- 
sidades sociales son mucho ma- 
youres y más urgentes que en el 
mundo del desarro!lo, y en parte 
porque la cultura económica de 
las masas votantes es menor, el 
hecho es que el sub de la pala- 
bra “subdesarrollo” significa, 
que al comenzar la marcha hacia 
el desarrollo, los países subdesa- 
rrollados, no pudiendo avanzar a 
la vez y con el mismo ritmo ha- 
cia la democracia y hacia el ca- 
pitalismo, deben elegir entre 
ellos cuál será su prioridad. 

Hay, de esta manera, dos mo- 
delos, dos formas de pasar del 


El modelo político y económico que poseen recursos de algún tipo, en el Es- subdesarrollo al desarrollo. Cuando se 
hoy buscan las naciones del orbe es, tado democrático prevalece un sesgo elige la prioridad económica, se piensa 
después de la derrota del comunismo en “social” cuya meta es corregir, comple- primero en la construcción del capita- 
la guerra fría, único: la democracia ca- mentar, a veces sustituir, lo que pasaen  lismo y se posponen los tiempos demo- 


pitalista. No hay país desarrolla- 
do que no sea democrático y ca- 
pitalista. Definimos la democra- 


cia como la soberanía política de |. $ _ ; At A si E <%l 


los ciudadanos, y el capitalismo 
como la soberanía económica de 
los consumidores. Ambas sube- 
ranías, empero, viven en conflic- 
to. La soberanía económica de 
los consumidores en un mercado 
libre de oferta y demanda impli- 
ca una competencia feroz entre 
quienes aspiran a proveerlos con 
bienes y servicios; una compe- 
tencia donde hay, por ello, gana- 
dores y perdedores. La soberanía 
política de los ciudadanos se de- 
sarrolla por su parte según el 
principio “un hombre, un voto” 
y por lo tanto implica que, en su 
seno, los que ganan políticamen- 
te son Jos perdedores económi- 
cos, puesto que ellos son más. 
Así como en el mercado preva- 
lece un sesgo capitalista en favor 
de los mejores preparados. los Lareforma agrícola de Deng, en 1978, tuvo una 


LS 


lar, pues la 


innovadores, los ricos, los que producción subió un 7 por ciento anual. Esta alta rentabilidad hizo posible el ahorro 
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cráticos. Ahora, si se piensa 
primero en la democracia, se 
posterga el capitalismo. 

Eventualmente, los dos 
caminos llevan a Roma. Si se 
obtiene una exitosa fórmula 
para pasar al capitalismo en 
condiciones autoritarias, ese 
mismo éxito genera clases 
medias que mandan a sus hi- 
jos a la Universidad; tarde o 
temprano, de aquí proviene 
el reclamo democrático. Si se 
consolida una democracia no 
capitalista, donde las masas 
no han dado todavía su con- 
senso al capitalismo y sue- 
ñan con utopías sociales al 
margen de la productividad, 
la experiencia les enseña en 
no mucho tiempo las leccio- 
nes básicas de la racionali- 
-dad económica. Cuando las 
aprenden, las mayorías votan 
contra el estatismo y la infla- 
ción, abriendo paso a las re- 
formas económicas que 
llevan al capitalismo. 


LISTA DE NACIONES 


“Capitalismo primero” 
fue la fórmula exitosa de una 
serie de naciones que, ha- 
biendo empezado por una 
autocracia desarrollista, de- 
sembocaron al fin en la aper- 
tura democrática: la España 
de Franco y, después, de 
Juan Carlos Í, Adolfo Suárez 
y Felipe González; Corea de! 
Sur, que empezó en los años 
sesenta con el dictador Park 
Chung Hee y donde acaba de ganar 
por primera vez la oposición en elec- 
ciones libres que consagraron a Kim 
Young Sam; el Taiwan de Chiang 
Kaishek (Jiang Jieshi, en la nueva fo- 
nética) que ahora se abre más lenta- 
mente que Corea a la democracia. Si 
se quiere agregar a estos ejemplos 
casos remotos, Alemania empezó por 
ser capitalista bajo Bismarck en 1870 
y sólu después de la Segunda Guerra 
llegó a ser plenamente democrática; 
Japón empezó por ser capitalista con 
la dinastía de los Meiji, a mediados 
del siglo XIX y siguió siendo milita- 
rista hasta la Segunda Guerra; sólo 
después, fue democrática. 

En cuanto a “democracia prime- 
ro”, los ejemplos mundiales son más 
escasos. El principal de ellos es Ita- 
lia, que a partir de 1945 fue pobre y 
democrática para aprender lentamen- 
te de allí en adelante las condiciones 
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El crecimiento del poder adquisitivo les permitió 
a los más populares símbolos del consumo occidental 


El disidente Wang Dang arenga 
estudiantes en la plaza de Tien An Men 
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del capitalismo, urgida por 
fa feroz competencia del 
Mercado Común Europeo; 
el último de sus aprendiza- 
jes es la moralización del 
Estado. Pero hay ejemplos 
anteriores a ella. En Inglate- 
rra, a partir de la revolución 
por la monarquía parlamen- * 
taria de 1688, y en Estados 
. Unidos, a contar de la revo- 
lución de la independencia 
de 1776 y su Constitución 
de 1787, se dieron primero 
instituciones liberales que 
tenían la semilla democáti- 
ca; sólo después, a partir de 
la seguridad jurídica que 
esas instituciones brinda- 
ban, vinieron los capitales y 
con ellos, el crecimiento. 

En América Latina, po- 
dría decirse que hubo una 
fuerte tendencia en favor 
del “capitalismo primero”. 
Los regímenes militares 
apuntaron en general en este 
sentido. Pero sólo uno entre 
todos, el de Pinochet, tuvo 
éxito en el empeño. La con- 
tinuidad, Augusto Pinochet- 
Patricio AyJwin pone a Chi- 
le, entonces, a la cabeza de 
los ejemplos “españoles” y 
“coreanos” de Latinoaméri- 
ca. Si Carlos Salinas de 
Gortari y el Partido Revolu- 
cionario Institucional (PRI) 
consiguen consolidar el cre- 
cimiento económico antes 
de concretar la apertura po- 
lítica democrática que mu- 
chos les reclaman, México 

podría convertirse en un modelo 
“chileno”. En Perú, mientras tanto, 
Alberto Fujimori oscila... 

En cuanto al resto de nuestras na- 
ciones, intentan una vía “italiana”. 
Brasil, que votó y enjuició a su pre- 
sidente; Venezuela, que arrincona al 
suyo; Colombia, que sobrelleva el 
doble desafío de la droga y la 
violencia; Argentina, cuyos votantes 
aprendieron en 1989 lo que significa 
la hiperinflación; Uruguay, que ten- 
drá que esperar a 1995 para ver si un 
nuevo presidente logra impulsar las 
reformas capitalistas que el pueblo, 
en plebiscito, rechazó a Lacalle; 
Costa Rica, la decana en esta opción 
política, todas estas son naciones 
que, en varios casos, después de in- 
tentar sin éxito la vía militar del *ca- 
pitalismo primero”, experimentan 
ahora con la prioridad democrática. | 

Todos estos ejemplos tienen un 


acceder 
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rasgo común: vienen de la derecha. En 
todas las naciones que mencionamos, 
ya había “algo” de capitalismo cuando 
comenzaron, Rusia y China, en cambio 
vienen de la izquierda: en ellas, el ante- 
cedente al paso del subdesarollo al de- 
sarrollo fue el comunismo totalitario. 


RUSIA Y CHINA 


Gorbachov tomó el poder en Rusia 
en 1985. Deng Xiaoping ocho años an- 
tes, en 1977, al año siguiente de la 
muerte de Mao Zedong y de la derrota 
de la “banda de los cuatro”. Sus vías, 
de inmediato, se distanciaron. Si bien 
lanzó dos palabras simultáneas que alu- 
dían a la democratización —glasnost o 
transparencia— y a la reforma económi- 


La mitad de la producción 
industrial, cuyo crecimiento 
está por encima del 10 por 
ciento anual, proviene de 
empresas privadas y se 
estima que al final del siglo la 
proporción aumentará a las 
tres cuartas partes. 

La disponibilidad de una gran 
masa trabajadora y aun la 
incipiente incorporación de 
tecnología, incluida la 
robotización, son dos 
motores del desarrollo 
económico 


Visión, 16 al 30 de abril de 199 93 3 Lo s, 


ca perestroika o reestructuración- Gor- 
bachov se inclinó decisivamente por la 
primera de ellas. Deng Xiaoping, en 
cambio, comenzó por ensayar el capita- 
lismo sobre la base de otros dos ejem- 
plos también chinos -Taiwan y Hong 
Kong- en regiones especiales cada vez 
más numerosas del este y el sur de Chi- 
na, sin descuidar por este motivo ni un 
centímetro el control político. 
Gorbachov fue gradualista, muy pru- 
dente, en la progresiva implementación 
de sus reformas. Al fin de su reinado, 
en 1991, era evidente sin embargo que 
en Rusia pasaba lo que les pasa a las 
democracias en todas partes cuando sus 
gobemantes pretenden acelerar el adve- 
nimiento del capitalismo “antes” de que 
los ciudadanos estén preparados: los 
ciudadanos les empiezan a de- 
cir “no”. Yeltsin intentó a par- 
tir de fines de 1991 el lanza- 
miento simultáneo de la de- 
mocracia y el capitalismo. 
Esto es incoherente. En 
condiciones de subdesarrollo, 
los ciudadanos no están aún 
dispuestos al costo del ajuste 
económico que lleva del pater- 
nalismo ineficaz del Estado a 
la cruel eficacia del mercado. 
Por eso, a través de la fucha 
entre el Congreso y Yeltsin, 
Rusia encara en marzo de 
1993 el dilema que nunca ha- 
bía resuelto desde 1985: elegir 
entre “democracia primero” o 
“primero, capitalismo”. 
Cualquiera de estas dos 
prioridades, debidamente eje- 
cutada, puede llevar a la de- 
mocracia capitalista. Lo que 
seguramente no lleva al puerto 
final del desarrollo es la inco- 
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herencia. Mientras 
América Latina os- 
ciló entre militaris- 
mo desarrollista y 
democracias popu- 
listas, quedó lejos 
del puerto. Electa 
una vía, hay que se- 
guir por ella con in- 
sistencia. Los rusos 
están aprendiendo 
recién ahora lo que 
los latinoamerica- 
nos, más experi- 
mentados en este 
recorrido del sub- 
desarrollo al desa- 
rrollo, ya sabemos. 


CHINA 
EN EL 2000 


- Deng ha tenido 
sobre Gorbachov y, 
más aun, sobre 
Yeltsin, la sabidu- 
ría de una estrategia. Cabe discutir, en 
teoría, si la “democracia primero” no es 
una opción más humana. En ella esta- 
mos la mayoría de los latinoamerica- 
nos. La opción opuesta es menos valio- 
sa, porque, en tanto la democracia se 
puede conseguir casi de golpe, el capi- 
talismo tarda años en concretarse. Lo 
cual quiere decir que, en los primeros 
años de la transición, los regímenes del 
“capitalismo primero” no tienen nada 
que ofrecer; a lo sumo, una esperanza; 
en tanto las democracias ya lo son, esto 
es, ya tienen la mitad del desarrollo. 

Aun así, lo peor es la incoherencia: 
ella es la que no lle- 
va a ninguna parte. 

Deng no la padece. 
El modelo que Chi- 
na escogió es simi- 
lar al del resto de 
los “dragones” asiá- 
ticos: fuerte disci- 
plina política en el 
centro; apoyo en 
una cultura como la 
mezcla de Buda y 
Confucio que pre- 
valece en el este 
asiático con su es- 
tricto énfasis en el 
trabajo, la educa- 
ción y la jerarquía; 
rápida obtención de 
la competitividad 
internacional para 
penetrar en los mer- 
cados externos. 

China exporta 
hoy alrededor de 


Cada año, veinte millones de jóvenes chinos se incorporan al 
productivo. El sistema se prepara para absorberios 


cien mil millones de dólares anuales; 
Honk Kong otro tanto y la mitad de es- 
to es también chino en su origen. Al 
contrario que en países latinoamerica- 
nos como México y la Argentina, don- 
de la estabilización anti inflacionaria se 
logró con la ayuda de la sobrevaluación 
de la moneda que ahora cierra el cami. 
no de las exportaciones, China está ex- 
cepcionalmente equipada para exportar. 

Los salarios obreros son extraordi- 
nariamente bajos (alrededor de 35 dóla- 
res mensuales), pero el costo de vida es 
igualmente bajo. Para dar un ejemplo: 
alquilar un modesto departamento cues- 


Las trascendentes manifestaciones de la plaza Tien An Men fueron un 
punto de inflexión en el proceso de cambio que vive el pueblo 


ta 2,50 dólares por 
mes. Si bien el cál- 
culo del ingreso 
por habitante es 
bajo, 370 dólares 
anuales, el poder 
de compra de ese 
ingreso es alto, de 
tal modo que el in- 
greso efectivo de 
los chinos, medido 
en términos occi- 
dentales, es de 
unos 1.200 dólares 
por habitante: más 
que los países más 
pobres de América 
Latina. Por el mo- 
mento, China ex- 
porta bienes de es- 
casa elaboración: 
su fuerza es el nú- 
mero de sus cbre- 
ros baratos, más 
que la tecnología 
de los japoneses 
que ya se vislumbra también en los co- 
reanos. Algún día, tendrá que revolu- 
cionar su educación si quiere pasar al 
nivel superior de los “dragones”. 

China ya tiene más de un millón de 
millonarios en dólares, invierte afuera 
cada vez más como, por ejemplo, en 
Porá, y 52 prepañá paiá asumbiar ai 
mundo con las Olimpíadas del 2000. 
Este será el año de su presentación for- 
mal en sociedad como un gigante eco- 
nómico de dimensiones nunca vistas. 

¿Será, para entonces, democrática? 
Deng tiene 88 años. Á su muerte, ¿se 
reabrirá la lucha por el poder que siguió 
a la muerte de 
Mao en 1976? En 
1989, cuando ocu- 
paron la plaza Tien 
An Men de Bei- 
jing, los estudian- 
tes querían acele- 
rar la democratiza- 
ción. Deng les dijo 
a través de la boca 
impiadosa de los 
tanques: “no, toda- 
vía”. Pero ya em- 
piezan a asomar de 
nuevo, con el 
boom económico, 
algunas libertades. 
En el mundo del 
espectáculo, por 
ejemplo, las obras 
que el público pue- 
de ver son cada día 
más osadas. En 


con su tradición 


1997 Honk Kong, 
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El primer ministro Li Peng, gestor de 
las reformas económicas, insiste en 
los objetivos del plan quinquenal 


capitalista y democrática, será asimila- 
da al continente pero hará su impacto 
en las provincias que, a su alrededor, 
siguen su ejemplo. Cuando una nueva 
generación tome la posta del poder en 
China de las manos de Deng y sus ge- 
rontes, que acompañaron con él a Mao 
en la Larga Marcha, si ensaya al fin la 
apertura democrática se encontrará con 
una economía encaminada, con tres- 
cientos millones de chinos que partici- 
pan plenamente del ejercicio de la ofer- 
ta y la demanda del mercado. Retros- 
pectivamente, ¿podríamos decir que los 
estudiantes de Tien An Men estaban 
apresurados y, por lo tanto, equivoca- 
dos? Esta es la crueldad del subdesa- 
rrollo: que, mientras los recursos no 
dan para vivir a pleno, los impulsos 
más nobles son tenidos por utópicos. 
Deng, por su parte, al reprimirlos, 
¿pensó que la democracia vendría a su 
tiempo o ejerció simplemente su instin- 
to de poder? ¿Fue déspota ilustrado o, 
simplemente, tirano? La China del 
2000, cuando empiece a florecer la de- 


- mocracia al tado del capitalismo, irá ol- 


vidándose de las inhumanas opciones 
de sus líderes fundadores. Las víctimas, 
ellas, ya no hablarán. 
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Informe Especial 


El sexto dragón 
muestra la garra 


Una economía audaz y de fuerza total 
Por Pablo Doudchitzky* 


E Beijing 
n paráfrasis a los sinólogos 


que lo emplearon para la dinastía Ming 
(1368-1644 de nuestra era), puede aftr- 
marse que el socialismo en China entró 
en decadencia sin Megar a su apogeo. 

. Los fundadores del Kunchangtang 
(Partido Comunista), huérfanos de ex- 
periencias revolucionarias propias, tra- 
taron de imitar las de los 
bolcheviques rusos y, más 
adelante, del stalinismo, 
las intransferibles concep- 
ciones económicas de su 
“construcción socialista”. 

La inevitable conse- 
cuencia fue que, al tomar 
el poder los comunistas 
chinos en 1945 se piodu- 
jera el híbrido entre una 
revolución (la soviética) 
que iba perdiendo su mis- 
ticismo iniciático y estaba 
por llegar a “la hora de la 
verdad” que le marcara 
Nikita Kruschov en el ví- 
gésimo congreso del Panti- 
do Comunista de la Unión 

Soviética realizado en 
1956, el cual expuso a la 
luz del sol los crímenes de 
Stalin y, por el otro, el vo- 
luntarismo “proletario” 
que caracterizara la prime- 
ra época después del triunfo de la revo- 
lución china liderada por Mao Zedong. 
La ayuda “técnica” prestada en los pri- 
meros años por la Unión Soviética a 
China estuvo teñida de presiones para 
que esta última se ciñera al modelo so- 
viético. Tanto fue así que, en cuanto es- 
tallaron las discrepancias ideológicas 
en la década del 50, los soviéticos pro- 
cedieron sin más a interrumpir el flujo 
de su ayuda y a retirar a los más de mil 
“expertos” que habían enviado para 
montar los equipos y plantas industria- 
les de su origen que estaban instalando 
en las principales ciudades del país. 

Ello condujo a una ruptura definitiva 
entre ambos gigantes del comunismo, a 


ea 
pa 


la búsqueda de un camino “propio” chi- 
no hacia el socialismo y de reemplazos 
tecnológicos buscados en los países sa- 
télites de la URSS o de procedencia 
menos ideológicamente afín como la 
japonesa, por ejemplo. 

El camino propio pergeñado por 
Mao fue, a partir de 1957, el “gran salto 
adelante”, que intentó trasladar las in- 
dustrias al campo, borrar todo rastro de 


» 
a 


agricultura privada o familiar y “comu- 
nizar” la vida social en las zonas rura- 
les. El resultado fue la instalación de 
pequeños y medianos hornos fabriles 
metalúrgicos de baja o nula productivi- 
dad en las comunas populares y la ins- 
tauración de una forma primitiva de co- 
lectivismo que no llegó a cuajar entre 
los campesinos, provocando más recha- 
zos que adhesiones al modelo. 


EL PRIMER REPLANTEO 


La reacción en el comité central del 
PC, que es como decir en el gobierno 
de China, fue salvar lo aún salvable, 
mantener el “pensamiento del presiden- 
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En 1978, ias comunas agrícolas fueron reemplazadas por 
concesiones a largo plazo y los precios fueron liberados 


te Mao” como guía ideológica inexora- 
ble, pasar a Mao a cuarteles de invier- 
no, dejar a las comunas populares (con 
un esquema amortiguado) como-unida- 
des básicas de la agricultura y volver a 
la industrialización con epicentro urba- 
no aprovechando al máximo la tecnolo- 
gía disponible. Es de esta época la defi- 
nidora frase de Deng Xiaoping, a la sa- 
zón segundo del primer ministro Zhou 
Enlai: “No me importa si el gato es ne- 
gro o blanco sino que cace ratones”. 
Durante todo este período, Mao Ze- 
dong fue mantenido recluido con todos 
los honores en Nanjing (Nanking la ca- 
pital del Sur). Pero la dirigencia de 
Beijing no contaba con la astucia de un 
Mao que estaba aún en la plenitud de 
su capacidad política y aprovechó su 
exilio pasa planear su vuelta a la lucha 
activa y la recuperación del poder polí- 
tico. Para ello, formalizó una alianza 
con el ministro de Defensa y jefe del 
Ejército Popular de Liberación, Lin 
Biao, quien, a su vez, ha- 
bía desplazado del poder 
militar en 1959 a Peng 
Tehjuai, antiguo aliado 
del equipo político “ene- 
migo” de Mao, y que por 
ello mantenía una relación 
conflictiva con el presi- 
dente Liu Shaoqgi, el pri- 
mer ministro Zhou Enlai, 
el viceprimer ministro 
Deng Aiáaopiñg y 3us 
adictos, la mayoría ínte- 
grantes del comité central. 
La esposa de Mao, 
Chian Ching, se había 
ocupado de formar un 
equipo “maoísta” consti- 
tuido por tres dirigentes 
de limitado prestigio, 
quienes se lanzaron a mo- 


tuales, “jóvenes instrut- 
dos” y los cuadros medios 
e inferiores del Partido 
Comunista detrás del proyecto de recu- 
peración del poder de Mao que se auto- 
bautizó como “revolución cultural”. 


LA “REENTRE” DE MAO 


- En junio de 1966 Mao hizo una es- 
pectacular “reentré” cruzando a nado el 
río Yangtsé y con un artículo publicado 
en Renmin Ribao (El Diario del Pue- 
blo), Órgano del Partido Comunista, el 
cual denunció desviaciones ideológicas 
presuntamente evidentes en piezas dra- 
máticas en exhibición, inspiradas en el 
“cuartel general reaccionario” concen- 
trado en la Universidad de Beijing. 

De esta manera Mao lanzó su opera- 
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tivo de vuelta al poder. 
Los pasos siguientes fue- 
ron una serie de reuniones 
del comité central convo- 
cadas por él mismo y su 
aparición en público ante 
multitudes de guardias ro- 
jos desde la tribuna de la 
plaza Tien An Men. En 
sucesivas reuniones del 
comité central, Mao fue 
aistando y golpeando a 
uno por uno de sus enemi- 
gos, a quienes reemplazó 
por “marxistas leninistas” 
fieles y confiables, hasta 
recuperar una mayoría 
adicta. El vuelco ya estuvo 
logrado a fines de agosto 
de 1966. Esta vez sus ene- 
migos fueron los confina- 
dos. El único político en el 
poder a quien Mao protegió de la furia 
revoluciunaria de los guardias rojos fue 
el refinado intelectual Zhou Enlai, su 
viejo camarada y amigo. 


EL OCASO DE “LA BANDA” 


En 1971 Zhou se había encargado de 
descubrir la conspiración antimaoísta 
de Lin Biao. El avión en el que éste hu- 
yó de China, tras su fracaso, se terminó 
estreitando en terniorio soviético. 

En medio de un tremendo caos eco- 
nómico y nacional, de la perversidad 
moral aplicada por unos contra otros, la 
revolución cultural demostró finalmen- 
te su ineficiencia e inutilidad. 

El funeral de Zhou Enlai en mayo de 
1976 se convirtió en una masiva expre- 
sión de rechazo a la “banda de los cua- 
tro” y la propia revolución cultural. 
Mao, en el extremo de su deterioro físi- 
co, minado por una enfermedad neuro- 
lógica, designó primer ministro al mó- 
dico Hua Guofeng. Este, a su vez, tras 
la muerte de Mao en setiembre, desca- 
bezó y puso a buen recaudo a Chiang 
Ching y sus amigos. 

No fue hasta que el comité central 
repuso a Deng Xiaoping en su puesto 
de mando en 1979 que se resolvió dise- 
ñar una estrategia para integrar a China 
en el mercado mundial y poner fin a la 
frustrada experiencia socialista. 

Que el Partido Comunista pueda se- 
guir manteniendo su monopolio del po- 
der en el futuro, dependerá básicamente 
de cómo se desarrollen las nuevas cla- 
ses sociales que la renovada experien- 
cia económica contribuye a crear y de 
la fuerza de estas últimas para reclamar 
que sus manifestaciones, opiniones e 
intereses se transfurmen en fuerzas po- 
líticas independientes o por lo meños 


ratones”, dijo el pragmático lider Deng Xiaoping 


divergentes del Kunchangiang y sus 
minipartidos adictos. 

A partir de 1980, China estabieció 
cinco zonas económicas especiales en 
el litoral meridional y sudeste. En 1984 
se declararon abiertas al exterior 14 
ciudades costeras. En 1985 se abrieron 
las zonas económicas de los deltas de 
los ríos Changjian y Zhujiang, el trián- 
gulo del sur de Fujien entre Xiamen, 
Zhangzhou y Quanzhou y las penínsu- 
ías de Shandong y Liaodong. En 1990 y 
1992 se abrieron dos nuevas zonas de 
explotación en Shanghai y Hainan, a la 
vez que se establecieron otras cinco zo- 
nas libres de derechos aduaneros. 


LA ECONOMIA DE MERCADO 


Merced a estas políticas de apertura, 
se introdujo tecnología extranjera de 
avanzada, se desplegó el comercio ex- 
terior así como la exportación y la coo- 
peración económica. Hasta finales de 
1990, las cinco zonas económicas espe- 
ciales habían firmado con inversionis- 
tas extranjeros unos 8.000 contratos por 
un monto de 4.900 millones de dólares, 
lo cual representa cl 30 por ciento de 
las inversiones extranjeras en China. En 
la actualidad, funcionan allí más de 
cuatro mil empresas y el valor global 
de fa producción industrial de estas cin- 
co zonas superó en 1991 veintiocho ve- 
ces los valores de 1979. El monto de 
las importaciones y exportaciones fue 
de casi 20 mi! millones de dólares, 14,5 
por ciento de la suma del comercio ex- 
terior de todo el país. 

En los primeros días de marzo de 
1993, el comité central del Partido Co- 
munista, siempre encabezado por el se- 
cretario general Jiang Zemin, un fiel 
discípulo del veteranísimo líder Deng 
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Xiaoping, decidió que 
“las favorables oportuni- 
dades internas e interna- 
cionales deben ser”apro- 
vechadas para acelerar el 
ritmo de las reformas y la 
tendencia a ¡a apertura y 
la modemización”. 

El plan, que actual- 
mente proyecta un 8 por 
ciento de desarrollo anual 
en el PNB, fue elaborado 
en 1991, cuando los con- 
servadores trataban de 
controlar la economía en 
aras de mantener la conti- 
nuidad y estabilidad del 
socialismo. Pero, en 
1992, el eternamente pu- 
jante Deng Xiaoping im- 
puso reformas más drásti- 
cas hacia la economía de 
mercado y el PNB creció 12,8 por cien- 
to. El problema que acecha de ahora en 
adelante es el de la inflación que provo- 
cará este recalentamiento de la econo- 
mía, que ya fue de 6,4 por ciento en to- 
do el país y de 14 por ciento en algunas 
ciudades durante 1992 y que los econo- 
mistas advirtieron que podría incremen- 
tarse durante el año en curso. 

Las exportaciones durante 1992 lle- 
garon a 8 mil millones de dólares. Las 
previsiones para 1993 son de cien mii 
millones, con los cuales China dejará 
atrás a Taiwan, y Corea del Sur y se co- 
locará entre los diez países de mayor 
volumen de comercio exterior del mun- 
do. Los artículos textiles y el calzado 
representaron en 1992 un tercio de las 
exportaciones, lo cual pudo atribuirse a 
la tradicional baratura de la mano de 
obra china. Las áreas de crecimiento 
más veloz, en cambio, son las de ma- 
quinaria, electrónica y equipo para la 
industria del transporte. 

Los interrogantes fundamentales del 
futuro inmediato son: ¿El peligro de la 
inflación acarreada por el recalenta- 
miento de la economía determinará la 
llegada de la hora del sosiego o conti- 
nuará primando la audacia y el empuje 
hacia nuevas metas capitalistas bajo un 
régimen de “dictadura del proletaria- 
do”?; y, ¿China podrá unirse a la legión 
de dragones asiáticos tras los pasos de 
Hong Kong, Taiwan, Corea del Sur, 
Singapur y Malasia sin cambiar los ras- 
gos políticos de su régimen? Es 


* Periodista argentino especializado en te- 
mas chinos, ex profesor de idioma español 
en la Universidad de Beijing (1963-1967) y 
frecuente visitante de China. 
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z: El comercio chino-rusó alcanzó diitanta dl áño 5 basas. 
de él nivel récord de 5.056 milónes cod Ar 
E icó en compara con el nivel del se se 
le ela de 1 20068 Comencials principales de China, a lolas ds dae ad CA 1á 
Husia legó ál sexto lugaí. A A ol 
a La exportación china á lá Federación de Rusia fue de - E 
"2.330 millones de dólares; o la importación, de 3.520 mi-" A O O E ñ 
+ Mones de dóláres. Siñ embargo, el intercambio « : ERE 
o se realizó lo mismó que antes, 68 decir; mediánte el: >. 
+ trueque (el 63 por ciéntó de todos los tratos, pra 
sE A e el añó pasado creció con-. 
Z. a 
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Las grandes marchas netos re Ts ss pe 
a le a . demasiado ado perAnaosa ds la realidad. : a 


Por Guan Yanhong* 1958 + Se promovió dl * gran salto adelante" y él oie 
to por fundar la comuna popular. La construcción económi- 
« Desdá cbiniohzad del siglo XX, China logró cambios ca sufrió graves tevéses. Se aplicó una línea dé “reájuste, |. 
! a a consolidación, complementación y elevación de la calidad 
y y culturál, después de recótrer un camino zigzagueante y en la economía". Hastá 1965 estableció uh sistema. inde- 
a no A 
héchos 1 su historia. 


BCTUBRE DE 1911 « La revólución democrático-burgue: - miento a elas ON A 
: A a, por el doctor Sun Yái-sen, derribó a: 18 dineotia. procuró prevenir ia restaurációfi: del. poi Sú errot. 
Qiñg, qué dominó durante más dé dos mil años.. _fue Apróvéchado pór péráonas ambiciosas tales tales corto LIA 

proclamó ta furidación dé un goblemo provisiónal; que . Blaó y otfos que desplégaron actividades dé" sabotaje, 

tr Sun Yát:sen, peró el poder fue usurpado por. “-aféctando la producción. Ed énéto' y'septiémbrá de: 1976,. 

:¿Yuáh Shikal, cabe cabetilá de los cáudilos miltares del Noto + fallecieron Zhou Entdi y Maó y con la calda dé lá-"bañda: 

: Quiéf aplicó luria dofñinación dictatorial - de los cuiatró” terminó “14 revótución culturál 44h": 


: OCFUBRE DE 1917.+ Con la infivencia de la revolución DICIEMBRE DÉ 1978 + Én la sesión plenaria del PÓCH, | e 


O O O ÓN 


a “ Tuba; váhios intelóctuales, cortó Máo : 
- Zedohy y Zhou Enlai, comenzároñ á 
«difundir la teóría del mandsmo-Jeninis- 
DO Dós'años déspués, estalló en 
Beijing un movimiénto revolucionario - 
¿que teunió a más de 3.000 estudian-- 
“tes en Tiéri An Men, quienes manites- 
* tarori contra las resoluciones tomadas 8 
en á Conferencia dé Pazj celebrada 


. ítica marcando un inició. sig 
xEaivó hacia la nueva democracia. ye 
JULIO DE'19%1 + Los márxiótás* 
—dlébtuaton en Shanghal el Primetr Natióñal Bruto (PNB). 
jíeso del Partido Comunista de :. elenito, qué 6: 1990.56: duplicó y $8. e 
China (PcCh. El puéblo, bajó la di- Sun Yat-sen, en 1511, terminó con -- Ó MA a TOSOIVIÉNOS - y ME 
: rección del PCCh y de Mao sostuvo . ruda de dod tl aca de monárqua. -168 JO. -" | dE 
“uná ardua lucha por 28 años (1321- z ) pasado el au Mm. ON 
.-1949), qué logró destruir la dómina- .: 128 por ciento cóñ fespecto a 1991 y |. . TR 
: ción del gobierno del Guomindah encabezado pot Chiang eñ el XIV Congreso Nacional del PCCh se estableció el 8 
- Kaishek, liberando el territorio, a excepción dé Taiwan y al- — papel diréctivo de la teoría de Deng sóbte lá construcción y E 
*- gunas islas. Por otra parte, se desarrolló la guerra de résis- de un socialismo con características propias. Se. definieron S 
tencia contra la agresión japonesa, que concluyó cuando las estrátegias para establecer uná ecónomía de mercado S ci O 
ya sapón se rinaló ela condiciones el 14 95 agostUas 1945, -socialista y se poné Eh práctica una política dé apertura al a EN 
é E - . exterior, con-uria línea de. independencia y autososteni- a a 
OCTUBRE DE 1949 + «Se tundó la República Popular de miento. Hasta él momento fMmaritiene rélaciones diplomáti- 
China. En la ceremonia, Mao declaró: “Ahora el pueblo chi-" cas con peon entre e latinoamericanos, lo- 
- ho Se puso de ple”. Á partir de ese momento la bandera ro: _ grando un desárrollo rápido en $us reláciones económicas 
* ja de cinco estrellas flamea entre el pueblo chino. Desde “y comerciales. En 1992 el volumén total de las axportácio- 
! esta fecha hastá 1952 enfrentó lá dura tarea de gobemar y e O is 5 
. restaurar la economía. Para ello confiscó las empresas de O os de 
“ capital burocrático, convirtiéndolas en An estatal; — cial Y un mettcado próspero. La libertad y derechos de que 
- «Abolió la propiedad feudal expropiando a lós terratenientes. etico Peal 


1953-1957 + En este período, bajo el plan quinquenal, au-* ú A A : SR EA m7. 

.tmentó la producción agrícola e industrial y mejoró lá vida > : 

eo tp A partir de allí cómenzó el gran despégue ha- : sea de tea peócistca de xo del Pablo (mn : 
la construcción socialista. No obstante, el gobiemo c0- a a 2 
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-- "Por Kerineth S. Courtis * 


o Pe as A 


Cr 


“a ésbñomia interñacional presentá úna' paradoja il >, 

: éxtráordit inária. Miéntras gran parte del mundo se Mirar para Estados! 
Bd desenvuelve en la recesión, Asía és aún uná té: * Unidos, que se a 
«gión cont crécimiento dinámico. Desde Tailándia'a Tál: - aia reconstrucción de z 
War, de Gúandohg á Jakarta, el desarrollo es explosivo. su economía. -. ó : 
Chiná está otra vez én flor y las decisiones anunciadás En estem 
: de los ácuerdos comerciales coñ Estás qué lo abarcá tódó 
7 yArtido - rasa no 


ña 5; muchos creén hora Al qué el iáfalóhista -: osiduan sea e : 
: tégióh; anda, qué corrió ál freríte del pelotón dú- .. pes l pol er hi 
. tartó UN tiempo, o A o: gáada á protundas y 
=.- el descenso irreversible hacia el declivs. Su mbrcado de 
da .: valores parecé éstár en fuinas. El sistema políticó, párá: : 
” lizado. Peró un ariálisis cuidadoso revela un cúadro difé- - 
: tente. ES el própo Japó el que está purgándosa de los. 
: Í auchtos de los años ochentá, que está depurando sii. 
-+% ecóriomlá Y quemando la grása acumuláda durante seis * 
5 áños dé expansión técóotd. Háciá mediados de los años : 
- nhoventá, una vez que la economía sea reencauisada a. _hologíás y IMAGINA inbena. irse 
-"su húcleo competitivo, el Japón estará en condiciones . conimnto prerris Pa el cañál rd 
-.. de Emprendef otro sprint en lo que restá de la década. a la política a A 
Mientras las económias de Ásia continúan expán-' pEár 
-diéndose a miayor velocidad que el resto del inundo, la” 
.regióri no Sólo crece en importancia, sino también en po- 
: der, posición Y ubicación en un escenario imiuridiál dé... 
: cóhstanté mutación. Éste crecimiento explosivo y él ré-.: 


EN Eon 6 el Japón tuyón los capilalós 


- suitaritó flujó y fluidez, abren una formidable hueva ópóf: ñó E / de el Ji 
:tunidad en la zona. Péro al ocurrir en un contestó. donde ... logía. Pero es el padér dél Japón lo qu 
05 pauuños bes ta usioriá ¿uscliten isicimik ASS e is Eraninad ” eS” A a 


pee esus cámbios se convierten también eñ fuente - 
-. de muchas tensiones. Y es, precisamente en esa ten- : 
* sión resultante, donde de: gestó mucho del sti is A 
:+ Voluntad y propósito de la región: A 


: “d 

eto hay mucho más hodatia:1 Mientras Asia se re K 

veriece, es a costa de la escuela, áhotros, iñver-.”.Cá 

“siones y el construir pára el máñaña, que giáñ -. 
.. parte del resto de la economía mundial maduró, tomó á esult: lO 
« cuenta y envejeció. El cambio global resultante es ' gue emp os Sci ido en no 
“favorable a Asiá. En 1 1960, las Sconómiás asiáticas té. * egiónal; 9 vénd as 
- presentaban el 4 por ciento del total del producto bruto. 
- mundial, Hoy constituyen el 25 por ciento y, sobre la bá-". 
- se dé esa teridencia, representarán dentro de una déca- 
- da un terció de la economía mundial. Casi toda esa ex- € 
pensión provino del crecimiento explosivo de los dína- “ mico y ls dobla a Asia no 'encortió. 

mos de Asia oriental: Japón, Taiwan, Cotea, Hong Kong o dición 
y Sirigapur, y en la última década Tailandia, Malasia, In- e IRE 
donesia y ahora Chiná: 

Es con el trasfondo de estos acontécimientós que los 
temas que van de las finanzas al comercio, dé tecnolo-. . 
gía a seguridad, de demografía a los huevos campos de ; 

la ecología y sociedad en Asia, resultan relevantes para 

el propio futuro del mundo occidental. Y mañaná serán, — i 
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* Por Harry Harding* 


«le ace tinas semanas, el Congreso de Estados Uni- 
dos inició un ciclo de sesiones con el propósito 
Ad de escuchar ideas acerca de la política exterior 
4 de la nación déspués de la Guerra Fría. El Comité de 
77 Relaciones Exteriores de la Cámara me invitó a una de 
+." ellas y refresto en estas líneas álgunas de las idéas ex- 
<i..: puestas ante los legisladores sobre lo que debe ser la 
e E relación entre Washington y Beijing. 
¿Ye "Uno de los primeros retos de la administración Clin- 
ton tiene que ser la redefinición de su política exterior 


hácia China. Esá política debe reflejar, én primer lugar, 
- la complejidad que guarda aquel país. China está ejecu- 


+ tando una feformá económica de remarcable éxito, pero 
5u reestructuración política no marcha al mismo ritmo. 
: En el campo intemacional, desempeña un papel cada 
“vez más importante en cuestiones como las de Cambo- 
: ya, Corea, Somalia y Yugoslavia, aunque sus exporta- 
- ciones de avanzados sistemas de armamentos y su for- 
- midable fortalecimiento militar siguen siendo una preo- 


. cupación. China acogió la relación económica mutua: . 


: mente bénéfica con Hong Kong y Taiwan, pero no de- 


-Sea la creación por Hong Kong de instituciones total--* 
:= mente democtáticas ni acepta para el gobiémo naciona- 


- Vista de Taipei un trato intemacional igual. * 


E. fi segundo lugar, la política estadounidense tiene. 


po. que basarse en ía multiplicidad de intereses en 
Lo de juego con China. Estados Unidos tiene in: s1ós en 


* pero no que caigá en la añarquía e inestabilidad en el 
mE proceso. Desea que esa nación sea próspera, pero tam- 


* -dos Unidos quieré que el gigante asiático se modernice, 

pero que ello no ocasione grave daño al medio ambiente 

o se convierla en demandante que cause distorsión en 

las fuentes de energía y alimentos del mundo. Desea 

- qué Hong Korig siga siendo democrática, autónoma y 

le - próspera cuando tetorne a lá soberanía china en 1997, y 

que el futuro de Taiwan sea determinado pacíficamente, 

- sin coerción del continente. Y en tercer lugar, la política 

- de Estados Unidos debe incluir la cooperación de China 

en asuutos de interés común, pero requiere de una di- 

agresiva, capaz de persuadirla a modificar su 

1 cuando sus intereses no converján. : 

A spló de 1991, bajo presión del Congreso, la admi- 

nistración Bush adoptó una estrategia basada en estos 

" lineamientos. El presidente Clinton admitió el logro de 

- algunos resultados impresionantes. En el campo econó- 

* nico, China aceptó dar una mejor protección a la propie- 

dad intelectual y asegurarse de etiquetar adecuadamen- 

te sus productos textiles. Beijing ratificó el Ttatado de 

No Proliteración Nuclear, firmó la reciente Convención 

de Armas Químicas y acordó acogerse a las provisiones 

- ¡del Régimen de Control de Tecnología de Misiles. Algu- 
A . 
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Los intereses en juego 


a Una iina segura, pero que esa aspitacióri no aménace * 
po “a sus vecinos. Tiene interés en una China democrática, - 


* bién insiste en uh acceso justo al mercado chino. Esta- 


- n05 prisionérós políti: . 
cos5 fueron liberádos y 
se informó del paradero 
de algunos otros. 

Estados Unidos re- |... 

Quiere, por consiguien- yal 
te, insistir en la hecesi- - 
dad de hacer más : 
avancés en ásuntos: 
que son de su mayor '. 
preocupación. Én el campo de la seguridad, és particu- 
larmente importante convencer a China de unirse al 
emergente diálogo multilateral sobre seguridad en Asia. 
En to ecónómico, tiené que áseguratse de Una mayor 
apertura dei mercado de servicios y de que China Gom- 
plete su proceso de ingreso al GATF.,. :* 

Todo esto nos cofiducé ál nudo potdiáno de las rela- 
ciones chino-estadouniuenses: la reconsideración del 
status comercial para China de nación más favorecida. 


ciertos privilegios én el mercado 

materia de cáda año. Éstados Unides debo deft. 
nir lós patrones a aplicar en esa revisión. El criterio debe 
ser creíble y sustentarse er lo que más desea, justa 


pe- 
ro firmemente, áplicar:á China. Si Washington fijase *: 


É condicinnas de hd A A 
—- > ambiciosas L SU ¡vai Di ¡ias 


del interés riáciorial al Vér que China ho se áviene, per- --: 
detía rápidamente influencia y credibilidad en 'su rela- - 


ción coñ Beijing. O A e e 


llos temas mencionados, 'de la administración Clinton. | 


perspectiva en sus relaciories con Es- 
tados Unidos, si aquellá 'nación tiéne lá voluntad 


que lo amerite. Si efectivamente la tuviera, serán enton- : 
ces concebibles eventos como la reanudación de las 0+- ps 


- tas en la cumbre, un modesto péro significativo progra 
ma de ayuda, ambiente menos dolo para las expor 
taciones de tecnología a China y la firme determinación 


" de que ese país no es más tina écónomifá dé no metca: * 


do, que ya no está sujeta a la enmienda Jackson-Vanik 
y que goza, por lo tanto, dá los 'priviégicé Chbinérciales 


sin revisión añúal, Pero es necesañó entatizar que hay 
mucho caminó por avanzár. La situacióf en China re- 


quiere todavía de un mensaje dual de Washington: ale- 
jarse de la norma intemacional es inaceptable; nejorar 
la voluntad de cambio es positivo. - 3% 


* Miembro ejecutivo del Prográma 
A Washington D. C. 


Tirar E FE dia 


NES 


Según lá enmniendá Jackson-Vanik, esd statilS, que le da - : 
estadounidense, es 


lenso que es él mioiménio de ofrecer a China la 


de Estudos de Polla Inter 


A 
; O 


Por Romer Cornejo Bustamante * 


Camino al siglo XXI 


| Í papel cada vez más importante que China juega 

en el escenario mundial es reforzado por el impre- 

sionante crecimiento económico que ha experi- 
mentado este país como producto de las reformas inicia- 
das a fines de la década de 1970. Recientemente la 
oficialización del modelo de economla de mercado socia- 
listá en el XIV Congreso Nacional del Partido Comunista, 
volvió a llamar lá atención del mundo sobre este país que, 
aunque continúa gobernado por un partido autodenoml- 
nado comunista, ensaya con gran éxito el capitatismo. 
Pará América Latina es insoslayable la necesidad de 
estudiar con cuidado los acontecimientos de este impor- 
tante pals. Esto es necesario tanto para comprender a 
casi la cuarta parte de la humanidad e incorporarla 
a la visión global del mundo, cuanto para relacionarse en 
los mejores términos posibles con un país cuyo peso 
en la comunidad internacional es cada vez más evidente. 


- Más allá del éxito económico que en forma palpable tuvo 
-- la nueva política de desarrollo en China, resulta intere- 


sante apuntas algunos problemas con los que se enfrenta 


- él pals y en cuya solución estaría basada la eficacia del - 


modelo a largo plazo. 

En el presente podemos caracterizar la s.:uación de 
China de la siguiente manera: se lograron las metas 
básicas de la revolución que llevó al Partido Comunista al 


i A IO 
poder en 1949 en cuanto a la independendia ñacionái, - 


una redistribución más justa del ingreso, una mediana 
dotación de servicios de salud, se avanzó en la supresión 
de estructuras sociales y legales opresivas para la mujer 
y para la juventud y se inició un proceso de desarrollo 
económico importante. Cuando a fines de la década de 
1970 los líderes chinos emprendieron las reformas, era 
evidente que deseaban superar el estancamiento del 
desarrollo económico, que se mostraba en una muy baja 
productividad. 


| gran problema del crecimiento económico fue 

enfrentado con políticas de mercado, incentivos 

materiales a la productividad laboral, inversión 
extranjera y privatización. Ello trajo un evidente auge 
económico y un elevado crecimiento del Producto Inter- 
no Bruto, que en 1992 fue del 12 por ciento con relación 
al año anterior. Sin embargo el ingreso per cápita es aún 
muy bajo y estas políticas de liberalización trajeron efec- 
tos no deseados como inflación y desempleo. Además el 
estado aún tiene que enfrentarse a los problemas de la 
distribución de insumos y de la comercialización. 

El crecimiento de la población mereció la atención del 
gobierno chino desde la fundación de la República Popu- 
lar, y a partir de principios de la década de 1980 la politica 
de contro! ha sido muy estricta. Con una población de más 
de 1.160 millones de habitantes, los efectos del creci- 
miento demográfico chino rebasan el ámbito nacional. La 
política de control del aumento de la población en China 
impidió que desde 1970 a la fecha aumentara la mundial 
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en 260 millones de habl- 
tantes. Lá superficie de tie- 
rras cultivadas del país re- 
presentá el 7 por ciento 
del total mundial, lo que 
resulta preocupante sicon- 
sideramos qué el país tie- 
ne el 22 por ciento de lá 
población mundial; ade- 
más durante la última dé- 
cada mientras la población 
de China aumentó a 100 
millones, sus tierras culti- 
vaádas disminuyeron en un 
promedio anual de 0,3 millones de hóctáreas. Por otra 
parte cada año entran alimercado de trabajo un promedio 
de 20 millones de personas. . 


in duda la prosperidad individual, producto del 
nuevo modelo dé desarrollo económico, puede 


setvir dé incentivo para uni amplio Sector, pero ello 
urbanos ' 


tiene un fímité. Además, los sectores medios 


también reclamaron derechos de participación política, 


que hasta ahora se canalizaron en críticas a 
tan obvios como la corrupción administrativa o la infia- 


4 Zión arnllnmitam rl m 
ción. En ¡sción dla dioña Hiciógios de! partido comu. 


'nista én el gobierno, lo que sé aprecia és una disminución 


considerable del ideafismo revolucionario eri el discurso 


"y una desaparición del énfasis en lo ético, que compártian 


el confucianismo y el maoismo. 
De está manera la reforma política én China, que 


'muchos de manera equivocáda reducen ál pluri o bipar- 


tidismo al estilo europeo y ameticano, quizá $e dará en 
términos de enar este vacio de proposición ideológica y 
ciertas fallas en la administración pública: uno de los 
elementos que más deterioró la credibilidad en el sistema 
entre la población fue la corrupción administrativa. 


Y apolítica de reformas, qué básicamente consistió 
- en una aplicación controlada de mecánismos de 
mercado mientras se mantiene un fuerte control 
político, demostró con cifras su eficacia, y podría llevar al 
país a convertirse en potencia en el mediano plazo. Sin 
embargo, la dirigencia debe encarar todavía ciertos des- 
ajustes en el sistema económico, enfrentar la corrupción 
administrativa, dar una solución pacífica a los problemas 
de integridad y mantener una estricta política de control 
del crecimiento de la población. Para ello, el partido 
comunista de seguro utilizará su ya demostrada capaci- 
dad de movilización y es probable que ideológicamente 
recurra a la fórmula nacionalista que le dio buenos frutos 
en el periodo revolucionario. 


*Prolesor investigador y Coordinador Ácadémico en el Centro de 
Estudios de Asia y Africa de El Colegio de México. 
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Según la agencia española 
EFE, “Rusia ha podido apro- 
vechar el fantasma del inte- 
grismo islámico para reafir- 
mar su hegemonía en Asia 
central y frenar la aproxima- 
ción a las potencias musulma- 
nas vecinas”. Según la agencia 
británica Reuter, el conflicto 
en Tayikistán “está haciendo 
volver a la ex Asia central so- 
viética y a Kazajistán a la es- 
fera de influencia de Moscú, 
dándole a Rusia una mano 
más libre en la región que co- 
lonizó en el siglo XIX”. De tal 
manera, Rusia neutraliza las 
señales de resurgimiento de la 
influencia turca o persa “en la 
recién independizada región 
de habla turca, entre China y 
el mar Caspio”. 


Cuando estaba desintegrán- 
dose la URSS, hace apenas dos 
años, se dibujaron allí dos ten- 
dencias. Una, la de Gorbachov, 
privilegiaba los lazos entre las 
repúblicas, con economías im- 
bricadas y etnias mezcladas, y 
postulaba un tránsito suave 
hacia una suerte de Common- 
wealth socialista. Otra, la de 
Yeltsin, deseaba el desmorona- 
miento rápido de las estructu- 
ras de poder” y formas de orga- 
nización soviéticas y no apre- 
ciaba excesivamente la rela- 
ción con las repúblicas esqui- 
vas de la periferia. Para Yelt- 
sin, el núcleo “duro” del futuro 
sería la suma de las tres Ru- 
sias (Rusia + Ucrania + Bielo- 


“rrusia). 


Ahora la visión de Yeltsin ha 
cambiado. Habla de “ciertas 
realidades geopolíticas y de- 
mográficas” que Moscú está 
en condiciones de hacer recor- 
dar; utiliza el petróleo y el gas 


' como ásperos argumentos de 


negociación; sigue mantenien- 
do fuerzas militares en las re- 
públicas "hermanas”, donde 
hay también amplios "contin- 
gentes poblacionales rusos, y 
se niega a admitir que los 
miembros de la Comunidad ex 
soviética integren otros mer- 


: cados comunes (por ejemplo, 
: con Turquía e Irán). Por otra 


€ + 


de rada 


. Parlamento, 


parte, sus militares le recuer- 
dan sistemáticamente que ca- 
dE pass en el sentido del teña 
jo de la influencia rusa (ex so- . 
viética) se traduce en un paso 
adelantado por Occidente en 
los lugares donde se produce el 
vacío. Y el tema constituye un 
capítulo más de la feroz lucha 
por el poder entre Yeltsin y el 
una lucha que 


(que fue para Moscú el equiva- 
lente de Vietnam para los nor- 
teamericanos). Pero ahora 
vuelve a combatirse en la fron- 
tera con ese país, como conse- 
cuencia de la guerra civil en la 
República de Tayikistán. Mos- 
cú convalidó el situacionismo 
de Dushambe, mientras las 
fracciones opuestas —descrip- 
tas como islámicas— marcha- 
ron al exilio afgano. Ellas re- 
tornan ahora cun las armas en 
la mano, pero manteniendo su 
“santuario” en Afganistán. 
Entonces, y como en los me- 
jores días de la URSS, Yeltsin 
ha decidido que la frontera con 
Afganistán es la frontera rusa; 
en todo caso, es la frontera de 
la escasamente existente Co- 
munidad. “¿Por qué no tene- 
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Rusiaal resc: 


mos un plan para proteger es- 
ta frontera, que —todos deben 
entenderlo— es efectivamente 
de Rusia y no (¿solo?) de Tayi-- 
kistán?”. habría proferido el 


-presidente durante una reu-- 


nión del Consejo de Seguridad 
de Rusia (según Reuter). 

En julio, después que 25 sol- 
dados rusos murieron en com- 
bates fronterizos con rebeldes 
islámicos, Moscú reforzó su 
presencia militar en Tayikis- 
tán, donde también luchan 
efectivos uzbekos y kirguisios. 
El Parlamento ruso, por su 
parte, ratificó el Tratado de 
Defensa Mutua de la Comuni- 
dad de Estados Independien- 
tes, sacándolo de un cono de 
sombra y olvido. Rusia consi- 
dera que el gobierno en el exi- 
lio del Partido del Renaci- 
miento Islámico, desplazado 
del poder por el actual situa- * 
cionismo pro ruso de Dusham- 
be, recibe apoyo de Pakistán, 
sin contar la ayuda de faccio- 
nes afganas. 


$ 


De manera que Yeltsin se 
encontró ante dos opciones: 
una, admitir una escalada del 
conflicto y volver a hundirse 
en el “pantano” arenoso de Af- 
ganistán; dos, contener la 
ofensiva islámica y, simultá- 
neamente, inducir al dirigente 
tayiko, Emomali Rajmonov, a 
negociar, pese a su obstinada 
reticencia. 

En Ja primera semana de 
agosto el presidente ruso reu- 
nió en Moscú a los líderes de 
las repúblicas centroasiáticas, 
los cuales (con la abstención 
de Turkmenistán) acordaron 
contribuir bajo liderazgo ruso, 
a las operaciones militares en 
la frontera y aceptaron una 
“cumbre” económica de la Co- 


y Tayikistán reafirmasen su 
compromiso con la conserva- 
ción de estrechos lazos milita- 
res y económicos con Moscú 
solo un mes después que estas 
cuatro repúblicas ex soviéti- 
cas, más Turkmenistán, acor- 
dasen la creación de un mer- 
cado común con Irán, Turquía, 
Pakistán y Afganistán”. 

Las “realidades geopolíti- 
cas” los alcanzaron antes que 
pudieran piasmar una solida- 
ridad en torno de la civiliza- 
ción islámica. Esas “realida- 
des” tomaron la forma de la 
“disciplina del rublo” ejercita- 
da por Moscú, de la canilla 
energética, o del veto a crédi- 
tos —a Kazajistán— opuesto 
por Rusia ante el Banco Mun- 
dial, porque dictia república 
no ha pagado sus deudas a 
Moscú ni ejercita políticas an- 
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rm. 


tiinflacionarias. Uzbekistán y 
Tayikistán dependen, a su vez, 
del petróleo ruso que les llega 
por ductos. 


Yeltsin debió zanjar en la po- 
lémica, de naturaleza militar, 
entablada entre quienes, como 
el ministro de Defensa, Pavel 
Gratchev, deseaban propinar 
una dura lección a los “chaca- 
les” y a aquellos otros que, co- 
mo el mariscal Shapojnikov, 
jefe del Consejo de Seguridad, 
temen un envolvimiento ma- 
yor tanto como las consecuen- 


según sostiene “Le Monde”, 
solamente hay una solución: la 
diplomática. 

De manera que tanto Yeltsin 
como las otras repúblicas del 
Asia central presionaron para 
que se negociara la guerra ci- 
vil tayika. Piénsese que las au- 
toridades de Dushambe lu- 
chan no solamente con los con- 


del Alto Badajshan, ubicada 
en el este, en el Pamir, hacia el 


la república” (Reuter). “No se 
puede separar el problema 
fronterizo de la situación in- 
terna en Tayikistán. Más aún, 
no se puede aisiar ei estudio de 
la situación política interna 


efecto, el gobierno de Kabul 
está lejos de controlar todo su 
territorio. 

De manera que, aunque a re- 
gañadientes, Tayikistán debió 


de los ministros de Relaciones 
Exteriores Hidayat Amin Ar- 
salla (afgano) y Rashid Ali- 
mov (tayiko). La parte afgana 
está interesada en que cesen 
los bombardeos a la zona fron- 
teriza de su territorio. Uno de 
los problemas es la repatria- 
ción de los exiliados, que fue- 
ron 100.000 y de los cuales re- 
tornaron 35.000 hasta ahora, 
para que no sigan alimentando 
la guerrilla islámica. 

Si se alcanzaran acuerdos 
—Aodavía no ha habido frutos 
tangibles— podría pensarse en 
una “cumbre” de los primeros 


tán. A la vez, Dushambe se 
niega a negociar con la oposi- 
ción rebelde. 

La situación en la frontera 
afgana, sumada a otros con- 
flictos en la periferia, es utili- 
zada como argumento de de- 
bate interno en Moscú. Así, el 
presidente del Parlamento, 
Rusian Jasbulatov, ha denun- 
ciado planes externos para 
“desestabilizar a Rusia”, en- 
cuentra una “relación entre 
los conflictos que se desenvuel- 
ven en la actualidad en la anti- 
gua Yugoslavia, en la frontera 
tayiko-afgana y en el Cáucaso 
norte”, y postula “un ejército 
fuerte si Rusia quiere conser- 
var su estatus de gran poten- 
cia”. Más aún: considera que 
la política de Yeltsin ha bene- 


ate del 


- ficiado en los hechos “los inte- 
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reses estratégicos del espiona- 
je internacional”, cuyo objeti- 
vo es “llevar a Rusia a una 
guerra de religión”. La res- 
puesta de Yeltsin no se hizo 
esperar. Su portavoz Vyaches- 
lav Kostilov evocó el “extre- 
mismo político” y el “desequi- 
librio maníaco” de Jasbulatov, 

“cuyas acciones plantean un 
creciente peligro a la socie- 
dad”. A la vez, el 


la alteración de dos pl 
constitucionales. En todo 
todos sus aríligos declaran 
setiembre Ss. achibre serán 
“meses calientes”, en cuyo 
transcurso se determi rminagh 
quién manda en Rusia. T a rs 
no sea el último round, perves 
un round que —salga pato 
gallareta— cerrará una 
insoportable de 
cotidianos entre los dos 
res y de rumbos 
rios en la nave del Estado. : 
Enrique Alonso 
Copyright Clarin, 1983 
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| | ORME AL PÉENARIO DEL TRAJAJO DE LA COMISION 
INFOR L Pie£ D 15 | 
, vo 
; 
COMISION NACIONAL DE REESTRUCTURA DE LA ORGANICA FRENTEAMPLISTA ( 
El presente documento junto con el denominado "RESUMEN DE TRABAJO DE LA COMISION" que se distribuya a Plenario Zonal 
conjuntamente emana de una decisión adoptada por la Comisión Nacional de Roestructura, El mismo se conforma a Pte el 
» de la siguienta mánera: = 436. Integración y 10 
a : ; ario Zona 
| a) Incluyo textualmente todas las evoluciones adoptadas por Comisión, No incluye el rosultado de las votaciones. >) Asariia 
(> God" 
b) El documento A incluyo todas aquellas propuostas que fueron resueltas por unanimidad, consenso o mayoría. 4.3,7. Sccrotarios A 
4,4, Dopartamentales 11 
e) El documento B se integra por todas las propuestas que constituyeron(n Y minoría mayor. re Pb 
A 4.4.3. Funcionamiento 11 
d) El documento C se integra por todas las demás propuostas. 4.4.4, Competencias 11 
de : 
¡ ist 4,4,6. sambloa de Adherentes 
e) Se intercalan las tros propuestas de modo de comparar las distintas pObtlfras que sobre un tema se presentaron, 447 Acombieas Docartamontalos Extraoridariós ; 
Fue distribuido a la sesión de la Comisión realizada el sábado 16 tubre y distribuido a los miembros del Plenario PA acia de Cobo Departamental 15 
Nacional convocado para el 30 de octubre, 4,4,10. Alcance de las competencias 15 
, 4.411. Zonales del Lic ld At Ropresentativa 16 
Temarlo 4.5, Dopartamontal de Montevideo 16 
: 4,5.1. Cometidos | 16 
. ARTICULO PRIMERO. COALICION - no Edy 3 o 17 
4.5.6. Mesa Departamontal 17 
? Y MECANISMOS DE DEMOCRACIA or, - 4.5.7. Agrupación de Gobierno Departamental q 18 
? 2.1. Releréndum como instancia decisoria 3 es: NAO e AS 
1) e eoisala intemo 5 ORGANISMOS NACIONALES —*., A 19 
ds a 4 s $1. = Plenario Nacional A, ese 19 
2.3, Asambleas en Coordinadoras y Depártamentales 4 Y pod E 19 
5,1,3, Competencias - E 
e ON : 5.1.4, Elección de sus miembros “*; SS 
: 3,2. Mayorlas simples y especiales 4 2 E orga po nOs 24 
y 3.3. Unanimidad E EY 
) 3.4. Libortad de acción 5 521 Sucarácior < *M 
: 3.5. Resolución no obligatoria 5 os PA tod 25 
: 3.6, Ingreso de nuevos grupos 5 524 nalamié 
> 9.7. Derecho a voto 5 7525. Formas de decisión E 
: TD, ORGANISMOS DE BASE INTERMEDIOS 6 ezo ld ss e 
, ¿4.1 Adheorentes 6 : de - Integración 
1 4.2. Comités de Base ? Con tencias 
4.2.1. integración 54 Le de Rof ¡ 28 
z 4.2.2, Competencias 4, Organismos de Referencia 29 
4.2.3.1 Organos: Asamblea 7 5.5, Comisiones Nacionales ; , 
/ 4.2.3.2. Organos: La Mesa y Secretariado 5.6. Relación entre Frente Amplio y Gobierno 
| Pr pero e. INTERPRETACIÓN Y REFORMA DE LOS ESTATUTOS 30 
PI re cie 7. CONTROL DISCIPLINARIO Y ESTATUTARIO? 90. 
. 4,34, Formas de decisión 9 
| 4.3.5. Competencias de sus órganos 8. PARTICIPACION DE LA MUJER Y LA JUVENTUD 31 
¡ 
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p , DOCUMENTO A () DOCUMENTO B : DOCUMENTO C 
) CAPITULO 1: DEL FRENTE AMPLIO Y DE SUS MIEMBROS 
[ E ñ E 
| El Frente Amplio, fuerza política de cambio y justicia social, creación histórica permanente del pueblo uruguayo, de ] 
y concepción nacional, progresista, democrática, popular, antioligárquica y anitiiperialista, se integra por todos aquellos a 
: sectores politicos y ciudadanos que adhieren a los principios y objetivos establecidos en la Declaración Constitutiva del 5 Y 
j de Febrero de 1971, en las Bases Programáticas y en el Acuerdo Político, conformando una organización unitaria con el 
l | carácter de coalición-movimiento y que se comprometen al respeto recíproco de la pluralidad ideológica y al acatamien- 
e ) to de las resoluciones tomadas por los organismos pertinentes según lo estipulado por el presente Estatuto. El mismo está 
: ¿ abierto a la incorporación de otras organizaciones políticas y de los ciudadanos que comparten su misma concepción. 
¡ 
: CAPITULO 2: MECANISMOS DE DEMOCRACIA DIRECTA ¿y 
i 
, 1 Referénfum como instancia decisoria e » 
y) 1.1. Plebiscito interno a | 
* ; ee % 5) = 1,2 Cuando por razones políticas porlo menos Y oc do 
0 : A solicitud del 25% de los adherentes oficialmente registrados, corvuna antigiedad no menor a 30 días, para promover 5 de los integrantes del Plenario Nacional, deci-|',. NN eS i 
E : propuestas, tanto políticas como organizativas, que no introduzcan modificaciones en los documentos fundamentales: el de convocar a plebiscito para tomar decisión. . '- - 
: Acuerdo Político, las Bases Programáticas y el Estatuto. EN AR 
: No 1.3.2, Opción 2: Tomada una decisión por el Ple--. 
1,2, Cuando por razones politicas el Plenario Nacional, por m ebSoluta de sus miembros, decide convocar a cda '*| nario Nacional, se puede resolver Nel a 
3 ) para tomar decisión, participarán adherentes con un minim ias de antigiedad. + 20 + a plebiscito para su rectificación en Mmisma 
' + AE AS sesión o dentro de los 10 dias s igjjentes, si el 
1.3.1. Tomada una decisión por el Plenario Nacional, este puede resolver convocar a los adherentes, con ún mínimo de 30 aii eel Eienao Neal 
días de aprobada su solicitud a un plebiscito para su eventual rectificación en la misma sesión, requiriendo para ello por lo y) 


menos la misma cantidad de votos afirmativos con los que se aprobó la decisión en el cuerpo, 1.34, E1 20% de los adhéjentes con 30 días de la 


. a . . , aceptación. de su solicitud, podrán interponer - 
1.3.2, Opción 1: Tomada una decisión por el Plenario Nacional, se puede resolver convocar a los adherentes con un mínimo y 


) Su dl evIv! ; | dd en E de.J5Wias sin efecto suspensivo- el 
de 30 días de antigiiedad, a un plebiscito para su rectificación en la misma sesión o dentro de los 5 días siguientes a tomada recurs9 dedegféréndum para eventual rectifica- 
la decisión si el 50% de los componentes del Plenario Nacional así lo acuerdan. ción dela cisiones del Plenario Nacional. 
1.3.3. Por 4/5 de integrantes el Plenario Nacional podrá dar carácter suspensivo a la vigencia de la resolución hasta quese | - Quedó como opción pues mayoritariamente se | 
efectúe el plebiscito. .. « | - Vota negativo, 


Opción a 1,1,,12,, 1.3,1., 13,2, 1.3,3, 

Para todos los párrafos antes mencionados (1.1, - 
1.2, 1.3.1, 1.3.2, 1.3,3,) se propone como moción 

alternativa que en lugar de 30 días, el plazo 

requerido sean 6 meses. 


1,4, Opción 1: en todos los casos el plebiscito debe realizarse, en un plazo de 30 días, luego de haber sido resuelto. Opción 1.4, 


Opción 2 en todos los casos el plebiscito debe 
realizarse en un plazo máximo de 60 días, luego 
de haber sido resuelto. 
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DOCUMENTO A GU DOG MENTO B DOCUMENTO C 
1.5.1, Opción 1: Para ser válido el plebiscito es necesario el pronunciamiento de más del 35% de los adherentes habilitados. Opción 1.5.1, Propuesta alternativa a todo el punto 1.5. 
A Opción 2: Idem con el 50% 
1.5.2, Opción 1: Quedará aprobada la propuesta que recoja una mayoría afirmativa que no sea inferior al 40% de los votantes Para sorválida la propuesta o propuestas plebis- 
del plebiscito Opción 1.5.2, citadas es necesaria la participación del 50% de 
: Opción 2: Para resultar aprobada una propuesta los votantes del F.A. en las elecciones inmedia- 
16.Mi lebisci é ; de inci deborá obtener el respaldo de la mayoria abso- tas anteriores y deberá contar con el voto favo- 
49. Mientras un plebiscito esté en curso no puede inciarse otro. luta de los votos válidos, rable de porlo menos del 35% de los sufragantes. 


1.7. El cierre de los pradones se producirá en el momento de las convocatorias. 


2.2. INICIATIVAS po. Y 


Todos los miembros u organismos del Frente Amplio tienen derecho a elevar pro vestas'los organismos competentes, 
siguiendo los canales orgánicos de acuerdo a lo previsto en los ans. estautariod correspondientes. 


Si un organismo presenta una inciativa a su organismo inmediato superior y Aquél no adól ninguna respueta en un plazo 
de 30 días, queda habilitado para dirigirse directamente a la Mesa o Ron $ 


2.3. ASAMBLEAS EN COORDINADORAS Y DEPARTAMENTALES Oo má 


Crear una "asamblea especial” integrada por la Mesa, el Plenario y loS"adherentes oficialmente registrados que deseen 
participar sin limite de cantidad. ; 


Se considerarán adherentes oficialmente registrados a los que tengan un mínimo de 60 días de admitidos. 


s 
Esta asamix sa funcionará en aquellos casos en que debe lograrse una resolución en lapso muy inmediato, con respecto a 
la posición *. ..- deban asumir los delegados políticos de base de las Coordinadoras y Departamentales. 


La convocatoria para esta asamblea será hecha y amoliamente difundida por la Mesa Política, junto con la convocatoria al 


P:enario Nacional en temas urgentes. NN 
CAPITULO 3. SISTEMA DE DECISION A UN 
a pr 
3.1. CONSENSO: comonorma generalse agotaránlos esfuerzos políticos para lograr acuerdo entodos A 3.1. El 26 de Marzo propone el siguiente texto 
de simple procedimiento. e UN alternativo: 
a ES Y Como norma general se agotarán los esfuerzos A 
s políticos para lograr acuerdo en todos los temas 4 
a o dd abs ES EN que no sean de simple procedimiento, salvo 
: pas aquellos temas que requieran mayorias espe- 
pa . , , : , EA ciales o el consenso. 
3.2.1. Mayoría relativa = votos en número mayor, cualquiera que fuere, con relación a los que obtefgan oras proposicio- 


nes votadas conjuntamente, 


» 


3.2.2. Mayoría calificada = voto afirmativo de 4/5 del total de componentes del cuerpo. 
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3.2.3. Mayorias especiales = las previstas en particular (Congreso, Asambleas, etc). 


3.2.4. Mayorías de reconsideración « como minimo, los votos obtenidos primitivamente más un 10%. 
3.3. LA UNANIMIDAD SERA OBLIGATORIA PARA: 
a) La modificación ae las Bases Programáticas. 


b) El Acuerdo Político. 
Aprobado por mayoria con el voto en contra de IDI-VA, 


3.4. LIBERTAD OE ACCION: 


3.4.1.La libertad de acción será autorizada previa solici fungamentada por un miembro del Plenario Nacional por acuerdo 
de 4/5 de sus componentes, 


3.4,2. La libertad de acción podrá ser concedida siempre ye no violente los principios del F.A. y provoque consecuencias 


qe 
1967 


contradictorias en la puesta en práctica de las decisionés de la mayoría, 


3.5. RESOLUCION NO OBLIGATORIA o 

Cuando un sector, se considere afectado polidoa mee o filosóficamente, ante una resolución de los organismos de 
dirección nacional, manteniendo total no en acciones que se relacionen con dicha resolución podrá solicitar la 
opción de no participar en los actos previstos A” sac) 


Será comperencia exclusiva del Plenario Na «grapa resolución: 
Opción 1: por mayoria calificada (4/5). 
Opción 2: por mayoria especial (3/5). 


3.6. INGRESO DE NUEVOS GRUPOS : 
3.6.1.La admisión de nuevos grupos políticos al Frente Amplio, su participación en los organismos de dirección y su carácter 


de Grupo Nacional, será resuelta por el Plenario Nacional por mayoría calificada, previd aceptación de sus documentos 
fundamentales y de organización, por parte del sector postulante. 


3.6.2, El Plenario Nacional resolverá por 4/5 de sus miembros, la condición de Grupo Político Nacional o Departamental. 


3.7. DERECHO A VOTO 


Á propuesta de la CNO, se reglamentará la suspensión del derecho a voto en todos los organismos de dirección nacional 
y departamental, Este reglamento contemplará perceptivamente la asistencia a dichos organismos y el cumplimiento de los 
compromisos finacieros entre otros. La suspensión del derecho a voto a una organización política, Departamental, 
Coordinadora o Comité de Base, afectará el quorum del organismo correspondiente. 
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3.3. Opción alternativa: El M26 propone que el 
consenso ses obligatorio para el ingreso de 
nuevos grupos. 


$ A 


* 3.6.1. Opción 3: que sadbión requiera el con» 


senso. 
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3.4, El M.P.F. presentó la siguiente propuesta: 


Art Las decistonos de los órganos delF.A, adop- 
tadas dentro de sus competencias y con suje: 
ción a los requisitos formales establecidos en 
este Estatuto y los reglamentos respectivos 
serán obligatorias en el marco de la respectiva 
jurisdicción, para todos los sectores politicos y 
adherentes del F.A, cuando ello ses establecido 
por mayoria calificada. 


3.5, Ant. Resolución no obligatoria, Cuando un 
sector se considere afectado politica o filosótl1- 
cer... ante una resolución de los organismos 
de Dirección Nacional, podrá solicitar la opción 
de no participar en los actos previstos y explicar 
los fundamentos de su discrepancia. 


3.6,1. Opción 2: que la admisión requiera 9/10. 
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4,2, COMITES DE BASE 


4,21. Los Comités de Base se integran con todos los adherentes de una misma zona, especialmente determinada. 

Se constituirán en forma amplia y convocarán a todos los trenteamplistas de la respectiva zona, sin distinción alguna por 
su participación organizada en cualesquiera de los sectores políticos integrantes del F.A., o por su condición de no 
seciorizado. 


4.2.2, Se constituirán Comités de Base funcionales, integrados por adherentes al Frente Amplio en su lugar de trabajo o 
estudio, 

integrarán la Coordinadora o Departamental en cuya área geográfica esté ubicado el establecimiento que los nuclea. 
Se ajustarán a lo establecido en el Cap, 4.2. del presente proyecto de Estatuto y sus respectivas reglamentaciones. 


42.3. Caca frenteampiisia podrá ser adherente de un sólo Comisá de Base. 
422 COMPETENCIAS av 


1". Difungir el Prograrsa y la línea política del Frente Amplio. =D 

2% - Explicar y defender la acción del Frente Amplio. ... 

3* - Cumplir y nacer cumplir las decisiones de la Dirección Nacional, la Departamental y la Coordinadora. 

*. Elaborar y tormutar propuestas a los organismos de Dirección. 

5- Promover la parucipación de los frenteamplistas en los dgganismos de masas y de la comunidad. 

6% Propencer a la mayor captación de adherentes al FA.” 

79. Promover sa contribución de los esla Uach financiero de la organización. 

se Participar enlastareas centrales y organizarlas act que el propio Comité resolviera realizar, dentro de los objezivos 
y lineas generales acordadas centralmente, + 

y. Organizar las acciones que el propio Comité re realizar, dentro de los objetivos y lineas generales resueltos por 
:3 Dirección Nacional, la Departamental y la Coordinadora zonal. 

10” Buscar en su radio de acción la intregración del mayor número de fuerzas posibles. 

M0 Elegir sus celegacos al Congreso, a la Coordinadora y cuando asi corresponda, al Plenario Departamental; recibir el 
'R-0rme Ce 10s mismos y tomar resolución sobre ello. 


La 


pl 


4.2.3, ORGANOS: ASAMBLEA-SECRETARIADO-MESA 


4.2.3.1. La Asamblea será la máxima autoridad del Comité. 
a) Esta Asamblea se integrará con todos los adherentes registrados en cada Comité, 


b) El funcionamiento será regulado por el Reglamento genera! y su adaptación a las particularidades. 

cl Opción 1: Para funcionar, será necesaria la presencia del 10% de sus adherentes y resolverá por mayoria simple, 

d) Ante el llamado a sesión para el Plenario Nacional, los Comités convocarán a sus adherentes para una asamblea, en la 
cual tratarán los puntos del orden del día del referido Plenario Nacional. Tomarán decisión y designarán delegados 


especiales para el Pleno Zonal correspondiente de su Departamental o Coordinadora. 
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c) Opción 2: 20% primera convocatoria y 10% en 
segunda. 
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42.3, 

c) El delegado de la Coordinadora C-Ñ presento 
la siguiente propuesia alternativa: “Para clfun: 
cionamiento de las Asambleas de los Comites de 
Base se debe propender a la máxima partcipa- 
ción de los adherentes, no obstante se requiera 
del 10% de los adherentes del Cte. de Base o un 
minimo equivalente a dos veces el numero de 
integrantes de la Mesa Ejecutiva del mismo.” 


El delegado de la Coordinadora L-M presento la 
siguiente propuesta: c) La asamblea dicidirá por 
mayoria simple (mitad más uno de presentes), 
Paratomardecisiones sobretemas a resolver en 
organismos superiores, el quorum minimo será 
de 10 adherentes, 


d) El delegado de la Coordinadora L-M presento 
la siguiente propuesta: d) Ánte el llamado a se- 
sión para el Plenario Nacional o Departamental, 
los Comites convocarán a sus adherentes para 
una Asamblea en la cual tratarán los puntos del 
orden del dia del referido Plenario, y resolverán 
cumpliendo los requisitos del nera! c). 
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e) La representación será proporciona! al número de asambleístas presentes en el momento de la toma de decisión. 


f) La Asamblea del Comité se reunirá en sesión especial cada 25 de agosto, “Día de los Comités de Base”, para dar 
cumplimiento a la elección de sus delegados a Coordinadoras o Departamentales, según corresponda, y a su propio 
secretariado. 


9) Opción 1: Para esta sesión especial, todos los adherentes serán convocados por escrito y se reglamentarán los procesos 


de su aplicación, 


- h) Para poder sesionar, el quorum será de por lo menos el 25% de los adherentes. 


4.2.3.2, La Mesa será el órgano ejecutivo del Comité de Base. 


- Se integrará con los miembros del Secretariado y el o los Delegados a la Coordinadora o Departamental, 


Opción alternativa: El M26 propone que además la Mesa se integre con un delegado por cada grupo política con militancia 
en la zona. 


y 


_ Actuará en representación del Comité en su relación con E las Departamentales y las Comisiones 


: Nacionales. 


2... 


Se desempeñará en función de las decisiones de los organismos centrales y las resoluciones de la Asamblea, a 
Se reunirá ordinariamente en forma semanal. 


S 


Tendrá quorum con el 50% de sus componentes... , 


q “a , 
Decicirá por mayoría de 3 de sus SS 
Para ser miembro de la Mesa se requerirá ser adMérente y contar con dieciseis años de edad cumplidos, 


La Mesa y el Secretariado serán designados por periodos de doce meses. 


El Secretariado se integrará con un mínimo de 3 miembros elegidos por la Asamblea. 
Cualquier miembro de la Mesa podrá ser removido de su cargo por la Asamblea, por razones fundadas en sesión especial 
realizada con los mismos requisitos requeridos para su elección. 


La decisión deberá ser adoptada por el voto de los 2/3 de los miembros presentes y esta mayoría deberá representar un 
número de votos superior al que obtuviera el delegado en oportunidad de su elección o equivaler a la mayoría absoluta de 


: los adherentes registrados en el Comité, 


008 
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423,1, Inciso y: 
Opción 2: Para esta sesión especial todos los 
adherentes serán convocados personalmente, 
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4.2.3.1. inciso e) El delegado de la Coordinadora 
L-M presentó la siguiente propuesta: e) En esas 
Asambleas, designará de entro los delegados 
clectos el 25 de Agosto a aquellos que lo repre» 
sentarán en el correspondiento Plenario Zonal, a 
razón de 1 porcada 1D asistentes, hasta un máxt- 
mo igual al número de delegados titulares clegi- 
dos el 25 de Agosto. Solamente los delegados 
designados según estosrequisitos estarán habl- 
litados para votar en los Plenarios Zonales que 
tomen decisiones a elevar al Plenario Nacionalo 
Departamental. Cuando el número de delegados 
designados lo haga posible, se contemplará pro- 
porcionalmente en esta representancion a las 
posiciones minoritarias. 


9) Opción 3: Serán convocados en la forma que 
se establezca en los anexos reglamentarios. 


h) El delegado de la Coordinadora L-M presentó 
la siguiente propuesta; h) La elección de los de- 
legados y el secretariado del Comité exige una 
participación no menor de 20 adherentes ni del 
10% dol total de los adherentes del Comite. 
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4.3. COORDINADORAAS Fr ; 


4.3.1. SU CARACTER 
4.3.1.1. Las Coordinadoras zonales ejercerán la conducción política y organizativa, en representación di la Dirección 
Nacional del F.A. y de su respectiva dirección departamental en su caso. 


4.3.1.2, Se constituirán con criterios de carácter nacional dentro de los límites establecidos por la CNO a prof Jesta de cada 
Departamental en particular. 


4.3.1.3. Se integrarán con los Comités de Base que funcionen en el espacio geográfico determinado formalnente. 


4.3.1.4. Se organizarán enla forma adecuada a su entorno en particular, atendiendo al Reglamento y las norma: establecidas 
en el presente capítulo, 


4.3.2, COMPETENCIAS 


A las Coordinadoras zonales les competerá: Oy 


A) Cumplir y hacer cumplir las decisiones de los organismos, de dirección del F.A, 


8) Planificarla movilización yla acción popular enla zona;busbando siempre la presencia organizada delos frnteamplistas 
resueltos por los organismos de dirección, 


C) Considerar todo asunto que presenten los Comités de Bape de su zona. AN 


D) Desarrollar y evaluar la propaganda y la política finantiéra, rindiendo balances periódicos a la militanció. KE 
E) Presentar a consideración del organismo superior Immacioso todo asunto que crea oportuno, q 
os :N, >: 
4,33. SUS ORGANOS A de 
ad 433,0 

. E ; -4y . ro ción 1: Serán órganos de la Coordinado- 
Serán órganos ordinarios de la Coordinadora zonal, el Plenario y la Mesa, En forma extraordinaria, se podr:ii convocar la E a El Plenario za mE ylla Mesa, 
Asamblea de adherentes de la Coordinadora. —, 2% 
4,3.4, FORMAS DE DECISION e 

8,34, (1er. párrafo)Para ser designado delegado 

Se resolverá por mayoría simple en todos los órganos, salvo especificaciones establecidas en el presente Estatuto, sin al P.N. o P.D. ecesario contar con 18 años y, 
serjuicio de buscar permanentemente el consenso político, : de edad, un aÑóxe antigiiedad y tener militancia 
Se aprobó por unanimidad. o _ Permanente on la 20n0, 
Tendrá quorum para tomar decisión con la mayoría absoluta de sus miembros. 434. f2do. párcafo) Tondrá quorum para tomar 


decisión con 1/3 de sus miembros. 


4.3.5. COMPETENCIAS DE LOS ORGANOS 


] 
h 


4,3,5,1, Opción 1: 


Competencias del Plenario Zonal : 
4,3.5.1. COMPETENCIAS DEL PLENARIO ZONAL: 1. Determinar los lineamientos politicos y organi- 


zativos, para el trabajo del F.A, en la zona. 
Es el máximo organismo de dirección de las Coordinadoras. 2 Designar los miembros de la Mesa Ejecutiva. 


3. Planificar la movilización y ls acción popular 


, 3 3 1 3S 9 9 0 informe al Plenario 
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- a)Decu los lineamientos políticos y organizativos (planificación, programación y evaluación) 


b) Decidir as iniciativas políticas a impulsar en su Zona. 

c) Decidir las posiciones de la Coord. ante los organismos superiores de dirección. 

d) Decidir la convocatoria de la asamblea de adherentes por 2/3 de sus miembros fijando en cada caso el arden del día. 
e) Acordar en las Comisiones Centrales estatutarias, su contribución de cualquier naturaleza, a los planes allí elaborados. 
f) Formular propuestas a la Dirección Nacional y Dirección Departamental. 

9) Supervisar los Comités de Base de su Zona y coordinar su accionar y funcionamiento. 

h) Considerar todo asunto que le eleven los Comités de Base. 

¡) Delegar toda competencia que entienda pertinente, excepto la responsabilidad de la misma. 

j) El Plenario Zonal podrá sesionar y tomar decisiones según lo establecido en el reglamento anexo. 


4.3.5.2, COMPETENCIAS DE LA MESA ZONAL: 
Es el órgano de dirección cotidiana entre Plenario y Plenario, 


a) Adecuar los procedimientos para cumplir y hacer cumplir las decisiones de rganismos de dirección, 

b) Asumir la dirección cotidiana de la Coord., ejecutando en base a los insaciiel 'S políticos y organizativ:1s determinados 
por el Plenario Zonal. 

c) Tener presencia efectiva, real y periódica en todos los Ctés. de su a9nas ados efectos de incentivar su funcionamiento 
orgánico. 

d) Dar trámite a todo asunto que eleven a su consideración los cis cc zona. 

e) Informar al pleno de su actividad regularmente (por escrito). ¿-*- 


4.3.5.3. COMPETENCIAS DE LA ASAMBLEA DE ADHERENTES», 
L.. 


Funcionará como órgano extraordinario, y tendrá carác Utivo, 
Será convocada cuando el Plenario Zonal así lo decida, por 2/3 de sus miembros o cuando la Mesa Polítia por 2/3 de sus 
miembros convoque junto al Plonario Nacional las Asambleas para temas de urgente consideración. 


Para que la convocatoria sea válida, deberá comunicarse por escrito a cada Comité de Base con un mínin'o de 72 horas de 
anticipación. 


Se integrará con el toral de los adherentes oficialmente co TE en el padrón de Coordinadoras. 
t 


4.3.6. INTEGRACION 
4.3.6.1. El Plenario de la Coordinadora estará integrado por: 


A) Delegados de los COMITES DE BASE electos proporcionalmente a los votantes en las Asambleas a :ealizarse en los 
Comités el 25 de agosto (proporción a definir por esta Comisión). 


8) Un delegado por cada organización política integrante del F.A., con aval de su organización y que sea adherente de un 
Comité de Base de la Coordinadora. 


C) Delegados de la Coordinadora al Plenario Nacional y al Departamental. 
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enla zona, buscando siempre la presencia orga- 
nuada de los frenteamplistas en todo su territo: 
rio, 

4, Evaluar la propaganda y administrar las finan- 
zas, rindiendo balance periódico a la militancia, 
S. Elevar a consideración de la Asamblea, todo 
asunto que considere oportuno. 


Competencias de la Mesa Ejecutiva 


Será el órgano de conducción contidiana. 
1.Serádesuresponsabilidadadecuarlos proce: 
dimientos para cumplir y hacer cumplir las deci» 
siones de los organismos de dirección. 

2. Tener presencia efectiva, real y periódica en 
todos los Comités de su zona, a los efectos de 
incentivar su funcionamiento orgánico. 

3. Dar trámite a todo asunto odo varán a su 
consideración los Comités de su 

4. Informar al Pleno de su actividad r farmen- 
te (por escrito), 00 


Competencias de la Asamblea 

¿ 
1. Considerar los lineamientos politicos a elevar 
a los orgáñismos de Dirección Nacional. 
2.1 r decisión ante el orden del dia, del Ple- 
nar Wiona 
3, Cu r tema que se considera deba ser 


trotado por la Asamblea. 


4,3,6,1, 

Opción 2: "Daberá haber un delegado fijo elegido 
por los Comites el 25 de Agosto y los demás 
delegados deberán elegirse para cada Pleno 
Zonal, enfunción de la cantidad de participantes 
en la Asamblea del Comité (proporción a regla- 
mentar)” 
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4,3,5,1. El 26 M propuso además: 

k) designar de entre los delgados de los Ctés, de 
Base dos delegados titulares y dos suplentes al 
P.N, 

I) Designar de entre los delegados de lo: Ctés, 


de Base dos delegados titulares y dos suplentes 
alP.D. 


4,3.6.1. El Partido Socialista propone el siyutente 
agregado: 


Convocado el Plenario Zonal, para tratar ytlomar 
decisión sobre el orden del dia, del Plenario 
Nacional. 

Se habilitará su funcionamiento si el 50%, de los 
Comités de la zona, como minimo, que pa “icipa- 
ron en la última clección interna departamental 
hayan realizado sus respectivas Asamblras. 
De no cumplirse este requisito, la Mes) de la 
Coordinadora, convocará, la Asamblea Extraor- 
dinaria de Adherentes, en un plazo no m.yor de 
diaz dias, 

Todos los Comités que realizaron elecciones el 
25 de Agosto en las condiciones estab ecidas 
tendrán 2 delegados titulares a la Mesa Zonal en 
sus reuniones ordinarias, 
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4.3.6.2. La Asamblea de la Coordinadora estará integrada por: 


La totalidad de los adherentes a los Comités de Base de la Coordinadora registrados oficialmente en el padrón central. 


4.3.6.3. La Mesa de la Coordinadora estará integrada por: 4,3.6.3, Serán integrantes de la Mesa Zonal: 4.3.6.3, El delegado de la Coordinadora L- Y pro- 
a) 1 delegado por cada Comité de Basa, pone el siguiente agregado: 
y lítico 
Serán integrantes de la Mesa Zonal: b) 1 delegado por cada grupo político. e 
, : , ; . Mz ¡ calizaron eleccic nes el 

a) Integrantes del Plenario de la Coordinadora elegidos por este mismo (número y composición a reglamintar) Noe al Atenano de O ones establecidRS 
b) Delegados de la Coordinadora al Plenario Nacional o Departamental. á 280 

isti ¡ tendrán 2 delegados titulares a la Mesa Zonal en 
c) Los secretarios de los distintos frentes de acción, sus reuniones ordinarias. 


4.3.7. SECRETARIOS 


4.3.7.1. Los secretarios serán electos por el Pleno Zonal. Oy 

q > 
4,3.77.2.Los secretarios serán electos por el Plenario Zonal entre ce DA delas Coordinadoras que nc sean delegados 
de Comités de Base o de Partidos Políticos, tendrán voto en la Mesa de la Coordinadora. 


4.4. DEPARTAMENTALES E 


4.4.1. SU CARACTER e, | Y 
Las Departamentales ejercerán la conducción política del, E,A. en el respectivo departamento, en representación de la ! 
Dirección Nacional. e d e) 


di 


4.4.2, INTEGRACION . 

Las Departamentales se integrarán de acuerdo a lo establecido, en forma ordinaria con el Plenario Depar:amental y Mesa 0% 
Departamental; en forma extraordinaria, Asamblea local de Adherentes y Asambleas Departamentales. e y» 
Con relación a la inclusión como órgano extraordinario de las Asambleas Departamentales. E 


4.4.3. FUNCIONAMIENTO a 


Cada Departamental se dará su propio reglamento de funcionamiento que deberá ser aprobado por los 23 conformes de ¡0 
los componentes de su Plenario Departamental. 


Entodoslos casosdeberá atenerse alas normas generales que emanan del presente Estatuto y las que con iceralndas :á 
se establezcan por la CNO, 


4,4.4, COMPETENCIAS 
A las Departamentales competerá: 


a) Planificar y desarrollar la acción politica del F.A, en el Dpto. 4,4,4, Inciso Agregado. 


b) Planificar y desarrollarla acción comuna! y municipal estableciendo coordinación permanente con los Exiles, Diputados Pi a e tala e 
y demás autoridades departamentales, de acuerda con los lineamientos generales establecidos por el Plunario Departa» cda a 


: ( mental. P.N, e 9 3139 90 
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c) Formular propuestas y elevar asuntos a la Dirección Nacional. 


d) Designar al Presidente departamental y hasta dos Vice-Presidentes por lo menos por los 4/5 del total de miembros del 
Plenario Dptal. 


: e) Designar delegados a las Mesas Zonales y cualquier corceraclolaramena por el F.A. 


f) Dar cumplimiento a lo dispuesto para la designación del o 9 los delegados al Plenario Nacional cuando corresponda 
ajustándose al Estatuto. 


0 l 
(1) Informar a la Dirección Nacional semestralmente de cuáles so nlos grupos políticos frenteamplistas de actividad regular 
y permanente en la orgánica departamental. ses cd 
EDS ) 2 ON 
tr) Elevar anualmente a la Dirección Nacional alió de su gestión financiera. 


1) Cumplir y hacer cumplir las decisiones de los O ismos de dirección del F.A, 

¡) Supervisar el funcionamiento de todos los organismos del F.A. en el Dpto., alentando su regular funcionamiento. 

xi Vratar todo asunto que eleven a su consideración los organismos intermedios y de base. 

1) Designar a los candidatos únicos del F.A, a la Intendencia Municipal por mayoría calificada, y por mayoría simple los 


representantes en las Juntas Locales a propuesta del máximo organismo de dirección del F.A, en las localidades 
carresoondientes, 


ex 
De no lograrse la mayoría calificada para nominar el candidato a la Intendencia Municipal, se seguirán los procefgjenos 
previstos para la elección de candidatos a la Intendencia de Montevideo. 4 a 
a 30 
2.4.5. PLENARIO DEPARTAMENTAL E 
, 4.4.5.1 Será la máxima autoridad política del departamento. 7 
' 4,452, Integración: E 5h 


; 2) Seintegrará con el Presidente y el Vice-Presidente de la Dptal,, los delegados de los sectores políticos que demuestren. 
¡ actvidac regular y permanente en el Dpto. y los delegados de los Comités de Base del Dpto. 


: Para integrar el Plenario Departamental, los grupos políticos, deberán participar regularmente, como minimo en las 
- Comisiones Departamentales de Organización, Propaganda y Finanzas. 


b) El Imendente Municipal con voz y voto. 


c) “Diputados o sy suplente respectivo en ejercicio elegidos por el Departamento, con voz”. 


a 012 
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4,4,4, Inciso e) Designar por mayoria calificada a 
los candidatos únicos del F.A, a la Intendencia 
Municipal. 

Ratificar por mayoría simple a los representan» 
tes del F.A, en las Juntas Locales, a propuesta 
del máximo organismo de dirección del FA, de 
las localidades correspondientes. 


De no lograrse la mayoria calificada para nomi- 
nar el candidato a la Intendencia Municipal, so 
seguirán los procedimientos previstos para la 
elección de candidatos a la Intendencia de 
Montevideo, 


4,4,52. c) 

"Diputados y Ediles titulares o sus suplentes 
respectivos en ejercicio, electos como candida- 
tos comunes por el Departamento, con voz y con 
voto” 
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d) “Edilles) titular(es) o su(s) suplente(s) respectivo(s) en ejercicio por cada organización política del F.A. con voz” 
En todos los casos deberán participar (Diputados y Ediles) con carácter obligatorio. 
El Plenario Departamental deberá aceptar la representación de delegados electos en Asambleas Locales en aquellos 
lugares en que no funciona un Comité de Base. Esta situación estará sujeta a evaluación periódica a reglamentar dando 
cuenta a la CNO. 
4.4.5.3. Funcionamiento: 


“Funcionará con la mayoría absoluta de sus integrantes. Como norma eral resolverá por mayoría relativa, siempre que 
en el tema no se requieran mayorías especiales” de 


4.4.5.4, Competencia a 4.4.5.4, ElM.P.F. presentó la siguiente propuesta: 
Al Plenario Departamental competerá: todas las funciones dispuestas en el 4.4.4.” Art Si Y5 É e cado A Da lo o 
Si 1/5 de componentes califican un asunto de fundamental sólo podrá agfptar decisión por el voto conforme de los 3/5 de ena a Ra UTE 
componentes del cuerpo, een Ae conforme de los 4/5 de componentes del cuerpo, 
A e dejando en libertad a la minoria para fijar su 
4.4.6. ASAMBLEA LOCAL DE ADHERENTES a der niicia Undado 
des O pro 
4,4,6.1. Integración ori 


CIA 
Se integrará con la totalidad de los adherentes registrados efca ión. Podrán celebrar asambleas de adherentes todas ' 
las ciudades, pueblos, villas o centros poblados del país. 


4,4,6.2. Tendrán siempre carácter resolutivo. AS 


4,4,6.3. Su funcionamiento será reglamentado por cada Departamental atendiendo a las caracturísticas políticas y Ss 
geográficas de cada departamento. A Ena Ss 


Alas asambleas, en sus lugares respectivos deberán concurrirlos miembrostitulares de las Juntas Locales y/o Autónomas. . 
Cada asamblea de adherentes designará la cantidad de delegados -tanto al Plenario Departamental como a la Asamblea... io co de 
Departamental Extraordinaria- que corresponda segúnla cantidad.de participantes a la misma; ponderación deslinda O E 
y acordada previamente por la Departamental que constará en su reglamento de funcionamiento. A A A A 

Las delegaciones se nombrarán, atendiendo a que las posiciones de mayorías y minorías expresadas en cada Asamblea 
Local, puedan ser trasladadas a la Asamblea Departamental Extraordinaria o al Plenario Departamental en modalidad a 
reglamentar por esta Comisión, 
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4.4.7, ASAMBLEAS DEPARTAMENTALES EXTRAORDINARIAS. 


DC JUMENTO B DOCUMENTO C 


4.4.7.1. Opción 1: Cuando sea imposible reunir ol 


Plenario Departamental las Asambleas Departa- 


4.4.7.1. Funcionamiento. 


mentales funcionarán en forma extraordinaria. 


Cuando el Plenario Departamental no funcione la Mesa Departamental presentará un informe al organismo nacional La Mesa Departamental prosentará un informe 


correspondiente descriptivo de la situación. 


alorganismo nacional correspondiente descrip- 


tivo de la situación. Ese organismo podrá autori- 


. » . ¿A, 
Ese organismo podrá autorizar por un plazo, el lid des la Asamblea Departamental, al fin del cual se evaluará la 
situación, » 


aba, 


Cuando la Mesa caracteriza como urgente por phd dóvous la convocatoria no serán necesarios los requisitos previstos en 
el párrato anterior. e 
on Me 


Cada Asamblea de adherentes designará ld, Cángidad de delegados tanto al Plenario Departamental como a la Asarnblea 


Departamental Extraordinaria que correspo gún la cantidad de participantes a la misma; ponderación reglamentada 
y acordada previamente por la Departa | que constará en su reglamento de funcionamiento, 


4.4.7.2. Convocatoria 


También podrán ser convocados por la Mesa Departamental por los 2/3 de sus miembros, cuando se deban tomar 
resoluciones políticas urgentes de carácter departamental y cuando se deban tomar resoluciones de carácter urgen: y la 


Mesa Política Nacional convoque junto al Plenario Nacional porlos Y3de sus miembros o en aquellas oportunidades en que 
el 10% del Padrón de adherentes del departamento lo solicite. 


- Su funcionamiento será reglamentado por cada Departamental, atendiendo a las caracterflióps políticas y geográficas 
de cada Departamento. Cm NY 
- Para funcionar se establecerá un quorum mínimo, atendiendo a las distintas realidades. 19 


- Tamará decisión por mayoría simple de presentes. e “mb 
va | . 
- Será presidida por el Presidente de la Departamental. il o Di E Pit Es - 
- La convocatoria por parte de la Mesa deberá establecer clarameñte'e) r pe de la citación y deberá ser publicitáda”:-- TS 


obligatoriamente en los medios 4e comunicación locales por lo menoS*egf 48 horas de antelación. de 


4.4.8, MESAS DEPARTAMENTALES 


- 4.4.8.1. Integración; 


Se integran con: Presidente, Vice-Presidente, delegados al Plenario Nacional y un número a reglamentar de miembros del 
Plenario Departamental designados por 2/3 de votos del cuerpo. 


zar por un plazo, el funcionamiento de la Asam- 
blea Departamental Extraordinaria con los co- 
metidos del Plenario Departamental; finalizado 
el periodo previsto se evaluará la situación. 


4.4,8.1."Se integran con Presidente, Vice-Presi- 
dente, un delgado por Comitó de Base, un repre- 
sentante por grupo político con actuación politi» 
ca depariemental y el delegado al Plenario 
Naciona!” 


informe al Plenario 


"9313990 | 


A A A — ns e 
1 at 3 Ñ ve 
y 


a A OTE RR 
YO NO POSEA en AA SA 10 E y 
AA ZE A E 


5 


> mes NARDI RTM E OOO a A 
O NS TS PAUTA EPA SE RA 5 dS y 
AS AS Po $ A 


¿O PP A ma 


j DOCUMENTO A /-. OS DOCUMENTO B DOCUMENTOC , A 
4.4.8.2. Funcionamiento, 4.4.8,2 Lo Mesa Departamentaladoptará resolu» . 
: ciones por mayoria absoluta de presentes salvo Ñ 
- Para sesionar, el quorum requerido será de la mayoría absoluta de sus integrantes. aquellas que requieren mayorias especiales, 
- Para poder adoptar resoluciones, el quorum requerido será del 2/3 de sus integrantes. 4.4.8.2 Ultimo párrafo 


- La Mesa Departamental adoptará resoluciones por 2/3 de sus integrantes salvo aquellas que requieran mayorlas 


¡ La Mesa Departamental adoptará resoluciones 
especiales. 


por mayoria absoluta de integrantes salvo aqui- 


: llas que requieren mayorías especiales. 
4.4.8.3, Competencias 


A la Mesa Departamental competerá: ejercer al conducción política contidiana NY el Dpto. 4,4,8.3. El delegado de PREGON deja la siguien! e 
: constancia: 


a) Ejecutar las resoluciones politicas emanadas de los organismos de dirección deMP.A. de los Plenarios o Asambleas 


Dptales. de El Movimiento PREGON se abstiene de votar este 
Y articulo por entender que la integración de la 
' Ñ ; j : su : Mesa Departamental propuesta, no responde a 
rganizar el fun A, ; : j y 
b) Organizar el funcionamiento de! F.A, en el Dpto. y disponer la percepción y sin da de sus recursos nicadidad de fundionamiante:Gué exigen las 
, ñ o competencias que se le asignan, ctre otras “la 
c) Presentar anualmente al Plenario o Asamblea Dpral. el presupuesto de su gestión conducción política cotidiana del F.A. en al 
; po) de Departamento”. 
d) Elevar propuestas al Plenario o Asamblea Dprtal. SRA 
e) Coordinar permanentemente con Ediles y Diputados los lineamientos asmbiecióos por el Plenario Departamental o la A 
Asamblea Departamental. :% 


f) Integrar y supervisar las comisiones previstas en el Reglamento. 


0 
4) Supervisar las Coordinadoras Zonales y los Comités de Base del Dpto. y considerar todo asunto que estos organismos le 


eleven. C . 
1) Informar periódicamente a la Dirección Nacional de la actividad referente a la acción en todos los niveles. Qu ES 

4.4.9. AGRUPACION DE GOBIERNO DEPARTAMENTAL j A sede | 
Cada Dptal. integrará a su reglamento de funcionamiento la constitución de una Agrupación de Gobierno Opral do is -.. 

44.10. ALCANCE DE LAS COMPETENCIAS | E: 


El alcance de las competencias de los organismos intermedios para tomar decisiones políticas con repercusión nacional 
se ajustarán a los lineamientos emitidos por el Plenario Nacional. Cuando se planteen situaciones sobre las que el Frente 
Amplio no ha adoptado posición, la Departamental eleva a la Mesa Política un informe sobre el tema. 


Si en un plazo de 30 días, la Mesa Política no se pronuncia, el Plenario Departamental quedará facultado para adoptar 
resolución en la materia, 


15 
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3.4.11. ZONALES DEL INTERIOR Y MESA REPRESENTATIVA 


1.SU CARACTER 
Las Dapartamentales del Interior para su mejor funcionamiento, se darán una estructura organizativa en Zonales. 


Su rol será el de coordinar y ejecutar las propuestas de las Departamentales, 


En base a esas propuestas podrá elevar sugerencias a los organismos de Dirección Nacional sobre las líneas de rabajo 
político en el interior de acuerdo a los lineamientos establecidos por el Plenario Nacional y la Mesa Política. 


2. INTEGRACIÓN 


Las zonales se integrarán con un delegado por cada departamental o ensy caso Asamblea Departamental Extraordinaria. 


- 3. MESA REPRESENTATIVA qa, 


Las zonales estarán coordinadas por una Mesa Representativavintegrada por un delegado de cada Zonal, participarán 
además los delegados del interior a la Mesa Pol'¡ica quienes sarérel nexo con la Dirección Nacional y el Presiden"e de la 


C.N.0. 2 


Periódicamente funcionará un activo de Departametkgi3, 
4.5, DEPARTAMENTAL DE MONTEVIDEO 
4.5.1. SU CARACTER PIDE 


a Y y 
A) La Departamental de Montevideo será el organismo máximo de integración local, responágble de cumplir con los 


cometidos que establece el Estatuto en el área comunal y municipal, El alcance político de su compete, estará a loque 
asi disponga el Plenario Nacional del F.A, 


es 


5d; 

8) Integrará un Plenario Departamental, una Mesa Departamental y la Agrupación de Gobierno Departamental: 
4.5.2, COMPETENCIA : TN : 
y su: . 


Al Plenario Departamental competerá: QQ : E 


a) Planificar y desarrollar la acción comunal y municipal, estableciendo sus lineamientos y pautas, de acuerdo a las 
avibuciones que el Plenario Nacional le haya conferido. 


b) Esaborar el programa de acuerdo con el inc, a) y ejercer el control de su ejecución. 


c) Formular propuestas a la Dirección Nacional. 
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d) Designar al Presidente y Vice de la Departamental por 4/5 de los votos de sus integrantes. Ambos durarán 30 meses en 
sus Cargos. 


e) Cumplir y hacer cumplir las decisiones de la Dirección Nacional. 

f) Supervisar la gestión de la Mesa Departamental 

9) Proponer al Plenario Nacional candidato a la IMM. 

Dentro del mismo artículo referente a competencias se analiza el siguiente artículo: 
h) Designar delegados a la Agrupación de Gobierno Dptal. 


4.5.3, INTEGRACIÓN 


Se integrará con: SY 


a) El Presidente y el Vice-Presidente de la Departamental. 


0) 36 representantes de los sectores políticos que actúen en el Dpto., en forma proporcional a los votos obtenidos en 
Montevideo parlas listas que integraron enla elección del Plenario Nacional. Caga sectortendrá un delegado como mínimo, 


c)36 delegados de las Coordinadoras electos en elección interna departamental, simultánea y con las mismas condiciones 
que la elección interna nacional. Cada Coordinadora tendrá un delegado coro mínimo. 


. . qn y 
d) Ediles titulares sólo con voz, ua 


AAA 
e)3 representantes del equipo de Gobierno Municipal con voz. e 
4,5.4, Cualquier resolución de la Departamental podrá ser modificada o anulada por el Plenario Naciona!, 


4.5.5. Sesionará regularmente cada 60 días. | E 
Su convocatoria ordinaria deberá efectuarse con un mínimo de 15 días. 
La Mesa Departamental o 2/5 de los miembros del propio Plenario podrán convocarlo en forma extraordinaria, 


Para sesionar será necesaria la presencia en sala del 40% de sus miembros. AS 


Tomará decisión por mayoría simple de presentes, a excepción de lo previsto en el presente Estatuto. 
4.5.6. MESA DEPARTAMENTAL 

4.5.6.1. La Mesa Departamental será el órgano ejecutivo y de dirección cotidiana de la Departamental. 
4.5.6.2, Estará integrada por: 


a) Presidente y Vice-Presidente de la Departamental. 
17 
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4,5.3,b) 1 representante y 2 alternos de cada 
grupo político con actuación politica en el De- 
partamento. 


c) 1 representante y 2 alternos as Coordi- 
nadora electos en el Pleno Zgnal entre los dele- 
gados de los Comités de Basto e cada Coordina- 
dora, 


c) otra moción E. 

e) 36 delegados de las eoorticadaras distribui- 
dos en forma propordfona! a la ropresentación 
de las Coordinadoras en el Plenario Nacional. 
: Cada CC uno como minimo. 


9) Ediles titular con voz y voto, 


Municipal con voz y vato. 


O 
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c) El intendente Municipal de Montevideo. 


d) Un representante de la Bancada Parlamentaria, 

e) Tres integrantes de las Juntas Locales rotativos. 

f) Un delegado de los vabajadores municipales frenteamplistas. 
9) Un delegado de la bancada de Ediles con voz. 


"Y 


Toda decisión de una Departamental o Coordinadora podrá ser modifÉlada o anulada por el Plenario Nacional en decisión 
adoptada por mayoría calificada. 


4.6. Carácter revocable de las decisiones. 


CAPITULO 5: ORGANISMOS NACIONALES 


5.1. PLENARIO NACIONAL pd 


E 


dE 
El Plenario Nacional es la máxima autoridad permandiag ¿Y rento Amplio” 


5.1.2, INTEGRACION 
El Plenario Nacional estará integrado por: 


5.1.1. CARACTER 


5.1.2.1. El Presidente del Frente Amplio que lo presidirá. 
5.1.2.2, Vice-Presidente del Frente Amplio. 
5.123, e 


c) 72 representantes de los grupos políticos integrantes del F.A. 
d) 36 representantes de las Coordinadoras de Montevideo. > 


e) 36 representantes de las Departamentales del interior. ara 


5.1.2.4. Hasta 6 ciudadanos adherentes al Frente Amplio, que podrá designar el Plenario Nacional, entre personas de 


E en la vida nacional, si en cada caso lo considera necesario; decisión que deberá ado:tarse por mayoría 
me a 


5.1.2.5, “los Intendentes Municipales y los parlamentarios tiulares frenteamplistas, tendrán derecho a '/oz, en las sesiones 
del Plenario Nacional. 


El Presidente y Vice-Presidente del F.A. durarán en sus funciones hasta concluido el siguiente Congreso ordinario sin 
19 
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4.5.7.2. d) | representante de la Bancada Parla- 
mentaria con voz y voto, 


g) 1 delegado de la Bancada de Ediles con voz y 
voto. 


5.123, E, 


Mr 


- :c):100 representantes de los grupo políticos: 


- integrantesdel FA, q 


"81.50 representantes: de las Coo 


* 


A: RIADA IN A o 
: as a : ' : 


¡ adoras:de 
Montevideo. Mo, 
e) 50 representantes de las Departamentales del 
interior, 


5.124, 

Hasta 6 ciudadanos frenteamplistas indepen» 
dientes designados por el Plenario Nacional por 
el voto afirmativo de 4/5 de los miembros. 
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caso excepcional de ser candidatos comunes de 
todo el Frente Amplio. 

El Frente Amplio creará mecanismos: para el 
funcionamiento de instancias de infor nación y 
consulta en la que comparecerán los indepen- 
dientes que desempeñen cargos de dirección. A 
estos fines el Plenario Naciona! asignará res- 
ponsabilidades territoriales a cada uno de los 
electos. 


El delegado do la Presidencia del F.A. propuso el 
siguiente texto alternativo: 


Para la elocción de los 6 ciudad.1mos que inte- 

gran el Plenario Nacional se praced.1rá de la 

siguiente forma: 

A) Cada sector político, Coordinacora oDepanta- 

mental, o 20 adherentes, podrán prooner un 

nombre con carácter de titular v dos alternas 

para la elección de los ciudadar.os q se hayan 

aceptado la postulación, 

B) Junto con los nombres se presertará una 

breve fundamentanción de los antecidentes y 

mér**-= tq los ciudadanos propuestos. 

C) Con todos los nombres de los titulares se 
¿eh Sd una plancha en orden alfa»ético, En 

So de nombres repetidos, se incluirá el alterno 


.. de Cda uno de los nombres repetidos. 


D) El votante marcará con un número urdinal en 


el recuadro correspondiente el nombr» del can- 


didato porel cualsufraga, dicho númer» indicará 
el orden de preferencia que el votante: asigne a 
sus candidatos. Se podrá votar hasta s.:is cargos 
titulares. 

E) Resultarán electos quienes hayan obtenido el 
mayor número de sufragios de acuerdo al cóm- 
puto cuya formula se reglamentará sitimpre que 
los sufragios obtenidos superen el 33% de los 
votos emitidos, 

F) Resultarán electos los seis candidatos que 
obtengan el mayor número de votos. Los seis 
siguientes serán suplentes que sólo :erán con- 
vocados en caso de renuncia definitiva de'algu- 
no de los titulares. 

G) Los ciudadanos propuestos no pcdrán inte- 
grar en la misma elección listas de: sectores 
políticos u organismos de base. 


informe al ¡Plenario 


Por A ESE dl 


o a o A Na 


: o rela cir VE 
_ A FAP RU en = dl 
. A A Ie A A O + ! 
MAA E TONO A O o E 
o ar AS O AO y Ar A ER + ] : E . 8 a , ; 
a A á E NA . = Le Ñ 
xn e e ADA E , > ' : . r e a 

AE WS e O es e EOS des o Re E ES o MS . 

sé 

109 

AS 
. 
- 
Y. 
S 
o A 
ñ k D MENTO B DOCUMENTO C 
. . NS : 
5 
MA PAP AZNAR AP RSE DRESS EUR ENE SENTRA La 


perjuicio de poder ser designados nuevamente. El presidente del F.A. tendrá la representación de la organización. En cada 
» Caso de vacancia definitiva o temporal, sus funciones serán ejercidas por el Vice-Presidente. 


5.1.3. COMPETENCIAS 
Al Plenario Nacional competerá: 
a) Ejercer la dirección política permanente del F.A, 
b) Propener al Congreso el Programa y planes de gobierno. 
- €) Cumplir y hacer cumplir las decisiones del Congreso, 
- d) Fijar los objetivos y trazar la estrategia del F.A. 
- €) Supervisar la Mesa Politica y demás organismos frenteamplistas, 


- f) Decidir en todo asunto que le elevare la Mesa Política. Ay 


A, 5,1,3, Inciso agregado 


: 5,1.4, ELECCIÓN DE SUS MIEMBROS COn EN El M.P.F, presentó la siguiente propuesta: 

: 5.1.4.1. El Presidente y el Vice-Presidente del F.A. serán do por el Congreso a propuesta del P.N, por 4/5 e sus tri 3 Art El Plenario Naciona: reglamentará A Pe 
: miembros. En caso de vacante definitiva de cualquiera los dos, se nombrará un nuevo titular en la próxima sesión del E y OA y :uncionamiento de 
; Congreso, aunque sea especial o extraordinaria, e a ongreso, 

, Mientras que nose reuna el Congreso, el Plenario NacioÑal p podrá proveer el cargo por 4/5 de votos de integrantes del mismo. f A A 

E ; > 

; 5.1.4.2, Procedimiento de elección. pos 

A e qa 


¡ La elección de Presidente y Vice-Presidene del violas se realizará de acuerdo al siguiente procedimiento: 


de Convocadoel Plenario Nacional a los efectos dela elección racibirálas propuestasque sean presentadas conelrespáldo * OS O 

de 1/5 de sus miembros. 

:8) Se procederá a poner a votación, en orden de presentación, los candidatos propuestos. Resultará nominado para” de Ñ dE A de o A de a cid: a decia e AA UE eN 
¡proponer al Congreso quien obtenga el respaldo de 4/5 de votos de los miembros. q AA GAS EE 


:C) Si ninguno de los candidatos nominados obtuviera el 4/5 de los votos, el Plenario Nacional pasará a un cuarto intermedio 
¡de hasta 14 días, 


, 


:D) Vuelto a reunirse el Plenario se pondrán a votación los candidatos. Resultará electo quien en una primera votación 


obtenga 4/5 de votos de los miembros, o que en una segunda votación a cumplirse en el mismo Plenario, obtenga el respaldo 
'de 2/3 de los mismos. 
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E) Si en esta nueva instancia ningún candidato obtiene alguno de los respaldos indicados en el inciso D, el Plenario remitirá 
al Congreso la nómina de candidatos que obtengan un respaldo de 2/5. 


F) El Plenario convocará al Congreso. 
5.1.4.3 Representación de los Grupos Políticos ' 


Para establecer la representación de los grupos políticos en el P.N. se realizará una elección nacional con voto directo y 
secreto en la que podrán participar los adherentes al F.A. 


Los grupos políticos -integrantes del Frente Amplio- podrán presentar listas, integradas por uno o varios de ellos. 


El delegado de PREGON propone la siguiente modificación, que debería decigeiBlara establecer la representación de la 
coalición en el Plenario Nacional”. 


Las listas contendrán una cantidad a determinar de candidatos en orden práferéhgial. En cada lista podrá optarse por el 
sistema de suplentes respectivos o el orden preferencial de suplentes. 


Cada grupo político integrante del F.A, tendrá un representante en el P.N.. El de los lugares hasta completar el total 


previsto se distribuirán por representación proporcional de acuerdo al resultado de las elecciones respectivas menciona- 
das en el punto 5,1.4,3, apar 


Los cargos del Plenario Nacional referidos a la Coalición corresponderán: á las listas presentadas por los grupos políticos 
que componen cada una y no a las personas integrantes de las dedo se 
dd 


% 
No podrán ser candidatos en las listas presentadas por las afición políticas aquellos que hubieren participado en 
la última elección nacional como candidatos comunes. 


5.1.4.4, Elección de representantes de Coordinadoras y Departamentales 


Los representantes de Coordinadoras y Departamentales serán electos en elecciones simultáneas con las mencionadas en” 


el punto 5.1.4.3, teniendo que cumplir los adherentes los mismos requisitos para poder leidas 


La elección se realizará por el sistema de “plancha”. Cada Comité de la Coordinadora ó Oopartamental podrá proponer * 
candidatos con la expresa aceptación de los mismos con los que se conformará la plancha. Cada elector podrá optar por 


hasta un número a determinar de integrantes de la plancha. 


Serán elegidos como representantes titulares por cada Coordinadora o Departamental al Plenario Naciona! quienes hayan 
obtenido más votos en orden decreciente quedando de esa manera determinados también los suplentes respectivos. 


En el caso de que existieran adherentes que fueran propuestos para aparecer en la plancha y hubieran sido inpugnados por 
el Comité por mayoría simple, tendrán derecho a plantear su siwación ante el Plenario Zonal de la Coordinadora o 
Departamental quien se expedirá en forma definitiva por mayoría simple. 
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5,1,4.3, 
El mismo texto, sustituyendo “Los grupos politi- 
cos” por “listas” 


(4to. párrafo) 

Se votarán listas que contengan solamente el 
nombre de los grupos políticos que las proponen. 
Se comunicará a la Mesa Política antes de la 
elección el compromiso contraido para la distri- 
bución de los cargos, en el caso de que haya una 
lista presentada por más de un grupo. 


(último párrafo) 

Moción 2: Cada sector politico con carácter 
nacionaltendrá una representación base de dos 
delegados, en un esquema de 72 delegados 
partidarios. 

La ponderación para distribuir los distintos luga- 
res en el Plenario Nacional se realizará en fun- 
ción del resultado electoral en las colecciones 
nacionales, 


5.1.6.4, 

Opción: 

Eldelegado permanente de cada Eogrdinadora 0 
Departamental será electo en dut reg 
nea con la mencionada en ghpunto 5.1.4,3,, de- 
biendo cumplirlos adherentes. los 5 mismos requi- 
sitos para poder participar. 

El resto de los delegadgS"hasta completar el 
cupo serán electos para cada. sesión del P.N, en 
la Asamblea de adhojentes de Coordinadora o 
Departamental citada para trator el arden del dia 


5.1.4.4, ga 
- Opción: > É e 2 Oido CH a 
Cuda cnerdluda nada Departamental se será: 


representada en el Plenario Nacional por un 
titular y dos alternos, Cada Coordinadora y cada 
Departamental tendrán dos votos en el Plenario 
Nacional, totalizando la delegación de base 72 
votos. Los delegados de base al Plenario Nacio- 
nal serán electos en cada Coordinadora y en 
cada Departamental en elecciones realizadas 
entre los representantes de los Comités de Base 
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5,1,4,2. Inciso E) 
Opción alternativa presentada por el MLN-MPP:" 


Si en esta nueva instancia ningún candidato 
obtiene alguno de los respaldos indicados en el 
inciso D, el Plenario remitirá al Congreso o a una 
elección nacional la nómina de candidatos pro- 
puestos. 


Inciso Fl) 


Opción alternativa presentada por el MLN-MPP: 


El Plenario convocará al Congreso o a una elec- 
ción nacional 


5.1.4.3. El M26 propone la siguiente moción: 


“Para establecer la representación de los gru- 
pos politicos en el P.N, se seguirá el siguiente 
criterio: cada grupo que cumpla con las condi- 
ciones exigidas para ser considerado de carác- 
ter nacional contará con dos votos en el P.N, El 
resto de los votos adjudicados a los grupos poli- 
ticos /?72entotal) se distribuiránentorma propor- 
cional entre los grupos politicos de acuerdo a los 
votos obtenidos en la elccción nacional, En cl 
caso de las coaliciones electorales cada agru- 
pamiento electoral resolverá la forma en que se 
distribuirán sus lugares en el P.N, 


El M.P.F. presento la siguiente propuesta: 


Art Para establecer lo representación de los 
grupos políticos en el Plenario Nacional, se rca- 
lizará una elección nacional con voto directo y 
secreto, enla que podrán participar losadheren- 


“tes registrados en el padrón oficial y los que se 


adhieran en el momento de votar. 

Las listas podrán ser presentadas por uno o 
varios grupos políticos integrantes del F.A. 
Cada listo podrá incluir una cantidad de candida- 
tos entre los cuales los grupos políticos auspt- 
ciantes optarán para integrar su delegación 
para cada sesión del Plenario Nacional, 

Los grupos auspiciantes de una lista comunt- 
carán, previo a la elección, el compromiso para 


informe al Plenario 
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La cantidad de representantes de cada Coordinador: en el P.N. será proporcional a la cantidad de votos emitidos en ella 
en la elección de su (o sus) representantes asegurando que todas tengan un representante como minimo. 


La cantidad de representantes de cada Departamental en el P.N. será proporcional a la cantidad de votos emitidos en ella 
en la elección de su (o sus) representantes asegurando que todas tengan un representante como mínimo. 


DISPOSICION TRANSITORIA 


La cantidad de representantes de cada Departamental resultará del porcentaje entre votos del F.A. de todo el interior y los 


- votos de cada departamento en ambos casos al lema. Todas las Departamentales tendrán como mínimo 1 y como máximo 


Y 


e 


5.1.6. FRECUENCIA DE REUNIONES 


4 


3 delegados. 
Queda pendiente para su próxima consideración el procedimiento por el cual la disposición transitoria se aplicará. 


Los representantes de Coordinadoras y Departamentales serán encargados de pe r, defender y votar en el Plenario 
Nacional las posiciones que adopten sus respectivas Coordinadoras o Departamentales de acuerdo al Estatuto. 


5.1.5. PROCEDIMIENTOS DE DECISION o 


Ñ , ce 
El P.N. agotará los esfuerzos para lograr consenso para tomar decisiones. Dnotedrario resolverá por mayoría absoluta de 
presentes salvo en los casos establecidos explicitamente en este Estatuto:”... 


. 
0 


El voto será ejercido por cada miembro en forma individual. pais, 


Cs 


Sesionará en forma ordinaria cada 2 meses. Podrá sesionar extraordinariamente por solicitud de 1/5 de sus integrantes o 


por resolución de la Mesa Política. Debiendo en cada Plenario Nacional fijar fecha de la próxima reunión. 


» 
1 


1 
» 
' 
' 
' 
1 


¡ 
y 


5.1.7. QUORUM 


Para sesionar será necesaria la presencia en sela de la mayoría absoluta de sus integrantes. 


; 5.18. REGLAMENTO j 2129 


Se gobernará internamente por el reglamento que dicte, 


| 5.1.9. PERIODICIDAD DE LAS ELECCIONES 


- Las elecciones del Plenario Nacional se realizarán cada 30 meses como máximo. No podrán coincidir con el año electoral. 
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integrantes del Pleno Zonal, en los 30 días si- 
guientes ala clección de autoridades de Comités 
de Base realizada los 25 de Agosto de cada año, 
en la elección de autoridades de cada Comité 
podrán participar todos los adherentes registra- 
dos y en uso de sus derechos. 


Cada Departamental será representada en el 
Plenario Nacional por ona dos alternos, 
Cada Departamental tendrá deg/otos en el Ple- 
nario Nacional, totalizando sú delegación 36 
votos. Los delegados de, las Departamentales 
serán electos en elecciones realizadaas entre 
los representantes de tos Comitós de Base inte- 
grantes del Pleno Departamental, en los 30 dias 
siguientes a la elección de autoridades de Comi- 
tés de Base realizadas los 25 de Agosto de cada 
año. t 


s 
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la distribución de los lugares, 

La comunicación debe estar firmada y remitida a 
la Mesa Política. 

Los cargos obtenidos por las diferentes listas 
pertenecerán alos respectivos grupos políticos, 
no a las personas integrantes de las listas, 


5,1,4,4, El M26 presentó la siguiente moción: 


Cada Coordinadora será representada en el 
Plenario Nacional por un titular y dos alternos. 
Cada Coordinadora tendrá dosvotos en el Plena- 
rio Nacional, totalizando su delegación 36 votos. 
Los delegados de las Coordinadoras serán elec- 
tos en elecciones realizadas entre los represen- 
tantes de los Comites de Base integrantes del 
Pleno Zonal, en los 30 dias siguientes a la elec- 
ción de autoridades del Comité de Base realiza- 
das los 25 de Agosto de cada año. 


El M26 presenta una propuesta alternativa simi" 
lara la presentada cuando se analizó eltema de 
Coordinadora. 
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5.1.10, REQUISITOS PARA SER MIEMBROS DEL PLENARIO NACIONAL 


Todos los integrantes del Plenario Nacional, serán mayores de 18 años y tendrán más de un año como adherentes al Frente 
Amplio. 


5.1.11. CONVOCATORIA DEL ACTO ELECTORAL 


La elección al P.N. deberá ser convocada, por lo menos, con 120 días de anticipación a su efectiva realización. Durante ese 
plazo, las actividades y campañas de los distintos sectores que presentaron listas o de los adherentes propuestos tendrán 
como centro a los Comités de Base (C.B.) de todo el país. Así, a partir de la estructura y funcionamiento de estos últimos, 

- se procurará darle a estas elecciones internas del F.A.la mayor difusión y alcance posible, con y finalidad de conseguir una 
gran participación popular. 


5,1,12, REQUISITOS PARA EJERCER EL DERECHO A VOTO Vu 


e, 


Los integrantes del P.N., así como los grupos políticos, Coordinadoras o Departamentales que estos representen, deberán 
estar al dia en sus obligaciones financieras para tener derecho a voto, 


5.1,13. Toda decisión de una Departamental o Coordinadora podrá ser modificada o anulada por el Plenario Nacional en 


decisión adoptada por mayoría calificada. 2.) 
5.1,14. ELECCION DE CANDIDATOS COMUNES : >) 
5.1.14.1 A LA PRESIDENCIA Y VICE PRESIDENCIA DE LA REPUBLICA, “Sy : 7 


La elección de los candidatos comunes del Frehte Amplio a Presidente y Vice-Presidente de la República se realizará de da 
acuerdo al siguiente procedimiento: . 


A) Convocado el Plenario Nacional alos efectosde la elección, recibirá las propuestas que sean presentadas con el respaldo 


de 1/5 de miembros del Pienario Nacional. E 
q 
B) Se procederá a poner en votación, en orden de presentación, los candidatos propuestos. Resultará nominado para - 5,1,14; Agregado al Incióó e dI: == oeo | 51.14,Nuevos incisos 
proponer al Congreso quien obtenga 4/5 de votos de los miembros. . 3 ts 7 | “Pudiendo por mayorji abóolur e convocarauna: '|  ElMLN-MPP plantea las siguientes propuestas 


seeenanas 


has ñ o. xo 


E) si en este nueva instancia ningún isndidata 


C) Si ninguno de los candidatos nominados obtuviera el 4/5 de los votos, el Plenario Nacional pasará a un cuarto imermecio A 
de hasta 14 días, 


f) En caso de no lograr la mayoria prevista en el. obtiene alguno de los respaldos indicados en el 
D) Vuelto a reunirse el Plenario Nacional se pondrán a votación los candidatos. Resuttará nominado para proponer al Inciso el, para nominar el candidato, el Plenario inciso O el Plenario remitirá al Congreso o e una 
Congreso quien en una primera votación obtenga el 4/5 de los votos de los miembros, o quien en una segunda votación a Nacional elovará al Congreso la nómina de can- elección nacional la nómina de candidatos pro- 
cumplirse en el mismo Plenario obtenga un respaldo de 3/4 de votos de los miembros. didatos propuestos y los fundamentos de su puertos. 
propuesta. F) El Plenario convocará al Congreso o a una 
El Congreso tomará resolución por 2/3 de sus elección nacional. 
miembros. 


9 3 13 29 9 0 informe al Plenario 
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,9.1.14,2. ALA INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
La elección del candidato a Intendente Municipal de Montevideo se realizará de acuerdo al siguiente procedimiento: 


A) Convocado el Plenario Departamental a los efectos de la elección, recibirá las propuestas que sean presentadas con el 
respaldo de 1/3 de los miembros del Plenario Departamental. 


8) Se procederá a poner en votación, en orden de presentación los candidatos propuestos. Resultará nominado para 
proponer al Plenario Nacional quien obtenga 4/5 de votos de los miembros. 


C) Si ninguno de los candidatos nominados obtuviera el 4/5 de los votos, el Plenario Departamental pasara a un cuari0 
intermedio de hasta 14 días. 


D) Vuetto a reunirse el Plenario Departamental se pondrán a votación los Se: Resultará nominado para proponer al 
Plenario Nacional quien en una primera votación obtenga 4/5 de los votos de los Mémbros, o quien en una segunda votación 


a cumplirse en el mismo Plenario Departamental obtenga un respaldo de. Hp votos de los miembros. : V 

: E) Si en esta nueva instancia ningún candidato obtiene alguno de los"respaldos indicados en el inciso D) el Plenario , 
: Departamental remidrá los antecedentes al Plenario Nacional el que norierá el candidato por 2/3 de sus miembros. + 
' 5,1,14,2, 
- F) En caso de no lograr la mayoría prevista en el inciso E) para nominar, cebcendidato, el Plenario Nacional, por decisión de e F) En caso de no lograr la mayoría prevista en el 
- 43 de sus miembros, establecerá el mecanismo que considere oportuno para destrabar la situación, , E Inciso E. para nominar el candidato, el Plenario 
: a DAN, Nacional, por decisión de 2/3 de sus... "mhros 
- 5,1,15, PROCEDIMIENTO DE ELECCION dd de resolverá convocar al Congreso o a una elec: 
A '. 5.415 Z ción, 
a , Ad bl 
- Para poder votar, los adherentes deberán estar registrados en el padrón central, el que se cerrará una cantidad de días a Ei bere ds 
: determinar, antes de las elecciones. votos de obtenidos por el Frente Amplio en al 
! , ; j último acto electoral de carácter nacional, 
: Podrán votarlos adherentes registrados en el padrón central y los que se adhieran en el momento de las elecciones, Estos 
: últimos deben votar observados, 
1 > 
5.2. MESA POLITICA A NS AE 
| 5 
' 5.2.1. SU CARACTER . kay SUE AS 
La Mesa Política es el organis... . ejecutivo del Plenario Nacional. Ejerce la conducción política cotidiana del F.A. entre 

| ¡ sesión y sesión del Plenario Nacional, debiendo actuar de acuerdo a los lineamientos nolíticos emanados de las 

| resoluciones del Congreso y del Plenario Nacional. 
: 5,2.2. INTEGRACION 
' 5.2.2.1. Presidente, quien la presidirá, y Vice-Presidente del F.A, 
24 A Ñ 3 informe al Plenario 


ANNA A 


| DOCUMENTO A 


, 5.2.2.2, Participación de las organizaciones políticas. 


Integrantes del Plenario Nacional en representación de los sectores políticos, distribuidos entre las distintas listas 
presentadas a las elecciones para integrar el Plenario Nacional en proporción a los votos que cada una obtuvo. Cada lista 
nombrará de entre sus miembros electos al Plenario Nacional a quienes formarán parte de la Mesa Política. La distribución 
de cargos entre las distintas listas se hará por representación proporcional, utilizándose el sistema de restos decrecientes. 
Si hay más de 2 listas con representación en la Mesa Política, a ninguna se le otorgará más de 7 cargos. 


5.2.2.3. La Mesa Política estará integrada por 12 miembros en representación de las organizaciones políticas. 
5,2.2,4, Participación de las Coordinadoras y Departamentales. 


Integrantes del Plenario Nacional en representación de las Coordinadoras Mones y de las Departamentales del 
interior, electos por los respectivos representantes de Coordinadoras yDepgjtamentales en el Plenario Nacional actuando 
de acuerdo a lo dispuesto en el punto 18 del capítulo “Plenario Nacional”. 


5,2.2.5. Número de integrantes de la Mesa Política en representación O Departamentales. 


La participación de los delegados será ponderada a partir de una presenia efectiva de 2 delegados por Montevideo y 2 por 
el interior, 


7 


La ponderación será igual al 50% del total de delegados delas organizaciones políticas. 


5,2.2.6. Los delegados del interior a la Mesa Política, no podrán pertenecer al mismo departamento. 


Nota: Quedó pendiente la resolución, si pueden o no pertenecer a la misma regional. 


5.2.3, COMPETENCIAS 


5.2.3.1. Ejecutar las resoluciones del Congreso y el Plenario Nacional. 


5.2.3.2. Determinar la acción política coyuntural. i A 


5.2.3.3. Tomar las decisiones políticas de urgencia. l Are 


: 5.2.3.4. Hacer respetar el Acuerdo Político y las Bases Programáticas. 


2 5.23.5. Organizar y dirigir el funcionamiento del Frente Amplio, y disponer la percepción y administración de sus recursos. 


, 5.2.6. Aprobar el reglamento de las comisiones nacionales y supervisar su funcionamiento. 


5.23.7, Establecer secretarías y comisiones asesoras, determinar su competencia e integración. 
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5,222. 
Representantes de los Grupos Políticos de 
carácter nacional; su ponderación estará deter- 


minada por la cantidad de votos obtenidos en la 


elección del Plenario Nacional. 
(Todos tendrán base uno) 


5.2.2.3, 

La Mesa Política estará integrada por 15 miem- 
bros en representación de las organizaciones 
políticas. 


5,2.2.5, 
La ponderación será igual al 100% del total da los 
delegados de las organizaciones politicas. 
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5.224 ] 
Representantes de los Grupos Políticos de 
carácter nacional. 


La ponderación será igual al 80% del total de los 
delegados de las organizaciones políticas. 


informe al Plenario 
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5.238. Coord: ción que los representantes frenteamplistas realizan en los organismos parlamentarios nacionales 
y departamentales, de gobierno y de administración de acuerdo a las definiciones y resoluciones que adopten los 
correspondientes organismos de dirección del F.A. 


5.2.3.9. Supervisar el funcionamiento de los organismos departamentales, intermedios y de base, y considerar todo asunto 
Que cualesquiera de ellos elevare a su consideración, 


-5.2.3,10, Evaluar el desarrollo de los planes de carácter nacional. 
| 5.2.3.11. Tomar las medidas necesarias para efectivizar las relaciones internacionales del F.A, 
-5.23,12. Velar por asegurar una correcta relación “coalición-movimiento”. 


5,24, FUNCIONAMIENTO 


'Sesionará ordinariamente los días y horas que determine, porlo menos e isemana.5o reunirá extraordinariamente , 
_4 convocatoria del Presidente, por sí o a solicitud de un quinto de illo > VW 


re 


: Para sesionar deberán estar presentes en sala por lo menos 2/3 de pun ntegrantes. 
Y, , . ed 
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¡ Se gobernará internamente por el reglamento que dicte. 
¿5 2.5. FORMAS DE DECISION 


Como norma general la Mesa Política buscará lograr el acyerdo' o para tomar decisiones. 
am. 5,25, (2% bird 


: De no lograrse, se resolverá por mayoría que no recoja el vot ntra de 1/3 de sus integrantes. De nglograrse, se resolverá por mayoría que no 
recoja vo) en contra de 1/5 de sus integran- 


' Los temas adminisvativos o de procedimiento se resolverán por mayoría simple. oe: 
? 


o 2.6. SECRETARIADO 


tr 
£ 
, 


La Mesa Política podrá integrar entre sus miembros su secretariado y determinará sus funciones que serán aprobados por” 
yl Pienario Nacional, | Mismas Ahoana: 


| Se integrará con el Presidente o Vice-Presidente del Frente Amplio, un delegado por las Bases de Montevideo, un delegado 
: por las Bases del Interior y cuatro (4) sectores políticos que tendrán una rotación periódica. Cada 6 meses de 1 miembro 
; de la base y 2 de los grupos políticos. 

: 5.3. CONGRESO - 


5.3.1. HABRA DOS TIPOS DE CONGRESO: 
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A) Ordinario. Se celebrará cada 30 meses. 

B) Extraordinario. Se celebrará: a) cuando así lo resuelva el Plenario Nacional por mayoría de 3/5 de sus miembros o a 
solicitud del 25% de los adherentes del F.A.; b) en el primer semestre de los años que se realicen elecciones nacionales para 
vatar los puntos b) y c) de sus competencias. 


5.3.2. COMPETENCIAS 
Al Congreso competerá: 


a) Definir las Grandes Líneas de Acción Política, a pronuesta del P.N. 

b) Designar los candidatos únicos del F.A. a la Presidencia y Vice-Presidencia de la República, a propuesta del P.N, 
c) Aprobar la Plataforma Electoral. 

d) Designar Presidente y Vice-Presidente del F.A., a propuesta del P.N, y 

e) Aprobar el balance de lo actuado por el F.A, 

f) Formular recomendaciones al Plenario Nacional y demás órganos del diia des 


ms 


5.3.3, CONVOCATORIA E 


a, 


e. 
El Plenario Nacional fijará la fecha de realización del Congreso y formulará la convocatoria con una antelación no menor 


de 60 días. Simultáneamente con la convocatoria deberá distribuirse atodós los' organismos el orden del día y el informe del 
P.N.. En casos extraordinarios y por mayoría calificada el P.N. podrá adelantar o postergar la fecha de realización de un 


Congreso. dl 


Ú 


La 


5.3.4. INSTALACION e 


e : rs 
Para instalarse y tomar resoluciones será necesaria la presencia de la mayoría absoluta de sus miembros. Adoptará 
resolución por mayoría de 2/3 de presentes salvo en temas de simple procedimiento en que resolverá por mayoría relativa. 


El P.N, reglamentará la integración, convocatoria y funcionamiento del Congreso, a propuesta de la C.N.O. 


5.3.5. INTEGRACION pes 


El Congreso se integrará con: , Luis 


5.3.5.1. los miembros del P.N. que lo presidirán. á is 
5.3.5.2.los delegados de Comités de Base y donde estos no existan de las Asambleas Locales (Departamentales del Interior). 
5.3.5.3, los parlamentarios del Frente Amplio con voz. 


Para quelos parlamentarios o Ediles tengan presencia con voz y voto en el Congreso, deberán participar en las discusiones 
delas Asambleas de los Comités de Base y automáticamente tendrán el derecho a ser nombrados delegados, llevando la 
posición adoptada en su Comité. En ese caso, la C.N.O. establecerá el porcentaje para representanción del Comité para que 
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5.3.2. Incluir competencias 
El M.P.F. propone el siguiente agregado: 


a) definir las Grandes Líneas de Acción Política, 
a propuesta del Plenario Nacional, incluyendo 
sólo definiciones generales. 


E) 
En vis Gli 
5,3.5.3. 
Los parlamentarios del Frente Amplio con voz y de 
voto, E 
l | informe al Plenario qu 
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no disminuya su participación. 
Propuesta alternativa. 


Podrán participar con voz en el Congreso todos aquellos que representen al F.A., a nivel parlamentario y ejecutivo 
departamental y nacional, salvo aquellos que la Constitución se los prohiba. 


5.3.6. La cantidad de representantes de cada Comité será proporcional a la cantidad de adherentes que participen en las 
asambleas citadas para tratar los temas de Congreso, de acuerdo a lo que establezca el reglamento. 


5.3.7, Elección de Delegados 


Los delegados serán designados por la asamblea de los Comités, estando habilitados para ser propuestos todos los 
adherentes que hayan participado en las asambleas de estudio de los documentos. 


5.4, ORGANO DE REFERENCIA DE LOS REPRESENTANTES DE COORDINADORAS Y 
NACIONAL Y MESA POLITICA 


EPARTAMENTALES EN EL PLENARIO 


5.4.1.Elórganode referencia de losrepresentantes delas Coordinadoras para lajt 
será el Plenario Zonal integrado por Dulegados de los Comités de Base (número 


edecisiones en el Plenario Naciona! 
rminar). 


5.4.2, El organo de referencia de los representantes de las Departamentales. en el Plenario Nacional será el Plenario 
Departamental, integrado por delegados de los Comités de Base y donde éstos no existan, delegados de las Asambleas 
Locales. . 


5.4.3, El órgano de referencia de los representantes de l4s Coordinadoras de Montevideo en la Mesa Política estará 
integrado portodos los representantes de las Coordinadoras en el Pienario Nacional, quienes actuarán como delegados de 
su órgano de referencia de acuerdo a loindicado en el punto 5.4.1,, sesionará con la presencia de por lo menos la mitad más 
una de las Coordinadoras. a” 


El conjunto de delegados presentes de cada Coordinadora, tendrá la misma cantidad de votos que corresponden a su: 


Coordinadora ante el P.N. 


5.4.4, El órgano de referencia de los representantes de las Coordinadoras de Montevideo en la Mesa Departamental estará 
. integrado por todos los representantes de las Coordinadoras en el Plenario Departamental, quienes actuarán como 


delegados de su órgano de refere:cia de acuerdo a loindicado en el punto 5.4.1.; sesionará con la presencia de porlomenos 


la mitad más una de las Coordinadoras, 


| 5.4.5. El órgano de referencia delos representantes delosdelegados del interior ata Mesa Política estará integrado portodos 
los delegados del Interior al Plenario Nacional. Se reunirá una vez al mes. 


5.4.6. Los representantes de Coordinadoras y Departamentales en la Mesa Política y Plenario Nacional deberán: 
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5.3.7, 

Cada Comité o Asamblea Local se reunirá en 
Asemblea donde se proponderán candidatos a 
delegados, los que deberán haber participando 
enlas asambleas de estudio de los documentos. 
Con ellos se confeccionará la “plancha” de 
candidatos, Los adherentes a cada Comité ele- 
girán sus delegados en elección por voto secre» 
to, simultánea en todos los Comités, por el siste- 
ma de “plancha con ordenamiento” 


5.4. ó NY 
Elórgano de referencia delos representantes de 
las Coordinadoras para la toma de decisiones en 
el Plenario Nacional será la Asamblea de adhe- 
rentes. 

4! 
5,42, 4 
Elórganode referencia de lossggresentantes de 
las Departamentales en. el Plenario Nacional 
seráordinariamente el Plenario Departamental y 
en los casos enfe: 'este no funcione la Asam- 
¿prejisto en el artículo... 
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5,4,7. (Pag. 29) 
El M26 plantea el siguiente texto alternativo: 


“La posición mayoritaria siempre que obtenga lo 
menos el 50% de los votos, en caso contrario 
deben abstenerse”. 


5,5,2, 

El MLN-MPP propone el siguiente texto alterna» 
tivo: 

Ala Comisión Nacional de Organización le com- 
pete: 

A) Determinar un funcionamiento coordinado y 
eficaz de los diferentes órganos que integran el 
Frente Amplio. 

8) Planificar y ejecutar la acción política y la 
movilización de masas del Frente Amplio en todo 
el territorio nacional, de acuerdo a los criterios 


. decididos por el Plenario Nacional y la Mesa 


Política, 

C) Coordinar el dufcianamiana de los organis- 
mos de Montevideo y del Interior, intermedios y 
de base y considerar todo asunto y propuesta 
que cualesquiera de ellos realice, 

D) Coordinar y centralizar el registro oficial y 
actualizado de adherentes del Frente Amplio en 
todo el país; todos los Ctós, de Base, Departa- 
mentales del Interior y Coordinadoras de Monte- 
video dispondrán de los propios, debiendo co- 


informe al Plenario 
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5.4.6.1. En relación a su órgano de referencia: 


1. Mantenerlo permanente y debidamente informado. 
2. Analizar en el mismo los temas que correspondiere y recibir las indicaciones respectivas. 


5.4.6.2, En su actuación en el órgano para el que han sido elegidos: 


1. Serfieles intérpretes de su órgano de referencia. 

2. Sin apartarse en lo sustancial de las indicaciones recibidas, ajustar su posición final a los argumentos que surgieran en 
el curso del debate y a la necesidad de la búsqueda de acuerdos. 

3. Guardar reserva en todo asunto o información de carácter confidencial. 

4. Enloscasosreservados ode urgencia emitir el pronunciamiento por sí mismo, como mejor entendiere interpretar a quien 
representa, 


5.4.6.3. Los delegados del interior a la Mesa Política no podrán pertencer al mismo gapartamento. 


5.4.7. En caso de que en el órgano de referencia existan distintas posiciones, sus ref sentantes deberán trasladar y 
defender las mismas en forma proporcional al apoyo que haya obtenido cada uni. 
Ñ) 


5.5. COMISIONES NACIONALES ES 


5.5.1. Las Comisiones Nacionales de Organización, Propaganda y Finanzas son órganos ejecutivos dependientes directra- 
mente de la Mesa Política, que actúan por delegación de funciones de la misma. a.) 


ES 


5,5.2. Sus competencias serán determinadas por '8 Mesa Política quien OS para su aprobación al Plenario 
Nacional, ; “o 


Noa 


5.5.3. Sus resoluciones, en las áreas de su competencia, serán de cumpliitiomab obligatorio, 


5.5.4. Lastres Comisiones Nacionales, actuando coordinadamente determinarán los procedimientos parallevaradelante los 


planes de movilización y consolidación de las bases frenteamplistas. 


5.5.5.Suintegraciónseráidéntica ala Mesa Política. Los delegados de las Coordinadoras de Montevideo y Departamentales 


del Interior, serán electos por los activos de los frentes respectivos, debiendo en ellos 'cada secretario trasladar las” 


posiciones de su respectiva Coordinadora o Departamental. 
5.5.6. Para sesionar será necesaria la presencia de la mayoría absoluta de sus miembros. Decidirá por 2/3 de presentes. 
Las Comisiones de Programa y Jurídico Electoral son Comisiones Nacionales de elaboración, estudio y asesoramiento. 


Serán integrantes: todas las organizaciones políticas, miembros del Plenario Nacional, las Departamentales, las Coordina- 
doras y un delegado de la Presidencia del Frente Amplio. 
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municar todo cambio habido en ellos. 


A la Comisión Nacional de Finanzas compete: 

A) Encargarse de la administración, contaduria y 

tesoreria central del Frente Amplio. 

8) Supervisar la administración, contaduria yteso- 

rería de los Ctés, de Baso, Departamentales del 

Interior y Coordinadoras de Montevideo. 

C)Establecerlos procedimientos para la obtención 

derecursos ordinarios y extraordinarios del Fronte 

Amplio y ejecutar los controles pertinentes, 

O) Establecer el presupuesto central del Frente 

Amplio. 

E) Disponer de los recursos y efectuar inversiones. 

F) Administrar la Sede Central y anexas del Frente 

Amplio. 

G) Determinar las normas de ingreso de funciona- 

rios y efectuar la supervisión de los mismos, 

A la Comisión de Propaganda compete; A 

A) Diseñar y ejecutar la politica de comunicación 

de masas del Frente Amplio, ¿A 

8) Planificar, desarrollar y coordinar la p 

da y comunicación de masas que se realice en A 

Ctós. de Base, Departamentales del. Intefior Y 

Coordinadoras de Montevideo, 

C) Realizar estudios de opinión pública, comporta- 

mienta, lenguaje y técnicas de comunicación. 

0) Promover la lormación de militantes especiali- 

zados en propaganda y comunicación., 

E) Disponer ordenadamente de un aíchivo detodos 

los materiales y publicacioñes frenteamplistas, 
AS 


» y 


py 


A 
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El delegado del M26 pre rud siguiente moción 
alternativa: 


Serán miembros, un representante por grupo políi- Ñ 
tico del Plenario Nacional, tres representantes de 


las Coordinadoras de Montevideo, un representan- 
te de la Departamental de Canelones y dos repre- 
sentantes de las demás Departamentales del Inte- 
rior de las respectivas Comisión de Organización, 
Propaganda y Finanzas. 


El M.P.F, presentó la siguiente propuesta: 
Art. Las Comisiones Nacionales son organismos 
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ejecutivos y de instrumentación, 
directamente de la Mesa Política. 
Tienen capacidad resolutiva, las Comisiones de 
Organización (CNO), de Propaganda (CNP) y de 
Finanzas (CNF) en los temas que le sean comet- 
dos por la Mesa Política, 

Art, Las resoluciones tomadas por las Comisiones, 
sujetas a los requisitos formales del Estatuto y su 
reglamente ción, serán obligatorias para todos los 
organismos y adherentes del FA, cuando sean 
ratificadas por la Mesa Politica o el Plenario 
Nacional, 


El M26 propone la siguiente moción alternativa: 
“Las Comisiones Nacionales designarán una 
comisión de Montevideo y una de Interior. Estas 
Comisiones se integran con un representante por 
Coordinadora o Departamental y un reprusentan- 
te por grupo político, 

Las resoluciones se tomarán por 2/3dclos presen- 
tes, 

El quorum se hará con la mayoria absoluta de sus 
miembros.” 


Canelones presentó la siguiente propuesta: 
ELEMENTOS PARA DETERMINAR EL CARACTE!: 
NACIONAL O DEPARTAMENTAL DE LOS GRUPOS 
POLITICOS 

Complemento a la opción 2 referente a la integra- 
ción a la Mesa Politica, 

Serán considerados grupos políticos nacionales, 
aquellos que integren los Plenarios Departamen- 
tales de: 

a) 5 Departamentos, cuya población sumada al- 
cance el 70% de la población total del país, según 
el último censo oficial, 


-b) Y Departamentos, incluído necesariamente 


Montevideo, 

c) 12 Departamentos indistintos. 

d) Cuando asilo resuelva el Plenario Nacional por 
4/5 de sus miembros, 

Para ser considerado Grupo Político Departamer 
tal y poder así integrar el Plenario Departamental 
deberá integrar como minimo les Comisiones 
Departamentales y un 20% de las estructuras in- 
termedias del Departamento. 
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Sus comen: serán determinadas por la Mesa Política. 5.5.7, Las Comisiones de Programa y Juridico 
Electoral, son Comisiones nacionales de clabo- 
5.58. Las Comisiones nacionales podrán designar subcomisiones y grupos de trabajo. ración, estudio y asesoramiento, Su integración 
y competencia serán determinadas por la Mesa 

5.5.9. Deberán informar regularmente por escrito a la Mesa Política sus actividades y resoluciones. Política. 


5.6, RELACION ENTRE FRENTE AMPLIO Y GOBIERNO 


5.6.1 Toda discusión que se considera afecta el cumplimiento del Programa o del Acuerdo Político es de competencia de 
las máximas instancias de dirección del Frente Amplio, 


CAPITULO 6 
) 5.6.2.La Agrupación de Gobierno Nacional ylas Agrupaciones Departamentales de Gobierno serán el vínculo habitual entre El M26 propone que en lugar de 2/3 se requiera 4/ 
la organización política y su representación en los órganos de gobierno. 5 

; e A A ] Po al ' ; i El M26 propone el siguiente texto: 
reten Ri ii el Plenario Nacional definirá antes de junio de 1994 las funciones e integración de la “El presente Estatuto podrá ser modificado total 
grupación de Gobierno Nacional, Q oparcialmente porel Plenario Nacional, citado e 
esos efectos con resolución de los 4/5 de los 
CAPITULO 6: INTERPRETACIÓN Y REFORMA DEL ESTATUTO Capitulo 6 votos afirmativos del total de sus miembros y 


8,3, El Planariokgi len casos extraordina- ratificada por el Congreso. 


6.1. La interpretación e integración del presente Estatuto, con agffcio general y permanente, corresponderá al Plenario rios podrá disp trada en vigencia provi- 
Nacional en decisión adoptada por 2/3 del total de sus integrant soria de ii 6,3. El Plenario Nacional en casos extroordina- 
Su. integrantes. rd rios podrá disponer la entrada en vigencia provi- 


6.2. El presente Estatuto podrá ser modificado tota! o porcistente por el Plenario Nacional, citado a esos efectos con Co. soria de les modificaciones aprobadas si no tie- 
resolución de los 2/3 de los votos afirmativos del total de sus miembros que incluyan el voto de delegados de por lo menos rr ne el voto en contra de 1/5 de sus integrantes, 
. €150% de los organismos representados (Coordinadoras, Depdrtamentales y grupos políticos) y ratificada por el Congreso. e A 
2d Art El presente Estatuto podrá se modificado 
- 6.3, El Plenario Nacional en casos extraordinarios podrá dis isponer la entrada en vigencia provisoria de las modificaciones totalo parcialmente por resolución de los 2/3 de 
caca por 4f de sus integrantes, ¡2 votos afirmativos del total de los miembros del 
; JO A Plenario Nacional salvo las normas que estable- 
, 6.4, Ninguna modificación sobre el Congreso podrá ser pÚesta en vigencia hasta que este la apruebe. E q cen la unanimidad como obligatoria y las referi- ; 
e : - das a los derechos de los sectores que quedan 
: CAPITULO 7: CONTROL DISCIPLINARIO Y ESTATUTARIÓ : E : LS Mi y en minoria, para cuya modificación será necesa» 
ria la unanimidad. 
7.1, El control disciplinario y estatutario de los frenteamplistas competerá al Plenario Nacional, actuando de Acero a lor A E 
- establecido en el Compromiso Político. io a e ds dl CAPITULO 7 
' . ; E A / á io Nacional 
| “7.2. El mismo actuará en este terreno a propuesta de un Tribunal de Conducta Poltica, que será designado por el Plenario EIMENSMPE oroñone que dl Elenano Mariona 
: : : 0 deba adoptar decisiones por 4/5 de sus miem 
¡ - Nacional por mayoría calificada. bros. 
] : : 
73. ElTribunal actuando de oficio o ante solicitud de una Coordinadora, Departamental o grupo políticoestudiará las posibles El M.P.F. presentó la siguiente propuesta: 
violaciones del Estatuto, desarreglos en la conducta política o ética, violaciones a lo establecido en el apartado V del Art. El miembro de un sector político sólo será 
| Compromiso Político o a las normas de conducta definidas para los frenteamplistas que ocupen cargos políticos de juzgado por el sector. A este lo podrá juzgar el ] 
FA, 
30 . e wa Intorme al Plenario j 
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confianza o de gobierno según se establece enlas normas vigentes. Elevará al Plenario Nacional sus conclusiones debiendo 
este adoptar decisiones. 
DISPOSICION TRANSITORIA 
Las normas vigentes que se refiere el numeral 7.3. es el documento “Lineamientos ETICO-FUNCIONALES para la ACCION 
POLITICA”. Aprobado por la Mesa Política en enero de 1990. 
| e SE PROPONE QUE EL MISMO SEA RATIFICADO POR EL PLENARIO NACIONAL 
| CAPITULO 8: PARTICIPACION DE LA MUJER Y LA JUVENTUD 
Dos mociones tuvieron igual respaldo. 
La presencia dela Mujer, que ocupa los cargos de mayor jerarquía enla estructura del Frente Amplio; así como la necesaria 
inserción de la Juventud, son experiencias absolutamente renovadoras. E z 
| MADE 
Por ello debemos generar espacios a fin de provocar su capacidad de resolver sus:requerimientos concretos. 
| A de 
| Debemos preparar y emitir señales claras y modernas, capaces de llevar adelante una política para la Mujer y la Juventud. 


Esta problemática escapa a las precisiones articuladas que integran el Estatuto. 


Es imperioso que el Plenario Nacional, promueva a través de la Comisión de Programa y la C.N.O., cada uno en su área 


especifica, el estudio y puesta en práctica de los métodos que habiliten un funcionamiento acorde a las necesidades 
politicas- organizativas del F.A. 


OS 
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Moción 2: Teniendo en cuenta el planteo del Comité por la Condición: de 14: Mujer de la Departamental de Maldonado, 
reconociendo la importancia que el papel de la Mujer y la Juventud tiene en nuestra sociedad, proponemos que este tema 
ses abordado por el conjunto del F.A. a los efectos de desarrollar políticas concretas. 


Asimismo entendemos que este tema no tiene ra ngo estatutario sino que debe ser abordado como política de desarrollo de - 


este tema como freme de rabajo, 


! 
4 


31 


AGREGADOS DOCUMENTO B 


4.2.1.1. (se agregará al final) ... Se constituirán 
además Comisiones Asesoras 

4.2.3.2, (se agregará en la 2a. frase al final... “Se 
integrará...” y delegados de las respectivas Co- 
misiones Asesoras. (propuesta). 

4,2.3,2, (luego de las propuestas de quorum y 
decisión se agregaría;) NOTA: Los delegados de 
las Comisiones Asesoras, tendrán voz y derecho 
a voto en los temas que le competan. 

4.3.3.- Coordinadora: “Sus Organos” 

Opción 1: (Agregamos... y las Comisiones Ase- 
soras) 

Opción 2: (Al final de la frase agregamos)... y las 
Comisiones Asesoras. 

Cap. 4: Apartado 4.3,5, “Competencias” 
(Agregamos)...6- Promover las Comisiones Ase- 
soras de la Mujer y la Juventud. 

Apartado 4.3.5. Integración, Plenario, Coordina- 
dora 

(Agregamos en la opción 1) a) delegados de las 
Comisiones Asesoras. 

Además proponemos una opción3.-La elección 
de los Delegados de las Comisiones Asesoras, 
se efectuarán junto con las elecciones ordina- 
rias de los Comités de Base y Coordinadoras. 
Apartado 4.6.2. - Agregamos en opción 1. Apar- 
tado C (al final)...y Delegados de Comisiones 
Asesoras. 

Apartado 4.3,7.- “Secretarios” 
punto 4.3.7.2 -(agregar)..o comisiones Aseso- 
ras. : 

Cap, 4, apartado 4,4.5. “Plenario Departamen- 
tal” ” 

Apartado 4,4,5,2.- “Integración” (alfinaldela1a. 
frase agregamos)... y Delegados de las Comisio- 


no 


. nes Asesoras, 
"Cap. 4.4.6. "Asambleas Locales de Adherentes” 


Apartado 4.4.5.3.-(Se agregará antes de la frase 
votación por unanimidad)...Propenderán a la 
formación de grupos de participación sobre 
Mujer y Juventud. ] 

Cap. 4. Apartado 4.4.8.1. “Integración” (al final 
de la integración considerada se 
agregará)..teniendo en cuenta la representa- 
ción de los grupos de participción sobre Mujer y 
Juventud y Otros que puedan crearse. 

Cap. 4. Apartado 4.5. “Departamental de Monte- 
víideo”- Punto B- Competencias. (al final 
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agregamos)... teniendo en cuenta las Comisio- 
nes de Trabajo y Asesoras que funcionan enla 
órbita departamental. 
Cap. 4.5. Apartado 4.5.5. “Agrupación de Go- 
bierno Departamental de Montevideo” 
Apartado 4, Inciso e (se agregará alostres re- 
presentantes de gobierno municipal)...conre- 
presentantes de las Comisiones Municipales 
Asesoras en el tema que les competa. (Acor- 
damos opción 1 con voz y voto!. 
Cap.4.5. Apartado8.inciso “D” (se agrega)...y 
representantes de las Comisiones Municipa- 
les Asesoras en el tema que les competa. 
Cap. 4.5. punto 13. “Agrupación Departamen- 
tal de Montevideo (se agregará)...h- un dele- 
gado de las Comisiones Municipales Aseso- 
ras en eltema que les competa, 
Conrespecto al numeral h propuesto, agrega- 
mos que esa participación debe ser con voz y 
voto. 
Cap. 5 “Organismos Nacionales” 
Apartado 5.1.-"Plenario 
Nacional"(agregamos)... 
5.1.2.5,+ Participación de Comisiones Aseso- 
ras de Mujer, Juventud y otras si el tema les 
compete con voz. 
Cap.5Apartado5.2. “Mesa Política” Aparzado 
5.2.2. “Integración” 
(Agregamos)...5,2.2.7.- delegados represen- 
tantes de las Comisiones Asesoras de la 
Mujer y la Juventud (y otras que se creen), 
Tendrán voz y voto permanente en la Mesa 
Política y en las ocasiones que competan a 
sus tareas especificas, su voto valdrá un ter- 
cio del total de sus miembros. A 
Cap. 5. Apartado 5.3. “Congreso”. Apartado 
53.53. (Agregamos al final de la propuesta 
alternativa)...a su vez participarán solamente 
a nivel asesor(con voz) representantes de las 
Comisiones Asesoras. 
Cap. 5. Apartado 5.5. “Comisiones Naciona- 
les” 
Apartado5.5.7.-Opción2(Se agrega al final de 


lafrase “seránintegrantes”)...yDelegadosde | 


las Comisiones Asesoras en la actividad per- 
manente de esta Comisión. 
Nos remitimos al Art, 5.5.8. 
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: = Frota no PL = Comemoracao = Venda casada 
: A comunidade marítima mundial mn ' : pl 
O tenente-brigadeiro Ivan Frota,  comemorou em setembro o Dia A Helicópteros do Brasil (Heli- 
da reserva remunerada da Aeronáu- Marítimo com uma vasta programa- brás), empresa que possui a tecno- Po 
tica, quinta-feira última filiou-se ao 30 em todos os países. O tema que logia da Aerospaciale da Franca, irá 
Partido Liberal. Seu nome é cogita- hi objeto de palestras “Implemen- vender os helicópteros au Exército 
a do na área militar para disputar a — tagáo, a chave para o sucesso”, teve brasileiro em troca da venda casada ¡ 
Presidéncia da República no pró- como finalidad motivar a comuni- POr produtos agrícolas nacionals. 
"des ximo ano. Frota tem o apoio, prati-—— dade para e desenvolvimento do Mais da metade da frota do Exérci- 
a camente, de todo o segmento da — setor marítimo, em todas as esferas. — 10 é composta por aeronaves da 
reserva das Forcas Armadas. As 21 No Brasil. seguindo-se a tradigáo. o Helibrás entre elas o | anher, Es- : 
y associacóes dos militares da ativae  diretor de Portos « Costas do Minis- quilo, Puma e Super-Puma. O ide ¡ ¡ 
k da reserva existentes no País jáace-  tério da Marinha determinou a rea- — "MÍStro do Exército, general Zenildo 
naram apoio áquele militar, consi-— lizagáo de palestras sobre o tema de Lucena, pretende utilizar as fu- 
A derado homem de pulso forte e em todas as organizacóes, princi-  lUras aeronaves em núcleos milita- ! 
- voltado A defesa de uma democracia mente nos centros de instrugio — "es durante projetos que seráo de- 
E com dignidade. Marinha Mercante. 0 d01 senvolvidos na Amazónia Legal. 
. 9 ed 4 
dl = Trem de pouso = Curso de tiro = Aviáo agrícola | 
E A 
E O recente engajamento da em- A Polícia Militar do Distrito Fe- O aviáo agrícola Ipanema, fa- 
A presa alemá Liebherr Aero-Tchnik  deral encerrou, sábado último, 0 bricado pela Indústria Aeronáuti- 
7 3 EDE-Divisio de Equipamentos Curso de Tiro Prático para Promo- ca Neiva, subsidiária da Embraer, 
ES da Empresa Brasileira de Aeronáu- tores de Justiga de Brasília, com a nos últimos dois anos teve sus 
£: tica (Embraer) para produgáo e for-  realizagáo da prova de tiro de com- — capacidade de hopper (depósito 
i necimento do sistema de trem de bate. Vinte e oito promotores reali- de materiais para aspersio pelo 
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Encontram-se em fase avancgada as negocia- 
g0es entre a Indústria Aeronáutica Neiva e a 
indústria norte-americana Enstron para monta- 
cn sob licenca, no Brasil, de dois modelos de 

elicópteros. Ó “Enstron” de treinamento mili- 
tar a turbina, segundo a diregáo da Neiva, tem 
mercado no Brasil. O Exército, que mantém 
uma brigada de aviacáo, deverá ser o principal 
comprador do equipamento, afirma o diretor 
Comercial da Neiva, Hélio Fortes. No treina- 
mento de pilotos esse tipo de aeronave é o mais 
indicado, em face de sua economia e mobilida- 
de, por se tratar de helicóptero leve. Os atual- 
mente utilizados pela brigada, em Taubaté, Sáo 
Paulo, sáo voltados para ataque e transporte de 
tropas. A Marinha e a Forca Aérea Brasileira 
também utilizam aeronaves de asas rotativas, e 
podem adquirir o “Enstron”. A Neiva se volta 
atualmente para a consolidagáio da nacionaliza- 
cáo dos avióes da linha Piper-Cuesta (antigo 
Seneca) e o “Minuano”, inontados no Brasil sob 
licenga do fabricante americano, que no mo- 
mento se encontra em regime de concordata, 
nos Estados Unidos. Por causa dessa situagáo, 
deixou de mandar regularmente os kits para 
montagem na Neiva. Para o diretor-executivo 
empresa, engenheiro Paulo Urbanavicius, “é 
preciso colocar tudo em linha, para poder livrar 
nosso pessoal técnico do trabalho de apoio 
pesado que hoje é dispensado á producáio”. A 
Neiva, que mantém consórcio de avióes, infor- 
ma que as entregas estáo atrasadas, em fungáo 
do atraso na remessa de “kits”. 

Com um quadro de pessoal de apenas 384 


Helicopteros para tremamentos 


empregados, entre engenheiros e especialistas, 
a Neiva desenvolve atualmente uma cadéncia 
de produgáo de 2,5 avióes “Cuesta”, 2,5 “Ipa- 
nema” e 0,5 “Minuano”, o que, segundo avalia- 
gio do setor de produgáo, *“é nada desprezível, 
se levado em conta o número de empregados”. 
Em 1992 foram produzidos em Botucatu, Sáo 
Paulo, sede da empresa, 34 aeronaves. Para o 
período de janeiro a dezembro deste ano a 
previsio é de 51 avioes. No próximo ano a 
estimativa é de 70 unidades. A empresa, que 
procura substituir a máo-de-obra de pessoal 
pelo sistema de informatizacio, pretende au- 
mentar seu quadro de empregados, no próximo 
ano, para 400 funcionários. A melhora do de- 


sempenho dos avióes que fabrica é uma das 
metas prioritárias da empresa, para evitar de 
montar uma engenharia pesada. Os equipamen- 
tos que nio puderem ser desenvolvidos na 
empresa serio contratados fora. Entre as inova- 
g0es na área de produgio destacam-se o desen- 
volvimento de uma versáo do aviño “Corisco”, 
turbo de cauda baixa e de quatro lugares, ou de 
um “Sertanejo”, de seis, com trem retrátil 


uipado com uma turbininha “Allison”, o que 
lhe dará desempenho superior. Um levanta- 
mento parcial de mercado indica a preferéncia 
de operadores por esses projetos de modifica- 


gáo. A maior parte das ferramentas para efetivar 
esses planos já foi adquirida, faltando apenas o 
levantamento técnico de viabilidade e de mer- 
cado, além de capital para sustentagáo dos 
novos empreendimentos. 


pouso para o jato de 50 passageiros 
EMB-145, possibilitará a Embraer 
participar do mercado aeronáutico 
internacional na venda desse tipo 
de equipamento. A afirmagáo é do 
diretor do programa da EDE, Mau- 
ro Ken Júnior. A EDE é lider do 
programa e responsável pelo de- 
senvolvimento e fabricagáo do trem 
pues de pouso. A Liebherr fa- 


rica o trem dianteiro. 


zaram o curso que teve duragáo de 
uma semana com a produgío de 
cerca de 200 tiros por cada aluno. 
Além da especializagáo, eles apren- 
deram dar manutengáo a armas de 
pequeno calibre, como revólveres 
espingarda usadas pela PMDF. in- 
clusive as que a Companhia de 
Choque daquela corporagáo utiliza 
nas suas atividades policiais osten- 
sivas. 


ar) aumentada em 30 por cento, 
uma considerável vantagem nas 
atividades de adubagáo + semea- 
dura. O aviio modelo EMB-201 
comegou a ser produzido em 1972 
e a nova versio a partir de 1992, 
modelo EMB-202. Atéo momento 
a frota agrícola soma 654 unidades 
vendidas, sendo 83 por  cento de 
avióes Ipanema. segundo o setor 
comercial da Neiva. 
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“7 Clinton inaugura la 


- asamblea de la UN 


central dan 


:  omblanza, herencia 
del susto despertado por lz bomba 


A a Eo A 
AcAES a 


en el Worid Trade Center y por el 


j la 
demora y el papcleo, tedio muchas 
veces por el poco ama- 


qe 


participo en ocasiones. la úl- 
tima durante el periodo 1967/88. 

El retorno al Consejo es casi un 
hecho. Sójo falta la votación formal 
de los paises presentes en la Asam- 
blea que. según juicios de nuestro 
canciller. Guido Di Tella. podría 
quedar definida para fines de octu- 
bre 


La Argentina ingresará en ese 
club selecto el 1? de enero de 1994 
como miembro no permanente y 
por un periodo de dos años. 

Su entrada se produce tras ha- 
berse cosechado el apoyo clave de 
los cinco miembros permanentes 
-Estados Unidos, Rusia. Inglaterra, 
Francia y China- y e! endoso tam- 


Por Fernán Saguier 


Segunda incógnita 


El hecho de que el joven presi- 
dente norteamericano haga su de- 
but como orador en la reunión ha- 
bla POR SI SOLO de la expectativa 
que rodea al evento. 

Pero la verdadera convocatoria 
que genera su presencia obedece a 
las definiciones que -se prevé- ex- 
pondrá sobre la participación ac- 
tiva de las fuerzas militares de los 
Estados Unidos con el resto de les 
e e 
UN. 

Se estima que Clinton hablará 
claro y anunciará con todas las le- 
tras el alineamiento de su país con 
la acción multilateral en este 
campo. 
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-Hoy Habla Clinton 


C: 


3 NACIONES UNIDAS, 28 
EFE).— En medio de extraor- 
dinarias medidas de seguridad 
por temor a atentados terroris- 


tas, mañana, lunes, comienza 
en E YOrR maratón 


anual de discursos y reuniones 
bilaterales y multilaterales de 
decenas de jefes de Estado y 
de Goblerno y ministros, con 
motivo de la nueva sesión de la 


. Asamblea General de la ONU. 


PX ——_———————————————_——— ++ . 


A 


El atentado de febrero pasa- 


do contrá las torres gemelas 
del World Trade Center y el 
compló frustrado pára volar la 
sede de la ONU y otros blancos 
de Nueva York, ambos atribul- 


TI 


dos por las autoridades a inte- 
gristas islámicos, han obligado 
. tomar medidas sin preceden- 

. : 

También la fuerte oposición 
de integristas y extremistas al 
histórico reciente acuerdo en- 
tre israel y la Organización pa- 
ra la Liberación de Palestina 
(OLP), aumentó el temor a po- 
sibles atentados. 

De hecho, según se supo el 
sábado, la protección del se- 
cretario general de la ONU, el 
ipclo Butros Gall, estará a 


liembros del servicio de se- 
uridad de la ONU, 

La banda que planeaba la 
.ladura de la ONU también 
nsaba asesinar a Gall, al 
residente de Egipto, Hosni 
ubarak, y a dos políticos 
eoyorquinos pro Israslles, se- 
ún las autoridades, 

Fuentes: diplomáticas dije- 
rbn que, debido a esa amena- 
, Mubarak decidió no acudir 
la ONU; con lo cual será el 


ministro egipcio de Asuntos 


Exteriores el que intervendrá 


en nombre de El Cairo mañana 
por la tarde ante la Asambiea 
General, 

Las nutoridades no quieren 
decir, por razones obvias, en 
que consisten sus medicas de 
seguridad, ni cuántos agentes 
acompañarán a los lideres que 
ya han empezado a congregar: 
se este lin de semana en Nueva 
York, 

Pero, según ha trascendido, 
habrá trradores de élite en tejl- 
dos estratégicos, se buscarán 
posibles explosivos en las ru- 
tas seguidas por las caravanas, 
acompañadas por furgonetas 
negras llenas de agentes equi- 
pados con armas automáticas, 
y se cerrarán las aperturas de 
alcantarillas en las calles, 

También se usarán limusi- 
nas, sin dignatarios a bordo, 
como señuelos para engañar a 
terroristas en potencia. 

Las nuevas medidas de se- 
guridac ya pudieron observar. 
se el pasado viernes cuando el 
héroe Je la lucha contra el 


Ai y 
be 


E EN 


¡A A 


0 
apartheid en Sudáfrica, Nelson 
andela, visitó la ONU para 
pedir el cese del embargo eco- 
nómico a su país. 

Sin duda, las medidas tam- 
bién se estrecharán cuando 
llegue el presidente de Estados 
Unidos, Bill Clinton, quien tie- 
ne previstos hoy varios actos, 
incluida una recepción para los 
cancilleres latinoamericanos, 
antes de subir al podio de la 
Asamblea General mañana, lu- 
nes, para su primer discurso en 
la ONU, 

A Clinton le precederá en el 
podio el ministro brasileño de 
Asuntos Exteriores, Celso Luis 
Nunes Amorim, ya que el presi» 
dente de Brasil, ltamar Franco, 
optó por no acudir a Nueva 
York, 

A Brasil le corresponde tra- 
dicionalmente el primer turno 

Es oradores del debate general 


e la Asamblea, que. Cúcluirá> 
al cáxno 15 de octubk. 
demás de Brasil y EE.UU., 


los oradores del lunes incluyen 
al presidente de Colombia, Cé- 
sar Gaviria (quien se iba a reu- 


ra A] 


A A e E E AN Mota. ANA: A at. 


nir hoy con el ministro españo! 
de Asuntos Exteriores, Javier 
Solana); el primer ministro de 
Japón, Morihiro Hosokawa; ol 
jefe de la diplomacia marroquí, 
Abdellatit Pilall, y el principe 
heredero Alberto de Mónaco. 

El presidente de El Salvador, 
Alfredo Cristiani, abrira el tur- 
no de los discursos de la tarde, 
seguido de su colega de Mo- 
zambique, Joaquim Chissano, 
y de varios ministros de Asun" 
tos Exteriores, como Chile, 
id Australia, Yibuti y Alba» 
nía. 


El martes hablarán entre 
otros el ministro uso de Asun- 
tos Exteriores, angdrel Kozirev, 
quien anunció anoche, tras 
reunirse con su colega Tsuto- 
mu Hata en Nueva York, que el 
presidente, Boris Yeltsin, hará 
una visita oficial a Japón el 
próximo día 12, pese a la crisis 
política interna en Moscú, 

Según las últimas citras da- 


das por la ONU, yn total 
“jefes de Estado, VETOTES Jefes. 


de Gobierno y más deun cen: 


teñar ge mministros de Asuntos 


“* EXTRAORDINARIA SEGURIDAD EN LA ONU 


Exteriores intervendrán en la 


Asamblea, que se celebra en 
ún momento de aguda crisis 
financiera de la ONU, a la que 
un número sin precedente de 
palses y grupos acuden en 
busca de ayuda pero sin darie 
los medios para hacer su labor. 
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¿Hoy comienzan los debates 


América Latina 1 en la mira de la Asamblea Ge 6 > eral fe la ONU d 


Naciones Unidas (UP) para llegar a una eliminación total de ensayos con armamento ámico. 


Asimismo, figuran en la la creación de 
2 lo lpaades 
a da qe inci 157 as, ci els cols rien pl it —perió 


alta de orders es an ama como ade vna, 2 residents 14 jefes de - 
“sóbiecao y 113 ministros de Releciones Exteriooes. . a : 
El primer orador que iniciará el debate general, será el ministro de Relaciones - 
Exteriores de Brasil y luego, hablará el presidente de Estados Unidos, Bill Clinton. .. : 
a a ed RE tradición que Bras] sea el primer orador. ... 
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- LA RETORICA ESCONDE 
-— «LA CRISIS DE LA ONU 


Decenas de Jefes de Estado, Gobierno y ministros empe- 
A 
ONU, cuando las esperanzas generadas por el fin de la 

guerra fría tropiezan cada vez más, con la dura realidad de 
la conflictos, falta de fondos y problemas de desarro- 


A los conflictos “calientes” como Bosnia, Somalia y 
Angola, donde se demuestran a diario los límites de la 
¿acción del organisimo o su subordinación a los intereses de 


sumado a la crisis financiera de lá ONU y los intentos de ¡ 


reformar esta organización y sobre tedosa todopédereso ' 
Consejo de Seguridad, se reficia em la avalancha de 
discursos y rémiicues de tecla indole dentro y tuerca de la: 
ONU derante las próximas tres semanas. 


DISCURSOS ESCUCHADOS MIL VECES - 
La única superpotencia q eta did di 


50 de su presidente Búl Clinton, presentó las bases de su 
n , . política exterior para la “posguerra Iria”.:.+. +3: 

Sl Clinton en su prismer discurso ante la ONU, dijó quese ' 
ñe Gobierno mantendrá, como si habiera alguns dudi; se 
. .pompromiso de encabezar el mundo y señaló que “uuwts- 
A A 


] plutonio, que son los. materiales básicos de la bumbas: : 
atómicas, pero, por supuesto, 1o en su pará. +00 Le 


Selicitó, también, a todas las naciones, “incluvo la mén”;> : 


- que ratifiquen “rápidamente” el convenio sobre ármasi! 


químicas, para que pueda entrar en vigor el 13 de enero! 


y de 1995 y fertalerca el acuerdo bobre hemas biológicas; di 


! OS E E] 
“Ea une nueva era de peligros y oportunidades, mueo-: 


tra principal propósito será expandir . y. fortalecer: > 


comunidad mundial de las demecracias de mercado”; lo :: 
cual, dijo, “responde a nuestros imter==es de seguridad”. 
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V Gendarme del Mundo — Gurn ao A 


Í LOS LIDERES MUNDIALES DISCREPAN SOBRE 
i LAS TAREAS LA ONU EN EL NUEVO ORDEN 


NACIONES UNIDAS, 28 Unidos discuten la próxima  (M 


a a o Sa b A A a 
(Reuter). — Un día después de gran operación militar hacer 7d E AS CN de y 3 Men > 
ue el presidente estadouni- [cumplir un acuerdo de paz en dd . Pa y 0 8 4 e s > nl 
nee Bi! Clinton aconsejaraa Bosnia. ll ES A : > Fl. e 
] las Naciones Unidas no ser el Hurd dijo que no veíe con:  K - ; ao 


gendarme del mundo, los dele- flicto entre dejar parte de la 
gados a la 48 Asamblea Gene- operación a los estimados > 
ral debatían hacia donde debía ,000 efectivos de la OTAN, el ] b > 
ser el próximo envío de tropas manejo de operaciones de res- e e ¿ 
del organismo mundial, . cate Y osgociaciones políticas Wo e 
El ministro de Relaciones alas Naciones Unidas y la coo- e 4 
Exteriores ruso, Andrei po peración de ambas organiza- y : : : o 
rev, declaró el martes a la ciones en el marco de la ONU, Al | DD 
asamblea que su país no había Wáshington quiere que el co- Md e Des] 
de enfrentar turbulencia en la mando militar total esté bajo E sd 
ex Unión Soviética sin algún jurisdicción de la OTAN en 1 w E e 
tipo de ayuda tinanciera y ma- Bruselas. , ug: 
terial para sus operaciones de _ Pero el ministro francés de : , : 
paz. Relaciones Exteriores, Alain 
"En la mayoría de los ca- 200Ds: al hablar el martes ante 
sos...las Naciones Unidas de- el Consejo de Relaciones in- 
ben emitir un mandato para ternacionales, subrayó otra vez 
operaciones realizadas a pedi- el contlicto de los aliados so- 
do de las partes en conflicto", bre control y dirección. 
afirmó. "Me gustaría ser blen claro 
"En términos material y fl- en este punto. Francia debe 
nanciero, es necesario aliviar el permanecer atenta respecto al 
peso del mantenimiento de la prncIbIo que es el verdadero 
en el territorio de la ex fundamento del nuevo orden 
RSS, que se está realizando internacional", dijo Juppe. 
sólo con Rusia”. Agregó que el "guardia de la 
Pero el ministro británico de ley” era el Consejo de Segurl- 
Relaciones Exteriores, Douglas dad, y éste no podía renunciar 
6 eur coincidió con ce SiÓn al a sus prerrogativas. Lo 
gual que con varios líderes de P AS O 
a A 
Mas Unidas, organismo que Puede y debe desempeñar un 


Creen no llega a encajar en el papel esencial en llevar a cabo El general James Doolittle, responsable de la primera incursión aérea estadounidense sobre Tokio durante la Segunda 


mundo posterior a la Guerra reel dl militares, estimó Guerra Mundial, falleció el lunes. Tenía 96 años. El pene Ey al en héroe para sus compatriotas aquel 18 de abril 
ra. j a 

"La tarea internacional de: E noc eo AR 

esta década es dirigir el desor- 


den”, dijo Hurd, ''Sin embargo, 
por importante que pueda ser 
el mantenimieno de la paz, la 
diplomacia preventiva exitosa 


sería mejor”. 
Una iniciativa, discutida con z 
Francia, busca proveer a las 
Naciones Unidas de personal 
entrenado para realizar misio- : 
nes en diplomacia preventiva. ' 
Está diseñado para desactivar 
crisis antes de que se haga 
necesario enviar tropas. 
Sin embargo, Hurd lanzó un 
golpe a los Estados Unidos, al 
clr que todos necesitaban 
gar las deudas y otras con- . 
ribuciones total y rápidamen- ' 
te, tal como lo hicieron los : 


Lyra 
“Algunos otros, que com- 
parten la a carga de la 
responsabilidad internacional, 
no lo hacen”, dijo el ministro ' 
británico. 

Los Estados Unidos deberán 
para fin de mes cerca de 1.000 
millones de- dólares y Rusia. 
más de 500 millones. | 

Al mismo tiempo, Gran Bre- 
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FH tenta uma negociacáo p política com O 
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de ZA 20/8 


xima quinta-feira para tentar nego- 
ciar as bases de um acordo com o 
Fundo Monetário Internacional 
(FM) e com o governo americano 
que permita desbloquear as nego- 
ciagdes da divida externa. “Vou 
fazer uma negociacáo política”, avi- 
sou FH a assessores na semana 
passada. O acordo de renegociacáo 
de US$ 52 bilhdes devidos aos 
bancos privados está praticamente 
concluido, mas depende de um si- 
nal verde do FMI sobre os rumos 
da economia brasileira para ser as- 
: sinado e colocado em prática. 
O atraso na implementacáo das 
: medidas previstas do Plano de Acáo 
O " Imediata (PAI) tornou praticamen- 
te impossivel a conctusáo de um 
entendimento com o FMI a tempo 
de permitir a assinatura do acordo 
da divida até 30 de novembro, co- 
mo estava previsto inicialmente. O 
aval do Fundo vem senda exigido 
pelos bancos e pelo governo dos 
Estados Unidos, que deve emitir 
US$ 3,2 bilhdes em bónus especiais 
que serviráo de garantia para a ro- 
lagem da divida por até 30 anos. Na 
semana passada, o govemno pediu 
aos bancos que adiem por trés me- 
ses a data fmal para a conclusáo do 
acordo. 
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Bentsen. Há poucos dias, uma mis- 
sáo de técnicos do FMI concluiu 
uma visita ao Brasil para coletar 
dados sobre o desempenho da eco- 
nomia. Os economistas do Fundo 
náo tinham mandato para negociar 
um acordo, mas a equipe poderia se 
transformar numa missáo negocia- 
dora se as conversas com os funcio- 
nários do governo tivessem sido 
proveitosas. 

DÉFICIT — Até o momento, o que 
mais separa o Brasil do FMI sáo as 


projegdes para o déficit público no : 


próximo ano. O governo sugeriu a 
montagem de um programa que 
preveja um superávit primário em 
1994, ou seja, com as receitas tri- 
butárias superando as despesas fis- 
cais. Quando as despesas finan- 
cetras entram na conta, entretanto, 
as projegdes indicam um déficit — 
chamado de “operacional” pelos 
economistas — de US$ 12 bilhoes. 

O problema É que o governo 


ca um ajuste fiscal que garanta O . 
equilibrio das contas. Muitas das ; 
medidas em estudo dependem da : 


revisáo constitucional. 


O ministro, entretanto, acredita ' 


que é possivel costurar um acordo 
mais flexível com o FMI Nesse 
sentido, FH acha que tem vários 
trunfos para mostrar. A escolha do 
ajuste fiscal como estratégia básica 


da política económica agradou em. 


cheio ao Fundo. E medidas como a 
separacáo das contas do Banco 
Central e do Tesouro e a unificacáo 
das taxas de cámbio, anunciada na 
sextafeira, fazem parte do recej- 
rola ee, 
com problemas de desequilibrio 
económico. 


OA DA 


EN PER Fate. 


A A 


| 
1 
! 


Tren - lees O Al Pea0ÓS Ca llocs” a E GA) . 
Pro z e € 
Fenosa 10/9/93 
VINCUL-21 SOr66/ — 
IDR 


WOI24A AS : 
LLEGO - 


-.. LL. o. 


ES Ena 


IO ar, 


A 

destacados en Somalía (ONUSOM) está actuando como fuerza 
ocupante y no como pacificadora y liberadora, ya que comete abusos y 
humilla a la población civil somalí, según he podido comprobar 
personalmente en una reciente visita a ese país. Las imágenes de los 
helicópteros de la ONUSOM bombardeando el centro de la ciudad de 
Mogadiscio y de los soldados de las fuerzas pacificadoras abriendo el fuego 
sobre multitudes de civiles han sido vistas en la televisión y en los diarios 
de todo ei mundo. 

- Los responsables de ta operación de la ONU en Somalía se apresuraron a 
señalar que las cosas son diferentes en el resto del país, donde —afirman— 
todo está tranquilo y los cascos azules de las Naciones Unidas son 
respetados y populares, Pero decir eso es forzar la verdad, por cierto que la 
actividad de la guerrilla urbana se registra actualmente sólo en la zona sur 
de Mogadiscio y que indudablemente otros Ingares de Somalía son menos - 
po sin embargo, siguen siendo comunes los ataques de los bandidos : 

contra poblaciones y vehículos, lo que desmiente las afirmaciones de que la 
ONU “pacifica” el país. , 

Es verdad que mucha gente todavía expresa en voz alta su apoyo a la 
intervención de la ONU como única solución posible a los problemas de h 
Somalía, pero por debajo existe un creciente rencor ante el comportamiento , 
violento y ofensivo de las fuerzas de la ONU. A fines de junio último viajé  ; 
a Kisimayo, en el extremo sur de Somalía, localidad que según la 
ONUSOM es el modelo de los progresos alcanzados en la pacificación del 
país. Sr 
En febrero y marzo de este año esa ciudad eambió de manos luego de 
violentos combates entre las dos fracciones allí enfrentadas, luego 
continuaron en forma intermitente los choques armados, pero durante junio. 

y julio la tensión se alivió después de haberse efectuado una conferencia de 
reconciliación entre los bandos ea lucha. 

A diferencia de la mayoría de los visitantes extranjeros, yo estuve en Et / 
pueblos y villas comunes y viajé en un automóvil sin escolta y de ese modo j na 
pude ver a las fuerzas belgas de la ONUSOM que actuaban como un poder 
ocupante y no como liberadoras. El 29 de junio tratamos de cruzar el río . 

" Juba. Nuestro primer automóvil fue detenido por un destacamento belga en Na Los y 
un punto de control en el puente y minuciosamente revisado. Los soldados | e 
rompieron recipientes de pesticidas y volcaron su contenido, requisaron ) 
durante algunos minutos el vehículo y trataron de tirar al conductor desde el. . 4 
puente al agua: El chofer pudo sujetarse fuertemente de la baranda y evitó  : : ú 
caer al río, pero otros siete jóvenes no habían sido tan afortunados en las 

anteriores tres semanas y tuvieron que ser rescatados de las aguas, con A j e ., 
grandes esfuerzos, por sus amigos. Poco rato después, cuando cruzó otra ME o 

vez el puente en la dirección contraria, el conductor fue amenazado con un ] : A 
cuchillo, un pasajero golpeado con un detector de metales y a Otro que trató ; 5 
de ascjute un soldado belga le apoyó eu la cabeza la boca de so (ist) Eee" 
| cargado y lo amenazó de muerte. Asimismo, todos ellos fueron objeto de 
¡| injurias racistas. 
!] La única sorpresa de los somalíes ante esa situación fue que yc me : 
escandalizara, lo que, según dijeron, no es usual entre los europeos que 
presencian tales actitudes de las tropas de ONUSOM. En el corres de pocos; 
días recibí denuncias y evidencias de golpizas, robos, molestias sexualesa — ' 
las mujeres (especialmente durante revisaciones corporales en busca de 4 
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Cuando un somall es muerto 3 tiros, rutiñariamente se le describe cómo 

un hombre armado que abrió fuego contra los efectivos de la ONU o como 

un bandido. Uno de tales “bandidos” muerto coa disparos de armas de 

fuego por los soldados fuera de una mezquita en Kisimayo en mayo último | 

resultó ser un carpintero de la Cruz Roja que fabricaba muletas para | 

minusválidos. Incluso la ONU admitió que no se trataba de un bandido. 


Hasta los residentes de Kisimayo que todavía apoyan a la misión de la 
ONU están indignados por la conducta de las tropas de ONUSOM y 
temerosas de las represalias que esas escandalosas actitudes traerán, tarde o 
temprano. Resulta injusto culpar sólo a las fuerzas belgas, porque tales 
apueste coctia la población Somalt por pete de los sota le 1 ONU son 
comunes en todas partse del país. ] 

Belet Wayne es una de las zonas más pacíficas del país, pero el 16 de Dd 
junio esta paz se vio sacudida por una serie de fuertes explosiones: el 1 A 6 8 1 | 2 
contingente italiano de la ONU está destruyendo algunas viejas y da : 
herrumbradas armas en una antigua base militar somalí. A sólo 100 metros 
del ex cuartel militar había numerosas casas y muchas de ellas fueron 
dañadas por la gran potencia de las explosiones. Los aterrorizados 
residentes de la zona debieron huir y trataron de protegerse debajo de unos. 
árboles de la metralla que caía sobre soda ta zona, sólo por casualidad mo  : its l 

La única advertencia recibida por los habitantes de la zona fus cuando 
los soldados italianos sacaron por la fuerza de «as casas a algunos de ellos, 


Hire 


A 
E] 


47 


304 
4 


AAN III 


golpeándolos y pateándolos, y los obligaron a ir a un cercano campamento — = 

pe refugiados, esos mismos soldados luego procedieron a saquear las E ) 
E No existen virtualmente canales por los que los somalíes puedan ey presar z o e de 
E su protesta por los abusos de que son objeto por parte de las tropas de la ¿ ón 
E ONU. A ningún somalí se ke permite entrar a las bases de los contingentes  ¿ , 
> militares de la ONUSOM y quienes han tratado de quejarse fueron j 


amenazados. - 
Hay, no obstar:<, una destacable excepción en este cuadro de conducta  - 
¡| abusiva que está indisponiendo a la población local contra los soldados de 
la ONU. Un pequeño contingente de soldados de Botswana está ubicado en : 
Bardera, inicialmente uno de los lugares más difíciles que se podía asignar, 
a las fuerzas de pacificación. Los soldados de Botswana se han comportado * 
de modo ejemplar, son cautos, disciplinados y tratan civilmente a la 0 
población local, que tiene muy pocas quejas y no se siente molesta por su mu: 
de presencia allí. Mientras que la mayoría de los soldados de la ONU en 
Somalía son temidos por la población, los de Botswana son realmente 


+ 


La ONUSOM atribuye los sentimientos anti ONU a la propaganda que la * 
estación de radio del general Aidid —uno de los “señores de la guerra”- ha 
difundido antes de ser clausurada el $ de junio último. Pero ello es absurdo, 
puesto que son las humillaciones y abusos sufridos todos los días por los 
somalíes comunes a manos de los soldados de la ONU la causa de esa 
hostilidad. A menos que la ONUSOM cambie su entero enfoque es sólo 
cuestión de tiempo que los actuales choques armados en Mogadiscio se 

,] extiendan a todo el país. OJ- Oy 
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EL ATENTADO DE LOCKERBIE DE. 1988. A 


: Los dos hombres, Abdelbaseet al al Megrañl y Al-Asul 


som acusados de haber - golocado una 


que estalló en 
: la muerte de 270 
¿ay Pripoli mo no solo “no se opone a que ellos se presenten 


A e a 
, comunicado del gobierno libio, que 
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il momento había. rechazado los pedidos nortea- 
mericanos y Htitánicos de que se entregue a los acusados. 

“La crisis de Lockerbie, que há durado tanto y ha 
causado daños considerables a Libia y sus vecinos, está 
próxima a su solución”, agrega un documento del minis- 
terio de Relaciones Exteriores. 

“Sello falta convencer a los dos acusados, a sus fani- 
liares y a sus abegados, para que se presenten ante la 
Justicia escocesa”, indica el comunicado. 

El cambio de posición de Libia se produce dos días 
antes de la expiración de un plazo concedido a Trípoli 
por Washington, Londres y París para que entregue a los 
sospechosos, so pena de sufrir una ampliación de las 
sanciones internacionales impuestas en 1992.. 

En Nueva York, el portavoz del departamento de 
Estado, Michael McCurry, indicó que o 
sería una evolución positiva' y que su país estaba "“estu- 
diando las informaciones” al respecto. ns 

El jefe de la diplomacia británica, as Murd, 
dijo que Libia, en vez de hacer declaraciones, entre- 
gar a “los dos terroristas” o de lo - o tyario profundizare- 
mos las sanciones económicas. 

“No basta con que 
pone objeciones al juicio de los acusados en un 
escocés, lo que nos interesa a nosotros es la 


entrega 
e a tl 
en Nueva York. p 


“No sabemos si se trata de una nueva maniobra”, 


dijo Hurd y agregó que su país teme que el líder libio 
haya encontrado un nuevo recurso para ganar tiempo. 


El ministro | libio de Asuntos Exteriores, Omar 
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: pueden ser destinatarios de fondoslos  yectos bastante adelantados (vercua- préstamos a mediano plazo a PyME — y hombre del BM en 
) socios que tengan un ingreso per cá- dro). El de mayorenvergaduraesuna tengan laoportunidad de descontaral Buenos Aires. 
pita inferior a 4600 dólares. La Ar-  operaciónen estudio con el Bancode cuarto año en el BICE esas ON. El “por ahora, la 
j gentina cumplió esa condición hasta Inversión y Comercio Exterior (BI-_ proyecto se afinó bastante en reunio- recibe un flujo record de 
| 1991, cuando el producto bruto total CE). La idea básica es que el banco nes que se realizaron en Washington po 
era de 89.000 millones y el per cápi- estatal constituya con dinero del BM durantelareciente asamblea ana; eo ll 
Ñ ta de 2767 dólares, tal como figuraen un fondo de garantía, para que ban-  BM-FMI, y se presume que sería 
el último informe anual del BM. cos privados locales que emitan obli- aprobado en diciembre. 


Argentina, Como ais rico, Ja O 
recibirá plata del Banco Munial 


» El ingreso al Primer Mundo tiene sus bemoles. Ahora que, gracias al milagro 
Cavallo o a un enjuague contable, el í ingreso por argentino saltó a 7700 dólares 
anuales, el país se ci sin los créditos para poa 


(Por Marceto Zictogwiazda) El 
gobierno argentino ya fue ad- 
vertido por el Bemco Mundial de 
que en pocos años dejará de reci- 
bir préstamos de es» enticiad, y la 


: razón es que del recálculo del PBI 


- que realizó la CEPAL surge que el 


de China e India, el país al que 

crédito le aprobaron en el ejer- 
cicio fiscal 1993, y ya hay en avan- 
zado proceso de estudio cinco nue- 
vas líneas por un total de casi 1108 
millones. 


“Con las nuevas cifras del PBI, la 
Argentina ya no es más elegible pa- 
ra recibir, peru la graduación de un 
país es un proceso que Heva unos cin- 
co años”, explicó ayer a este diario 
Patricio Millán, el flamante 


do de la oficina local del BM. De 


acuerdo con las normas de éste, sólo 


A eso se suman cinco nuevos pro- 
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gaciones negociables para financiar 
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Pero a principios de este año, el 
Banco Centrai oficializó los nuevos | 
datos de cuentas nacionales que ree- ' 
- laboró la CEPAL, y que arrojaron pa- : 
ra 1992 un PBI de 256.000 millomes, 
Joque equivale a un promedio por ha 
bitante de algo más de 7700. Millán, . 
- un chileno que estuvo en la sede de ' 
WAashingtoa los últimos 18 años y que ; 
acaba de reemplazar a Myma Ale- 
xander, contó que “hace poco estuvo 
aquí una misión del banco que revi- 
só y avaló el trabajo de la CEPAL, y 
por eso ya le advertimos al Gobierno - 
que deberá comenzar a negociar su 
graduación”. 


) vamente la aprobación de nmevoscré- 


ditos. “Estimo que hasta 1996 nada ' 
va 2 cambiar, que en 1997 y 1998 só- 
lo se aprobarán créditos para cuestio- : 
nes sociales, y que en el “99 o en el 


" 2000 dejaremos de prestar”, señaló - 


Millán. * Mientras tanto, la relación 
entre el gobierno argentino y el BM - 
rmaazcha mejor que nunca. En 1993, el 


“ * flujo neto de fondos (descontados los - 
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NACIONAL CON REPRESENTANTES DE TODAS LAS PROVINCIAS 


TRAS UNA REUNION 


LA CONDUCCION 


2% La UCR rechazó 
su oposición a la 


ño lograron unificar el mado de cxpreser el recio ate 
consulta. De esa forma, se dejó en libertad de acción a cada 


el plebiscito y ratifi có. 


Las máximas autoridades del ra- 
dicalismo ratificaron ayer su lérrea 
epesición al plebiseite convocado 
por el Gobierno, y sus di se 
eee eto unánimemehte a 

vetar en contra del proyecto rmene- 
mista de reforma constitucional, que 
idencial 


exprese por el “me”, la “abstención” 
o por fórmulas intermedias. Ningu- 
na provincia se pronunció por el “si” 
a la reforma, aunque esa posición de 


tes de la bancada de diputados y 
aquellos que se sumarán el 10 de di- 
ciembre lograron cerrar filas y sus- 
cribieron un acta en la que cenfir- 
maron su decisión de trabar la ley de 
mecesidad de la reforma. En su ofen- 
siva, el menemismo logró que ese 

sanción 


Comisión de Asuntos Constituciona- 
' des de la Cámara baja. El santacru- 
:* ceño Héctor Di Tulie, que había 


” amagado con votar favorablemente 


la reforma, también sumó su nombre 
al pie de ese compromiso. 
$ Tras cinco horas de discusión, el 
radicalismo abrió ayer un “para- 
guas” lo suficientemente amplio co-. 
mo para cobijar a su tropa bajo la 
- misma fórmula del “rechazo al ple- 
biscito”. El acuerdo alumbró luego 
de un obstinado esfuerzo realizado 
por la conducción partidaria encabe- 
zada por Mario Losada y los jefes de 
- distrito, para disimular las grietas 
que se abrieron en su frente interno 
; por la disparidad de posiciones. 


'eforma en Di, 


adoptadas ante la reforma constitu- 
cional y los contactos informales que 
varios referentes provinciales enta- 
blaron con el Poder Ejecutivo. 

A través del sintético pronuncia- 
miento, que deberá ser ratificado por 
la Convención Nacional partidaria, 
que se reúne esta tarde (véase apar- 


Para 
y belicosos, se facultó a cada distrito 
E a de 


favorables a votar “me”, otros tantos. 


que optan por el lema “vete no e no 
vete” y cehe que se pronuncian por 


la “abetención” (a la que podría su- . 


marse Chubut). 

A su vez, los abstencionistas exhi- 
ben los más diversos matices, que 
van desde una posición “activa” 
—que incluye comprometerse en la 
campaña y fiscalizar las eleccio- 
nes— hasta la total i 
gráfico). En esta posición se encua- 
dran tres de las previncias en las que 
el radicalismo triunfó el 3 de octubre 
(Santiago del Estero, Rio Negro y 
Catamarca) y que no desean arries- 
gar esa cosecha. 

Entre los más fervientes sostene- 
dores del voto negativo se encolum- 
nan Raúl Alfonsín y Fernando de la 
Rúa, quienes no participaron del en- 
cuentro, aunque hicieron oír sus po- 


convenció de que el “no” puedej¡ 
arrastrar a buena parte del politiza-| 


ciada por Eduardo Angeles luego de 
la entrevista que mantuvo con el 
Carlos Menem y la tra- 


talado los dardos de quienes 
califican esa posición CoOmMO Eran 
gua”, Molinari Romero recoreiá aue 
históricamente Córdoba se raovió: 
con amplia autonomía, remontándo-' 
se a la decisión de no integrarse a la: 
Unión Democrática que enfrentó la 
candidatura de Juan Dosningo P 

A su turno, el caudillo ¡agus 
ño, José Luis Zavalia, tomó las ban- 
deras de una corriente conciliadora 
que parece surgir en el seno de la 
UCR, tendiente a impulsar una ne- 
gociación con el Gobierno para im- 
pedir la aprobación del proyecto que 
alumbró en el Senado y consensuar 
una reforma que contemple las de- 
mandas más importantes que sus- 
tenta el radicalismo, sin excluir la 3 
reeleccion presidencial. Í 
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plebiscito por la reforma 
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El encuentro reservado entre el presidente Carlos 
Menem y su antecesor, el radical Raúl Alfonsín, para 
intentar un acuerdo sobre la reforma constitucional y la 
reelección, cayó como un balde de agua fría sobre los 
dirigentes del delarruismo y el angelocismo, que se mos- 
traron perplejos y confundidos ante un hecho absoluta- 
mente inesperado. Á pesar de las desmentidas formales 
de ambas partes, todos los radicales consultados por 
ell se mostraron convencidos de la realización de esa 
reunión. 

Las críticas y rechazo a las características reserva- 
das de esa cumbre, en la voz de quienes consideran 
“inconveniente” un retorno de Alfonsín a la jefatura del 
radicalismo, tendió a emdurecer y estrechar filas en ese 
sector, cruzado con la estrategia de imponer un candida- 
to de consenso al frente del partido, cuando faltan nada 
más que cuatro días para que el plenario de delegados al 
Comité Nacional proceda a elegir al nuevo presidente. 

Un ingrediente adicional que descorazonó a los diri- 
gentes antialfonsinistas fue la presencia en esa reunión 
del titular de la UCR, Mario Losada, hasta ahora visto 
como el postulante más potable para vestir el traje del 
consenso. Ahora miran hacia otro lado, en busca de otro 


| dirigente con el perfil adecuado para ser la alternativa 


de Alfonsín. 

Losada ayer eludió toda aparición pública, con ges- 
tos de no querer ni confirmar ni tir el encuentro 
de Olivos, y solo se limitó a firmar un comunicado al 
lado de la firma del ex presidente. 

Como única referencia vaga a la reunión con Menem, 
en un breve texto se consignó que “ningún dirigente de 


Presidente Carlos Menem 
y ex presidente Raúl 
Alfonsín. 


DE LA RUA, ALARMADO, MONTIEL HABLA DE TRAICION, STORANI 


El radicalismo, perplejo 


—— — Copyright Ctarin, 1993 o A 


orgánicos, cuyo acatamiento ha sido y seguirá siendo la | 
razón de nuestra continuidad histórica”. 
Mientras delarruistas y angelocistas redoblan el es- 


Un hombre de confianza de De la Rúa, el 
Enrique Olivera, se mostró perplejo por el encuentro, 
reinvindicó el marco del Congreso para ese tipo de 
ciaciones. Se preguntó: “¿Cómo debemos 


sa mada nl 


a MN a on mr io? 
angelocismo, Cartos Pornos Lions, no 


sabemos de qué se habló. No hay t 


nuel Caselia también fustigó a Alfonsín. 
podía ser que este hace 15 días "estaba 
baldera del «no» y ahora mantiene un e 
to con el «sís de Meniem”, y al referirse 
'que provocaba esa conducta contó que el d 
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LA MAGISTRATURA 


Alfonsín para acordar la reforma 


EL PRIMER MINISTRO, UN TRIBUNAL CONSTITUCIONAL Y NUEVO CONSEJO DE 


a y Y 
AA a la 


a dad pa dt 


A A e e A RR PARA DAS A LE ALDANA 


QUE PIDE LA UCR 


Q Anulación del plebiscito. 


(UU Que se deje de tado la "ley Durañona” que 

. . Propone la aprobación de la necesidad de 
la reforma con los 2/3 de los legisladores 
presentes. E 


1) Atenuación del sistema presidencialista 
como condición para aceptar la reelección 


Q Creación de un nuevo consejo de la 


magistratura ante el cual se revaliden todos 


O Creación de un tribunal constitucional, 
. . encargado de un control de la 


PUNTOS EN LOS QUE: 
YA HABRIA ACUERDO 


'W) Elección directa del presidente y 
- acortamiento del mandato a cuatro años. 


.: húmero de ministros. 


Durante una reunión que ambos mantuvieron el últi- 
mo jueves, pero que trascendió ayer, Raúl Alfonsín le 
planteó a Carlos Menem, las condiciones para que el 
radicalismo apove la reforma constitucional, inclyendo 
la reelección presidencial, siempre y cuando el ex man- 
datario alcance la presidencia de la UCR el próximo 
viernes. 

En el marco de los contactos informales que venían 
manteniendo recientemente el oficialismo y el principal 
partido de la oposición, la semana pasada tuvieron su 
primera reunión sobre el tema el presidente Carlos Me- 
nem y Alfonsín. Ambos los desmintieron públicamente, 
aunque tanto miembros del Gobierno como colaborado- 

res del ex presidente admitieron el encuentro (véase 
aparte). 

De esa reunión, realizada el jueves pasado, participa- 
ron también el gobernador Eduardo Duhalde, el secreta- 
rio general de la Presidencia, Eduardo Bauzá y el gre- 
mialista y actual presidente de Chacarita, Luis Barrio- 
nuevo. Junto a Alfonsín estuvieron el titular de la UCR, 
Mario Losada y el ex ministro del Interior, Enrique 
“Coti” Nosiglía (véase más detalles en página 4). 

Como para comenzar a hablar, las primeras condi- 
ciones que puso Alfonsín pueden resumirse en dos pun- 
tos. El primero, que el Gobierno levante el plebiscito por 
la reforma convocado para el próximo 21 de noviembre. 
El segundo, que no se vote en la Cámara de Diputados el 
proyecto del liberal Francisco de Durañona y Vedia, 
donde se establece que los dos tercios de los legisladores 

tes —no del total de la Cámara, como establece 
claramente la Carta Magna— son suficientes para apro- 
bar la ley que declara la necesidad de reformar la Cons- 
titución. Ese proyecto debía ser hoy votado en la Comi- 
sión de Asuntos Constitucionales, pero hasta anoche no 
se sabía qué iba a pasar hoy, ya que los diputados espe- 
raban definiciones sobre lo que ocurra fuera del Congre- 
so (veánse páginas 6 y 7). 

En esa reunión realizada en la casa del ex canciller 
Dante Caputo, en Olivos, los radicales plantearon al 
Gobierno que se retomaran los puntos acordados ya en 
1988 como marco para cualquier negociación. Asi, recia- 


dencialista vigente. Ese es un tema central, 
esa fiexibilización del sistema presidencialista, depende . 
el apoyo de la UCR a la reelección, según confiaron 


maron la incorporación de la figura de primer ministro , 


o ministro enardinador para atenuar cl sistema presi- ; 
porque de : 


e Unificación de los mandatos en cuatro años. 

e Inclusión de un tercer senador por provincia para 
ampliar la representación. 

e La elección directa de los senadores y del intenden- 
te de la Capital Federal. 

_ e Ampliación del período de sesiones ordinarias y 
mejoramiento del procedimiento de sanción de las leyes. 

Fuentes rahlicales describieron los contactos crecien- 
tes con el Gobjerno como “conversaciones marce” suje- 
tas al acuerdo global del partido y a que finalmente se 
concrete el arribo de Alfonsín a la presidencia del Comi- 
té Nacional. elección partidaria debe producirse el 
próximo vier y Alfonsín enfrenta serios cuestiona- 
mientos del anBelocismo, el delarruismo y la Convergen- 
cia Bonaere para con la mayoría de los dele- 
gados que lo proctamarán al frente del Comité Nacional. 
Aver. la dirigencia radical no salía de su perplejidad al 
enterarse de la cumbre Menem-Alfonsin (véase recuadro 
aparte). 

En cuanto a los plazos para avanzar con la instru- : 
mentación de estas conversacionaes hacia un acuerdo 
concreto para apoyar la reforma, los radicales manejan 
un preciso calendario cuyos tiempos no coinciden exae- 
tamente con las ; políticas del Gobierme. Los ; 
pasos a dar pueden resumirse: 

e Cumplir con la elección de autoridades del partido 
—que entrone a Alfonsín como jefe— en el plenario del 
Comité Nacional citado para el viernes próximo. 

e Reunión formal entre Menem y Alfonsín, esta vez 
como presidente del partido en ejercicio. 

e Anulación del plebiscito por parte del Gobierno. . 

e Convocatoria y deliberación de una nueva conven- 
ción de la UCR para que el partido se expida y apruebe 
la nueva postura frente a la reforma constitucional. 

Pese a las desmentidas oficiales, en el Gobierno se 
admitía ayer la realización de esta reunión extraoficial a 
la vez que se lamentaban por no haber podido mantener- 
la en secreto. Mas que en lo medular de los potenciales 
acuerdos, los corrillos se concentraban en identificar al 
posible infidentée. ? 


| 


voceros partidarios. z 
La figura del primer ministro, destinada a descon- : 
centrar las facultades entre el jefe del Estado (Presiden- + 
te) y el del gobierno (primer ministro o jefe de gabinete), 
taría para ser removido un altísimo grado de re- : 
chazo en el Parlamento y que se lograse un acuerdo : 
sobre su sucesor. Tales condicionamientos apuntan a : 
vencer la resistencia de Menem a cualquier desminución | 
de los poderes presidenciales. 
El segundo punto central planteado por Alfonsín fue 
la creación de una Corte Constitucional, al estilo de las 
europeas, con vinculación parlamentaria y plazos en el 
desempeño de sus miembros. 


NO SE ASOMBRA 


confundido 


E lista Alfredo Bravo, que debía mantener un encuentro 
¡ con los radicales de la Capital Federal para coordinar la 
campaña por el «no», llamó ayer al comité porteño para 


A PP e e e 


preguntar si se realizaba, en vista de esa cumbre reser- 
vada y las sospechas que generaba. 


El presidente Carlos 
Menem y su antecesor, 
Raúl Alfonsín coincidie- 
ron ayer en desmentir 
oficialmente la versión 
según la cual el jueves 
pasado se habrian reuni- 
do para hablar de la re- 
forma de la Constitución, 
pese a que fuentes segu- 
ras de los partidos mayo- 
ritarios confirmaron la 
realización del encuen- 
tro. Las desmentidas de 


Menem y Alfonsín pare- - 


cerian corresponder a un 
pacto de caballeros para 
tratar de mantener en se- 
creto el encuentro. 

Ta vercián <ohre la res- 
nión es “un invento. La 
última vez que vi a Al- 
¿onsía fue cuando me vi- 
sitó en el sanatorio des- 
pués de mi intervención 
quirúrgica”, afirmó Me- 
nem. 

“Me reuniré con Alfon- 
sin después de la vota- 
ción del viernes del CN 
de la UCR a la tuz del día. 
y si no resulta electo pre- 
sidente del partido y 
quiere, también lo vamos 


de 
Perra 


a hacer”, agregó Menem. 

No obstante, Menem 
admitió que “todos los dí- 
as se reúnen los operado- 
res politicos”. 

En sintonía con la ne- 
gativa de Menem, el vo- 
cero de Alfonsín, Simón 
Lázara desmintió tam- 
bién la versión y la rela- 


cionó con la elección dela : 


nueva cúpula radical y 
dijo con ironia que “por 
primera vez coincidimos 
con Menem: esa reunión 
no ha existido”. 

**Hay mucha acción 
psicológica por lo que es- 
ta semana van a publicar 


SAA aba 


antes de indicar que ha- 


blaba con expresa autori- * 


zación de Alfonsín. 


Destacó que “una reu-- 
nión —a una semana de + 
la elección de la UCR— 


con Menem sería como 


sentarse en un barril de - 
pólvora y encender la; 
mecha porque provocaría í 
automaticamente una 
crisis interna”, señaló | 
Lázara. 


A esto se sumó el propósito de reformular el actual 
Consejo de la Magistratura y recrearlo con representan- 
tes del Parlamento, el Ejecutivo, jueces y entidades in- 
termedias) como órgano decisivo en el nombramiento de 
jueces. Este paso esconde otra movida de magnitud: de 
aplicarse, significaría poner a todo el Poder Judicial en 
comisión. ya que cada juez nombrado o en funciones 


tendría que revalidar su título ante el nuevo Consejo de - 


la Magistratura. También se planteó que la remoción se 
haga por medio de “jury de enjuiciamiento” y no por 
juicio político como es de uso actualmente. 
$ Los acuerdos 

Alfonsín fue bien pertrechado a la reunión con Me- 


nem, llevando anotaciones y algunos papeles como ayu- - 


da memoria, donde se resumían sus condiciones para 
apoyar la reforma, según narraron a Clarín fuentes se- 
guras. Los temas donde ya habría un virtual acuerdo ! 


entre radicales y peronistas para incluir en la nueva ; 


Carta Magna, son los siguientes: 
e Elección directa del Presidente. 


005 
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Las Lás negociaciones pi por la A 


A PP 
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El PJ y la UCR están muy cerca de * 


acordar el nuevo proyecto de reforma 


_Weta neehe: podría ser el 

- límite para que las nume- 

- rosas coincidencias entre 
los técnicos de ambos 
partidos queden plas- 
madas en una iniciativa 
común. 


El cinntldl piloto de reforma 
constitucio Ce 
tado hoy por Agres Boch. poc mani- 
festaron voceros de la comisión bi- 
formal que se encarga de darle 

rma legislativa al pacto entre 

los Menem y Raúl nsín. 
ria la reunión que mantuvieron 
- ayer los representantes de la UCR y 
del PJ se llegó a un entendimiento 
sobre la: mayoría de los temas que 
se discuten 
pido ellos, el nuevo funcionario 
encargará de las cuestiones 
inistrativas del Estado se deno- 
5 nará jefe del gabinete y que su 
_ Gesignación y trar serán facul- 
s del te de la Nación. ae 


embargo, podría 
nl el elejamiento del ministro me- 


_ dato de los senadores se red 


ela semana última. . 


nueve años, 
habrá una eicción presidencial 


diante un voto de censura que re 
querirá la mayoría absoluta del 
Parlamente. 


El jefe del gabinete estará obli. 
gado a concurrir una vez por mes al 
Congreso para informar sobre su 
gestión. 


Cuatro años 


También se decidió que el man- 
ucirá de 
9 a 4 años, pero sin afectar a los que 
Pin actualmente la Cámara 

1 proyecto de reforma incluirá 
ep > usula transitoria para posi- 
bilitar el ingreso de un senador más 
por las minorías de cada distrito a 
partir de 1995, cuya des an es- 
tará a cargo de las legisla 


a e laa 
definirse, comenzaría a ele se- 
nadores por voto directo y el cuerpo 
se renovará totalmente: cada cuatro 
años. 

Las fechas mencionadas se man: 
tiénén en estudio porque en la pri- 
mera terminan los mandatos de los 


- iltimos. sen gd elegidos por 
sl 2005 Clon de Dos votos, mientras que la 
UCR se mantenía firme en 3 que el. 


to. que eh el 


— 


la cual podría hacerse coincidir los 


comicios para renovar la Cámara. 


Otra cuestión acordada es la cres: 
ción del consejo di: la magistratura, 
que intervendrá eu la' etapa previa a: 
la desginación de los id pes prop 
niéndole al Podur Ejecutivo 
nombres de los po:tulantes. 


Por otra parte, se mantendrá el 
juicio político como forma de remo- 
ción de los integrantes de la Corte 

de Justicia, en tanto que 

para el resto de los magistrados se 

Eros el jury de on 
ento, 


Posiciones Nexibles 


sobre el porcentaje requerido para 
evitar el ballottage en la elección de 
la fórmula presidencial, los repre- 
sentantes de ambus partidos maní: 
festaron que están cerca de llegar a 


un acuerdo flexibilizando«sus posi: - 
- cretos de necesidad y urgencia, en 


ciones. 
Como se recuorda, el justicia- 


pr impulsaba que la fórmula pu- . 


ra consagrarse sólo con el 40 por 


porcentaje no fuera inferior al so 
por ciento. 

Se dijo ayer que las dos posturas 
O 
punto | intermedio, 


en lo que respecta a propuestas de 
que determinados proyectos pue 
dan aprobarse en general en las co» 
misiones, para que en el recinto se 
pelle eco: dona palito de da 
iniciativa. 


El oficialismo también puso en la 
mesa de las discusiones la creación 


. de una comisión bicameral que, con 
Si bien ayer no hubo definiciones . 


acuerdo de los diputados y los sena» 


dores, pudiera emitir un solo pal 


men .para los dos cuerpos 
tivos cuando se trate de 
sin disidencias profundas, : 
Respecto de las limitaciones al 
Poder Ejecutivo en el dictado de de- 


las próximas horas se llegará a una 
conclusión sobre la participación 
| Congreso en esa materia. 


| Daniel Ponce 
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Ministro  Penominado jefe de gabinete e inciuido en el texto de la Constitución. Podría denominarse jefe de gabinete. S anado y removido por el 
coordi Nombrado y removido por el presidente, con atribuciones soto presidente, con quien integra el Poder É E p, POro can ai 
nador administrativas. Facultades gubernamentales a discreción del presidente. El parlamentaria. Jefe de la administració realiza lon nombramientos 
(facultades, voto de censura parlamentario para removerlo exigiria una interpelación civiles no privativos del presidente. Tie dei 
oció evia y luego el rechazo de los dos tercios de la Asamblea Legislativa gobierno (ejemplo: refrendar decretos e para convocar sesiones 
rem n) (senadores y dipetados). Analizan posibles retoques al actual sistema de extraordinarias del Congreso o alargar Y pera reglamentar leyes o 
interpelación. Aún no han definido si plantearán el rechazo constructivo: iniciativas legislativas). Prepara, coord); preside el gabinsate en ausencia 
proponer un candidato para suceder al ministro removido. No podría firmar del presidente. Concurre al Congreso informar a cada Cámara, al mends 
decretos, sino soto refrendarlos. una vez por mes, es decir cada quinca .La Cámara de Diputados puede 
plantear su responsabilidad política y aMlvés de un voto de censura puede . 
pedir su renuncia. La Cámara tienén ufiílizo breve (ejemplo: 15 dias) para 
proponer un remplazo, si no lo elige el idemte. a 
Término Consideran posible el alargamiento det actual mandato por acuerdo Aunque coinciden con el deseo de dar a a las negociaciones y a la 
mayoritario, mediante una cláusula de excepción. Barajan tres techas realización de la Convención Constitu no creen necesario ni legítimo un 
del actual posibies: 8 de julio, 12 de octubre o 10 de diciembre. alargamiento del mandato de Menem. El de julio aparece como la fecha 
mandato tope, por el momento. 
Tercer Inclusión de la elección de un tercer senador por provincia con mandatos de inclusión de un tercer senador por pr en representación de la primera 
seis años. Respeto por tos plazos vigentes. Posibilidad de incorporarlo recién minoría y acortamiento de sus mandatos 4 cuatro años. inclusión en la 
senador y a partir del 2001, cuando venzan todos tos actuales. Asambiea Constituyente de una cláusula establezca su incorporación 
duración inmediata mediante elección indirecta enfas legislaturas provinciales y 
r r 1999 o el 2001. R tos mandatos. 
de mandatos directa recién en 'espetoa tos actuales 


Doble vuelta para presidente y vicepresidente con un piso del -45 por ciento y 
una cláusula que imponga la consagración de un ganados solo si esto 
dispone de una brecha minima del cinco por ciento por encima de la segunda 


Se arrepienten de haber aceptado su inclusión en el pacto de Olivos, pero si 
se avanza en su implementación aceptarian el 45 por ciento como piso 
minimo para consagrar un vencedor y estudian qué brecha mínima estabiecer 


porcentajes 


mínimos con !a segunda fuerza. fuerza. 
Acuerdo en la elección directa, pero analizan si la Capital —como otro estado Coinciden en avanzar hacia la provincialización y por tanto el otorgamiento de 
ección , y 
provincial — podría tener sistema de Justicia y Policía independiente. facultades para disponer de una Policía y Justicia propias an el distrito. Son - 
directa del partidarios también del regionalismo. 
Designación El Consejo de la Magistratura selecciona y propone ternas de jueces para Facultad exclusiva del Consejo de la Magistratura integrado par — - 
elevarlas al presidente. Este elige y envía el candidato para ser ratificado en el representantes de entidades ligadas a la Justicia y con representantes dif - A 
de jueces. senado. Si hay rechazo se recompone la terna y se repite el proceso. poder político. No admiten la intervención del O y Sc ino e 
Consejo senadores para el acuerdo. Remoción por jury de enjuiciamiento paralas : 
magistrados de primera y segunda instancia. Designación de miniceas deta 
j de ia Corte Suprema por acuerdo de los dos tercios del Congreso. : 
Magistratura 
Organismos Controladuría General de la Nación y defensor del puebto incluidos en el texto Con garantias de estabilidad y autonomía, mandatos periódicos de mes. 
de control de la Constitución y presididos por la oposición de turno. miembros (ley de auditoría) y presididos por la oposición. o 
E ; incorporación del defensor del pueblo (ombudsman). 
del Estado 


Solo puede ser determinada por el Congreso, aun en circuasiaación - 
extraordinarias. Evitar las excepciones. 


Determinada por el Parlamento, pero contemplando causales de excepción 
que le otorguen la facultad al presidente de decidir en tos casos de 


intervención 


federal. conmoción interior o ataque exterior (contemplados en el estado de sitio) 
para someterto luego ad referéndum del Congreso. 
Decretos Reglamentación (no supresión) de los decretos de necesidad y urgencia, solo Restricción al máximo de la aplicación de decretos de necesidad y urgencia 


con temas vedados para su utilización. Rechazo total a le sanción ficta de 
leyes y al sistema de enmiendas por artículo. El presidenta no puede 
promuigar leyes parcialmente (conocido como veto parcial). 


si se incorpora la sanción ficta de leyes o se incorporan mecanismos que 
aceleren la aprobación de proyectos. Propondrán que el Congreso pueda 
reglamentar las leyes sancionadas cuando el Ejecutivo demore o no asuma el 
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trámite en un determinado plazo. 
so ten dos 
squem del Esquema de tres partes: un segmento con los puntos acordados totalmente a Garantía de votación en bloque del texto del Acuirdo portae 
E a ser aprobado en bloque y sin cambios por la convención constituyente. Un tercios de la Asamblea Constituyente. Anexo con 106 tama sujetos a . 
proyecto anexo con temas habilitados para la controntación electoral en los que no controversia electoral a ser aprobados, en cada caso, por simple mayoría. 
de reforma haya consenso y una enumeración específica de los temas intocables del Excluir del debate, expresamente, la parte dogmática de la actual 
texto constitucional. po ná rutas ley cien 
con una mayoría calificada. 
Fiexibilización de reforma mediante el sistema de enmiendas por articulo. Redefinición de tas atribuciones y funciones de la Corte Suprema, acuerdo 
Regutación de partidos políticos, defensa del consumidor y presupuestos con dos tercios y posible reorganización por salas. Prohibir la promulgación 
fuera de —oturianuates. parcial de leyes. Modificación de la carta del Banco Central. A 
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Peronistas y radicales acordaron limitar el uso que 
o darle el Gobierno a los decretos de necesidad y 
urgencia, acuerdo que quedará estampado en el 
proyecto de reforma constitucional que vienen 
discutiendo ambos partidos. El Gobierno no estará 
habilitado a utilizar ese instrumento para temas 
tributarios, penales y electorales. El radicalismo acusa 
_ al oficialismo de haber hecho “uso y abuso" de este 
O. ——ARCUISO para provocar la reforma económica. 


En su tercera jornada de negocia- 
ciones, peronistas y radicales acor- 
daron limitar el uso de decreton de 
necesidad y urgencia por parte del 
Poder Ejecutivo (PEN) a la vez que 
comenzaron a analizar mecanismos 
que agilicen la aprobación de lan le- 
yes sín llegar a la sanción sutomáti- 
ca o flota, 

En el Salón Gris del Senado, la 
reunión sirvió para precisar que “el 


* PEN no podrá utilizar ese tipo de 


decretos para temas tributarios, pe- 


males y electorales”, según afirmó 


tras la reunión el procurador del Te- 
soro, el peronista Alberto García 
Lema. 

La intención inicial de los radica- 
les era proseribir el instrumento pa- 
ra los temas económicos porque di- 
cen recordar “el uso y abuso” de esta 
administración para provocar la re- 


« forma económica, 


A los peronistas les sirve como 
argumento a favor, en tanto que los 
radicales exhiben allí la prueba de lo 
que consideran el más puro presi- 
dencialismo. De hecho, los peronis- 
tas argumentaron que, justamente, 


“la herramienta era útil “porque la 


emergencia ex la energencia econú- 
mica”, agregó a Cinrín, García 
Loma. 

En cuanto a las cuestiones electo- 
rales se analizó que quedarían al 
margen de la dixcrecionalidad del 
Ejecutivo todas las cuextiones refe- 
ridas a partidos políticos y los pro- 
cesos electorales, 


3 


En lo penal, los cambios, excop- 
clones o penatizaciones de delitos 
tampoco se podrían regular por de- 
cereto. 

Tambien quedó en penumbra có- 
mo se ejercerá el control partumen- 
tario de estas medidas; en qué plazos 
deberá rendir cuentas el ministro co- 
ordinador o jefe de gabinete al Par- 
lamento sobre un decreto y cómo in- 
tervendrá el Congreso a la hora de 
juzgar si realmente existia necesi- 
dad y urgencia para reglamentar al- 
go, entre otros temas. 

Tal como se había anticipado, la 
estrategia oficialista fue avanzar co- 
mo contracara de la limitación de los 
decretos con la agilización del trata- 
miento parlamentario de los proyec- 
tos en danza. Los justicialistas pidie- 
ron que se contemplaran formas po- 
sibles de aceitar el trámite par la- 
mentario, 

Una sola cosa quedó firme: xe re- 
ducirán de cinco a tres Ins idas y 
venidas entre las cámaras para un 
mixmo proyecto, Hoy en día, un pro- 
yecto aprobado por una Cámara pasa 
en revisión a la otra y si no hay san- 


ción se admiten otros tres pases has. 


ta que, en el quinto, la de origen pue- 
de insistir y conseguir su aprobación 
con tos dos tercios, es decir, una ma- 
yoría especial. 

“Pero cho, traigan algo excrito!”, 
se quejó el abogado radical Arnoldo 
Kleíner cuando comenzaron a anali- 
zar otras posibilidades, Los peronis- 
tas proponían otros procedimientos 


Limitarán la facultad del presidente para 
retos de necesidad y urgencia 


de tratamiento de las Jeyos, entre 
ellos, que las comisiones puedan 
aprobar por sí mismas algunos pro- 
yectos “administrativos”. 

“«Cuúles son esas leyes adminis- 
trativan?”. quisieron saber ensegut- 
da los de la UCR. Y a falta de prect- 
siones, reclamaron a los hombres del 
oficialismo que el lunes lleven un ho- 
rrador más exhaustivo y concreto 
CON SUS Propuestas, 

Los radicales si se opusieron de 
plano a que se fijen pl azos obligato- 
rios para que una cámara o incluso 
el Congreso trate un proyecto, 

“Es un derecho parlamentario de- 
cidir si se legisla O no sobre uni 
cuestión”, apuntaron los radicales, 
“No incluiremos en la iniciativa la 
sanción ficta de las leves como forma 
de acelerar la labér legislativa”, 
apuntó García Lema al fin de la reu- 
nión. 

También se abordó la cuestión de 
las intervenciones federales a las 
provincias, 

Los radicales desde un principio 
se han plantado en que soto el Parla- 
mento pueda dictiur esas medidas de 
excepción. Los peronistas reclamian 
algunas excepelones, como la sedi- 
ción o las improbables invasiones ex - 
ternas a un Estado, para que el pre- 
sidente pueda decidir por sí una in- 
tervención. La cuestión quedó tam- 
bién entonces pediente de resolución. 


María Luisa Mac Kay 
Copyuizht Ctarin, 1945 
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El “pacto democrático” que con-  -—hasta ahora constreñidas por la  bierwe . 

feccionan a varias manos radicales finalización del periodo presiden- muchas de estas funcions en $e 

y peronistas contendría una cián- cial— y también desacelerar el máúmistro del interior”. E 
“Hay des extremos 


sula de excepción por la que el pre- proceso de reforma en sí, preibisn, lb» 
sidente Carlos Menem podría ex- tiempo a la gente para conocerlo y  Jegar tede el poder del Efeculivo da 
tender su mandato hasta octubre e i el mistatro csariiaadar, e 1 desto 
4 diciembre de 1995. A cambio, los Parece haber acuerdo también más que funciones aduministoadí- . 4 
radicales se han plantado en que en que la umificación de mandatos vas”, comentó per su parte el aso-- ; 
quede también establecido en el ajeance tante a diputados come a Sor radical Micaráo GN Laveduih” / 
acuerdo que Menem pueda dispu- Les senadores. admitiendo que en el medio hay de 
tar uma sola reciección por castro — 4 Un toma dificl infinita gama de grises que se están 
do 1995/99. . El tema más ríspido, sin duda, El acuerdo entre peremietas y 
j No es secreto que en el riñón “gue siendo la definición de lasca- radicales contendría también pab- 
| menemista la aspiración sería te-  "acterísticas y atribuciones del  cisiomes acerca de los contualas pa- » 
| ner otro período, si la reforma a la “ministro coordinador” o “primer yu que la convención conafltuyente : 
¿ ¡ Constitución se i : como la A mo so salga de Ureta, 0 + - 
¿ Cóxrdeba, que le rmiti foco ; digo 
e > ca be Ahora el punto de acuerdo sería El ml + act ey 
ríodos consecutivos. llamario “ministro joto de gabimo- | Eh 
] ' Por eso la idea es que tedo quede te”. El ocupante del cargo sería de- 
h escrite en un acuerdo a ser firmado "mado y removido por el Presi- 
4 : : idari dente y la figura quedaría incorpo- 
Ñ por los jefes partidarios, léase Me- 
H nem y Alfonsín, si el radical consi- rada en el artículo 87 de la Consti- 
1 retomar el control de la tución que reza sobre los ministe- 
: UCR. En el Gobierno desean res- rios. Un “vete de censura” del Con- 
; mirlos de immediate, en tanto los greso para remmoverlo requeriría al 
; menos, la semana bros y se lo llama también “veto 
¿ “La eventual extensión del man-  Coustruectivo”, porque a la vez de- 
E dato mo es una concesión gracio-  bería haber consenso para desig- 
| sa”, analizan en los cuarteles alfon- “85 al remplacante. 
E refiriéndose a los seía nae- Pero mientras los radicales pu- 
3 ses extras que le concederían a este jan por asignarle un papel relevan- 
É apuntan dos motivos: te al nuevo cargo, los peronistas 
z e Es ios que Menem o a al máximo ao 
cualquiera que lo suceda inicie su funciones presidenciales 
: mandato en sintonía con la confor- figura. Así, los justicialistas com- 
i mación de las Cámaras y que se cuerdan concederie todas las atri- 
unifiquen los mandatos. De otra buciones “administrativas”, mien- 
manera se acumularían demasia- tras los radicales no cejan en su 
das elecciones, porque en 1995 tam- intención de dotar a esa figura de 
bién deben elegirse nuevos gober- una mayor relevancia política. 
nadores, intendentes y diputados Alberto García Lema, el jefe de 
e Otra razón es la necesidad, en  "»egociación, dijo a Clarín que “te- 
opinión de los hombres de la UCR, —Btmes un amtecendente cercamo al 
' dE da espacio 2 las regociacione_trepocto, yA que mier 
¡ Pd o mk SA PEA 
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reemos llevar 
al Central 
Palestino al 
lugar más 
alto del tor- 


fátbol como N*.9, en el Club 
Peñarol dei Chuy, integró el 


PRESIDENTE FARES A. AB 


A 


EC DE-DEFERSA NACIONAL 


Jn de “tarrcción de Delpnoa j 
PR e NO 
« 8 UIC e 
Ñ 2) Ó y El ») 
MSP 
sl 
— / 
- | 3 
E ¡ 
: 
$ 
” 
. NCEIVO y en diecfimitiva el presi- timos 20 días. Tal vez mos hm- 
2 biers faliado algo de tiempo, E 
las mucdidas urgentes.» pero esa es una situación que 5 
5 ¿Qué aspira lograr con este siemprese da, porqueel tiempo, mo. 
a Campocmato? en todas las actividades es uy El 
? - Alcanzar una buena ubica- — cacaso». 
; ción. Hemos logrado todos los 
E tínlos posibles a nivel 
¿ mental y nos hemos departa- Mucha 
Y todo cl interior del Al E y ié 
¿ ra dencamos corierzos a oro : 
. o Ti bien tentanos nos que ses- Seguramente que en esta ta- 
petar, tradición y prestigio  reaciClub Central Palestino, no 
del fútbol profesional habrá de estar solo y serán mu- 
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figuración, traermás alegría para 
la zona y en definitiva alcanzar 
metas que uno siempre ha 
añorado, que muchos de nues- 
tros antecesores han buscado y 
quese nos hadado en este even- 
to, donde confiamos seguir ade- 
lante, para bien de la institución 
de todo el deporte del interior». 
ccogcoo 

Palebrasdeunpresidenmenmy 

joven que luego de haber cunmn- 
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Enviados especiales al Chssy 


ULTIMAS_ NOTICIAS 


Fundado el 21 de setiembre, día de la pri en el año 1987 
la Institución Central Palestino Fútbol Ctub, ha sido el lugar de 
encuentro de los Palestinos que luego de arduas horas de tareas en 
la zona del Chui, daban rienda suelta a sus inquietudes deportivas 
que les traían «saudades», del lejano país. Deesa manera este grupo 
se ha integrado totalmente con la sociedad uruguaya y Con nuestros 
compatriotas formando una Comisión Directiva que trabaja en bien 
de la zona. 

Ha marcado todo un récord en materias de campeonatos alcanza- 
dos y a sólo 6 años de su fundación han obtenido 10 títulos que lo 
han colocado en el pedestal de una campaña sin peragón. En 1987, 
fueron campeones de la «B» y desde allí hasta el presente no han 
descansado en codearse con los máximos éxisos. Campeón depesr- 
tamental en el 90, 91, 92 y 93, va en busca de alcanzar un lugar 
prominente en este tornco «Integración». Recibiendo saludos del 
propio Yasser Arafat, cada vez que triunfen en un evento, tratarán 
tantas, recientes y llenas de vivencias. 


Efectivamente en el año 1987, se reunieron un grupo de personas de 
ambas ciudades que están en la frontera y pusiesanen mesrcha la creación 
de una institución que se denominaría Central Palestino. 

Su objetivo era la práctica activa del deporte y en especial el fútbol 


sus integrantes eran palestinos o hijos de estos, hubo varios que 


rio con sus «saludos personales a la institación, y toda la colectivi- 


dad». . 
.. Record deportivo 


Existe una anécdotaque habla hasta dónde llega el entusiasmode 
En ocasión del encuentro ante el Fritsa de Tacuarembó, jugado en 
la ciudad de Treinta y Tres, lanzaron una Cobetería, que jamás se 
había observado en dicha ciudad ni en todo el interior. Fue algo 
sins!¿-n0s acotó un observador- a lo que se realizó en el Estadio 
Centenario en la final de Nacional e Internacional. Este hecho, se 
habrá de repetir esta noche, y seguramente sá un impacto, que 


Montevideo tenemos encuentros donde no se vende: 
división, más de 150 entradas, este aporte de público 
servir para tener en cuenta en los momentos de cal á 


pr 


los de j; de los aficionados. 
Un club organizado 


Desde el mismo momento que se fundara el 21 desañlas 
1993, este Club gestionó su Personería Jurídica la ques 
Avda. Gral. Artigas y la cantidad de socios que bririn 


económico es de 700, dentro de sus registros sociales 


3 


en organización y cuenta con una sede donde se dell 
está el escritorio del Consejo Directivo que es presilll 
gran foto de Yaser Arafat, tal vez como claro mil 
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Pensamos que lo que ha hecho el Central Pals 
concretar su participación en este evento, ha se 
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: 1.- INTRODUCCION 
; A.- Generalidades 


1.- Importancia 
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El tráfico ilícito de estupefacientes y sustancias si- 


lh 


cotrópicas ha tenido un enorme incremento en todo el 
mundo en los últimos diez años, afectando prácticamente 
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a todos los miembros de la comunidad internacional, aun 


| 

é que con distinta intensidad y problemáticas variadas. 

EN El continente americano ha sido probablemente la región 

—W 

= pleja problemática. E > 


del mundo más afectada por ese incremento, y por su com | ap 
i Dentro de esta problemática está la participación que 
algunos países han dado a sus fuerzas armadas en la lu- | 
cha contra dicho flagelo, lo cual provocó discusiones a o 
y controversias en dichos países como así también en los a 
- restantes de AMERICA. 


En el presente estudio se pretende llegar a Conclusiones 
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y recomendaciones con un panorama claro sobre la eventual 
necesidad o no de la participación de las FF.AA. en la 


ont 21 Narcotráfico. 
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B.- Aspectos doctrinarios básicos 
1.- Definición de Narcotráfico 
Una base esencial del presente trabajo es la definición 
de. del término Narcotráfico. Este es una forma breve de re 
E ferirse al tráfico ilícito de estupefacientes y sustan- 
cias sicotrópicas, lo cual ha sido definido por la Con- 


vención de las NACIONES UNIDAS de 1988, en su art. 1" 
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"Definiciones" 
Asimismo, será de esencial consideración toda la normati 
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va legal vigente que ampara la actuación de la Fuerza en 


la lucha contra el narcotráfico. 
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3.- Leyes Orgánicas de la Armada, Ejército Nacional y Fuer- E 
za Aérea Uruguaya. ó 
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| 11.- DESARROLLO a 
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A.- Generalidades 
a 1.- Estudiaremos a continuación el problema en todos sus ni 


a 


veles, es decir, mundial, continental, regional e inter a o o 
no, a efectos de poder apreciar claramente cual es y a . | e 
cual será la situación en nuestro país. Asimismo se exa dá ta 
mina la situación de la lucha contra el narcotráfico en Ó ) E: 
esos niveles, debido a que la misma se realiza con dife | nó a 
rentes enfoques estratégicos. A 
2.- Analizaremos con más profundidad algunos aspectos de la ¡ 
problemática que otros, debido al grado de incidencia 


que los mismos tienen sobre el tema bájo estudio, Así, 


y 


, 
A A A A e e + 
. 


por ejemplo, entendemos que el problema de la narcoeco- 
nomía y el lavado de dinero tjenen menos incidencia pa- 


ra nuestro estudio que los problemas relativos al narco 
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A | tenrórismo o la narcosubversióÓn. 
aj B.- Situación del Narcotráfico 

ES 1.- Problemática 

: Como se ha mencionado anteriormente, el narcotráfico 


E 

E ofrece una variada problemática hoy en día, Dicha pro- 
; blemática podemos sintetizarla en los siguientes puntos: ' 
E - Producción 

É 

Sl - Consumo 

E - Tránsito 
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do - Organizaciones delictivas 
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- Narcoeconomía 


- Lavado de dinero 
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Narcocorrupción 


- Narcoviolencia 
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Narcoterrorismo 


NarcosubversióÓón 


Tráfico de armas y explosivos 


Contrabando de precursores químicos 
Rehabilitación de drogadictos 


2.- Situación a Nivel Mundial 


a.- Producción 


(1) 


(2) 


(3) 


(4) 


Si bien las drogas que actualmente se trafican son 
múltiples y de variado tipo, caracterizaremos la si 
tuación refiriéndonos a aquellas de origen natural 
que derivan de la planta cannabis (marihuana, hachís, 
etc.), el arbusto de la coca (cocaína, crack, etc.) 
y de la adormidera (opio, heroína, etc.). 

La planta cannabis es la fuente de drogas que más se 
cultiva en todo el mundo. La situación puede Sinteti 
zarse diciendo que dicha planta se produce en todo 
el globo en la franja comprendida entre los 20” de 
latitud norte y los 20% de k'latitud sur.* > 

El arbusto de la coca se cultiva principalmente en 
SUDAMERICA, siendo PERU y BOLIVIA el primero y segun 
do productor en el mundo respectivamente. 

La cocaína también se produce en SUDAMERICA, siendo 
COLOMBIA y BOLIVIA los principales productores mun= 
diales. ] 

El crack (derivado de la cocaína) se produce en los 
EE.UU. y el "bazuco" (especie de crack que deriva de 
la pasta base de cocaína) se produce en BRASIL. 

La adormidera se produce enel "Triángulo Dorado" y 
la "Media Luna Dorada”, así como también en MEXICO, 
GUATEMALA y COLOMBIA. 

El "Triánguio Dorado", compuesto por BIRMANIA, LAOS 
y TAILANDIA es el primer productor mundial de esta 
planta, así como de la heroína de más alta calidad 
("China white" o Heroína N” 4), con la cual se abas 


tecen los mercados de EUROPA y EE.UU... 
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La "Media Luna Dorada", compuesta por AFGANISTAN, 
IRAN y PAKISTAN, es el segundo productor mundial, 
aunque no ha logrado producir una heroína de calidad 


comparable a la anteriormente mencionada. 
En SUDAMERICA, el peligro radica en COLOMBIA, que 
con 25.000 hectáreas plantadas va en camino a con” 


¡ z Y 
¡ y 


vertirse en el segundo productor mundial de esta 

planta y ha logrado producir una heroína de calidad 
comparable a la "China white”, que envía al mercado 
| de los EE.UU. 
b.- Consumo 
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Los principales mercados de consumo son EE.UU. y 
EUROPA OCCIDENTAL. La cantidad de drogas consumidas, 


la cantidad de consumidores, así como el poder adquisi 


Ú 


Y 


tivo de estos últimos, son los factores que determinan 
esa calidad de principales mercados de consumo. Cabe 


y 


| destacar, sin embargo, que EE.UU. es el primer consumi 
4 dor mundial, consumiendo el 603% de todas las*drogas 


ilícitas que se producen en el mundo. En este país, la 


y 


cocaína es el problema número uno y la herdína el pro- 


—caína en un segundo y creciente lugar. En las restan= 


tes regiones del mundo, se han registrado aumentos en 


15 
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A el consumo casi sin excepción en los últimos tres años. 


Ox 


Cabe destacar que éste ha sido un hecho particularmen- 


PRAT 


te verificado en los países latinoamericanos. 
Cc.- Tránsito 
El mapa mundial se encuentra actualmente surcado de 


múltiples rutas de tránsito que conducen a los estupe 
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facientes y sustancias sicotrópicas desde sus lugares 


A 


de producción a los centros de consumo. El grave pro- 


blema subsidiario que presentan estas rutas de tránsi- 
to, es que a su paso van dejando sembradas semillas de 


consumo y corrupción (narcocorrupción). 
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d.- Organizaciones delictivas 
La producción y el tráfico de drogas a nivel mundial 
está dominado por cinco grandes organizaciones crimi- 


nales: 


- Tríadas Chinas, asentadas en la región del "Trián- 
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gulo de Oro". 


-'Yacuza, organización mafiosa ' japonesa que se dedi- 
ca a varias actividades ilícitas. 
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| 
Está asentado en la región del "Triángulo de Oro", o 
. pero dominando el tráfico de drogas especialmente en o 
BANGKOK. ; 0 a 
— Mafia Italiana, integrada por varias "familias” que E a 
se dedican a varias actividades ilícitas, por las MS 
| 


cuales obtiene ingresos anuales en el orden de los 
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17.000 millones de dólares. 

- Redes Turcas, integradas por organizaciones delicti- 
vas que han organizado un conducto bidireccional pa- 
ra el tráfico de drogas y armas entre MEDIO ORIENTE a de 
y EUROPA OCCIDENTAL. y lo A 

- Carteles Colombianos, principalmente los Carteles ES É de 
de MEDELLIN, de CALI y las FUERZAS ARMADAS REVOLUCIO- q o e 
NARIAS DE COLOMBIA (F.A.R.C.). | a an 

e.- Lavado de dinero ' 

Recientemente el G-7 (Grupo de los Siete países más e a 

industrializados) ha estimado que el narcotráfico re- > 

cicla anualmente de 600.000 a 800.000 millones de dó- p > 
lares en todo el mundo, que necesitan ser legitimados | 

o "lavados" para poder ser utilizados. 
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Estas operaciones se realizan en varios de los llamados 
"paraísos fiscales", es decir, en países políticamente E 


estables que cuentan con un sistema financiero moderno E 


A E 


y eficiente y, fundamentalmente, con la garantía de la 
confidencialidad o "secreto” bancario. Ultimamente, los 
países de la ex-URSS y algunos países del tercer mundo con de 


han convertido también en lugares propicios para el lava- 
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avidez y necesidad de inversiones para su desarrollo se 
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do de los llamados "narcodólares"., p. 


f.- Narcocorrupción 
Las enormes sumas de dinero que maneja el narcotráfico 


MEA 


ha inducido a la corrupción a magistrados, policías, 


¿ 
y 


ORAR 


militares, educadores, políticos y a otra serie de fun- 
cionarios encargados de prevenir y reprimir el tráfico 
ilícito de estupefacientes y sustancias sicotrópicas en 
todo el mundo. y particularmente en nuestro continente. 
g.- Narcoviolencia 
Es cada vez más la cantidad de hechos delictivos vincu- 
lados con el tráfico y el consumo de drogas en los gran- 
des centros urbanos de todo el mundo (asesinatos, rapiñas, 


an >? 


A a 


violaciones, riñas, etc.), así como los accidentes y muer- 
tes por sobredosis de Zroyas. 
En ALEMANIA por ejemplo, en el año 1992 se registraron 


Pe 
.. 


2.000 muertes por sobredosis. 
En EE.UU. , por otro lado, el 70% de los delitos están 


2 


PAT 


relacionados con el narcotráfico. 


Fut rr 


h.- Tráfico de armas y explosivos e .. 


les pl 


Esta es la primera actividad ilícita internacional a ni- 


A TE ADE TRO MadidS NENE 


v 


vel jundial (el narcotráfico es la segunda). Cada vez 
más existen evidencias de probables vínculos entre el 
tráfico de armas y explosivos y el narcotráfico. Prueba 
de ello lo constituye el poderoso y sofisticado armamen- 


to que poseen los narcotraficantes, los cuales en muchos 


lugares superan a aquel que poseen las fuerzas encargadas 

de reprimir estas actividades. 

No deja de preocupar el enorme flujo de armas y explosi- 

vos que se están dirigiendo hacia los lugares en los cua- 
Y les actualmente se desarrollan conflictos por razones 

étnicas, integristas, separatistas, etc., así como qué 

sucederá con ese material una vez que terminen dichos 

conflictos. 

i.- Contrabando de precursores químicos 
Las drogas de origen natural no se podrían producir sin 


el necesario proceso de la materia prima con una serie de 
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productos químicos que la van refinando hasta llegar 

al producto deseado. S 

En el caso de la cocaína, por ejemplo, la hoja de coca 
debe ser tratada con productos tales como querpsén, éter, 
acetona, ácido clorhídrico, ácido sulfúrico y permangana- 


to de potasio. | 
| 
| 


. 
A 


Estos productos llegan a los lugares de producción prove- 
nientes principalmente de los países de EUROPA OCCIDEN- 
TAL, cuyos gobiernos se han mostrado renuentes a estable- 
cer controles a la exportación de los mismos. 

Detrás de esta actitud está el hecho de que la venta de 
productos químicos que son utilizados en la producción 
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de drodas dejón una ganancia anval que se ha estimado 
en 800 millones de dólares. 

j.- Rehabilitación de drogadictos : .: e 
El narcotráfico está produciendo importantes pérdidas eco- pS YE 4 
nómicas a varias naciones principalmente del mundo de- Pd 
sarrollado. Dichas pérdidas se deben a la disminución de Ñ A ei 


BIE RA 


Ed 


mano de obra por muertes, ausentismo laboral wy-otros fac- y 
tores por el estilo, pero sobre todo a las grándes sumas A 
de dinero que la sociedad debe invertir en los programas dns ee de 
de rehabilitación de aquellos que han caído en la dro- ee * Me: 


gadiación. 
ES NA ECOECONÓNTS | ¡NarcOLEFrOriSmo y NArCOSuBYErSTOn a 
Estos aspectos serán vistos en la situación continental, =3ts 
por ser en nuestra región donde últimamente se han vivido 


. 


con mayor intensidad. 
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3.- Situación a Nivel Continental 
El continente americano ha sido la región del mundo más 
afectada por el narcotráfico y la variada problemática a 
mencionada en estos diez últimos años, |. Z 


a.- Producción 
(1) COLOMBIA continúa siendo el primer productor de cocaína 


en el mundo y se ha convertido en el primer productor de 
heroína en el continente. Es de destacar que la heroína , e 
producida en este país es de excelente calidad y está en pa 
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(3) 


(4) 


(5) 


condiciones de competir en el mercado de los EE.UU. 
con aquella que proviene del triángulo dorado. 
PERU, con 250.000 a 350.000 hectáreas cultive 
el primer productor mundial de hoja de coca. Esta es 
semiprocesada y enviada principalmente a COLOMBIA en 
donde se le hace el procesamiento final para producir 

el clorhidrato de cocaína. | 

BOLIVIA es el segundo productor mundial de hoja de coca 

y se ha convertido en el segundo productor de clorhidrato 
de cocaína en el continente. 

EE.UU., MEXICO y BRASIL, son los principales productores 


de la planta cannabis en el continente. 


Existen cultivos de hoja de coca en otros países tales pa 
Y 


como ECUADOR, BRASIL y COLOMBIA, pero estas son de baja 
calidad y de poca incidencia en el problema. 


b.- Consumo 


(1) 


(2) 


Como ya se ha señalado, EE.UU.es el mayor consumidor mun- 
dial de drogas. En este país existen en total unos 12 mi- 
llones de consumidores de cocaína y casi 500.000 -consumi 
dores de heroína. El máximo pico de consumo se alcanzó 
hacia 1988 con el descubrimiento del crack. Este descu- 
brimiento posibilitó que las drogas ingresaran en las 
escuelas primarias haciendo descender la edad de inicio 

a los 8 años. Este hecho conmovió a la sociedad estado- 
unidense, provocando que el Congreso de los EE.UU., en 


un acto sin precedentes y en contra de la opinión emitida” 


2 A o. le ed 
al respecto por el Pentágono, asignara misiones de lucha “z 


contra el narcotráfico a sus FF.AA... 
No existen estadísticas confiables sobre consumo en los 
restantes países particulamente de AMERICA LATINA y «el CARIBE, 


pero todos ellos han informado incrementos en el consumo 
en los dos últimos años y algunos han informado de un 
sensible incremento en el consumo de cocaína. 

En algunos lugares el consumo de cocaína ha desplazado 
o se ha ubicado por encima del tradicional consumo de 


marihuana. Es de destacar que hasta los años 70, el con- 
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americanos. 
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Cc.- Tránsito 


EN 


paro 


La acción frontal iniciada contra el Cartel de MEDELLIN 
en COLOMBIA por el ex Presidente VIRGILIO BARCO en 19809, 


así como la interdicción de fronteras iniciada en la 


1] 
sumo de drogas duras era muy raro en los países latino- 
j 


misma fecha por los EE.UU. con participación de sus FF.AA. 

y otros controles reforzados por este último país, moti- 

varon la búsqueda de rutas alternativas motivando que es 
éstas se expandieran hacia el sur de AMERICA DEL SUR. 

Actualmente no queda país de AMERICA DEL SUR que no se 


| 
haya constituido en un lugar de tránsito, con la consi- ñ EA 


guiente implantación de un mayor consumo y una extendi- 
da corrupción. En este marco, BRASIL, se ha constituido 


QC) 


FAA 


en los úíltimos años en la principal boca de salida de 
cocaína hacia EUROPA y EE.UU.. ARGENTINA y CHILE, princi- e 
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E palmente la parte norte de este último, también se han 0 » e 
: y convertido en importantes bocas de salida. E a A 18 
j A ne - E 
d.- Organizaciones delictivas 07 5 e 
o 5 o o 5 5 5 5 O 5 y 


Los carteles colombianos de MEDELLIN y de CALI son las | 
principales organizaciones delictivas a nivel continental, po 


También son importantes la mafia estadounidense y nuevos | Es 
carteles y organizaciones. surgidas últimamente con la , ES 
expansión que el narcotráfico ha tenido hacia-el sur. ] ' 
En este sentido debe destacarse los carteles bolivianos e 


e 


. 5 que actúan principalmente en su país y ARGENTINA, y rela- 

tivamente poderosas organizaciones brasileñas como el 

á COMANDO VERMELHO, de actuación limitada a su esfera local. ee 
uu ha constatado. asimismo la actividad de segmentos de la mafia italia- 


CAN A 


na y últimamente de la yacuza japonesa. La actuación de 
estas últimas se ve facilitada por las numerosas colonias 
de italianos y japoneses existentes en ARGENTINA, BRASIL, 


URUGUAY, etc., que puede brindar cobertura a sus movimien- 
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e.- Narcoeconomía 


f.- 


Por narcoeconomía entendemos el fenómeno de la economía 
informal que se ha montado en torno al narcotráfico. Este 
es un problema serio y de difícil solución en los países 
latinoamericanos, la mayoría de los cuales continúa pade- 
ciendo situaciones económicas críticas. En COLOMBIA por 
ejemplo, los ingresos informales debido al narcotráfico 
representan un 3% del PBI, pero en PERU y BOLIVIA, dicho 
ingreso representa el 1i3 del PBI. 

En BOLIVIA, las actividades ligadas al cultivo de la coca 

y la producción de cocaína es la principal fuente de em- 
pleo de la población económicamente activa y da trabajo 

a 60.000 familias campesinas. (a 
Lavado de dinero U 
Las actividades de lavado de dinero que hasta fines de 

los años 80 se realizaban principalmente en los paraísos' 
fiscales del CARIBE, también han sufrido un desplazamien- 
to hacia el sur como consecuencia de los mayores contro- 
les que se vienen ejerciendo en los antes mencionados luz 
gares. Debido a ésto, ARGENTINA, BRASIL, CHILE y URUGUAY, 
han sido escogidos por los narcotraficantes para estas j 


Operaciones. 


" g.- Narcocorrupción 


Con la expansión del narcotráfico ha brotadd la corrupción 
ligada con esta actividad en casi todos los países del con- 
tinente. Esta viene abarcando desde los escalones más bafsy 
hasta la misma cúpula de los funcionarios gubernamentales 
presidentes, parlamentarios, magistrados, altos mandos de 

las FF.AA., integrantes de las fuerzas especiales de lucha 
contra el narcotráfico, oficiales de las FF.AA., integrante 


de los servicios de inteligencia policiales y militares, 


etc. o 


h.- Narcoviolencia 


Como ya se ha señalado, el 70% de los delitos cometidos en 


los EE.UU. están de una forma u otra vinculados con el nar- 


cotráfico. 
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En los países latinoamericanos este fenómeno no se da 
aún con tanta intensidad, pero muestran una seria tenden- 
cia creciente, como ser BUENOS AIRES, SAN PABLO, RIO DE 
JXMIETRO, etc.. 


..= - en == 


20 Rarcoterreriisco. enteres 10s Sota ie Vicens 
desarrollados por los narcorraiicanies con el lin le 2112- 
grar sus objetivos. El caso más claro ha sido la actua- 
ción del cartel de MEDELLIN en COLOMBIA. Esta organiza- 
ción entre 1981 y 1989 había asesinado, entre otros, a 
un Ministro de Justicia, dos ex Ministros de Justicia, 

50 Jueces y 250 funcionarios judiciales, con lo que 
virtualmente había logrado neutralizar a la justicia de 
ese país, obligando a encarar reformas que, entre otras, 
introdujo el novedoso sistema de los "Jueces sin Rostro". 
No existen mayores actos de narcoterrorismo en.los res- 
tantes países del continente, pero no deja de ser preo- 
cupante la tendencia que se viene presentando en algunos 


lugares del BRASIL, principalmente en RIO DE JANEIRO. 


j.- NarcosubversióÓón 


Por narcosubversión entendemos los vínculos entre el narco- 
tráfico y las organizaciones querrilleras que actúan en 
algunos países latinoamericanos así como también la parti- 
cipación directa de esas organizaciones en la producción 
de droga. En este sentido debe mencionarse que las F.A.R.C. 
son actualmente el tercer cartel colombiano, abocados a 

la producción de cocaína y últimamente a la producción de 
heroína, con lo cual solventen su actividad subversiva. 
Cabe destacar que ésta ha sido una de las principales ra- 
zones para que las FF.AA. colombianas tengan misiones de 
lucha contra el narcotráfico. También debe mencionarse el 
caso de SENDERO LUMINOSO, que controla las principales zo- 
nas de producción de coca en el PERU y actúa como interme- 
diario entre los productores y los narcotraficantes que 


adquieren dichas hojas. 
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a.- Consumo 


Cabe destacar que se ha estimado que SENDERO LUMINOSO 
obtenía por este motivo entre 100 y 200 millones de 
dólares al año. 


Tráfico de armas y explosivos 
El surgimiento de evidencias de vínculos entre el narco- as 
tráfico y el tráfico ilícito de armas es particulamente cla- e 
ro en nuestro continente, si uno tiene en cuenta los po- 

derosos arsenales con que cuentan las organizaciones gue- cd 
rrilleras como las F.A.R.C. y SENDERO LUMINOSO, así como aa E 
el poderío que mostró el Cartel de MEDELLIN er la lucha | 
entablada hacia fines de los años 80. 

Contrabando de precursores químicos a 
El retorno a los niveles de producción históricos y la perra eS 
ción de estos niveles en la actualidad, constituyen indicios EN EA 4 
claros de que el flujo de precursores químicos hacia las Es 
zonas de producción principalmente de COLOMBIA y BOLIVIA no + :. Sn di 
ha -azsado. Como ya se mencionó, éstos provienen principal- E AS 
mente de EUROPA (ALEMANIA, FRANCIA e INGLATERRA) . A, ed) 
Rehabilitación de drogadictos E z E3. pe, q 
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Sin duda este es'un factor importante en los EE.UU, debido 


a la cantidad de consumidores que allí existen significando - 
una seria carga económica para la sociedad estadounidense. 

Un problema distinto se plantea en los países latinoamerica- a 
nos, en donde las debilitadas economías encuentran serias 
dificultades para solventar programas de ese tipo. a 
Situación a Nivel Regional 

Dentro de la situación a nivel regional examinaremos breve-. £7 
mente la situación en ARGENTINA, BRASIL, CHILE y PARAGUAY. 


(1) ARGENTINA registra un sensible aumento del consumo en los 
últimos tres años. Una encuesta realizada a 37.000 jóvenes 
que rindieron examen para servicio militar dio los siguien- | 
tes resultados: 14% admitió consumo de marihuana, 73 cocaí1 e 
3,4% inhalantes y 1,4% otras sustancias. 

En el filtimo año se constató importantes índices de consum: 


yuan 
Deo A 
e 


A > 
; Ñ : . 
' + Ss OS 


E 12 > Sg. 


a y31635- 


== -- A e rr O 


NS A A a o Le RR RO SN 


ar 


CE ERTODO AAA [Mtra py PIPA Ig PAINE A 
a E ES e ' y . 


de drogas en establecimientos de reclusión, recitales de 
rock y "boliches", así como un incremento importante en 

el consumo de cocaína y LSD; también se registraron varias 
muertes por sobredosis. 


(2) Se estima que en BRASIL existen unos 5 millones de consu- o 
midores. En orden decreciente de consumo se ubican los Locas de E 
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., siguientes tipos de drogas: inhalantes, drogas lícitas Es 
E - (alcohol, tabaco, etc.) marihuana y crack. Pero en grandes al 
“e Ciudades como SAN PABLO, RIO DE JANEIRO, PORTO ALEGRE, etc., 
el crack es utilizado en un 343, la cocaína en un 283% y 
la marihuana en un 18%, | A 
«y (3) En los dos áltimos años, en CHILE se ha registrado un sen- 8 


sible aumento del consumo, y particularmente del consumo 


A 

xx de cocaína. 
Las zonas más afectadas son las de ARICA, SANTIAGO y VAL- ] N e e A 
PARAISO. - m i 


En ARICA el 30% de los jóvenes consume cocaína y pasta ba- o A: de 


se, siendo, las drogas más consumidas. 


PAX 


(4) En PARAGUAY el consumo es un problema menor en, comparación 


p : con el resto del continente. No obstante, se denota un : E Eo 


aumento en el consumo de marihuana y cocaína. o 


o 
A 2 


b.- Producción E da 
¿(1) En ARGENTINA el clima y la geografía no son aptos para el 
cultivo de la adormidera, del arbusto de la coca y de la A: 
planta cannabis. En los últimos dos años, sin embargo, se 
han incautado importantes cantidades de hojas de coca y de 
pasta base provenientes principalmente de BOLIVIA, así como 
algunos pequeños laboratorios para la producción de cocaína, 


particularmente en las provincias de SALTA y JUJUY. 
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Estos hechos estarían señalando que ARGENTINA podría en un OS 


AR IR 


futuro llegar a constituirse en un país productor. 


E (2) BRASIL es uno de los principales productores de marihuana z 


E y las principales áreas de cultivo «se concentran en los estados.- - 
3 ce PERNAMBUCO, MARANHAO y BAHIA. > 
Se han descubierto laboratorios para la producción de cocaína ] 
en los estad>s fronterizos con BOLIVIA y COLOMBIA, así como 


| . . 
4 


P 
; 
4 
| - 13 - sg. 0 y 


d JS 9310335 


va 


Pia 


APA AA 


¿2 


A ep 


POT 


Y pg 


Y: 
E. 
E E 
E 
E 
Ed 
3 


na PANA O 


A AA AA A 


en RIO DE JANEIRO y SAN PABLO. 
En los estados de RONDONIA y MATO GROSSO se produce el 
"bazuco”. Es de destacar que el bazuco es cocaína no re- 
finada, extremadamente impura y dañina para la salud, nor- 
malmente fumada en combinación con marihuana o tabaco. 

(3) En la región norte de CHILE se produce marihuana, pero 
con escasa significación a nuestros efectos. 

(4) En PARAGUAY se produce marihuana en las zonas de la cor- 
dillera de AMAMBAY y MBURUCUYA, fronterizas con BRASIL. 
Esta es, principalmente para consumo interno y una parte 


se trafica a BRASIL y ARGENTINA. 
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Cc.- Tránsito 
(1) ARGENTINA. La marihuana ingresa desde PARAGUAY, a razón de Q 


1.500 kilos por año, siendo fundamentalmente para consumo Ó 

interno. En 1992 ingresaron 66 toneladas de hojas de coca 

y 1.500 kilos de cocaína, procedentes de BOLIVIA, el 803 

de los cuales fue enviado a los EE.UU. y EUROPA. 

Se ha constatado un sensible incremento en el ingreso de 

LSD. 9% Ez 

(2) BRASIL. Es el principal país de tránsito de la droga en- 
viada a EUROPA y EE.UU.. En 1992 se incautaron 12 tonela- ” 


| das de cocaína. 
| : La cocaína ingresa a través de las fronteras con BOLIVIA, 
] 


COLOMBIA y PERU. E an A 
Existe un tráfico de doble vía con AFRICA, hacia donde se $ . E 


envía cocaína y desde donde se recibe hachís. 
e. 
(3) CHILE. Las autoridades dan cuenta de un alarmante incremen.. 


A rro 


to del tránsito de cocaína en los últimos dos años. Esta 


ingresa desde BOLIVIA por el VALLE DE AZAPA y continúa a tr 
los 


vés de ARICA e IQUIQUE saliendo por VALPARAISO hacia 
EE.UU... 


d.- Organizaciones delictivas 


(1) ARGENTINA. Las organizaciones más importantes son extranjex 
cal 


principalmente ramificaciones de carteles colombianos, 
teles bolivianos y probablemente segmentos de la mafia ita- 
j 


liana. 
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9g9.- Narcocorrupción 
La corrupción vinculada con el tráfico de drogas ha 


golpeado a los cuatro países que venimos examinando. 
(1) ARGENTINA. El caso más notorio es al que se le ha 
llamado YOMAGATE. 
(2) BRASIL. Las investigaciones realizadas por la Co- 
misión Parlamentaria en 1991 constató más de 6.500 
casos de corrupción de funcionarios públicos de to- ss 


do nivel. : 
(3) CHILE. Vienen aumentando los casos de corrupción. Hasta e 


el presente se han visto involucrados magistrados, Oofi-  ' 


ciales y personal de carabineros y un candidato a 


Alcalde. 
(4) PARAGUAY. Están en proceso investigaciones contra Ñ A 


DE coña 


altos Jefes del Ejército paraguayo. 
h.- Narcoviolencia o E 
Viene mostrando una tendencia creciente en los cuatro A 
países en estos últimos tres años. ARGENTINA y BRASIL Ra : a 
sin embargo, vienen siendo los países más afectados por Lt a 
este fenómeno.De acuerdo con las informaciones oficiales, a : o de 


en ambos países el 70% de los delitos cometidos en el 


¿último año estuvieron relacionados con la droga. 


i.- Narcoterrorismo R 

El narcoterrorismo no es un problema grave en estos 5 
países, pero BRASIL viene presentando un cuadro preocu- e 
pante en este sentido. Varias bandas vienen empleando el 
terrorismo en este país para imponer el tráfico de drogas | 

El COMANDO VERMELHO y el TERCER COMANDO son las orgániza- 

ciones más activas y su centro de operaciones es básica- da 
mente RIO DE JANEIRO. dd Y 


j.- Narcosubversión 
Hasta el presente no se ha detectado vínculos entre orga- 


nizaciones subversivas de estos cuatro países con el narc 


tráfico. 
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k.- Tráfico de armas y explosivos 
Es un problema importante en BRA5IL, en donde las 
bandas criminales poseen armas potentes de proceden- 
cia estadounidense y soviética. La policía brasilera 
estima que el tráfico de armas alcanza volúmenes de 
15 millones de dólares al año, y que la mayoría de 
las armas adquiridas son para aprovisionar a las 
organizaciones criminales vinculadas con el narco- 
tráfico. 

J.- Contrabando:'de precursores químicos 
BRASIL, CHILE y ARGENTINA producen sustancias químicas 
necesarias para el procesamiento de la hoja de coca y 
existen evidencias de contrabando de este tipo de pro- 
ductos desde ARGENTINA hacia BOLIVIA, pasando por PA- 
RAGUAY . 

5.- Situación en el Uruguay ] 
Comparativamente, URUGUAY no presenta aún un cuadro gra- 
ve. Presenta en cembio síntomas que no deben ser desaten- “ 
didos y opiniones “extranjeras que no deberían, ser desoídas, 
Así por ejemplo, hace un par de años, un observador jta- 
liano expresó que veía a URUGUAY tal como estaba ITALIA 
hacía 10 años. Es de significar que en el momento que 
esas palabras eran expresadas, la situación del consumo 
de droga en dicho país revestía un cuadro .verdaderamente 


a.- Producción 
El clima y la geografía no son aptos para el cultivo 
de la adormidera, del arbusto de la coca y de la plan- 
ta cannabis. Se han intentado pequeños cultivos de plan- 
ta cannabis de muy escasa significación. No existen in- 
dicios de la existencia de laboratorios para la produc- 
ión ilícita de drogas de origen natural o sintético. 
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“No se ha detectado la actividad de importantes orga- 


A A A A E 


Consumo 

No existen estadísticas confiables. Se sabe sin 
embargo, que el consumo se ha incrementado sensi- 
blemente a partir de 1985, principalmente entre 

los menores. 

En base a los procedimientos realizados por la 
Brigada de Narcóticos se estima que existen unos 
3.000 consumidores. 

Se destaca el incremento del consumo de drogas duras: 
en 1985 se registra por primera vez el consumo de 
marihuana, en 1988 el consumo de LSD y 1990 el con- 
sumo de éxtasis. El consumo se incrementa notoria- 
mente en la zona balnearia, en la época estival. 
Tránsito 

Por su posición geográfica, se señalaba al URUGUAY 
como una boca de salida para la cocaína producida 

en la región. Sin embargo, hasta el presente no se 
ha incautado en el exterior ningún embarque importan- 
te que haya salido de nuestro país. Se ha, comprobado 
en cambio la actividad de "correos” de escasa impor- 
tancia, principalmente de nacionalidad boliviana. 


Organizaciones delictivas 


nizaciones delictivas locales. Tampoco se 'ha detec-' 
tado la actividad de importantes organizaciones de- 


lictivas extraregionales, pero se han comprobado ra- 


mono 


mificaciones de carteles colombianos dedicados al 


lavado de dinero. E 


+. 
Narcoeconomía : 
La frágil economía de nuestro país en las circunstan- P 
cias actuales puede verse afectada por la amenaza que Í 
representa las actividades de lavado de narcodólares. ¿ 
El moderno y eficiente sistema financiero del URU- É 

E 


GUAY es una fuente de recursos para nuestro país, 
pero también un atractivo lugar para desarrollar 


este tipo de actividades. Los casos detectados hasta 
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el presente, sin embargo, tienen escasa significación en 
el contexto general del problema. De todas maneras, el 
URUGUAY viene persistentemente siendo señalado como uno 


de los principales lugares para ei lavado de dinero. 
f.- Lavado de dinero 


Los casos del argentino RAUL VIVAS y del panameño RAMON 
PUENTE, son los únicos dos casos concretos de lavado de E 
dinero comprobados en nuestro país. La existencia perma- : 
nente de 4.500 millones de dólares en depósitos de no re- ' 
sidentes son argumentos para señalar la posibilidad de E 
actividades de lavado de dinero. ! 
g.- Narcocorrupción 
Nuestro país es prácticamente la excepción en este sentido O 
dentro del panorama regional y continental. Este hecho es Y 
coherente con la imposibilidad de producción de drogas y 
los bajos índices de consumo y tránsito registrados hasta 
el presente. Esto no significa que no existan casos meno- 
res de corrupción, esencialmente entre las fuerzas policia- 
les. > 


17 


No deja de llamar la atención, sin embargo, la escasa can- 

tidad de drogas aprehendidas, confrontadas con las canti- 

dades que han sido incautadas en los países limítrofes. 
h.- Narcoviolencia 


Se viene constatando un incremento en los delitos vincula- 


dos con las drogas, principalmente rapiñas y delitos sexua- ¡a 
les. 
8 
i.- Narcoterrorismo y narcosubversión ei 


No se han detectado casos de terrorismo vinculados con el 
narcotráfico, ni vínculos entre organizaciones subversivas 
o potencialmente subversivas con narcotraficantes, hasta el 
presente. 


j.- Tráfico de armas y explosivos 
En BRASIL se ha detectado importantes cantidades de armas cortas 
que ingresaron a ese país desde el URUGUAY. 

k.- Contrabando de precursores químicos 


No se han detectado actividades de este tipo en nuestro país. 
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6.- Conclusiones Parciales 


A 


a.- En los últimos diez años se ha producidc un sensible 


incremento del narcotráfico en todo el mundo, presen- 


tando una problemática variada y muy compleja para los 


diferentes países. 


b.- Ese incremento ha sido particularmente notorio en nues- 


tro continente debido a la producción de cocaína, que 
se ha visto especialmente alentada por la existencia 
de un fuerte y poderoso mercado consumidor en los 
EE.UU. , así como por la crítica situación económica 


en los países productores. 


c.- A diez años del inicio del problema, los países del 
continente y el sistema interamericano en su conjunto 


no han dado una solución concreta al mismo, y la si- 


tuación en el marco regional que rodea a nuestro país 
es actualmente preocupante. 

d.- La situación en el URUGUAY no reviste a 
pero la interrogante está planteada en cuánto tiempo 
demorarán nuestras fronteras en verse desbordadas por 
el tránsito, consumo, actividad de poderosas organiza- 


ciones delictivas internacionales y otros factores que 


ún gravedad, 


.se vienen desarrollando en las zonas circundantes a 
nuestro país, como ha sido expuesto precedentemente. 
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C.- Lucha contra el narcotráfico 
1l.- A nivel mundial 
La lucha contra el narcotráfico actualmente es mundial. 
Luego de un tiempo dunde la comunidad internacional no había tomado 
conciencia del peligro que se avecinaba en la actuali- 
dad las coordinaciones para la lucha contra el flagelo 
se realizan en las más diversas áreas de la sociedad. 
a.- Organizaciones Internacionales 

- Convención de las NACIONES UNIDAS contra el Tráfi- 

co Ilicito de Estupefacientes y Sustancias Sicotrópi- 

cas (Convención de Viena 1988). 

Esta convención es una poderosa herramienta para com 

batir el narcotráfico y podemos anticipar considera- 

bles avances en la cooperación internacional contra 

jas drogas. 4 

—- Grupo Internacionai de Acción Financiera creado el 

1% de julio de 1989 en FRANCIA. 

Basados en la: tesis de que una forma efectiva de com 
batir el narcotráfico es quitarle el incentivo que sig 
nifican los enormes ingresos que obtienen, el objetivo 
del GIAF fue el de promover medidas preventivas, siste 
mas jurídicos y reglamentaciones con el propósito de 
reforzar la:legislación multilateral de los sistemas 
bancarios y atender a la prevención del blanqueo de 
dinero proveniente de la droga. 


- Cooperación Internacional. 


La comunidad de naciones ha comprendido que el proba-— 
ble éxito contra esta actividad radica esencialmente 
en una efectiva cooperación internacional, 


Dr 
41112 


este sentido es donde se viene incrementando el rit 


SS E 


mo de la lucha antidroga, a través del intercambio de 
información, la asistencia técnica y material, la coope 


ración judicial, la coordinación de las respectivas le 


| 
| 
| 
| 


gislaciones, etc.. Con todo se estima que queda por ha- 


cer mucho en este campo. 
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b.- Servicios de Inteligencia 
A nivel mundial todos los Servicios de Inteligencia tan- 


to policiales como militares han comprendido que la úni- 
ca forma de trabajar contra esta temática es coordinando 
esfuerzos, distribuyendo tareas y compartiendo la informa 
ción. Es por lo expuesto que en forma general la Inteli- 
gencia operativa ha quedado en manos de la Policíá y la 


a 


Inteligencia al más alto nivel'os realizada por.otros seivi--:. 
cios ya sean del Estado como de las Fuerzas Armadas. | 


Nh 
: 
. 


2.- A nivel Continental 
a.- Organizaciones Internacionales E E: 
- Programa Interamericano de Acción de RIO DE JANESRO, E 
promulgado por la O.E.A. en 1986. 
- En base a este programa se creó la "Comisión Interame 
'“ricana para el Control de Drogas" (CICAD) y órganos cen- 
trales a nivel nacional ' en los estados miembros de la 


A 
. 


O.E.A. encargados de formular planes, políticas y pro- 
gramas nacionales sobre estupefacientes. 

- En la Reunión Interamericana de Ministros “Alianza de E %: Ss 
las Américas contra el Narcotráfico" celebrada en TXTAPA - | | 
(MEXICO), en febrero de 1990 se establecieron priorida- o o me 
des para la década de los años 90. e | 
- Cumbre de CARTAGENA (BOLIVIA, COLOMBIA, EE.UU., y PERU), E 
celebraron una cumbre presidénaial con: el fin de encon- 


trar soluciones a los problemas que los afectan firmando 
el 15 de febrero de 1991 la "Declaración de CARTAGENA". 
En esta reunión el Ex Presidente BUSH expresó su plan 
contra las drogas, en el cual se solicitaba la erradica- 
ción de los cultivos, de coca, desmantelamiento de los , 
laboratorios y cooperación judicial. A cambio EE.UU, ofre ; 
cía ayuda para instrucción y equipamiento de fuerzas poli- E RE: 
ciales y militares, que fueran destinadas a combatir el e | 
: Narcotráfico. El acuerdo incluía el establecimiento de 
o : -S cultivos alternativos. 

: | - En junio de 1990 se desarrolló en ARUBA una reunión en 


la que participaron los 15 miembros del G.I.A.F. y 15 na- - eN 


ciones del CARIBE con la finalidad de analizar medidas 
para impedir el lavado del Narcotráfico. 
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b.- Plan CLINTON contra el Narcotráfico 
El Presidente de los EE.UU., BIEL CLINTON, pretende lo- 
grar un cambio en la estrategia de la lucha contra las 


drogas. Su misión se centraría principalmente en la pre 


vención del consumo, disminuyendo por tanto el énfasis 
de su antecesor que centraba la lucha en la errdicación 
| de cultivos. 
Este cambio de estrategia traería como consecuencia que 
las asistencias materiales brindadas por el gobierno de 


los EE.UU. para combatir el Narcotráfico (1992: 12.000 


millones de dólares) disminuiría sensiblemente. 


Los países productores por su parte han comenzado a rea 


Qs 


lizar reclamaciones a la comunidad internacional en vir- 


E E qq Ji Por, E 
pd IEA LOS E 


Es - - tud de, que entienden que con medidas de este tipo será 
: imposible impedir la producción y el terrorismo, ya que si bien 


es cierto que la solución para los EE.UU., puede dar re 


sultado, también sería obvio pensar que se abrirán nue- 


vos mercados en otras regiones del mundo aún-no explota- 


.C.- Medidas adoptadas contra el Narcotráfico 
En Perú la caida de los líderes de SENDERO LUMINOSO, de 


ABIMAEL GUZMAN y del M.R.T.A. VICTOR POLAY así como de 


los principales dirigentes de ambas organizaciones po- 


a 


E das por los narcotraficantes. 

Gría hacer pensar en una rápida solución al conflicto 
en esa región. Los indicios obtenidos hasta la fetha lle 
van a pensar que si bien puede reducirse la Narco-Subver 
sión, no pasará lo mismo con la producción, tráfico y te 
rrorismo con fimes puramente económicos. 

En COLOMBIA el ex Presidente VIRGILIO BARCO en 1989 ini- 


ció una campaña frontal contra el Narcotráfico, la cual 


NAO ESTI NRO MECA NE LO 


continúó con diferentes métddos el Presidente CESAR GA- 
VIRIA. Estos métodos a los cuales nos referimos, persi- 
guen la pacificación interna intentando eliminar el Nar 
coterrorismo y las cruentas luchas entre los Carteles 

de CALI, MEDELLIN y F.A.R.C., no así la reducción de la 


producción y exportación de "la cocaina. 


As 
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La erradicación de cultivos en BOLIVIA y en PERU han 
fracasado. En la Cumbre de SAN ANTONIO los producto- 
res informaron que entre 1989 y 1991 las áreas de cul- 
tivo se redujeron apenas en un 5%. El fracaso se debe 


a la diferencia de réditos entre estos cultivos y los EN 


que se proponían como alternativas. | 
Contra el lavado de narcodólares y el contrabando de o j 
precursores químicos en la órbita de la C.I.C.A.D. se 


. han elaborado reglamentos modelos con el propósito de ps LA 


servir de base a los países del sistema interamericano. : 
Contra el tráfico ilícito de armas existe una comisión 
formada a nivel de la C.I.C.A.D. encargada de la confec 
ción de un reglamento modelo similar a los anteriores. | . A 
3.- A nivel regional 
a.- Chile 
Este país ha sido sede en 1991 y 1992 de reuniones de O 


A 
! 


- 
E ES 


: 


la Organización Internacional de Policía Uni formada A 


(Carabineros) .con la finalidad de incrementar la asis- 


tencia recíproca entre esas instituciones. . pa ¿e 

Ha firmado convenios bilaterales con varios países de M eN E 
AMERTCA entre los que se resalta el de ¿nero de 1993 8 Cs 
con BOLIVIA para el control, fiscalización y represión 3 a ; 
del narcotráfico a efectos de preservar los 975 kilóme e 


tros de frontera que unen a ambas naciones. 


b.- Paraquay 
Además de los convenios firmados con BRASIL, ARGENTINA * 


y URUGUAY es importante resaltar en este país la presén y eE 
cia de altas jerarquías militares en las diferentes organizaciones . a 
que se encargan de la lucha contra el narcotráfico. no 
C.- Brasil 
La norma fundamental que rige la lucha contra las dro- E 
gas,vigente desde 1976, padece de carencias y defectos 
para enfrentar la situación actual. La C.P.I. (Comisión ¡ 
Parlamentaria de Investigación del Narcotráfico), ha pro a 
puesto una serie de modificaciones a la léy, no logrando 
a la fecha su objetivo de módernizar la legislación vigen a 
te. 
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La política nacional frente al fenómeno de las drogas es 
de resorte del Consejo Federal de Estupefacientes 
(C.O.N.F.E.N.) el cual forma parte del Ministerio de 
Justicia. 

En 1991 comenzó a funcionar el F.U.N.C.A.D. (Fondo de 
Combate ¡al Abuso de Drogas) que tiene por finalidad 
administrar los recursos provenientes de los bienes 
confiscados a los traficantes. | 

Argentina 

Las autoridades competentes én la lucha son las siguien 
tes: 

- Secretaría de Programación para la Prevención de Dro 
gadicción y Lucha contra el Narcotráfico. Creada en ju- 
lia de 1989. 

- Los organismos operativos son: Policía Federal, Gen- 
darmería, Prefectura y Aduana. 

- La Secretaría de Inteligencia del Estado realiza in- 
teligencia al más álto nivel. L - 

La legislación es actualizada, promulgada en octubre 

de 1989, encontrándose en el Parlamento un Proyecto de 
Ley que contemple las figuras de “Agente en cubierto, 
arrepentido e informantes" Por Decreto del Poder Ejecu 
tivo se establece que los bienes decomisados y el pro- 
ducto de sus ventas será destinado a la lucha contra 
el Narcotráfico (prevención y rehabilitación). 

Entre las medidas adoptadas en el marco del plan de lu 
cha contra el Narcotráfico cabe resaltar: 

Creación en Agosto de 1989 de la Comisión de Estrate- 
gia Conjunta dependiente de la Secretaría Antidrogas 
que tiene como misión principal: coordinar y programar 
la lucha contra el Narcotráfico de todos los organismos 
de seguridad. 

Creación de la Comisión Mixta de Control de las Operati- 
vas Financieras relacionadas con el lavado de dinero 
del narcotráfico. 

Creación del Servicio Federal contra el Narcotráfico de 


pendiente de la Secretaría Antidrogas integrado por per-— 
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sonal de alto entrenamiento técnico y sustento profe- 
Con la colaboración de EE.UU. se está trabajando en la 
construcción de una reá de teleinformática que interco- 


nectará a todas las fuerzas que actúan en la lucha con- 
tra el narcotráfico. 

La Secretaría ha diseñado una campaña de "sol sin dro- EE 
gas" que se desarrolla durante la época estival. : 
- Se ha creado la Unidad de Coordinación y Programación 


Operativa, organismo dependiente de la Subsecretaría de | $ 


Planeamiento Técnico del Ministerio de Defensa, con el : : a 


fin de coordinar el apoyo de las FF.AA. a las Fuerzas / y 


de Seguridad. 

4.- En nuestro país : , > ) 
po . E 

a.- Autoridades competentes ¿ o pio 7 


El 13 de julio de 1988 se creó la "Junta Nacional de 
Prevención y Represión del Tráfico Ilícito y Uso Abusi es 
vo de Drogas" dependiente de la Presidentia de -la Repú L de as dl 
blica. De esta Junta depende un Comité de Seguridad in 
tegrado por la Dirección Nacional de Información e In- | Es E 


si 
7 
3 
3 
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teligencia (D.N.I.I.), Prefectura Nacional Naval (P.N.N.) 


y Dirección Nacional de Aduanas. AS 
La Brigada de Narcóticos creada el 8 de mayo de 1973 es o coá 


dependiente de la D.N.I.H.. 


b.- Cooperación Internacional 


Nuestro país ha firmado acuerdos de cooperación judicial 
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E con EE.UU., ESPAÑA, BRASIL y GRAN BRETAÑA. Al 

, C.- Lavado de narcodólares cs os 
E El Banco Central del URUGUAY emitió recomendaciones con- + rd 
3 teniendo pautas para la detección de maniobras de blan- 15 

E queo, así como la Circular 1387 la cual ordena a las enti 

dades financieras identificar a las personas que efectuén 

E operaciones por cantidades superiores a los U$S 10.000 

E E . 

E Hacia fines de 1992, el Parlamento aprobó el «proyecto de 5 
E ley de reforma de sistema de intermediación financiera en 

a el URUGUAY por el cual, entre otras cosas, se faculta al o 

E 
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Banco Central para ejercer Un efectivo control sobre to 


do del sistema financiero. 


E 


d.- Legislación 
La legislación vigente en nuestro país data de 1973 y el 
Parlamento está estudiando modificacioncs a efectos de 


A 
AA 


Y 


modernizar la misma. 


Operaciones 
Nuestro país realizó por tercer año consecutivo la opera- 


0 
| 


RR A 
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ción "Verano Azul" en la cual participaron todos los or- 
ganismos de seguridad con la finalidad de incrementar la 
vigilancia y la represión en la zona balnearia durante la 

! te:imporada estival. 

f.- Dirección General de Información de Defensa 
El Ministerio de Defensa Nacional (M.D.N.) dispone bajo 
su dependencia orgánica a la D.G.1.D., organismo que ela 
bora la inteligencia al más alto nivel mediante la coor- 
dinación y planificación de todas las actividades de In- 
formación y Contrainformación (Art. i” del Decreto 188/89 
dei 25 de abril de 1989). j 

g.- Departamento de Estado de EE.UU. 


Un informe de esta organización de diciembre de 1992 de- 
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dicado a la situación del narcotráfico en referencia a 


E nuestro país expresa entre otnas cosas: 

0 | - URUGUAY no ve como crítico e importante el combate con 
a tra el narcotráfico ya que existe falta de voluntad polí 
tica para enfrentarlo, controversias domésticas por polí 


dan 


tica económica y reformas políticas, y limitado apoyo del 
gobierno al control contra las drogas. 
- URUGUAY es potencialmente un lugar propicio para el la- 
vado de dólares debido a: 

- Estabilidad bancaria 

- Respeto por la confidenciali- 
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dad de los clientes 
: - Plaza cambiaria irrestricta 
5.- Conclusiones Parciales 
En los últimos años han aumentado las organizaciones interna 
cionales dedicadas a la lucha contra el narcotráfico, así co 
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mo las coordinaciones que realizan los diferentes países a 
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nivel de sus respectivos gobiernos con la finalilud de inter 
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cambiar información al respecto. 
Particularmente dentro de la región, así como en nuestro 
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país, se denota una falta de ccordinación de todos los ele- 
mentos disponibles para enfrentar al narcotráfico. Lo expues 
to queda ratificado al no ver la participación de las dife- 
rentes organizaciones de inteligencia de las FF.AA., así co- 
mo tampoco su coordinación con las autoridades competendes 
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de cada país. 


D.-. Marco Legal para la lucha contra el narcotráfico por par- i ON 


te de las FF.AA. 


In 


E : 1.- Generalidades 
a Mencionaremos como marco legal no solamente decretos y " z 
E leyes vigentes en cada país, sino también. manifestacio : Ñ de 
E nes públicas de autoridades nacionales.” as 
a h 2.- Antecedentes 0 > | 
E ] a.- Chile | | | o 
3 El 22 de agosto de 1992 en un discurso pronunciado en Eg | a 
E | : la Escuela Militar el Gral, PINOCHET manifestó, "No : l A A 
E | J podemos dejar de considerar la posibilidad. de que la lo E e 
é- 1 alianza narcoterrorista llegue a sobrepasar Jas capa- y a 7 
3 : cidades de las fuerzas del orden y seguúridad;, 'en «con 7 
. ] secuencia se debe'actuar en beneficio de nuestros com , > 
o ¡ patriotas". 
z | Los Carabineros (Policiía Uniformada) en este país son 

lo] 


lucha", 


poca 
ii 


Puri 


3 dependientes del Ministerio de Defensa Nacional por lo o : A 
E que existe una fluida comunicación con las Fuerzas Ar- oo 5 
y o madas. | 
E ; E b.- Argentina 
S | El Presidente MENBN en una cena de camaradería de las s 
a | r Fuerzas Armadas el 7 de julio de 1992, enumeró los nue * : e 
3 LA vos desafíos que deben afrontar los militares argenti- : % E 
E | | nos; Narcotráfico, Narcoterrorismo, Narcosubversión y E 
E Fundamentalismo, i 
3 | El 26 de marzo de 1992 el General norteamericano Jefe | 
EN j del Comando Sur del Ejército GBORGB JOUEDWAN manifestó | 
E | | en ARGENTINA que " su país no quiere militarizar la lu ] ] 
al | | cha contra el narcotráfico pero que sí entiende que 
E | _las Fuerzas Armadas deberían apoyar logísticamente dicha 7 
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3 | 

A | La REPUBLICA ARGENTINA mantiene eu la Provincia de 

E NN SALTA una base de Fuerza Aérea (Ciudad GRAL.MOSCONI) 

4 3 con la finalidad de controlar con radares, aviones 

y dl y helicópteros el tráfico aéreo entre BOLIVIA y su 

E Mes país. El Ejército por su parte tiene la misión de ds 

E | apoyar logísticamente esta operación antes menciona- É 
de c.- Paraguay . 
E Además de lo antes mencionado referente a la partici- , 4 
Ñ | ¿ pación de altos jerarcas militares en los organismos a a 
a E : encargados en la lucha contra el narcotráfico, efecti oi 
a | vos del Ejército han participado en la destrucción de O y 
E sembradíos de marihuana en las alturas de AMAMBAY y AS E 
3d MBURUCUYA.. e e ¿ 
E d.- Colombia E 
E i Este país debido a lo problemático de su situación y a e 
E. la relación existente entre una subversión con fines EN e . Pl 
a > ideológicos y'los Carteles MEDELLIN, CALI, DEL VALLE, prá : E 
q : etc., dedicados al narcotráfico con fines ¡económicos e, ES 

z dl posee un marco legal que ampara y protege la situación 

y de cada una de las fuerzas. 

E La Fuerza Aérea está siendo empleada activamente para 

E la destrucción de plántaciones de amapola. 

; Las Fuerzas Armadas de PERU, particularmente el Ejérci 


to, posee un marco legal que ampara su actuación en 
las llamadas "ZONAS DE EMERGENCIA", entre las cuales se 
encuentran la región del ALTO HUALLAGA (zona de actua- 
ción de SENDERO LUMINOSO) . 

El 11 de abril de 1992 la Fuerza Aérea peruana obtuvo 


e 


su marco legal para actuar y destruir todos los aero- 
puertos clandestinos existentes que se encuentran den- 
tro de las "ZONAS DE EMERGENCIA", así como para inter- 
ceptar todos los aviones nacionales o extranjeros que 


sobrevuelan la zona "cocalera” del ALTO HUALLAGA. 
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Durante el año 92 ya se cuentan por decenas las avio 
netas de narcotraficantes en su mayoría colombianas 


derribadas. Esta actuación se desarrollaba en forma 


AICA TTARON, 


conjunta con las Fuerzas Aéreas de COLOMBIA Y ECUA- 
DOR. 

f.- Bolivia 
Las Fuerzas Armadas bolivianas, particularmente el 
Ejército han participado en diferentes acciones pun- 
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tuales contra el narcotráfico. Dúrante 1992 se reali , 
zaron diversas operaciones en él Departamento del Jo e 
BENI (AMAZONIA boliviana) con la finalidad de destruir ( E | 


laboratorios clandestinos, estas actuaciones trajeron 
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A encendidos debates por parte de congresistas bolivia-:; 
- nos quienes se oponían a dicha actuación en virtud de 

que entienden se viólaba la soberanía por la interven- 
ción de Boinas Verdes del Ejército de EE.UU. A raíz de 


58 = y 

E esta situación las relaciones entre ambos gobiernos ' AS " 
Es son críticas y las Fuerzas Armadas no han vuelto a ac- z. 
E tuar en los últimos tiempos. NR 8 : A 
po g.- Brasil E 

E Las Fuerzas Armadas de BRASIL al igual que en BOLOVIA : y de 


han participado en algunas operaciones, como por ejem- 
plo las denominadas "CERCA VIVA" en la frontera Andina 
y "REALEZA" en el sur de PARA. Asimismo han actuado en 


NE ia 


la quema de plantaciones de cannabis en el Estado de 
PERNAMBUCO. 
El Ministerio de Defensa prevé firmar un acuerdo con 


COLOMBIA para realizar patrullajes conjuntos terrestres, 
la expansión del narcotrá 
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fluviales y aéreos y detener 


fico en la AMAZONIA, 

El ex Ministro de Marina MARIO CESAR FLORES manifestó: 
"Las Fuerzas Armadas brasileñas no van' a ceder a la 
presión de EE.UU. para que los militares realicen la lu 
cha contra el narcotráfico. EE.UU. incentiva la partici 
pación de has Fuerzas Armadas para que éstas «bandonen 


su vocación de actuar en otros asuntos”. 
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5. = EE.UU, 


En la Cumbre: de SAN ANTONIO(TEXAS) antes mencionada 


se enfrentaron las tesis "Coca por é¿>sarrollo", sos- 


AS 


NIN eo 


tenida por los países productores contra la milita- 
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rización de la lucha de los EE.UU.. En el documento 
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final, sin embargo, se compromete la participación 
E de las FF.AA. en el narcotráfico, 


po 
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Conferencia de Ejércitos Amertcanos. 
AA» JE TEL EOS > AMEOTECNOS.. 
En febrero de 1993 en BRASIL por primera vez fue dis- 
>. cutido el tema de la intervención de las Fuerzas Ar- 


das madas en la lucha contra el narcotráfico. 


3.- Situación en nuestro país 


a.- La Constitución de la República en el Artículo 168 in 


ciso lo. establece: El presidente de la República ac- 
tuando.... corresponde: 
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Los artículos 70. Y 410, apoyatl a bu VI£ Es lui. Vo. | NES E 

necesario. : 

E b.- La Ley Orgánica de las Fuerzas Armadas N? /4157 en sus 
capítulos lo. y 20. establece el marco legal necesaráo 


4 
2 


a para dar la Seguridad Nacional Exterior o Interior. ; 
La Ley Orgánica del Ejército No.15688, a nuestro enten- y 
2. : der brinda un marco legal para la eventual actuación - i 


del Ejército en la lucha contra el narcotráfico. 
La Armada Nacional acorde al Decreto 256/992, Reglamen- C 
? 
SS 

| 
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Q 
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to de Organización y Funciones de la Prefectura Nacio- 


nal Nayal tiene el marco legal para mantener el orden 


público y. autoridad policial en las áreas marítima, 
fluvial y lacustre, 

La Ley Orgánica de la Fuerza Aérea No. 14747 Capítulo 
1I Artículo 5o, establece;"son tareas fundamentales de . 


la Fuerza Aérea; 
- Ejercer el control de Tránsito Aéreo y ejecutar las ? pUSdeS 
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medidas de Policíá Aérea Nacional en la totalidad del % 
espacio aéreo jurisdiccional del espacio aéreo del país". 
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Í f.- La D.G.1.D. posee como marco legal el Decreto 188/89 
a del 25 de abril de 1989, existiendo en la acbualidad 
E un Departamento de Narcotráfico el cual realiza una 
S permanente Apreciación de Situación del tema en cues- 
E tión. 
E: 4.- Conclusiones Parciales 
eS : - Prácticamente todos los países se encuentran en situa- 
E ción similar al nuestro, estuadiando el marco legal pa | 
E ra una posible actuación de las Fuerzas Armadas. A 
a . - Es obvio que la problemática es totalmente diferente ” 
o en los países productores que en los restantes del con E 
3 | 0 | tinente donde la preocupación radica en el peligro de E 
z SS convertirse en países consumidores y de tránsito. e ls 
A E - Queda claro a su vez que la Armada y Fuerza Aérea por de 
. tener implícita en su misión la tarea policial poseen S a 
E | un marco legal más apropiado que el Ejército. b 8 a 
$ , - Nuestro país no escapa al contexto general y en el Ejér ' 
E cito se incluye por primera vez como hipótesis de con- ] e ZA 
q flicto el Narcoterrorismo y la Narcosubversión . No po- s . 4 
ad see un marco legal adecuado que ampare actividades, ya E E Ba E 
h sea logística de inteligencia, así como tampoco se én (E qn Ey 
, cuentran establecidas en su Doctrina las posibles for  : E a 
= ¿ mas de empleo en este campo. o ES un 
; E.- Posibilidades de Actuación de las Fuerzas Armadas. 
p : a 1,- Generalidades o | 
a y La Junta Interamericana de Defensa (J.1.D.) en un do | E 
A = cumento fechado en diciembre de 1991 realiza un estu | E 
dl | dio acerca de la participación de las FF.AA. en' la 1 
¿ | cha contra el Narcotráfico. En dicho documento detal 
E | y todos los posibles campos de actuación de las Fuerza Y, 
: | Armadas y es acorde a ese modelo, presentado a conti eS ES 
S nuación, que nos basaremos para poder llegar a concl : E 
d siones y recomendaciones que se adecuen a la realidad d . 
. nuestro país. 
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2.- Campos de Posible Actuación 


, a.- Entrenamiento 
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HE: Sus unidades militares deberían entrenarse y pueden 
53 instruir al personal de los organismos policiales 
e 0% + para que desarrollen sus capacidades operacionales 
a 7 Ml y tácticas, campos en que los militares tienen una 


pericia Superior a las instituciones policiales. 
b.- Planificación 


qa 


La pl: nificación operacional es otro campo en el 


» 


cual la experiencia militar puede ayudar a los orga 
nismos policiales en el uso de campañas de largo al 
cance, igualmente en el campo de la investigación, E . la 
desarrollo y adquisición de nuevos equipos que se SS - ES dl 
utilizarían en la guerra contra la droga. ; 
c.- Logística - E en 
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El apoyo logístico puede tomar la forma de suminis- 


tro directo de equipos y asistencia técnica, inclu- o Ed 


yendo el uso de instalaciones y asesoramiento en 
el mantenimiento de los mismos. ES 

El transporte es otro tipo de apoyo logístico que ya 
está siendo ofrecido en varios países, los militares 
tienen muchos recursos que podrían ser utilizados pa- 
ra el transporte de personal policial. En muchos ca- 
sos las misiones de transporte servirían de entrena- 


miento para el personal militar en campos que, de 


«7 as 
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todos modos, son normalmente de su responsabilidad y 


por lo tanto, la carga de trabajo suplementaria pa 


; ra las unidades militares involucradas sería mínima. 
ed d.- Capacidades navales 

3 | Capacidad de ejecutar operaciones de interdicción 

a | marítima, capacidad avanzada de vigilancia, radares 
5 | móviles(a bordo de buques y aeronaves), medidas de 
E | vigilancia e inteligencia electrónica, etc. 

a e.- Capacidades aéreas 

E Transporte aéreo de las fuerzas policiales, radares 
a B de detección y. monitoreo de aeronaves de los narco- 
E 
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- Hantener informada a la Fuerza a efectos de que 
NN la misma no se vea sorprendida si en algún momen- 
to son sobrepasadas las capacidades de las fuer- 

zas policiales. 
- Apoyar la las fuerzas de seguridad, Policía y Pre- 
'" fectura como forma de mantenimiento de los Obje 


$ 
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: tivos Nacionales Permanentes e indirectamente 


lograr una integración plena con dichas Fuerzas. 
- Prevenir el consumo dentro de la Fuerza. 


- Realizar Acción Cívica mediante apovo loulstico. 
3 3 
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- Colaborar con organizaciones nacionales como for- 


Paro 


sr 

E ma de consolidar el reconocimiento de la sociedad 

>. | Naci y aumentar de esta forma los canales de comunica- 

3 E ción. 

a b.- Desventajas 

E - Existencia de un inevitable riesgo de corrupción 

E ; dentro de las FF.AA. 

E - Posibilidad de desajustarse de la misión funda- 

E mental «de la Fuerza. 

E 2.- Conclusiones parcialés 

E ” Lo expuesto anteriormente nos presenta la realidad 

Po de un flagelo social que afecta a todos por igual 

y | e incluyendo al propio personal de las FF.AA. y a sus 

E familiares. Por lo tanto no puede condicionarse la 

A participación de un medio existente, a pesar de no 

; : E ser el apropiado, a no ser por una causa suprema 

E: | como es la Defensa de la Nación. 

E | II1.- CONCLUSIONES Y RECOMENDACIONES 

E | A.- Generalidades 

] 1.- En primer término presentaremos las conclusiones a 

a las cuales se arriban luego del extenso desarrollo Pl 

E- E precedente en el cual se planteó la situación actual . rn 

E . del narcotráfico y de la lucha contra el narcotráfi- B ; 

E | co, el marco legal que poseen las FF.AA. de diferen- z 

E tes países del continente y la forma como las FP.AA. 
uruguayas podrían encarar esa lucha. 
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traficantes, bombardeo aéreo de pistas de aterri 
zaje clandestinas, intercepción en vuelco de aero 
naves que violen el espacio aérey nacional. 


me me 
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f.- Inteligencia 
Se trata de un aspecto vital en el esfuerzo de 


lucha contra las drogas en la cual las FF.AA. 
pueden ayudar en el campo de búsqueda, procesa” 
miento, análisis y divulgación de material de in 
teligencia. El tipo de apoyo puede incluir datos 
precisos como información sobre blancos o infor- 
mación estratégica a más largo plazo sobre las 
tendencias de los movimientos de drogas, las polí 
ticas de los narcotraficantes y el ciclo de pro- 


ENE 
DN a E E 
ducción de drogas. Las FF.AA. tienen una amplia a ES 
capacidad de almacenar, clasificar, recuperar y 
+ 
e 


h cotejar enormes cantidades de informaciones pre- 
a : cisas con respecto a las organizaciones, al per- 

. sonal y a las actividades de los narcotraficantes. 
g.- Acción Cívica , 

E Las acciones médicas, los apoyos con maquinaria 


de ingenieros, los programas de socorro en caso 


de desastre y ayuda a los damnificados y cual- 
de quier otro tipo de operaciones de relaciones pú- 
A blicas y campañas sicológicas pueden ser sumamen- 
. te beneficiosas a efectos de contrarrestar de ma- 
: nera ¡indirecta la actividad del narcotráfico. 
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3.- Análisis de la posible actuación de las FF.AA. de 
la lucha contra el narcotráfico 
a.- Ventajas 
Contribuir ya sea directa o indirectamente a la 
conservación del orden y tranquilidad en lo inte- 
: rior y la seguridad en lo exterior acorde a lo es 
: tablecido en el Art. 168 de la Constitución de la 


República. 
Mantener entrenada la Fuerza con la finalidad de 
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enfrentar cualquier amenaza terrorista. 
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2.- A continuación en forma muy breve, presentar=mos 
las perspectivas de futuro del narcotráfico en el 
corto, mediano y largo plazo, considerando .la velo- 
cidad con que avanza toda la problemática derivada 
de ese fenómeno. 

3.- Así estaremos en condiciones de formular recomenda- 
ciones adaptadas a la realidad de nuestro país, ha 
ciendo notar que las mismas tendrán validez mientras 
que la política de las grandes potencias para enfren 
tar la droga continúe como hasta el presente. 

4.- Todas las recomendaciones tendrán como premisa fun- 
“damental la no actuación de las FF.AA. en la repre- 
sión del narcotráfico, hasta que se vean desborda- 
dos las fuerzas de seguridad y los poderes públi. 
cos. 

B.- Conclusiones 

1.- A pesar de los esfuerzos realizados con diferentes 
estrategias, la producción, el consumo, el tráfico, 
la corrupción, el contrabando de precursores quími 
cos, el lavado de dinero y la narcoviolencia no só- 
lo nó ha disminuido sino que ha aumentado en los úl 
timos cinco años. : 

2.- La únicas organizaciones guerrilleras que hoy actúan 
en el continente y mantienen una considerable capa- 
cidad de desestabilización institucional, son aque- 
llas que se autosolventan con productos del narco- 
tráfico. a 

3.- La violencia narcoterrorista y funadámentalista vie- 
ne incrementándose peligrosamente en nuestro conti- 
nente. Particularmente en BRASIL, donde la. situación 
política, económica y social está en un período crí- 


tico, las organizaciones delictivas encuentran un 


campo propicio para su actuación. 
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4.- Pese a que cada vez son más las organizaciones in- 
terancionales y nacionales que encaran la lucha con 
tra el narcotráfico, los resultados no son los más 


alentadores. 
C.- Perspectivas de futuro 
. 1.- El análisis de los antecedentes y la situación ac- 
ñ tual nos indica que el problema del narcotráfico 
en el plano externo no tendrá una solución satisfac 
| , : toria, en el corto ni en el mediano plazo. 
| 2.- Tampoco somos optimistas con respecto a la situa- 


ción interna. Creemos que lento pero inexorablemen 


a, 
AAA 


te, la problemática tenderá a incrementarse en nues 
tro país. 


D.- Recomendaciones 


1.- En el corto plazo | 
a.- Instruir y educar al personal de las FF.AA.. La 
instrucción y educación deberá orientarse funda- 
mentalmente a la prevención (evitar el consumo 
dentro de los integrantes de las fuerzas y sus 
familias). 

b.- Instruir a los integrantes de las FF.AA. con el 
fin de que cada uno se desempeñe eficazmente como 


un agente de colección de información. 
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Cc.- Diseminar Planes de colección de información a 


ra: 


nivel de cada fuerza. 


d.- Capacitar al personal superior y subalterno para 
desempeñarse eficientemente en el Area de inteli 
gencia. 

e.- Cada fuerza deberá llevar la apreciación de la 


Situación en sus respectivas Areas jurisdicciona 


a 


les, coordinadas entre sí por la D.G.1.D. 


f.- Diseñar la instrucción que eventualmente deberá 


impartirse al personal superior y subalterno pa- 
, ra su actuación en caso que la fuerzas de seguri 


dad y los poderes públicos se vean desbordados 


ON 


por el fenómeno. 
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9.- Alentar y mantener las relaciones con las organi 
zaciones empeñadas en la lucha contra el narco-. 
tráfico. 

h.- Continuar como hasta el presente con las campañas 
de acción cívica en todo el país. Esto contribui- 
rá al logro de otros objetivos propuestos en es- 
te trabajo, incluyendo aquellos referidos a inte- 
ligencia. 

2.- A mediano plazo 

a.- Proveer apoyo para el entrenamiento de las Fuer- 
zas de Seguridad directamente empeñadas en la lu 
cha contra el narcoterrorismo y la narcosubver- 
sión. Esta forma de participación conducirá a una 
rápida integración beneficiosa para el propio en- 
trenamiento del Ejército. A la Institución no le 
representará gastos adicionales, dado a que cuen 
ta con terrenos, materiales y locales adecuados 
para la misma, y en cambio podrá recibirse apoyo 


material y técnico de parte de organizaciones in 


O 


ternacionales. 

b.- Asesorar al personal de las Fuerzas de Seguridad 
en la planificación de la lucha contra el narco- 
“tráfico, así como en el campo de la investigación 
desarrollo y adauisicdión de nuevos equipos para 


emplear en la guerra contra la droga. 
c.- Apoyar logísticamente las operaciones de las Fuer 


zas de Seguridad con medios de transportes, comu- 


nicaciones, etc. Es de destacar que las fuerzas 
normalmente fealizan este tipo de apoyo a organis 
mos públicos y privados. De esta forma, además, 
el personal militar se preparará y entrenará indi 
rectamente para actuar en algún momento en benefi 
: cios de su propio esfuerzo. | 

3.- En el largo plazo 

| La actuación de las FF.AA. presupone una situación 
crítica determinada por las siguientes condiciones: 


mi 


9316355: 
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PS 
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extensa corrupción y desborde de los poderes públi- 
cos. En esta situación se deberá acondicionar a las 
fuerzas para: 
a.- Dirigir a las fuerzas de seguridad en la lucha 
contra el narcotráfico. 
b.- Ejercer una efectiva interdicción en nuestras 


fronteras. 


C.- Desarticular organizaciones delictivas locales. 
a : d.- Neutralizar lugares o zonas de consumo/suministro. 
e.- Aprehender consumidores y derivarlos a los centros 


de rehabilitación. 


f.- Controlar el efectivo funcionamiento de los cen- 


tros de rehabilitación. 
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143 TEXTO 
l.- Se toma conocimiento que el día 19 del corriente regresó Jorge 


ZABALZA (MLN) de una gira que realizara por Venezuela, Perú y 


La finalidad del mencionado viaje sería contactarse 


Ecuador. 
con los sectores de izquierda organizada en esos paises, como 
q) estrat8égia ante un eventual triunfo del F.A. en las proximas 


elecciones.- 


En Venezuela habría dialogado con dirigentes de causa radical 
y también con el Tte.Cnel. CHAVE recientemente liberado, quien 
acfonalistas y con fuerte apoyo 


lidera un sector de militaresen 

y arraigo en las masas p QQ. 
En Ecuador se habrá y? ado con Quinto LUCA, periodista in- 
telectual que gu” sector de izquierda.- 

En Perú lo habr hecho con dirigentes de Sendero Luminoso.- 


2.- Se sabe además que dentro del MLN se estaría hablando que para 


las próximas elecciones nacionales se presentarían dos candida- 
pertenecientes a la fracción anteriormente men- 


G 


tos por el MPP, 
cionada; José MUJICA (a) "PEPE" candidato por Canelones y --- 


Eleuterio FERNANDEZ HUIDOBRO por Montevideo.- 


Es de destacar que en los últimos días se habrían recibido tar- 


jetas de felicitaciones con motivo de las Fiestas Tradicionales 
e _80), de diferentes di- 


y saludos de Fin de Año (l(aproximadament 
rigentes de filas políticas en su gra eos dirigidas a --- 


FERNANDEZ HUIDOBRO (MLN) OS 


3.- Asimismo se logra E día 19 se habría hecho pre- 


MLN, el Senador Hugo BATALLA (PGP), 


sente en el local ce 
quien habría tenido una versación reservada con Jorge ZABALZA 
Lo que se de- 


(MLN), del cual se le consideraría amigo personal. 
jaría traslucir de esa reunión, que Hugo BATALLA (PGP) no se re- 
acomode políticamente con SANGUINETTI (P.COLORADO) como se esta- 


edil a Nip Sand: 


ría gestando. Este hecho se circunscribiría dentro de la estra- 
de nuclear sectores progresistas como Nin 
P.NACIONAL), Riet CORREA (P.NACIONAL) 


el PDC y el sector del PGP lide- 


001 p2 


tégia general del F.A. 
NOVOA (P.NACIONAL), ZUMARAN 


Grupo de VALLAINT (P.COLORADO), 


rado por Hugo BATALLA.- APOE ET 
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Mientras que el director 
general del GATT, Donald 


Re 


(3 Sutherland, declaró el 
8 A - viernes que las 
E ; negociaciones para un 
3 ¡_ nuevo tratado de comercio 
Y ¡ mundial deberán finalizar 
cd ¡ el 13 de diciembre —dos 
E - días antes del plazo final 
E: : fijado para la culminación 
E de la Ronda Uruguay— los 
> franceses convocan a los 
ES espíritus de su pasada 
o grandeza para resistir lo 
q que muchos en París 
e consideran como una 
E apertura de los mercados 
3 mundiales impuesta 

por los Estados Unidos. 


n una severa advertencia de 
que hay una carrera contra el 
tiempo en los esfuerzos que 
a . desde hace seis años se despliegan 
3% en la Ronda Uruguay para eliminar 
O " las barreras al comercio interna- 
¡N : cional, Sutherland notificó a los 
h Estados Unidos y a la Comunidad 
Europea que deberán conciliar sus 
; diferencias en una crucial reunión 
¡ON lqulesss depara llevar ac cho ena 
8 | semana en Bruselas. 
¡9 Este cronograma dejaría un lap- 
E ¡ so de diez días para que el texto 


subsidios agrícolas y nuevas nor- 
mas para servicios y comercio— 
sea aceptado por las delegaciones 
tE > ante el GATT en Ginebra. 
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: Mientras Donald Sutherland acortó en dos días el plazo para llegar a un acuerdo 
| Enunarrebato nacionalista Francia cree que 
en el GATT lucha por su 1 idioma y su cultura 
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“Tomando en cuenta la conve- 
niencia de brindar un plazo a las 
negociaciones, de por lo menos 24 
horas, para comunicar a las capita- 
les cualquier enmienda final, y el 
lapso requerido para la producción 
logística del texto consolidado en 
los tres idiomas, las iia 
deberán quedar concluidas, a 
tardar el 13 de diciembre”, 
Sutherland ante la comisión E sd 
gociaciones del GATT. 

Esa comisión será entonces con- 
vocada a una reunión final el 15 de 
diciembre —fecha definida como 
día cero para el acuerdo— “para 
aprobar los resultados de la Ronda 


OILOzZ 


Uruguay”. 

La fecha de culminación del 15 
de diciembre había sido acordada 
en julio último por todos los parti- 
cipantes de la Ronda Uruguay, a fin 
de aprovechar las atribuciones es- 
peciales de negociación atribuidas 
al presidente Bill Clinton por el Con- 


en Jos umbrales del siglo veintiuno, 
fundamentalmente en un 


reposan , : 
acuerdo entre los Estados Unidos y la 


de temas. 
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Los franceses están 
convencidos de que 
están luchando por su 
cultura y su idioma 
contra la destrucción 
gradual a manos del 
idioma inglés 

y de la televisión 
norteamericana 
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El Ratón Mickey al poder 


Muchos franceses, críticos de un 
nuevo orden económico mundial 
que ellos ven como dominado por 
el Ratón Mickey, MacDonald's y 
Jurassic Park invocan el legado 
nacionalista del presidente Charles 


66 


París es el principal 
adversario 
de Washington 
en cuestiones clave 
como los subsidios 
agrícolas y el comercio 
de películas de cine 
y programas 
de televisión 


)) 


de Gaulle en la década del 60 e 
incluso la era áurea del rey Luis 
XIV (que reinaraentre 1643 y 1715). 

El debate en tomo a la Ronda 
Uruguay del GATT ha asumido 
proporciones históricas, casi 
míticas, especialmente en el parti- 
do gaullista RPR (Rassemblement 
Pour la Republique), la mayor 
fuerza de la coalición gober- 


El ministro de Relaciones Exterio- 
res, Alain Juppé señaló que será im- 
posible cumptir con el plazo del 15 de ' 
diciembre para llegar a un acuerdo en 
la Ronda Uruguay. Juppé estimó que 
si “el 2 de diciembre no podemos 
analizar un preacuerdo no podremos 
concluir las negociaciones” y advirtió 
que “ese día debemos estar en condi- 
ciones de analizar más que vagas 
promesas o conversaciones de salón. 

Calificó de “una última reunión” 
las conversaciones que mantendrán 
en Bruselas el representante comer- 
cial de Estados Unidos, Michael 
Kantor y el Comisionado Comercial 
de la Comunidad, Leon Brittan. 

Según muchos pensadores france- 
ses, el colapso de la URSS ha 
incrementado la necesidad de un 
contrapeso europeo y además alzarse 
contra la dominación estadounidense 
es una tradición de la clase política 
gala pese a que la población no es 

te anti estadounidense. 

París es el principal adversario 
de Washington en las cuestiones 
clave de las exportaciones agríco- 
las subsidiadas y el comercio de 
películas de cine y programas de 
televisión y Francia se cuenta entre 
los países que más presionan por la 
creación de un organismo regula- 
dor del comercio mundial. 

La cuestión va más allá del co- 
mercio. Los franceses están con- 
vencidos de que están luchando por 
su cultura y su idioma contra la 
destrucción gradual a manos del 
idioma inglés y de la televisión 
norteamericana. 

El filósofo Michael Serres, por 
ejemplo, se quejó de que hay ahora 
“máscarteles an 


en París que en alemán durante la . 


ocupación nazi”. M (De la redac- 
ción de El Observador en base a 
información de AP y Reuter) 
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de 300% para comerciante 
Receita vai cobrar também 1 5% sobre sinais exteriores de riqueza 
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A Receita Federal vai poder: 
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XXI11I Congreso. Superador del Congreso 
Extraordinario. 


IAN AN e 


1.-Cóso llegamos 31 Congreso Extraordi- RN a 
nario. EN 


Por qué debirpos realizarlo.  £ntrentar . N , E: 
una operación de vaciasiento y destrucción e AE AA 
politica, ideológica y organizativa. 3 


sel 


Una operación en un Parti que salia LY E 
de la dictadura. ERE 


En aedio de una «(A aovinmiento 
comunista y fuerza fe ae a nivel 


| 
internacional. ás DR 
| CA | o | 
En rey a ofensiva neoliberal. E 

Pese a enfrentar manifestaciones de la 


operación no detectasos tempranamente su 
carácter global. 


Estudia histórico para el trabajo ulte- 
rior. 


e 


E 


Por qué pudiaos realizarlo, 


A OS NN TO es 
RON 


Partido con historia  esencialaente 
justa. 


CA 


DN 


QQ Reservas ideológicas. : | : A a O 


A 


z Datos de la realidad confiraaban la 
3 necesidad del Partido. o 


Cogunistas inaersos en la realidad. 


2.-Importancia del Congrés) 
Extraordinario. C y 


Necesidad de demostrar sus AQyactones. 


Necesidad de eti a rtir de la 


realidad para poder inghgi bré ellz. a. 


ENSERES 


1 


Agrupar, elabora "Partido para todos 
los comunistas” y : 


5 de julio, 1 de octubre, 13 de diciea- e SS 


. 


2 


Conflicto de la enseñanza, huelga de la E A 
construcción. 


Ol AA BT. UANL A TR, PTAS 
. E RS » 


3.-Mundo unipolar, revolución cientifico 


E. í 


P 


| técnica, contradicción, | . 0 . 


Neoliberalisao, a global. ¡ a E 
Experiencias socialista, sigunas conclu- o 
siones primarias, N 


Socialisao, única opcidn. 


Aaérica Latina, situación, condiciones, 
tendencias. 


Uruguay. Situación econósicta, social y za 7 En 
politica. Bloque de poder, partidos tradi- : 
cionales, reforma constitucional. 


4.-Honento actual: sovisiento popular, 
nuestra concepción. 


.»“Congreso del PiT-CNT, - Situación del 
FA, Congreso del Partido. estra actuación, 
análisis que impulsa el desa o de nuestro 
pensasiento colectivo. 


4,1-Situación los indicator; en la 
Central y sus “O de dirección. 


Nuestros ¿SD YOS; Unidad desde una 


| concepción de . 
| 
| 


Movili n y negociación, resistencia 
| y propuesta. 


EEN A 


Fortalecer el aovimiento sindical, la 
Es participación real, combatir la partidiza- na 
de z | ción. 
do 
ña l Actuación de los delegados cosunistas al 
E V Congreso de la Central, sueños de nuestros ; Ml 
ie | enenigos: "corrientes y ruptura." E “<— a 
| Uscesidad del Partido, A 
4.2.-Situsción en el F, ¡N Concepciones e 
diferentes. A sea o 
Carácter y objetivos del Frente. EE 
cp | Balance: Crisis de =105 cuatro direc- Mn E 
ñ | tores”, relación fuerza po sp gobierno. ñ ARS A ei 
E z . AA a 
Ea | dnd la politica de. E o, 
a | bloques. NS EN d e 
E e a O 
h ñ l 7 postura ante la a 
E operación Pr en el "caso -Berrios”, o 
Al ante la reforaa consti ojonal catastro. de : 
3 | sd SN 
: idad de Viscutir en el AN Go] 
bo Frente la estrategai eral. ye : 0 
3 a e OS 
E ted centros en =1 debate e 
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»"Minoridad, tercera edad, violancias 


. 
os 


Educación, salud, vivienúa, 
.-Reforaa y desarrollo del agro. 
La fuerza politica Y sus cendidatos. 


Experiencia de gobierno sunicipalsJuntas 
Locales, Concejos Vecinales, la fuerza ' poli-' 
tica Frente Amplio E 


Cuaplimiento del pro EN: ost Aldversa- 
rios, de tributaria £y: y las 
firaas EN of politica. 


eS ESTOS ad, pr Y 
capacidad de go SO 


5.-Avanza profundizar, consolidar la 
democracia. Significado, _ expresiones. 
Proceso continental. Unir contra el neoli- 
beralismo. Foro de Sen Pablo, un” instrunen- 


to. 


Democracia Avanzada, aproximación — al 
socialisno. 


7.-Partido de la clase obréra, interna- 
cionalisseo, nuestra identidad. Cuba revolú- 
cionaria. j 


Concepción del aundo marxista leninísta. 


Organización, organicidad; centralismo 
democrático, disciplina conciente. 


Partiúc de cuadros y de masas, enpcra- 
cia partidaria, politica de cuadros, oraa- 
ción político-ideológica. a 


Politica hacia la iatel alivyad. 


Problemas PS a condición de la 


mujer. IN 
La iuventu uruguaya, papel de la 


U.J.C.. 


Construir y recanstryir al Partido de 
nodo peraznente. E y 


Politica organizativa; Renovación. del 
Carné. 


Nucleamientos y organisreos. 
Frentes y direcciones, 


La agrupación coaunista. 


a tad, 


a sobre orgánica: Participación real. e ¡e 
Ml E => 
Papel del sovirniento y de Ja 
coalición, coslición-aovinijento. : NS 
Cabildos abiertos, encuentros 4 


en el Interior, 
L 


Lo byeno para el Moviaiento Popular. es 
bueno para los conunistas. 


esidad del Partido. : EN 


5.-Urgenciós del aomezntos perspectivas 
del 94, 


Po PE EA o e ¿5 10 8 dy nm. a ng 


Qué qaobierno, para qué, en aedio d las 


luchas. 


n Carácter del gobier e E LE a : 
óS | , 
E >> Mayorias aoviliza o, A | O 
Ds o 
, E 


A Alianzas en Qy F.R.: Unidad sin ue 4 
p | exclusiones. - E | ! | o 4 
o | Unidad, E lo diverso. E | a A 
E | Unidad 7, IO a la corrupción y Ñ 
ES a la irrespons idad política.: : E % ! o ai 
E o 

E | Unidad, en base a acuerdos prograsá- 

ES ticos, objetivos políticos copunes. 

j- La 1001, balance de lo actuado desde el 

3 mandato del Congreso Extraordinario. 

E El espacio politico 1001, sus carac- 

¿ teristicas. 

S 

5 rticipación real. 

E | Programa, cóo se construye: 

5 Plataforma electoral: D sa de la 

ra soberania, la independencia y “la jeconosía 

e nacional. 

E 

| | «Denuncia de las claúsulas lesivas en 

z los convenios internacionale actos mili- 

a : tares, a 


«Entes del Estado, LO)». y reforaa. 


“Iniciativa Bush, ES. hercosur. 


. Deuda externa. 


¿Fondo de desarrello, 


¿Politica económica, politicas socia- 


A RR errterreer _ 
E E AAA ARA ma 
Sa A e eS 
o E 4 


LA 


ua 


E pe 


1 
É 


ati 


A E AA O SS 


e A 


E 


PORN 


OEAD AITANA DIA 
A ES 


a pae 
Emir 


r 


PA 


pa 


y 


y 


A 
AEREA A NS 


FR 
EOI 
5 de e 


A 


SE 
Hd 


es 


Politica financiaras Procesacíiento de Ja 
crisis "heredada", 


Necesidades urgentes, dinero para ras- 
ponder a la perspectiva política, 


Politica propagandística: Certa Popular. 


Estudios. 


Audiciones. 


Agitación. q? 

Dirección de «Qy, lance del C.C.3 
problesa3 res t cofócidos y sin resol- 
ver, LN 

c 


Dire n que debe surgir del Congresoa 
Confianza, control, capacidad de elaborar y 
de dirigir, critica y "cuivrritiva. 


' 1 a E | Montevideo, Diciembre de 1993, 


BALANCE Y PERBPECTIVAS DEL FRENTE NACIONAL DE FINANZAS 


0 Camaradas es imposible hacer: un balance financiero sin insari- a e 
birio en el marco del análisis político del Congreso Extraordi-". SE 
| nario a la fecha, É o 
Salimos con un Partido débil en lo organizatívo, pero fuerte en 
ses principios y convicciones, que busco en todo momento marcar 
presencia con una linea justa y clara para el conjunto de los” 
trabajadores y el pueblo, oo 
Tenemos que decir que en este periodo para todos los niveles de 
Dirección ponerse la tarea al hombro constituyo una tarea muy % 
dificil: Había que reconstruir desde_los cimientos una organiza- 
i ción que intento ser desmantelada d e adentro. 


Al problema general, en lo que ¡nl finanzas se le sumaron los. 


siguientes agravantes: O pn 
1) Las Rua: del pasado se pagaron en gran ES 
A 


parte y su monto era un a enormesNo solo por ser deudas - Sd | p 
exigibles, sino por € atendemos que la politica sin ética no 
es política. Mucho o eros habian salido de Garantia con sus 


casas, prestamos p nes ,etc. E : E 
) La dificultad para hacer carne en todo” | 7 a 
el Partido no ya de la dificil situación, sino de la evolución SS | hi 
i 
| 
| 


o pr > 
a 


concreta y de transformar la preocupación existente en voluntad”. 
colectiva para superarla. Salvo esporádicos llamados cargados mas 
de desesperación que de ideas claras. — 


3> La falta de confianza, producto del : no 

manejo irresponsable de los bienes y de las finanzas del partido, OS e + 
junto con tina concepción pequeño burguesa de las mismas. O / 

Lo primero hizo que la tarea de pagar el pasado absorbiera “O úl 
todos los esfuerzos. Acá no valían las explicaciones: deudas, 

juicios,embargos, patrimonio comprometido oO liquidado. Deudas : e 00 

exigibles por un valor aproximado a los U$S 180.000 a noviembre o 
del 92, algunas pagas con la venta de locales, muebles, se + 
+finanzas,y Otras refinanciadas a intereses de usura que a no- “o po E 

iembre del 93 llegaron a U$S 100.000. is " E 

Creemos que el principal mérito de ds quipo central es haber” Br, - A 
evitado que el Partido llegera a la Da rota financiera, aunque" A ea qrtn 
siempre caminando al filo de la navaj a a e id 

sis financiera fue narte del plan de liquidación: se 


Nnesia rain finan 


fueron pero dejaron todo el o y el descrédito de” 
manera tal que PU e rollo del partido. Y de. da 
nueva dirección. cds 


En lo FORA ANenta BOO eS Sr que: 


ñ .-- 
e Er 
o 


> A) Evitamos La” “Ajquidación . 
financiera “del: P.Culdos * cuanto al patrimonio, “la _ comisión” 
nombrada por el “Congreso Extraordinario informara al respecto. En. 
lo que refierela las deudas, logramos en estos días la refinan— " 
ciacion de las mismas a través de créditos bancarios, saliendo de 


prestamos a intereses de usura. 
BR) En este periodo de Febrero 


a la fecha se ha ido conformando una comisión central de recursos 

que empieza a diversificar las éreas de trebajo, se va abriendo 

la red de vinculos, aun cuando es muy escaso el numero de contri- 
Qs Puy entes consolidado mensualmente. 

Los ingresos centrales han tenido oscilaciones muy grandes (entre 

$7.000 y $28,000 mensuales), lo cual constituye tna base muy 

débil e inestable para resolver el presupuesto minimo de sobrevi- 
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vencia . Esto se agrava por la falta de ce O LA 
E establezcan metas y objetivos financieros or es 

a | >, ñ C) Una de las maáyords debili- 

' dades de este equipo ha sido un estílo de trabajo marcado por el 
practicismo. Esto tuvo su base en la problemática de la deuda, To: 
reducido del equipo y su falta de experiencia, lo que impidió” 
generar ámbitos que colectivizara el debate y la toma de decisio— 
nes. 

o D) Debemos señalar tambien lá 
dificultad para incorporar y asimilar camaradas a la comis“ién 7 
nacional, A. pesar de esto creemos que hemos avanzado, mo "Yo 

suficiente pero si en la sistematizeción de febrero a la fecha de 

balances mensuales, recursos no suficientes pero sí importantes y 
la incorporación de un conjunto de compañeros(que no alcanzan)' 
pero _ muy valiosos que en todo este periodo han dado la batalla-: 

junto a, nosotros en forma denodada. AN 
El desafio - por delante que tenemos es mucho y rss aun 

Partidos es capaz de asumirlo, Trabajar para lograr el gobierno. 
del F.A. en el 9%, un gobierno de mayorías nacionales movilizadat — ” 
y no acuerdos de mayorías parlamentarias como prioridad uno.  “*  '/ p 
mon t 


anteriormente por una línea PERES, y la aplicación del cen-" c . 
Erálismo:. denseráticoy” Par con camaradas: precisamos un partido pe 
mucho mas organizado, con sus agrupaciones; seccionales, departa- “| eos 
mentales. y C.C. de' == autoconstruccion y a ganar- el : go- : E 
NS i7 A 


Fara 250 es necesario luchar por forja de un gran P, ¿C.U. que e 
este a ja altura de su papel histdr * Sin embargo la construc= A 
ción del Partido que necesitam nf sera posible si no logramos e 
superar los retrasos actuales. le : 
Un gran P.C.U. que OS supuesto como lo dijimos | 

Í 


bierno del. FiAs. - j 2 
Para Ello es impresc e desarrollar un gran frente national * 
de finánzas. con comi sl s centrales, departamentales, secciona- : 
les y agrupaciones que nos permitan lievar una politica financie-. 
ra Capaz de llegerle a los mas amplios sectores del pais para qué 
el puebio financie al Fartido. Por supuesto priorizando la - cotio- o” 
zación .como elemento del carácter leninista:de nuestra orga- j 
nización». «Por lo:tanto preponemos que sea discutido por todo el 
partido y en particular por este ERES en la comisión FRARES 
tiva lo. siguientes : E 
1) La: cotización no solo por. el rol financiero y por:lo' 
tanto de aporte militante al estar contribuyendo a la  autocons- 
truccion del partido,sino tambien por el carácter leninista pe la 
misma. 


A 


O 


2) Desarrollar la comisión na 1 de finanzas, con: 
carácter de dirección naciónal que elabore politica financiera * 
para todo el país, sus "planes y la viabflice en la practica. Una 


comisión que «entendemos necesario qu te compuesta por el*”” 
secretario .nacional de finanzas, Posponsabve central de 
recursos, el administrador nacional, secretarios de finanzas “- * 


departamentales de Montevideo, Cangreges, Maldonado y Paysandú. +0 
3) Crear comisiones .desriecursos departamentales y: 


seccionales que -aporten al trabaj acia los pequeños y medianos * " " 
comerciantes, desarrollando una tica hacia ellos y que a suis” 
vez ayude a la autofinanciación “Partido. : á 

4) Plan, instrument rincipal de nuestro trabajo 


organizativo y de autoconstrucción, el mejor elemento critico y 
autocritico de muestra labor. El plan de finanzas como uno de los 
aspectos de autoconstruccion del Fartido, no concebido si no en 
función de los lineamientos y de las propuestas generales. 

jo El plan financiero debe estar al servicios de la formación de un 
| vasto movimierito financiero de masas pero imprescindiblemente al 


2 


nio Ai 


a E e 


AA A de 


VAR aa 


o, 


a 
í 
A 


A 


PERRA IN 
A 


AA 
A 


eS 


Ce 


ES 
de 


AAA == 


RADA REST 
SS A 


e 
pad is 


servicio de la organicidad del Partido. Todo esto y mucho mas que 
a favor de la elaboración de los planes no 


podemos argumentar 
tiene sentido, sino resolvemos efectivos controles. 
o? La realización de controles y balances mensuales 


de todos los organismos en forma regular, como una medida necesa- 
ria y de salud política para la credibilidad del partido, asi 
como para poder realizar análisis objetivos de los retrasos 0 
un determinado periodo, que permitan ajustar y 

con 


avances en 
corregir los plenes ya establecidos. L sidad de cumplir 
y 1 


los principios del Fartido respect iento de la eleva” 
Partido es fimanciado 


cion de los porcentajes, el « Li 
por sus organismos, 
o e ¿"ws salir convencidos que sin 


ER resumen camaradas 
finanzas no hay FARTIDO. 

RUIR EL FUTURO Y NO PAGAR EL PASADO 
COMISION NACIONAL DE FINANZAS 


FINANZAS PARA CO 


A O 
> É e 


NORMAS DIEZ FUNCIONAMIENTO DEL CONGRESO 
A A 


1) Informe del Comité Central. a cargo de la Secretaría General. 


Comité Central. 
3) Informe de la comisión de patrimonio del Partido. 
4) Criterios para un proceso de reforma del Estatuto del Partido 
5) Resolución general 
; 6) Resoluciones varias 
> 7) lección de miembros del Comité Central, Comisión de Control y Comisión Revisora de Cuentas. 


. | l.- Elorden del día del congreso será el siguiente: 


daras pa . ara” E E - E . ._.» . » » . 
2.- Para informar acerca de los puntos 2,4, 5 y 6 se constituirán comisiones. Para el tratamiento del punto 2 las comi- 


siones informantes serán las siguientes: 1) Partido y UJC; 2) P ma; 3) Unidad Política; 4) Movimiento Sindical; 
5) Organizaciones sociales, juventud y actividad comuni 6) nacionales. 


)». tolnnrá , o? : 
Participarán con voz y voto en las comisiones los fc gaNod titulares y, los suplentes cuando los subrogucn. Par- 
liciparán solo con voz los delegados suplent lodygbresentantes de los partidos extranjeros. 


Irexidirí sá > mar ed ; : ; 1 
3.- Presidirá la sesión de instalación elo: ¿jQueftivo del Partido, hasta el momento en que se designe la Mesa del 


CONEFECso. . 


4.- La sesión de instalación dará comienzo con el infonne del Comité Central. Al término del mismo se procederá a 
clegir la Mesa del congreso, cuyos miembros se altemarán en la presidencia y en secretaría, siendo elegidos a pro- 

á puesta de los congresales por mayoría de votos. 

a Una vez integrada la Mesa se someterán a aprobación las normas para la elección de Miembros del Comité Central, 

Comisión de Control y Comisión revisora de Cuentas y se designarán los integrantes de la Comisión Electoral, que 

Ñ tendrá a su cargo la organización de la recepción de los sufragios y e) correspondiente escrutinio. La Mesa brindará 

da asimismo la información primaria sobe los candidatos que han sido propuestos por los organismos. 

+ consideración de estas cuestiones los delegados dispondrán de tres minutos para emitir opinión y efectuar 

propuestas. 

Cumplida esta instancia se dispondrá el régimen de funcionamiento de las comisiones que informarán acerca de los 

puntos del orden del día. 


5.- El día 4 de diciembre se destinará al trabajo de las comisiones, las que funcionarán a partir de las 8 y 30 horas. 
Eldía S de diciembre, a partir de las 8 y 30 se realizará la segunda sesión plenarta. 

6.- De acuerdo con el orden que disponga la Mesa se considerarán en la sesión plenaria los informes que hayan 
producido las comisiones. Cada comisión dispondrá de veinte minutos para brindar su informe y el debate corres- 
pondiente tendrá una duración máxima de una hora. Cada delegado dispondrá de un máximo de cinco minutos para 
emitir su opinión y Tormular propuestas. : 

Culminada la discusión se someterán a votación las mociones de resolución que se hayan presentado, resultando 


aprobadas las que reúnan mayoría de votos. 
Las mociones de resolución se harán Hegar por escrito a la Mesa, la cual da 
que las reciba. No serán de recibo tas mociones que refieren a pu ok ajyno! 
7. Durante el desarrodo de los debates podrán presentarse 1 Jos Be orden, las que interrumpirán la discusión. 

considerarán mociones de orden: a) Limitar el icfie a radores; b) Fijar tiempo para terminar la discusión 
«del punto; c) Diferir la resolución del punto, pre Ú ta a comisión u otras instancias a cumplirse por Otros or- 
ganismos; d) Fijar un cuarto intermedio. 

Las mociones de orden se harán legar por escrito a la mesa, la que las pondrá a considerar inmediatamente de pre- 
sentadas. El proponente dispondrá de dos minutos para fundamentarlas y podrá fundamentar cn contra un solo 


ctura a las mismas en el momento 
al que está cn discusión. 


PA O A a 
me 


delegado, que dispondrá también de dos minutos para cllo. 
z 8.- Previo a someter a votación las mociones de resolución, la Mesa podrá ordenarlas, unificarlas o desglosarlas, a fin 
de facilitar la rapidez, claridad y coherencia de los prenunciamicntos. 
Durante los debates, la Mesa controlará que los oradores se ciñan al tema en discusión y no excedan el tiempo de 
exposición fijado. 
9.- El acto inaugural y la sesión de instalación del congreso tendrán carácter público. 
Podrán presenciar las restantes sesiones plenarias y las de las comisiones que informan sobre los puntos del orden 


E Pc e 


dE 


del día quienes acrediten ser afiliados al Partido. 


mA 


10.- El punto 4 del orden del día se considerará teniendo ea cuenta que al no haber figurado en la convocatoria al 
congreso oportunamente efectuada, no procede en esta instancia aprobar formulaciones de nuevas disposiciones 
gro: 


estatutarias. Es 
E O 


Y yu 


-9317 12% 


2) Consideración del documento “Bases para la discusión preparatoria del XX148H congreso y del informe del 


a 


Ra a ETETENT 
, es OA E 


NORMAS PARA LA INTEGRACION Y ELECCION DE MIEMBROS 
DEL COMITE CENTRAL, COMISION DE CONTROL Y 
COMISION REVISORA DE CUENTAS 


El ongreso elegira un máximo de 45 miembros del Comité Central y a los suplentes que correspondan . A esos se 
agregarán dos representantes de la Departamental de Canelones y uno de cada una de las restantes, excepto la de 
Montevideo 

Una vez realizado el congreso de la Unión de la Juventud Comunista se integrarán al Comité Central tres 
representantes de la misma. 


2 - El congreso elegirá cinco miembros de la Comisión de Ay» tres de la Comisión Revisora de Cuentas, con sus 


3.- 


3.- La Comisión de Candidatos se integrará 


'T 


6 - 


8. 


9. 


correspondientes suplentes. 


Son electores todos los integrantes «el ES es todos los candidatos propuestos de acuerdo con las 
normas estatutarias. 

o qu por cada Departamental del Interior del país, uno de cada 
a Comité Central designados por éste. Los delegados de las Depar- 
tamentales y de los Seccionales s nados en acuerdo de la correspondiente delegación y acreditarán su 
nominación ante la mesa de la Comis negrada en principiocon los miembros designados por el Comité Central 
tas sesiones de la Comisión de Candidatos no tendrán carácter abierto, pudiendo participar en ellas sólo los 
delegados designados para integrarla. 

La Comisión de Candidatos conformará la lista de candidatos con todas las propuestas recibidas de los organismos 
v con las presentadas por los delegados hasta la hora 15 del día 4 de diciembre. 


Seccional de Montevideo y cuatro mic 


Previo abacto electoral la Comisión de Candidatos presentará un informe escrito en el que conste: 

a) Nómina completa de los candidatos propuestos, con indicación pormenorizada de los antece- 
dentes de cada uno. En el caso de los candidatos que no han sido propuestos por el organismo al que pertenecen 
mtormará especialmente con qué respaldo cuentan en éste. 

b) Toda otra información, consideración, el: Y 
y de los entertos para la integración de los órganos que consid 


1 a elección se realizará cl domingo 5 de diciembre, entre las horas. Hasta la hora 14 votarán los delegados 
titulares. a partir de esa hora lo harán los delegados supldg¿eS correspondientes a los titulares que no hayan 


niente sea tentda en cuenta. 


sufragado = 
Cada elector podrá votar hasta tantos nombres corffigant ad de miembros clegibles corresponden al órgano a 
integrarse marcando con una cruz en la hoja de gotdón cada uno de los nombres por los que vota. 

Noserá válido el voto cuando se marque un númeXsdkerior de nombres, cuandose haya firmado la hoja de votación 


e cuando se hayan efectuado inscripciones ajenas Ma votación. 
ll elector deberá presentar ante la mesa receptora de votos su poder de delegado y su cédula de identidad. 


10. El voto sera observado sí el elector carece de poder o de cédula de identidad. Si no se presenta ninguno de esos dos 


documentos no se podrá votar 


MÍ Para ser proclamados miembros titulares o suplentes del Comité Central, los candidatos deben reunir, como 


nia un diez por ciento de los votos válidos emitidos. 
A 


«Y 


n u orientación acerca de los candidatol__? 
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DICIEMBRE 1993 
Editorial. 
+ Cros. po 
Jemolar. del' correo: «situación y E 
espuesta | alos arroceros, E a 
' Mas las eN 
e | 


TES E a 


Les brindamos a continuacion el detalle de E Sentió del Presidente del Frente 


: a) Amplio. 
y En el anterior Plenario, ustedes r Qu): de un largo período de discursos, han y | E : 
? interpuesto el recurso del art. 25 jar estatutos, lo que motivó la suspensión de E: 
dicho Plenario y enconmendar al pr te del F.A. una solución al tema. A 
Para mí, ha estado claro, en el tmscurso de estas horas, que la interposición del art. 25 y el espiritu 
de los proponentes, no se agotava en el estrecho marco del mencionado art. . en 
Yo veía que estaba, insito en todo ello, la creación, la búsqueda de un nuevo ámbito. eN 
Cerrar una etapa de diferencias y abrir una nueva con normas claramentes prefijadas. y Pe 
Y esto solo podía ser a través de un acuerdo político, suscripto por todas las partes. . 
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Yon no* oy a insistir compañeros, en men: lonar 
el difícil momento al que Begamos. 

Difícily comprometedor momento para el Frante 
Ampto en su presente y en su futuro, en su realidad 
misma y hemos de decirlo claramente: en su unidad 

Así lo sentimos todos y así lo siente, por sobre 
todas las cosas, nuestra masa frenteamplista que 
sufre intensamente, estos desencuentros. 

Y así lo sintió -por otras razones- el resto del 
espectro político augurando alegrías anticipadas, y 
festejos y festines - 


VENGO Á RENDIR CUENTAS... 


Con la responsabilidad emergente de esta situación, 
compañeros, me presento ante ustedes, a r 
cuentas de lo actuado y a presentar una 

Lo que el presidente del FA planteó es una 

Po le 


Nosotros somos políticos, siempre tenemos en cuen- 
ta la persepción pública, : cómo llegan a la potis, los 
tipos de planteamientos y los problemas que tenemos 
entre nosotros. 


con todas las fuezas políticas y también con las base ; 7d 
deduje la voluntad expresa, afirmada, comprome: E 
da, de la mayor flexibilidad y el mejor espíritu, pa: 
esxontrar soluciones, superar los desencuentros, q. 

estaban presentes en el tema de la reestructura. 

De esta forma llegué a una conclusión que es pun! 

de apoyo de lo que voy a decir, por cuanto no dul 

de la vokimtad política y de la flexibilidad de todos k 

«- tores que nuclea este Plenario Nacional; Dic ] 
Concluir la reestructura, no puede exceder un p!- po 
mayor de 15 días. 


ELECCIONES: SI O NO ? ESTO ES LO 
FUNDAMENTAL 
Más als de las dificultades para montar la infraestru: 
tura necesaria para procesar una eleción a nivel n: 
cional, esta presente la concusrensla simultánea d 
ta recolección de firmas, necesaria para |: 
ntar la consulta a los vecinos montevidean: 
un tema tan caro para nosotros, como Jo es 


dk 
LY, 


sistema tributario de Montevideo. 
emas singularmente difíciles; los juntos c.  ' Ñ 
posibles de resolver. " 
Pero no fue esta consideración lo fundamental. A 
Compañeros, una elección que supone disputas y « PAE 


frentamientos entre los grupos y partidos pobtic 

que integran el FA dejará lesiones y en vezdeb: | 

firme para asegurar la unidad y un mejor trabajo hz: Ñ , A 
el futuro, se convertiría en germen de nuevas, te y ti 

eables trabas. 

¡mba te cree Shen o ecuonagda: 

de dos meses. en la medida que se va a manten:: a en: 4 
clima presente, no es una solución idónea para ' e 
que enfrentar y para la v: ; : 


Compañeros! el objetivo es encontrar una vía. 


Y en este caso la gente los simptficó; incluso los plan- 
teamientos hechos por nosotros mismos. , oe 
Reestructura: sí o no. Elecciones: en el mes de g 
Diciembre o en el mes de Marzo, así se simptbificó el á 
tema. z a 
Creada la situación y buscando una fósmula > j s 
solucionar esto, me plantee el tema de fa eE, E 
; El objetivo que se buscó y se explicitó suficiente, 
ra: ¿hasta donde es una valla O te, por todos losactores, no esel día de las eleccio: 
no es la elección en si, no es -lampoco- at: 
NO PUEDE EXCEDER EN PLAZO importa mucho, la simple renovacion de las aut. 
QUINCE DIAS des de nuestro FA. | y 7 
| 


A A 
posteriores conversaciones mantenidas 
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camino para akanzar el instrumento que perm:!' 
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FA ejercer y llevar a cabo la acción politica, que 
le piden estos tiempos históricos, que vive 
nuestro país y nuestro pueblo. 

Este es el gran objetivo a alcanzar por nuestro 
FA, para que podamos transitar con flexibili- 
dad, con agilidad, los llempos polí 

de Shot en adelante o 
viembre del año 94. 


Compañeros: propongo la creaci e 
transitorio, que va a tener a la cion 
mornento 


política del FA. de aquí en 

de las elecciones. LO 

No pr Mesa Política actual, ni 
tampoco este , que van a estar 
coexistie 

Es absolu necesario entonces, en el plano de 
las compet asignadas, precisar muy blen los 
límites del citado Órgano. 


CUALES SON LAS COMPETENCIAS 
DEL ORGANO TRANSITORIO? 


Para que quede claro todo el alcance de las 
competencias que le asignamos a este Órgano tran- 


Debe estar integrado de la siguiente manera: 

Por Jos tres candidatos comunes actuales del FAm el 
presidente del FA, el intendente de Montevideo y el 
senador común. : 

Tres representantes de las fuerzas políticas que Inter- 
pusieron el recurso del artículo 25. 

Tres representantes del resto de los partidos polftt- 
cos. Conformando as, una cobertura de todo el 
espectro de nuestro FA. 

Y finalmente, tres representantes de nuestras bases. 
Cuando decimos representantes de partidos políticos 
y representantes de has bases, pensamos en sus 
primeras figuras. Las que estén actuando para tener 
la capacidad de decisión política que ello supone y 
para darle también-una órden de agilidad, conter 


plando todas las posiciones, decimos como método * 


que resolverá por un porcentaje de 2/3. 
La Mesa Política actual, seguirá actuando para los 


comelidos que asuma este Órgano especial y transk- * 


torio. 

En cuanto al Plenario Nacional, sigue actuando con 
la composición actual; y tendrá competencia en los 
temas que el órgano especial transitorio, le someta. 
Quedan así definidos los campos y las atribuciones de 


manera que no haya posible competencia entre ellos. 


NVOCAMOS A UN CONGRESO 
EXTRAORDINARIO... 


En particular y en esta instancia que vivimos 0 X 


sitorio, es que marcó Jo siguiente: 

vamos a vivir, fundamentalmente para la vida , 
le corresponderá: todas las activi qu 
fleeren a elaborar la plataf e 

Procesar los contactos y a oBeondu- 
centes a construlr un g mayorías, 
de acuerdo a las reso Segundo 
Congreso. 


Y en función de ello y para el cuplimiento de 
ello, diseñar y conducir la política de alianzas. 
Proponer a3 Congreso los candidatos comu- 


nes. 
Conducir la campaña electoral 


Hay un acontecimiento fundamental para la vida del 
F.A., compañeros. Es ka realización 

del Congreso Extraordinario previsto en el estatuto 
actual, previsto en el estatuto que estamos disculien- 
do, que es la máxima instancia de decisiones en el 
F.A., al cual le incumben las grandes decisiones y las 
grandes síntesis. Y decimos convocar su realización 
dentro del 

primer semestre del año 94 ,a un congreso extraor- 
dinarío que tendrá como tarea principal, la aproba- 
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ción de la plataforma electoral y la nominación delos | 


candidatos comunes de nuestra fuerza: 


a 


Aja 


PS 
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- ENLAS GRANDES 
- DECISIONES DELF.A, 


re 


Conpañeros 

muy caro a todos nosotros y cr «1 cual 
estamos comprometidos y estuvimos 
comprometidos desde siempre, ha sido 


ps que en las grandes decisiones del FA, par- 
E ticipe la cludadanía frenteamplista. 

E Es nuestro deber que hagamos una con- 
Lo sulta a nuestro pueblo frenteamplista e 
Es estos momentos, sobre estas decisione 


tan trascendentes. 

A lo largo de sús 23 años de vila 
consultado siempre a nuestras 
Queremos y nesecitamos*qug e 
sulta sobre nuestra p e e realice, 
para testimoniar gu stro FA nació 
para un destino za, y esa gran- 
deza tiene que est o solo en las obras 
a realizar; está y lo quiero reconocer ex- 
presamente, en el proceder de todos los 
compañeros, que sé, a conciencia, que 


: E : para votar afirmativamente estas pro- , 
; puestas, cedieron, cedieron en sus posl- 

E ciones y en sus opiniones. Á ese espíritu 

E ] de grandeza y para que hagamos una ye- 

E afirmación de nosotros mismos, con 

E carnos a un plebiscito de rátificación, 

is | para decir un S] treme NE a su 

eN proyecto ya su futuro. Qui ra el 12 

. de diciembre, comp A 

>. inicruención, ds. Seregni, Pienario iNacionai, 

E 20/11/93 
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y SOMOS MILITANTES 
Y PORQUE NO PODEMOS NI QUEREMOS 
DEJAR QUE LA CANCION SE HAGA 


CENIZA” 
MARIO BENEDETTI 


Felicidades 


popular 
| Los os frenteamplistas 
| reafirman su unidad 


El próximo domingo 12, se 


de Et ar IA pagas 
: . e 


eS 


E] plebiscitan las nuevas formas . 07 “Did ES: 
A PF orgánicas y el cronograma político s 
fa. E aprobados por el Plenario Nacional 
E. Ydel Frente Amplio a iniciativa del 
compañero Seregni. 


E: | Miles de frenteamplistas expresarán 
e * con el voto su voluntad de 

3 consolidar la unidad y emprender 

E firmemente el camino hacia la 
conquista del gobierno en 1994. 
Los comunistas alentados por los 
resultados del 23” Congreso del 
Partido, nos sumaremos entusiasta y 
militantemente a ese 
pronunciamiento afirmativo. 
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23” Congreso 
del PCU: 
reafirmación y 
superación 
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Delegaciones fratemales presentes en el Congreso 


rá 
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A 


e 
n- 


El representante del PC Brasilero 


Responsable de las relaciones con - a: Secretario General del PC Paraguayo. Edmiison brindó un emotivo saludo a la plenaria 
Cesta: Integrante de la Comisión Ejecatora Nacional del Partido Comunista Brasilero. Sofía Manzano: Miembro del CC del 
Partido Comunista Brasilero. Rubens Mensotia: Integrante del Comité Regional del Distrito Federal (Brasilia) Daniel 


Partido Comustsia Brasilero. Mario Dahul: Miembro del CC del PCA y Concejal de San 


Sebastiami: Miembro del CC ! 
le de Relaciones Internacionales del PC argentino. Carlos 


Cayetano, Provincia de Buenos Aires. Rima Des” 
Pérez: Dirigente del Partido Comunista colosbiano. 


Saludo de Rina Bertacini, del PC de Argentina 


y la unidad de los comunistas urugua- 
yos, y ese ejemplo de unidad que es el 


e sl 
% Rina Bertacini trasmitió el saludo cariño Másadelantese refirióal comienzo dela 
S so,combativo, fraternal, delP.C dela Argeo- — constescción de un Frente Grande, una alter: ay od 
A tina. «Nos sentimos felices de estar aquí, 10 sativa, y NOS estamos mirando en el ejemplo raron, y aveces hubo que hacer reunio- 
- sólo como hermanos del Río de la Plata, sino de Jos comunistas y de los otros partidos del hes en las plazas o tenfacios 
: cc poros 0 j po locales. Pero la garra que caracteriza a 
* nario en que el PCU recuperó sus mejoses — este Congreso. ad dl pe 
e pri jas más firme que las dificultades even- 
: mente herrnanados. Nosoteos también tuvi- — alainjusticia, y a la necesidad de impulsar la tuales y hoy nuestro Partido, aunque 
: mos que lbxarura profanda lucha en muestro. solidaridad entre las fuerzas revolucionarias. oa sitas ” 
A Partido contra concepciones reformistas y La delegada argentina propuso rendir ho- nl i sin- política de Brasil, sumido en una Crisis; 
A rumborevolucionaño menaje al compañero Miller Chacón, secreta país, ganando algunas elecciones , S 
i muestro 16 ria PCdeColom- dicales importantes. ¡Valió la pena a DE 
y en . il trabajadores desocupados, 
ñ Prescaciar este Congreso 10 es poca bia, recientemente asesinado. El Congreso, de A dis ina disbólica poblaci inales. «Pero 
E a cid Si rei pres de los medios de comunicación del tanme ser optimista -subrayó- 
y nuestra convicción de comunistas cn Un erp imperialismo -dijo más adelante- el al futuro: por primera vez en y str 
posible, hay bajarlos trazos, miles espia con Cuba, Has con El Salvat > Partido Comunista en Brasil y el con- — historia se abre da pe dal 
rad as Guatemala, a los avances en el Foro de San a e AS izquierda llegue En 
afirmando que el capitalismo es una lacra». — Pabloyal papel de larevista «América Libre». derrota paraelimperialismo ylaCIA». — elecciones nacionales» 


Intervención de Waldo Mendoza 


Chile, hacia las elecciones 


ragmentos del discurso / 


a 


eo. Pro 
a en Dd 


o $2. e gd -* . . ... 
. caso » s A rr E 
AA a Bda o A e ri A e a sd dos 


“ e inconfundible, en el seno de un movi- 
miento de masas, y promoviendo el Frente 
Amplio al lado de otros partidos y movi - 


patriotismo un generoso intermacionalis- 
mo que se objetivó también en el apoyo 


determinadas por la convicción generali- 
zada de que sólo hay que confiar en las 
propias fuerzas, sin esperanzas de que pue- 
dahaberuncambio favorable al pueblo por 
obra del gobierno reaccionario de Was- 
mosy o de los sectores complacientes con 
tapolííica oficial antipopular y entreguista. 

Ua punto de encuentro de los luchado- 
res políticos y activistas sociales y otras 
institaciones humanistas es la lucha por la 
vigencia efectiva de los derechos huma- 
nos. 


A partir del descubrimiento de los 
«archivos del terror», que muestra la re- 
sistencia masiva de nuestro pueblo al 
régimen dictatorial y prueba por confe- 
sión de parte. el terrorismo de estado que 
se desató sobre la población en forma 


pasado, contra las expresiones de conti- 


nuismo dictatorial y la amenaza de golpe . 


de Estado restaurador de la dictadura y el 
tezror. 

La característica de este movimiento 
por los DDHH es que abarca a todo el país 
y ene profundas raíces en el campo, don- 
de se cebó la persecución contra las Ligas 
Agrarias, que protagonizaron verdaderas 
gestas en la lucha por la tierra y por ello 
fueron salvajemente reprimidas. 


ricano. Expresiones de esta solidaridad 
han sido las constantes visitas a Cuba de 


parlamentarios, 
ha firmado un tati pal 
q e 


_ negocio, la salud un lujo. 


El delegado del PC de Chile, Wal- 
do Mendoza, se refirió a las eleccio- 
nes de la semana próxima en su país 
para elegir presidente, diputados, y 
el cincuenta por ciento del Senado. 

El gobierno de la concertación, 


- elegido también con el voto de los 


comunistas, no cumplió su progra- 
ma, traicionando al pueblo. 

Ofreció modificar la Constitución 
fascista de Pinochet, aprobada en 
1980 fraudulentamente, y que lo ha 
convertido en un verdadero cogo- 
bierno. tió verdad y justicia y 
aún hay en las cárceles y no 
hay hasta ingún culpable de 
crí. la humanidad, su- 

Ó. 
alizó la situación económica 
le, con cinco millones de po- 
bres, la cifra más alta de la historia. 
Mercedes Benz, los palacetes, 


privilegiados. La educación es un 


El 15” Congreso del PC abrió la 
discusión para recomponer el mo- 
vimiento popular. Así surge el Mo- 
vimiento de Izquierda Democráti- 
co Allendista (MIDA), que pese a 
las tramposas leyes electorales y a 
la falta de recursos, pese a la cam- 
paña sistemática en contra, el can- 
didato a la presidencia, sacerdote 
Eugenio Pizarro y la lista alternati- 


va, Izquierda Democrática, es un 
polo de atracción permanente y es- 
tratégico, alianza de creyentes y mo 


creyentes por el socialismo, con ua 


programa y una potencialidad pro- 
bada. 


e. qore 


-. . 


Saludo del PC de China 


En ocasión de la inauguración del 23” Congreso del Partido Comunista de 
Uruguay, hacemos llegar a ustedes, y por su digno conducto, a todos los 


IAS 


Por otro lado, en la Comisión de 
Partido, que funcionó el sábado todo 
el día, el compañero Mendoza reali- 
zÓ una importante intervención res- 
pecto a los temas de la educación 


militantes del Partido, nuestras cordiales congratulaciones y mejores votos por 

el éxito del Congreso. Deseamos que se fortalezca sin cesar la amistad entre 

nuestros dos partidos y los dos pueblos. 
Departamento de Enlace con el Exterior del 


z i fee un aporte 
a , Comité Central del Partido Comamista de China e o 
a Beijing, 27 de noviembre de 1993 vidad del Partido. 
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Editorial 


Una gloriosa culminación del año 


«El País» y la mitad 
de la verdad 
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Organicidad 
y presencia política 


n las semanas previas al XXIII 
Congreso, ocurrieron en el país 


y) : le los afiliados al Partido, por 


MU y NUMETOSOS. 
Ahora bien, es evidente que hay una 
distancia considerable entre la presen- 


ela 


millones en el mundo y representó un 
inmenso retroceso en la lucha de los 


epa, acontecimientosrelevantesenlos pueblos, el fenómeno del descaecimien- 

os darigaaaro que estuvieron en juego la unidad del to de la participación orgánica en la 

aa a rambo FA y de la central obrera, las dos gran- izquierda, incluida la uruguaya, se ob- 

Po ap des herramientas del pueblo uruguayo  servó mucho antes de la caída del socia- 
tasca es posible, esa €5 | en lucha por el progreso y la justicia  lismo. - 

, : sa social. Habrá, sin duda, lecturas dife- Las conclusiones que se extraen en- 
std ral jpeg sabed rentes de estos sucesos; no obstante, en — tre nosotros suelen ses contradictorias. 
seueos cumplir con z dsd ambas organizaciones se oyeron mu- Están los que terminan por cuestionar 
flido mundo atguista de | chas opiniones que expresaron un alto toda la experiencia de participación os- 
muestra perdía un país habitable, umUrs- | aprecio por el papel desempeñado por  ganizada, y en particular la del PCU. 
guay con trabajo para todos, con ma | ej PCU en el FA, y por los militantes Fue el camino elegido por la dirección 
cusciionza pd an comunistasenelcongreso del PITCNT. capitulacionista derrotada en el Con- 
Jebiladia tengan techo, asistencia médi- | contribuido a la defensa y fortaleci- ceslatentación de hacer de laizquierda 
ca, a salvo de la miseria y del hambre a | miento delaunidad de ambasorganiza- un partido de opinión. basado en la 
que sos sometidos por la polífica neoli- | jones. El PCU ha tenido una actitud manipulación ejercida a través de los 
E , invariable en lo que dice respecto a la medios masivos de comunicación. El 
Usas patria donde haya en las mesas de | unidadsindical y políticade los trebaja- «documento de los 24» expresó de un 
las familias laboriosas el alimento neco- |  ¿ores y el pueblo, y la asumida ante los modo inigualable esta perversa concep- 
sao para que nadie suíía, pera que | últimos acontecimientos representa la ción. Estas formas de acción politica 
nuestros niños no crezcan raquíticos O cani a refuerzan la atomización y dispersión 
enfermos, para liberar por fin a todo el del movimiento popular. 


En el polo opuesto, pero con iguales 
consecuencias, encontramos los que, 
decepcionados ante las debilidades or- 
gánicas de la izquierda, especialmente 
la del PCU, hablan de su inviabilidad y 
se quedan en sus casas haciendo com- 
paraciones y sacando cuentas de los que 
iban antes a las manifestaciones y los 


sodas partesdelmmundo | cia política del PCU y el nivel de su que vanhoy, oironizan sobre el funcio- 

endesarrollo cl sepudio al neoliberais- | organización, es decir, la participación namiento orgánico actual del Partido. 

,m0 que tantas lacras y tantos inforto- | estructurada que se hacía sentir en las Analizado desde el punto de vista de las 

años descarga sobee maestros pueblos, | organizaciones sociales y políticas po- consecuencias, este estado de opinión 

- el FA eselquealzacon vigorosamano |  putares, porlo menos si lo comparamos — muestra la naturaleza política más que 
_ ln bandesa de los cambios, del otro | cone] alcanzado en otras épocas, pero orgánica del problema. 

DARSEZA josambe- | vertible, afecta a la izquierda en su  lasrelaciones complejas que mantienen 
los y las esperanzas de los trabajadores | conjunto. Hasta un columnista de Bús- entre sí, en cada perfodo, el nivel de 
yelpacblo. E123*”Congresofuecajade | aueda, lo anota bastante contento: construción del Partido, y el de las ex- 

de este clamor que surge de «El derrumbe de los paradigmas so- presiones orgánicas de la izquierda, en 

- todos Jos riacones del Umguay, fue | cajistas(determinó que)(...)esos miles general, y la presencia política del Par- 

, — teibamnardorosa y claradeestecamino | deindividuos (serefierealos militantes — tido, y más generalmente hablando, de 
- y este programa, y fuc también el jura- | en general) que poblabanloscomitésde — la izquierda en el país. 

mezto de los comunistas de empeñar base se replegaran en un silencio entre Creo que es necesario rechazar tanto 

- Cada vez más todas sus facIzas para | perpjejo y vergonzante, ya no van más — laresignación que conduce al partido de 

y forjar el rambo victorioso de las trans- los comités de base ni a los actos políti- opinión, como la estrechez del análisis 

formaciones y los cambios. Una glorio- [| ¿os y, mucho menos, están con disposi- que impide medir adecuadamente nues- 

sa culminación, que fue también la voz | ción de jugarse la vida por las ideas...» “tra influencia en la vida política nacio- 

-  augucaldeque nadadejaráde ser hecho ú nal. Cualquiera de las dos actitudes lle- 

: A Aquí es necesario hacer una preci- ¡go la parálisis y la desorganiza- 

sión: si bienes innegable que el cc y deben ser combatidas conjunta- 

de los 0% AN El XXIN Congreso contribuyó a 


¿Sabía usted? 


*...que Enrique Tarigo y Jorge Fran- 
zini adquirieron por 135.000 dó- 
lares el nombre y el logotipo del 
diario «El Día» a pesar de los 
esfuerzos del Contador Julho Kneit 
que quiso impedir la subasta? Se 
dice que los compradores no in- 
cionistas sino para editar nueva- 
mente el diario fundado por José 
Batlle y Ordóñez. 


*_..que el actua! Comandante en jefe 
del Ejército Gral. García aseguró 
que no se ha comprobado que los 
teléfonos del Comando General 
hayan sido intervenidos como añis- 
maba su antecesor Gral. Juan Re- 
bollo y cozfirmaron los cnicos 
de ANTEL? También el Coronel 
José Baudean, Jefe del Estado Ma- 
yor Personal había constatado la 
intervención de las líneas mencio- 
nadas. 


*...que el ex Subsecretario del Mi- 
nisterio de Turismo, Jorge Azar, 
cuestionó el pago de un millón y 
medio de dólares por ingreso de 
argentinos? También el Tribunal 
de Cuentas entendió que no todos 
los turistas argentinos lo hacen 
como tales sino que usan nuestro 
país como simple corredor. 


*...que el Diputado rochano Ricar- 
do Rocha Imaz criticó al Presi- 
dente Lacalle por su rechazo del 
aguinaldo para los jubilados? Es 
evidente, dijo, que Lacalle no leyó 
ni siguiera la minuta del Paria- 
mento en la cual se preveían los 
recursos necesarios. 


*__que según la Sociedad interame- 
ricana de Prensa en un año fueron 
asesinados en América Latina 19 
periodistas y en la mayoría de los 
casos ninguno de estos crímenes 
fue aclarado y sus autores castiga- 
dos? 


desbrozar el camino para superar el 


atraso orgánico, poniendo el acento en 


el análisis justo de los resultados de - 


nuestra política. 


pic 


A 


Os Bo enseñanza 


«El País» hizo, en reciente edición, 
un encendido comentario acerca de la 
jornada de cuatro días de trabajo pro- 
puesta en Alemania y en algún otro país 
europeo. El suelto teje elogios al alto 
desarrollo tecnológico, al instrumental 
moderno, lo que permite «aunque sólo 
sea en los países más adelantados» dar 
este paso. 
Lo que oculta el diario de la Plaza 
Cagancha a sus lectores, es la causa de 


iba a despedir a 30.000 de sus 100.000 
trabajadores si no se pasaba a la jornada 
de cuatro días semanales... reduciendo, 
. desde luego, los sueldos en un veinte 


ao zar AU LOMOMIa Y 


Pública, se ha sentido molesto por determinadas críticas que * 


efectuó el Ministro de Cultura a la gestión del órgano que 


de poner su cargo a disposición del Poder Ejecutivo. 
Este episodio constituyó una muestra más de la total 


k caben y una total desvirtuación de lo que la propia Consti- 
tución consagra respecto a la autonomía de los cganismos de 
enseñanza. . Ñ 
Acorde con la tradición afinmada por Varela y por todos 
Jos que a lo largo de nuestra historia se han destacado en el 


por ciento, correspondiente a la pérdida | plano de la educación, la ley fundamental establece que los 
del quinto día no trabajado. entes de enseñanza deben ser dirigidos por Consejos autóno- 

Como dice el adagio popular, la mi- | mos. Se asegurar con ello que la administración de 
tad de la verdad es la peor de las menti- ha enseñanza se efectuara en función exclusiva del 
ras. interés general de la sociedad, al margen de las conviniencias 


ALS] 


o intereses particulares de las fracciones políti 

No es, por tanto, ante el Presidente Lacalle que el Disector 
Nacional de Educación Pública debe responder por su gestión 
y poner a disposición su cargo. Debe hacerio ante el conjunto 
de la sociedad y, antes que nada, ante los usuarios del servicio 


poc 

condiciones en que se desarrolla la enseñanza, el Dr. Gabito lo 
único que ha manifestado generalmente es total indiferencia, 
cuando no animadversión. Del mismo modo, con indiferencia 

o desprecio ha encarado generalmente los reclamos de Jos 
docentes y funcionarios que aspiran a mejorar la situación de 
verdadera indigencia en que se los mantiene, 00n Temunera- 
ciones que en muchos casos-no alcanzan a los 1.000 pesos 
mensuales. 


Todo esto marca, una vez más, la imperiosa necesidad de 
terminar con el reparto politiquero de los cargos directivos de 
o de 
lugar de ser ocupados por bienmandados del partido de 
sobiceno dos desenipedcs vendados verdaderos educadores, elegidos 
por los protagonistas del proceso educativo, al margen de 
intereses políticos menores. 
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popa 


Fray Bentos: proponen crear una Conferencia seccional del 
PCcu de Fray Bentos 


texto de un proyecto de osdenas- 
por la 


za municipal propuesto 
bancada del FA de Río Negro. 
PEPE Is 


Fray Bentos, 9 de noviembre de 1993 
- Sr. Presidente de la Junta Dptal. 


Municipal . 

De acuerdo a las facultades conberi- 
das por la Sección XVI, cap.Ml, Art. 
273, Inciso 1”, la Junta Dptal de Río 


dic Me 


prepios trabajadores 

hoenos y la Intendencia Municipal parte 
de su actual maquinaria y vehículos de 
transporte. 


NI) El Dpto. de Desarrollo de la 


: dando información a la Junta Dptal. de 


lo actuado, como a todo otro Organis- 
mo de Contralor en el área Municipal, a 
través del Sr. Intendente Municipal. 
a) Los trabajadores afectados a.Ja 
presente disposición participarán hasta 
de sn 40% del plos anual en caso de 
existir, diariamente el jor- 
nal del grado 1, del escalafón AD (Per- 
sonal de Obra) de donde se deducirán 
los correspondientes aportes al Banco 
de Previsión Social a los efectos jubila- 
torios. 
d)El Dpto. de Desarrollo y un repre- 
calificarán 


de 
la presente Empresa Municipal, como 
así el desarrollo de las respectivas cate- 
gorías según la actividad de cada opera- 


ladrillera municipal 


adquisición de la maquinaria impres- 
cindible, como cilindros, molinos, mo- 


rio, después de 2 (dos) años de expe- 
emprendimiento. 


por partical 
llevada adelante la actividad por humil- 
ari 
ven en malas condiciones sociales s y 


porvenir ocmpacional 
de Fray Bentos y el Dpto. de Río Negso. 
Sin otro psrticales salada aúte. 


En el número 5 de «Presea Estado durante la dictadura mi- empresario, también salteño, 
cia», semanario de Salto, corres- Juan R. Rodríguez. Martínez es 
pondiente al 7 de noviembre pa- Por su parte Space Energy un empresario también del ám- 
sado, se publicó un artículo del Tech SRL, pertenece a Edison bito financiero con casas de cam- 
que extractamos este fragmento: conocido por — bio, actualmente en Salto y Uru- 
adjudicatarias de las su desempeño a nivel nacional, guayana, y aspira a obtener una 
ondas locales som dos empresas de diversos cargos políticos y zona franca en la región. 
saltcñas y una capitalina de ca- con gran infinencia en los círcu- Según declaró Martínez Ce- 
rácter nacional. Las mismas sor los gubernamentales. rruti a «Presencia» en un re- 
Time Power S.A., la Space Ener- presentó con suempre- ciente reportaje, le fue adjudi- 
gy Tech SRL y Serpey S.A. sa proyecto de televisión por cada la onda del cable-camal 
La Time Power pertenece a  cableenvariasciudadesdelpaís. merced a «una buena mano» 
una firma que integra el director La firma Serpey S.A. perte- que le brindaron el diputado 
de Canal 8 Televisora Salto Gran- neceal propietario de radio «Ára- i Mamuel Gutié- 
de y propietario de Radio Taba- — pey» y diafio «El Pueblo», Wal 1rez y el ex intendente colorado , - 
soba e po pa ; enfíticamente que su dos» y que por ello se lo adjudi-; j i 
a a a de Defensa Nacional. La inst» 
. lación y puesta en funciona- 
E pey significará una inversión de 
. confiada a una empresa españo- 
i OfÉnlaces la especialista en el tema». 
Ol os SAN SALVADOR [occ 
: pocos, imperio- 
: sa de que el Uruguay cuente con 
: OGimpresos en general COLOCACION EN EL ACTO una política nacional de com 
y aunque sguste 
Pórez Castellano dd 
) y Saran Teléfono 48 87 96 cólogo» Él, según dice. 
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El plebiscito es un derecho constitucional 
del pueblo montevideano 


Ante la recogida de firmas en curso en el departamento de Monte- 
video, con el fin de convocar a un plebiscito sobre el catastro 
municipal capitalino, y ante la actitud de una Corte Electoral que 
de hecho se ha convertido en juez y parte en este tema, hemos 
recabado la opinión de un constitucionalista de larga data y 
probada trayectoria en derecho constitucional y administrativo, 
como lo es el Dr. Alberto Pérez Pérez, ex Decano de la Facultad de 
Derecho y catedrático de esa materia en dicha casa de estudios. 


o principal -comienza diciéndo- 

nos- es que el pueblo de Monte- 

video está ejerciendo un derecho 
que le otorga la Constitución e incluso 
el reglamento aprobado por la Corte 
Electoral en 1986, del que ahora parece 
haberse olvidado. 

Todos los profesores de derecho 
constitucional y administrativo -conti- 
núa expresándose Pérez Pérez-, vivos o 
muertos, han dicho que sí, que es un 
derecho constitucional 

del pueblo montevideano. En cam- 
bio, la Corte Electoral dijo queno, anun- 
ciando que tenía la opinión de destaca- 
dos juristas que la avalaban, pero no ha 
existido más que la propia, pretendien- 
do torcer la Constitución para negarie 
un derecho a los ciudadanos de Monte- 
video. La Constitución, en su artículo 
N” 304, dice que la ley podrá instituir y 
reglamentar la iniciativa popular en 
materia de gobierno departamental. La 
ica Municipal, art. 79”, pre- 
instituye y reglamenta la ini- 


“ciativa popular, que es lo que se está 
apticando 


Esta ley orgánica es de 1935, ante- 
rior a la Constitución en que se estable- 
ció, pero la propia Carta Magna en su 


Ñ artículo 329” declara en su fuerza y 


Plenario del F.A. de Canelones 
no avala acuerdos inorgánicos 


La declaración transcrita fue aprobada por delegados de 38 comités de base y de 
los grupos políticos representados en el Plenario. ' . 

La resolución fue motivada, como se sabe, por el llamamiento hecho público por 

icos del departamento, entre los cuales se encontraban el 


y: 


el Edil Carreto, el doble dirigente, vestientista y del movimiento 
frenteamplista canario, D. Coll, y el dirigente quincista Chiesa,.que actuaba con la 


ingresar enel FA y «entonces mi voto va a ser negativo al ingreso de ese grupo al FA». 
CARTA consultó a los dirigentes comunistas de Canelones acerca del compromi- 
so de entregar la banca al 20 de Mayo lo que fue plenamente confinmado por éstos. 


vigor a todas las leyes anteriores que no 
se opongan a ella. De modo que este 
derecho ha quedado vigente desde que 
entró a regir la Consitución en esta parte 
en 1952. Los propios legisladores que 
hicieron referencia a la Constituci 

1951, dijeronex 


-En cambio -manifiesta Pérez Pé- 
rez- la Corte Electoral quiere negarle al 
elector ese derecho: y para conseguir 
ese fin se tiene que olvidar hasta del 
reglamento que la misma Corte hizo en 
1986 para la recolección de firmas en 
todos los derechos y recursos de promo- 
ción popular. En ese reglamento la Cor- 
te Electoral había previsto entre otros 
institutos de ese tipo, la iniciativa y 
referéndum de decretos departamenta- 
les. 

Ahora, la Corte dice que la ley de 
1935 era inconstitucional porque la ini- 
ciativa popular no estaba prevista en la 
Constitución de 1934. Agregaque cuan- 
do se hizo la Constitución de 1942 se 
reprodujo el mismo artículo de 1934 


que según ellos hacía inconstitucional a 
la ley orgánica municipal, por lo queesa 
disposición de la ley orgánica había 
quedado derogada: Es un argumento 
que ya había hecho el Dr. Gonzalo A gui- 
rre Ramírez en el mes de junio y que no 
volvió a mencionar porque el doctor 
Korseniak y yo mismo ya lo habíamos 
refutado. 

-Lo que pasa -explica nuestro entre- 
vistado- es que realmente no hubo una 
Constitución de 1942, porque en ese 
momento no se sustituyó totalmente el 
texto de 1934. Simplemente se refor- 
maron algunos artículos, se derogaron 
tres y se agregó uno. Los demás no 
fueron tocados, de modo que seguían 
siendo los artículos de la Constitución 
de 1934. Entre ellos estaba el que según 
la Corte Electoral habría hecho incons- 
titucionz' a la Ley Orgánica Municipal. 
Pero comx ese artículo seguía siendo el 
de la Constitución de 1934,entodocaso 
que sólo puede declarar la Suprema 
Corte de Justicia y no una derogación 
que habría dejado sin vigor con carácter 
general a esa ley. Y cualquier inconsti- 
tucionalidad que pudiera haber existi- 
do, desapareció cuando entró en vigen- 
cia la Constitución de 1952, que, como 
dije anteriormente, constitucionalizaba 
esa creación del legislador ; 

Se trata pues de una 


estado de derecho, tiene que haber me- 
dios jurídicos para hacer respetar la 
Constitución. 

En suma: acá no hay dos bibliotecas, 
hay una sola, y están los que saben leer 
y los que no quieren o no saben leer. 

Si ellos han dicho que el pueblo no es 
soberano -recordó Pérez Pérez una re- 
ciente declaración de Furest- menos lo 
es la Corte Electoral, y por otra parte, no 
es cierto que esto sea un fallo obligato- 
rio ni inapelable. Es una opinión o un 
dictamen que le dan a la Cámara del 
Bien Raíz, y que inhabilita a los miem- 
bros de la Corte para intervenir como 
jueces en el momento en que se les 
entreguen las 200.000 firmas, que sin 
duda les van a llegar, porque constitu- 
cionalmente es un prejuzgamiento. 
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Diputado del Fidel 100 1 


La emancipación de los. 
jóvenes a los 18 anos 


consecuencia acaba la patria potestad por la mayor edad, que es fijada ca los 


los dieciocho y veintiún años se conservará el derecho a percibir alimentos que 
acuerda la legislación vigente, siempre que carezcan de medios de vida propios y 
suficientes, agregando que queda comprendida la educación dentro del concepto de 
alimento hasta los veintiún años. 


sí mismos situaciones a las que se ven 
claro que los jóvenes a esa edad deben escapar al ejercicio de la patria potestad de sus 
padres ya que han logrado su independencia en sus maneras de actuar y por supuesto 
con relación a sus entretenimientos, elección de compañías o simplemente salidas. 


el seno de la Comisión parlamentaria que trató el anteproyecto: 

«...es bastante claro que el índice de actividad incluyendo el estudio, el trabajo 
y la combinación de ambos, es absolutamenten mayoritario, tanto ca el tramo 
adolescente como en el de veinte a veinticuatro años. Estamos ea uza sociedad en 
Ja cual el perfil de presencia y penetración social del sector adolescente y de los 


jóvenes es muy fuerte y altamente mayoritario, con un rol protagónico no sólo a - 


nivel del estudio. Cuando sumamos la sitaución de combinación entse estudio y 
trabajo comprobamos que se alcanza a un nivel que sobrepasa el setenta y ciaco per 
ciento», y continúa: «Hecha la salvedad en el sentido de que nos manejamos con 
cifras no exactas entre dieciocho y veintiún años, debemos destacar que tenemos 
una adolescencia y juventud altamente ocupada y preocupada por su desamallo 
personal, por su inserción futura en la sociedad, por construir un porvenir desde 
edades muy tempranas y con un pensamiento muy claro sobre todo ca cl dea de 
forjarse un espacio de independencia en la relación con su familia». 


responsables en caso de cometer ma infracción penalmente 

comprender que son incapaces desde el punto de vista civil? ¿Tienen seeponsabi- 
lidades, pero no tienea Jos derechos suficientes para su emancipación de la patsia 
potestad. Por ejemplo, para optar por contraer matrimonio a los dieciocho años, o 
el simple hecho de queres viajar al exterior del país, exigiéadosciesuna antocisación 


de sus padres para hacerlo. Los jóvenes uruguayos no se sientes como meyoses de | 
edad porque además el resto de la sociedad tampoco los considesa así, ni siquiera | 


el Poder Judicial que lo sanciona si infringen normas 


inclina a integrarse al mercado de trabajo o al aprendizaje de un oficio. 


En las últimas décadas todo ha cambiado y por supuesto el avance sostenida: |. 


la capacidad psíquica e intelectual de nuestros jóvenes, pero al mismo tiempoecies - 
exige mayores esfuerzos para ser competitivos, la realidad demanda cada vez 
años de preparación, sobre todo al nivel del sistema de edacación. . 

No obstante, la aprobación en la Cámara de Diputados de este proyocta, ao 
soluciona toda la problemática de los jóvenes uruguayos. Si bien las tasas de 
participación en el mercado de trabajo han crecido considerablemente, ea los 
índices de ión todavía los jóvenes superan el 50% de los desecapadias, 
mientras superan el 20% del total de la población económicamente activa. 

Estamos ante una tenue señal de que a los jóvenes se les quiere ubicarenclugar 
que les corresponde, para lograr la credibilidad de los mismos en el sistesaa palílico 
y en el conjunto de normas y ea el sistema jurídico es necesario seguir ¡nStrunED- 
tando medidas que asegurea la educación eficiente, el trabajo, el evitar las 
permanentes emigracioes que Se producen del interior de la Repéblica a ke 
capitales y de éstas al exterior, donde inclusive los mercados de trabajo.cada vez se 
estrechan más y donde la xencfcbia es un riesgo para nuestros ciudadamos. 

Es responsabilidad también del Frente Ampl 


(AE . 


kgs.  ., 
dfinás, ese individuo, ser humano, ya a los dijecistis años de edad deba. Y 
DL bcuadari debe comenzar a optar si tiene un pensamiento diolágico, ó cc > 
humanéstico, para estudiar abogacía, economía o medicina. O par el contcañiosias f: 
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popular 


Con Washinglon Puchetia, Director de Turismo de la 1.M.M. 


La pasada semana estuvimos con Washington Puchetta, Direc- 
tor de la División Turismo de la Intendencia Municipal de Monte- 
video, quien nos informó sobre las actividades que está realizando 
esa División y también sobre algunos proyectos. 


trabajo -comenzó diciendo el di- 
rector municipal. 
Tenemos un servicio de «Festejos y 
Espectáculos», que se ocupa de la orga- 
nización del camaval, de «lacriolla» y de 
otras actividades, como el Día del Niño. 
Además, tenemos una Unidad de Turis- 
mo, que es la que se ocupa de delinear la 
política de turismo de la ciudad de Mon- 
tevideo; por lo menos eso se está imten- 
tando hacer, cosa que anteriormente no 
se había realizado. 
un proyecto de turismo para Montevi- 
deo, entroncado con la política nacional 
de turismo. En ese sentido estamos traba- 
jando vinculados al Ministerio de Turis- 
mo y al resto de las Intendencias del país, 
en una vinculación de carácter técnico. 
Por lo tanto, más allá de la heterogenej- 
dad, desde el punto de vista político, de 
gobiernos diferentes, no se afecta para 


[nes no 


A esto le tenemos que sumar que en 
estos momentos estamos trabajando con 
una comisión de la Comunidad Europea 
que nos va a permitir lograr algo que hasta 
el presente no se había podido obtener y es 
sistematizar un trabajo colectivo, organi- 
zado a nivel institucional y a nivel priva- 
do, en el país y en Montevideo. Nos 
sentarermos en el futuro a una misina mesa 
de trabajo los gobiernos departamentales 
y la actividad privada En este sentido 
estamos contentos ya que hemos avanza- 
do ruucho en un año, porque es un tema 
muy complejo en el que hay que hacer 
coincidir muchos intereses. Uno de los 
aspectos de ese avance es en la formación 
de una mentalidad, de una conciencia a 


nivel nacional, de la población y de todos — 


los operadores comerciales, de que el 
turismo es una industria de gran futaro 
porque el país tiene una estructura natural 
que permite que sea asi. 

Y aunque desde el punto de vista 


Junta Local 6: una situación clarificas 


El 4 de diciembre pasado, pocos días 
antes de instalarse las Juntas Locales, un 
matutino que se caracteriza por publicar 
todo lo que pueda crearle dificultades al 
pelo roger 


nota del Comité Euskal Enía 71 de la 
Coordinadora Q, el 1* de noviembre rela- 


político-partidario estamos convencidos 
de que Uruguay no debe ser sólo un país 
deservicios, también estamos convenci- 
dos de que el turismo va a ser el servicio 
que le va a dar más beneficios al país y 
que, aún con la complejidad que tiene, es 
la más fácil de desarrollar porque tiene 
que ver con la felicidad de la gente. Es 
una industria donde la inversión tiene 
rentabilidad asegurada. 


EDUCAR PARA EL TURISMO 


Más adelante, y en relación con la 
necesidad de formar la conciencia colec- 
tiva, el director municipal continuó ex- 
pressado: 


_-Mal vamos a poder tener un país 
turístico si la gente a su vez no está 
concientizada de que el turismo es bue- 
no, de que le gusta y por lo tanto, sintién- 
dose turista va a tratar bien al turista Es 


España que recibe 45.000.000 de turis- 
tas por año. Acá se han dado cifras muy 


ciomada con la situación de Carmen Cam- 
bún, electa a la Junta Local. La compañera 
Casen Cambón trabaja en una guardería 
administrada por uua Comisión Vecinal 


Énto, se desarro- 
aciones maravillosas 
peda totalmente prendi- 


Smnbiér es parte de hacer turis- 
pues es lo que va vinculando a los 
ecos con una forma de trabajo. 

Seguidamente el director Puchetta se 
refirió a otro proyecto en el que su Divi- 
sión está trabajando: el turismo social. 

«También es un tema muy complejo 
-nos dijo- pero yo estoy convencido de 
que s+ puede realizar :: través de franjas 
etarias. Un caso típico es el de los adultos 
mayores: también se puede. realizar a 


Estamos tratando de financiarlo, esta- 
mos combinando los lugares y los paque- 
tes que se ofrecen. También estamos ha- 
ciendo contactos con las diferentes Inten- 
dencias, estamos tratando de disponer del 
Hotel del Lago, que se está reparando, 


de la Constitución, salvo que aquella di 
«no podrán ser candidatos» y el instructi- 
vo en cambio «no podrán fermar parte 
de las Juntas Departamentales y de las 
Juntas Locales». 

La Comisión Departamental, para lau- 
dar en este tema y con el ánimo de respetar 


pasamos por lugares donde hay monu- hemos conversado con algunos hoteleros 
raro que puedan ofrecer buenos precios...» 


Diversas áreas de trabajo para 
el desarrollo turístico 


de Punta Espinillo en estos términos: 
-A partir del año 90, cuando se toma el 
a pales FA, se comienza a 


desarrollar el proyecto de construcción ' 
del Parque de Punta Espinillo. Desdecl90 


hasta acá ha habido una inversión muy 

Estamos haciendo un lugar 
que va a ser punto de referencia obligado 
para todos los montevideanos que les 
guste el campo, el aire, la playa, en el que 
cualquier vecino sin costo alguno puede ir 
a pasar uno o varios días, teniendo asegu- 
radosalgunos servicios fundamentales: la 
energía eléctrica, el agua, la seguridad, 
atención médica, con campo de juegos 
para niños y para mayores. 

Es además un lugar donde se cuida la 
ecología a tal punto, que las aguas servi- 
das van a una cloaca. El do de la 
floraylafmalocuidamos dy 

al- O 


Roa, , proyecto de 


OS MO QU 
di 


AN 


estableciendo que l compañera 
Cambón de acuerdo a la Constitu- 
ción y la ley interpretativa mencionada no 
tene ningún impedimento para ejercer el 
cargo para el que fue electa. 

En la reunión efectuada el lunes 6 de 


políticos trató el tema y resolvió en forma 
unáname lo siguiente: 

Enrelación a la situación de la compañe- 
ra Carmen Cambón, el Departamental dei 
FA, reunido en el día de la fecha, y teniendo 
presente la Ley 15567 del 11/10/85 que se 
refiere al Art 290 de la Constitución de la 
República que actara debidamente las limi- 


no ¿E 


ellas está al servicio del páblico, com wa 
parte para pic-nic y campiag, Al se pue e 


simos años no se veían. Ya tememos 
hasta águilas, pues como no perasitimens — : 
ningún arma, los animales se sienten pro- , -; 
tegidos. La variedad de aves que hay en E 
este A 

Y a partir de Punta Espinillo, empeza- — “3 
mos a pensar junto con Mario Delgadoen 3 
la posibilidad de crear algo más que un : 

uniforme al laten 


e a rn a rms 


se va a desarrollar un trabajo de pasito. - 
ción futura. Creo que como gobiema en 
ese aspecto, vamos a dejar una bart anay -N 
iuuportmte paralaciadadde Mesteiéitn - 3 


de Pe Lol cad 


2) Noobstante ello, y sia que se deteo- 
ga dicho trámite, convocar a la Comisión 


Viernes 10 de diciembre de 1993 


La industria y los nuevos 


mo viene sufriendo a nivel mundial La 
crisis económica más profunda de la 
posguerra de 1945. Se constatan cifras 
- de 35 miliones de desocupados en los 


paradigmas capitalistas 


>. o e RA 


l capitalismo busca un nuevo pa- 
rima para salir de lareccsión. | Durante los días 9 y 10 de diciembre la UNTMRA elige su dirección. Los 
Hace tiempo que el capi del Comité Cincuentenario presentan sus propuestas nucieados 


etc. 


El Comité Cincuentenario 
participa en las elecciones 
del gremio metalúrgico 


compañeros 
en la lista 5 que encabeza Horacio Márquez y que integran trabajadores de 
varias empresas del plástico, electrónicas, automotriz, talleres mecánicos, 


«Estamos convencidos, nos dicen, de que el sindicato es la organización de 


7 


POPUiS/ TER 


Canta 


: industrializados, 
| a ES Aspa pd q o 
¡ : los 24 estados industrializados de la 
1 Organización para la Colaboración Eco- ' 
e nómica y el Desarrollo (OCED) casi 50 y 
pS millones de personas sin una ocupación 4 
ja. t ¿ 
; a y dai daa bl boa de pena dde $ 
ss Sindicato Unico, forjado en el histórico Congreso de Unidad de Octubre 1953, j 
sidad de una modernización y de nue- cie en su plataforma electoral: ce 
er cid «Por lo expuesto, los exhortamos a votar la LISTA 5 3 
ción delgada», fordi a E Pole co ciaS col 
yotización» que, según sus adeptos, — Ahoraes ctra gran empresa de la. fecha, desconocida forma socialdewra- | PY2 recuperarlo perdido a partir de febrer de 1990 y mejorar los salarios 
constituyen modificaci lo ia ga Foyóc. - bajo. * Por aumentos asignaciones . de E + 
en el proceso de producción actual laqueaparece«redescubriendo» el fac- o O ER lo e pao mides 3 
tor humano en el trabajo, en unidades LA INFORMATICA, EJE DEL reis o y 
DE FORD A TOYOTA O EL pequeñas de producción, flexibles, que SALTO CUALITATIVO 7 
NUEVO PARADIGMA sustituyen a los procesos hasta ahora Y 
estabonados y separados. Claro está, el ión, cada día mayor, de la - - E : - e 
Como, se sabe, Henri Ford creó en descubrimiento no es nada platónico, la tecnología programada — Nlamado Fordismo, anónimo y despóti- con la reducción del personal, incluso e 
los años veinte en los Estados Unidos, — si : "y sigue haciéndolo, a una “0. Para sustituirlo con una serie de de cuadros intermedios de la cmpresa. 4 
un modelo de producción absolutamen- revolución en las formas de nuevas «competencias» de los trabaja- Detrás de la aparsencia participativa del -+ 
te revolucionario, introduciendo el ar- producción cuya repercusión es incom- dores con un fin: elevar la calidad y la toyotismo, se percibe una estrategia ra- iS 
mado de autos -Jos famosos Ford mode- parablemente mayor que los cambios cantidad de la producción. Se trata de dical. de esancses lla: cmipresta, que $ 
lo T-, en cintas de armado, que larga- Hasta ahora conocidos: identificar a los trabajadores en dimen- aspira a poner enel orden del día, mayo- | 
según la velocidad de la cinta de ddirdaderz El llamado modelo japonés y el to-  Siónes hasta la fecha desconocidas con _ res tasas de explotación, dicen fuentes 
y a una impresionante cantidad éstas, siendo su más importante punto  yotismo irrumpe prácticamente en todo los intereses empresariales. Dicho con ol oo. | 
de unidades. Fue sin duda, la jauja para de partida la tecnificación masiva del el llamado primer mundo y ha hecho su claridad: los trabajadores deben «pen- Demás está subrayar que los empre- Y 
Ford y la poderosa industria automotriz  trabajointelectual y lautilizacióndelos aparición tambiénen el Tercer Mundo y sar» y actuar como parte de las empre- sarios buscan el «amoldamientos de e 
de Detroit. ¿Quién no recuerda las dra- recursos que ofrece la información. La dentro de éste, en nuestro país. En las sas, aceptando, como sucede en Japón, sindicatos acsta linea del toyotisaso que Y 
máticas escenas que proyectara Carli- revolución delas fuerzas productivases — grandes empresas se vive un clima de 2 incorporación de todos los compo- tiende a la reducción del papel de los pá 
tos Chaplin en el filme «Tiempos Mo-  deuna magnitud mayor que la produci- cambio, de pasos cuantitativos en la "Entes, los físicos e intelecmales, de sindicatos como parte del proceso pos- E 
dermos», marcando a fuego la brutal da cuando se introdujeron, hace dece- productividad que se piensa obtener todos los trabajadores, para obtener el fordista. ] ] E 
explotación de los trabajadores en los — nios, nuevosequipos basadosenlatrans- mediante la potenciación al máximo del "ÍXimo de productividad posible. En- Discusionessobre «calidad totab»en : 
“ hangares de montaje de la Ford, Gene- formación de laenergía. Ello llevótam-  rendimien' de los núcleos producti- A ii la empresa metabúrgica ALCAN, y en- 
ral Motors, etc.? bién a una nueva y por lo tanto, hasta la vos. Esto »s el entierro definitivo de] MA de «producción total». tre los gráficos, se parecen como usa 
gota de agua a otra a lo descrito más ¿ 
EL arriba, claro está, trasladado al plano 
DE MERCEDES BENZ criollo. Por ejemplo, la Profesora Ema 


El sábado 11 de diciembre, 


Modelo despedimos el año 


- 4115 y Enrique Clay (Coordinadora N) 


en 8 de octubre 


El próximo número de 
CARTA POPULAR 


La empresa Mercedes Benz llevó a 
cabo una reestructura sobre la base del 
toyotismno, donde no faltaron congre- 
sos y asambleas con los cuadros diri- 
gentes y los trabajadores para introdu- 
cir la nueva línea. La resistencia sindi- 
cal fue amenazada y extorsionada, ya 
que en caso de no aceptar, la empresa 
cerraría y trasladaría la producción a 
otro país. 

Algunas perlas del sistema son: re- 
ducción en un 20% de los tiempos para 


de la producción de un siete por ciento, 


Centrado por los grupos de producción. 
dera ad aio 


Florencio Sá 


Massera se pronunció entusiastamente 
a favor de que el sindicato metalérgico 
de ALCAN entrara a formar círculos de 
calidad y se modificaran las relaciones 
empresa-sindicato. Massera dijo en re- 
portaje'con la revista «Estrategia», que 
su hipótesis era que el sistema japonés 
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posición de clase, defendiendo Jos ute- í 
. 1 


van una ventaja a sus siamilames cuto- 
pcos y asiáticos, que han asriado viejas 
banderas de jucha, cn aras del amolda- Ea 
miento y la aceptacióndel oyetisano». 
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- Asamblea abierta a la hora 19 


Diarios - Revistas - Periódicos 


o epiolo y cubiertos aparecera el martes Reparto a domicilio 
Tique: $ 15 Se acepta OCA y OCA CARD 


28 de diciembre 
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Agrupación Mercado Modelo 


Mercedes y Avda. del Libertador 
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quí estamos re- 
unidos con los 
compañeros de la 


A 


. Mesa Zonal correspon- 
diente a Maroñas. Rober- 
to Charamello, Beatriz 
Da Silva, Gustavo Via- 


na 

-¿Cuál es el cometi- 
do de esta mesa y el pa- 
pel de todas las partes 
involucradas? 

-En torno a esta mesa 
se reúnen compañeros de 
otros gremios (aparte de 
1ldu) textiles, curtidores, 
metalúrgicos, del SUN- 
CA, de la aguja, jubila- 
dos, de Conaprole. Hoy 
falta Coca Cola que tam- 
bién se ha hecho presente 
acá, y vecinos de comi- 
siones barriales: donde 
están incluidos la Iglesia 
SantaRita, la Iglesia San- 
ta Gema, también compañeros de coo- 
perativas de vivienda; vienen también 
compañeros del Partido Comunista, del 
26 de Marzo, de la Coordinadora del 
FA, no quisiera dejar a nadie sin nom- 
brar. El cometido es nuciearmos para 
buscar soluciones para la gente de tra- 
bajo, ir paliando la situación de hambre 
que tiene esta zona, porque a nadie se le 
escapa que aquí hay muchas fábricas. 
Hay muchos comerciantes que también 
se han hecho eco, han aportado ayuda, 
están preocupados por la problemática 
de que no hay quien gaste y es una zona 
netamente obrera. Entonces, la que no- 
sotros necesitamos ahora es reunir to- 
das las fuerzas, tratar de ayudar a esas 
fábricas que se encuentran solas y unir- 
las en torno a esta mésa y sacar solucio- 
nes concretas y que ayuden a cambiar 
esta situación. 


Hablando de todas las industrias que 
hemos estado planteando se puede cal- 
cular 6.000 o 7.000 trabajadores, trans- 
portistas incluidos, que también se han 
presentado. Es una de las zonas más 


_ afectadas, por el cierre de curtiembres, 


de metalúrgicas y textiles, y no el cierre 
total pero sí parcial ha afectado a toda la 
sociedad. La compañera hablaba del 
tema de los comerciantes que han mer- 
mado sus ingresos. Todo el entorno va 


Viernes 17 
Hora 19 y 30 
Local del 
Seccional 14 
Uruguayana y 
Capurro 
Reunión de los 
comunistas de 
ANCAP con 
Pedro Balbi - 
chórizada de 
camaradería 


Congreso Obrero 


de Paro, a participar en la 
Olla Sindical de Curtido- 
res (Veracierto 3310). En 
la misma se está organi- 


No sólo ILDU está en Maroñas 


decayendo paulatinamen 

pal gira en torno a tos 
fundamentales y mueve 
en torno a eso. 


también... 5.000 aproximadamente es- 
tán trabajando y el resto está rotando en 
seguro de paro o ha perdido el trabajo. 
De un día para otro las fábricas dan 
quiebra y la inestabilidad es enorme. 
Este neoliberalismo está destrozando y 
se están sufriendo las consecunecias 
directamente. 

Otro problema es el de las microem- 
presas que se están formando por todos 
lados, con pérdida de derechos funda- 
mentales, tenemos barrios donde hay 
microempresas con gente explotada y 
sin amparo ninguno. Y a su vez, ellos 
aprovechan esa situación -el caso de 
ILDU por ejemplo- abren esas microe- 
impresas, no levantan la empresa, por- 
que ellos igual van a meter trabajadores 
sin pagar horas extras dobles, sin respe- 
tar convenios. Es una verdadera alarma 
general. ] ] 

Como gremio textil se ha ido al 
Parlamento, se ha entrevistado al Mi- 
nisterio de Trabajo, se ha llevado me- 
morandum, pero es evidente que el 


Textil 


¡Maroñas Zona de Hambre! 


M Empecinamiento represivo en OSAMI.- 


Ya van 5 meses de lucha de los trabajadores ¿ 
en rechazo de una reestructura 

que genera pérdida de fuente laboral. La 
patronal ha tenido desde el comienzo como 
Única respuesta la represión sindical concre- 
tada en despidos arbitrarios de obreros a los 
que ahora se suma el de una compañera de * 
administración. E! motivo real es el cumpli- 


miento de la medidas gremiales. Uno de los E Algunas perias «de 
aspectos usados por la patronal en el ataque cultivo» .- En reciente 
a la organización sindical y ta movilización encuentro de sindicalis> 
obrera son las medidas en tomo a la guarde- tas, se oyeron voces que 
ría. Ya se había amenazado con su cierre,lo  gozosamente el 
cual constituye un atentado para las compa- Diputado del Foro 
ñeras con hijos ños, tanto las que Batlista Hierro López 
trabajan como las que están en el seguro de para fundamentar o] 
paro o de licencia. El seguro de paro, que ya opinión de que «os 
afecta a casi todo el personal, también ha sindicalistas están muy 
llegado alas funcionarias de guardería con lo atrasados en su mentall- 


cual se resiente notoriamente la atención. dad y liturgia» y «fallos de 
Los compañeros deben hacerse cargo de democratización». 


parte de las tareas de cuidado de los niños y 
mantienen en un todo su movilización en reunido en el local de 
reclamo del reintegro de los despedidos y  AEBU, virtió opiniones tan 
contra la represión. ES como la del 
dirigente Jorge Silvano 
Mi Todos en Uruguay conocen... lamentable- sobre las actuales pujas 
O e pr occ tran 
Gobierno no está dispuesto a cambiar la de fa salud pública, afectando fa atención fa cuasa , 
política económica; por eso la necesi- pacientes y el desempeño laboral de los to de los trabajadores (Mal 
dad de agrupar un montón de fuerzas funcionarios. En nuestras páginas abundan vez ello explique la falla 
sociales dela resto siempre los testimonios al respecto. Hoy de respaldo que él y sus 
> zona para denunciar tenemos el paro de 72 horas de los funciona- irieran an su 
y que sirva como antecedente para re- rios del Vilardebó, un caso particular además io sindicato). No falló 
afirmar esta Mesa que representa a de- porque allí, a tas condiciones comunes a 
cenas de miles de trabajadores, una fuer- 


za para movilizarse y exigir al Parla- 
mento. La política del Gobierno apunta 
a que cada vez haya menos industrias y 
no hay alternativas al cierre de fábricas 
y se apunta al país de servicios. 

La compañera Ana Briozzo se ín- 
tegra y nos dice: 

-Esto vendría a ser un embrión de lo 
que una vez aquí se trató de consolidar. 
Ahora viene el receso de verano pero 
nosotros tenemos que jugar otro papel. 
Lo necesario es sacar de acá una buena 
estadística, elaborar un memorandum 
donde se refleje la situación real de 
Maroñas, de lo que era hace 5 años a la 
actualidad, con mucho menos capaci- 
dad de labor productiva e incluso de la 
perspectiva de lo que se puede llegar. 
La gran dificultad es cómo extender el 
grado de organización atodos los sindi-.... 
catos, por la gran desocupación qué y 
existe. Pero si iniciamos así las gas 


fundizando el trabajo a ese My ca: 
do de consolidar una organi 
puede volver a golpear a la política 
económica del Gobierno. 


Festival solidario con los trabajadores de ILDU 


Contra el desempleo 


Convocamos a formar la mesa sindical de la zona 


en defensa de las fuentes de trabajo 


11 de diciembre a la hora 19 - Club Fénix 


Camino Maldonado y Cochabamba 


* Títeres 
* Diablos Verdes 
* Los del Pueblo 
* Carlos Rodríguez y su Grupo 
* Mario Napa 


Participa con UN KILO 
ILDU - COT - PIT-CNT 


ERE EA 0% 


M Malestar en el sector público.- Las mejo- 


características 
Esto determina, -así informan los trabejado- 


situaciones, pero aún no se los ha recibido. 


ras por algunos gremios en la Ren- 
están 


porn de pelea ale lecicale Acro í de los 
pasado la Asamblea General a cuarto inter- trabajadores y la consheo- 
medio, las iaci están detenidas en pl 
el tramo de contacto con el Ministro de Posa- casos, está cayendo en 
das. En cuagto al MTOP los funcionarios se manos «non sencitg» 
han declarado en estado de aserta y realiza- según la óptica de tam 
rán en los próximos días un activo de conspicuos milllanias 
dos para definir medidas concretas. 


Sindicato de Conaprole - Coordinadora J del FA 
- OSAMI: Vestimenta - Comunidad Santa Gema 
- Movimiento de Trabajadores Cristianos - Unión 
de Obreros Curtidores - Partido Comunista, 
Seccional 11* - Integrantes del COT - Integrante 
de la próxima Junta Local: Juan Pedro Martínez 


del Metal - CUTCSA línea A 


Están integrados a la organiza- a 
ción de la Mesa Zonal de Maroñas [3 


Comité de Jubilados - Sindicato de ILDU -13 


- Compañeros dela Construcción - Compañeros ¡ 3 


4 

E 

E E 
W s  CavWla ven 10ds diciembre de 1993 ? o 
a A . “ de 2 : 
e Trabajadores y vecinos” Movimiento” ] 


A A A A an 
q ze ES E e 


A NY 


24 


LS 
dl 
* , 
35 
CS 
oa 
DN 
* 
Én 


vá 


RENTO PAN AE 
> e... E PA 


a bxcha frontal contra la miseria y 

la injusticia es razón de ser de 

nuestra existencia como militan- 
tes comunistas. 


económica encuadrada en la estrategia 
global del neoliberalismo, padece el 
rebajamiento sistemático de su nivel de 
vida; materializado en la pérdida del 
poder adquisitivo de los salarios, el au- 
mento de la desocupación, las carencias 
en materia de vivienda, salud, educa- 
ción. 

Debemos afirmar que el neolibera- 
lismo no se trasunta solamente en la 
aplicación de una política económica; 
es mucho más que eso, es una visión 
globalizadora del mundo. 

El tan anunciado «fin de las ideolo- 
gías», es en sí mismo, una cabal, hipó- 
crita y solapada definición ideológica, 
por la cual se privilegia a los más privi- 
legiados, se fomenta el individualismo 
a ultranza como forma de ascenso so- 
cial. Es el «hacé la tuya» con el que 
pretenden envenenar a nuestros jóve- 
nes, para desterrar su natural sentimien- 
to solidario. 

Es el metamensaje del «no se pue- 
de», la militancia «ya fue» que ha cala- 
do en sectores del movimiento popular. 

Y si miramos a nuestro alrededor, a 
nuestros países hermanos de la Améri- 
ca Latina, podemos constatar la globa- 

lidad de esta política en todo el llamado 
Tercer Mundo. 

Compañeros: la alternativa es clara: 
a una desalmada estrategia global im- 
perialista, deberemos responder con una 
estrategia común de nuestros pueblos; y 
hoy más que nunca redoblaremos nues- 
tro compromiso de lucha utilizando la 
herramienta más hermosa y necesaria: 
la mutua solidaridad de los pueblos 
explotados. 

Por todo esto reafirmamos nuestro 
compromiso de honor de dar la más 
absoluta, irrestricta e incondicional so- 
tidaridad con la Cuba revolucionaria, el 
«largo lagarto verde» del que noshabla- 
ra Guillén; la patria de Maceo y de 
Martí, del Che, Camilo y Fidel. 

Pero nos preguntamos: ¿qué mensa- 
je le damos a nuestro pueblo, qué pro- 
puestas concretas le formulamos? 

¿Podemos por un solo instante pen- 
sar en decirles que esperen un año más, 
hasta las elecciones, y voten al Frente 

mplio? 
A No: compañeros, en absoluto! Las 
necesidades de nuestra gente, tal como 
nos lo enseñara Artigas, es la causa de 
los pueblos que no admite la menor 
demora. 


Y por ser comunistas uruguayos so”. 


mos arti istas; y no lo recordamos 
E omalimene en las fechas patrias, en el 
bronce: le rendimos honores todos los 
días, cuando peleamos por Sus ideas, 
para que por finsea verdad que «los más 


infelices sean los más privilegiados» y 
nuestra América sea definitivamente 
«la unión de los pueblos libres» y no 
como nos quieren imponer, Mercosur 
mediante, la libre unión de las trasna- 
cionales rapaces. 

Nuestro pueblo necesita soluciones 
de inmediato; un verdadero plan urger- 
te de salvataje nacional. Una batería de 
medidas que ataquen a los problemas 
más acuciantes: la reactivación de nues- 
tras industrias, que den ocupación a 
nuestros obreros, que incentiven el con- 
sumo interno, retroalimentando así al 
comercio y las industrias, la construc- 
ción de viviendas, haciendo realidad el 
acceso a la salud, una elevación de la 
educación y el quehacer cultural todo, 
para todos. 

¿Qué opciones políticas tiene hoy 
nuestro pueblo? 

Por un lado la de los mal llamados 
partidos tradicionales, con su larga y 
esa sí tradicional colección de - 
sas siempre incumplidas, 


continuidad de la política 
Vegh Villegas durante la dictadura, por 


parte del equipo económico de Davrieux 
o Ramón Díaz después. ¿En qué se 


diferencian? 


ada OF el Gobierno? Las respuestas 

a calle dadas por maestros, profeso- 

res y estudiantes, fueron bien elocuen- 
tes. 

También la política salarial guber- 


A las compañeras y compañeros del 
Partido Comunista de Uruguay, en su 
23" Congreso. Mi saludo cálido, fr. 
nal y frenteamplista en esta j 
inaugural del 23* Congreso. Ya 
mos adelantado nuestra opinión 
do el acto del 73 aniversario y prepara- 
torio de este Congreso. La reafirmos 
hoy. Pero, además, inician ustedes las 
sesiones del 23” Congreso cuando el 
Frente Amplio ha superado una etapa 
difícil de desencuentros y trabas inter- 
nas. Hemos Jejado atrás un tiempo de 
discusiones estériles y paralizantes, y 
nos preparamos para un tiempo nuevo, 
de discusiones, sí, pero de discusiones 
fecundas y constructivas. Lo hemos de 
afirmar mañana, en nuestro Plenario 
Nacional. Para lanzar a nuestro Frente 
Amplio, en un poderoso impulso, a la 
conquista de un gobierno de mayorías, 
nacional, popular y democrático. Es en 
este momento de cambio a lo positivo, 


Saludo del Gral. Líber 


cuando 
ES 


> en un fostalecimiento y perfeccio- 
namiento del Partido Comunista de 
Uruguay sino -además y aunque tam- 
bién por ello- en un sustancial aporte al 
fortalecimiento y perfeccionamiento del 
Frente Amplio, en esta crucial etapa a 
cumplir. 

Para ello, en lo inmediato, los mejo- 
res augurios para un gran plebiscito del 
12 de diciembre que diga: Síal Uruguay 
- Sí al Frente Amplio!! Y aquí -en Mon- 
tevideo- impulsando sin pausas la reco- 
gida de firmas por la justicia tributaria. 

Con voluntad firme y esperanza cier- 
ta. Porque, como dice vuestra consig- 
na: Sí, es posible otro futuro!! 

¡Salud, compañeros comunistas! 

Gral Líber Seregni 
Presidente del Frente Amplio 


nista tuvo una rotunda respuesta dada 
por los gremios en lucha. No podemos 
dejar de mencionar la huelga de los 
obreros de la construcción, que reco- 
rieron las calles de todo el país apelan- 
do a] pueblo, a un verdadero y emocio- 
nante plebiscito. Y el pueblo se expidió. 
Y esos cascos, símbolo de la dignidad y 
el trabajo, se transformaron en las urnas 
en las que el pueblo votó con su aporte 
solidario. 

Por el otro la esperanza que despun- 
ta en la perspectiva de un gobierno 
nacional del Frente Amplio. 

Un Frente Amplio que resuma, en su 
peculiar característica simultánea de 
coalición y movimiento, los más caros 
anhelos del pueblo uruguayo. 

Resumen que forzosamente pasará 
por claras y profundas definiciones pro- 
gramáticas, que se articulen en un pro- 
yecto de país que sea auténticamente 
popular, democrático y por ende antio- 
ligárquico y antimperialista. 

Fruto de este programa surgirá una 
plataforma electoral que sea capaz de 
dar soluciones inmediatas y adecuadas 
alos acuciantes problemas sociales que 
sufre hoy la inmensa mayoría de los 
orientales. 

Plataforma electoral que será acerta- 
da si logra, siendo coherente con las 
definiciones programáticas, la justeza y 
flexibilidad necesarias que hagan posi- 
ble que otros sectores políticos y socia- 
les la compartan, viabilizando, de esta 
forma, un gobierno de mayorías nacio- 
nales. 

Gobierno de mayorías nacionales 
que serán garantes reales del mismo en 
tanto estén movilizadas. 

Una «admirable alarma» deberá 
campear en el país de norte a sur y 
deeste a oeste. 

¿Y cuál será el aporte de los comu- 
nistas en esta empresa? 

Será el de ser coherentes con nuestra 
línea política, que ha demostrado ser 
esencialmente justa. 

Por lo tanto ratificamos la vigencia 
de nuestros postulados de profundizar 

la democracia y avanzar en ella. 

Conceptos que encarnan en el máxi- 
mo desarrollo del movimiento popular 
todo, a través del fortalecimiento del 
movimiento sindical y su unidad, tem- 
plada en las justas luchas reivindicati- 
vas y en la capacidad de propuesta. El 
pleno desenvolvimiento de las organi- 
zaciones sociales en los barrios confor- 
mando un rico y polifacético entramado 
que enlaza el esforzado diario quehacer 


de los vecinos en comisiones de fomen- 
to barriales y d2 apoyos a las escuelas y 
liceos, verdadero tributo popular a la 
memoria de J.P.Varela. Asimismo los 
distintos movimientos que expresan las 
micas y idas reivindicaci 
populares, como por ejemplo las orga- 
nizaciones de jubilados, de mujeres, o 
las que expresan la generosa solidari- 
dad con los pueblos en lucha, o contra la 


cracia se manifestó con mitidez en la, 
posición asumida por el Partido desde 
el vamos no solamente en la defensa a 
ultranza de las empresas públicas ante 
el embate neoliberal privatizador, simo 
además en nuestraconcepción sobwe los 
métodos para levar adelante la recolec- 
ción de firmas que habilitaran el pro- 
nunciamiento popular al respecto. Y los 
acontecimientos nos dieron la razón. 

En el largo proceso hacia el plebisci- 
to también se isci por la vía 
de los hechos dos concepciones meto- 
dológicas: la que apostaba a la mera 
«convocatoria por parte de los mot» 
bles» y las que sejugabaa la puilicancia, . 
a recorrer casa por casa, fílbrica a Síbei- 
ca, dialogando con el pucble, en sísto- 
sis, «convenciendo pasa venocs». Por 
ello tuvimos un 1*de Ocmubreyun 13de 
Diciemt 

Porque no se vence solamente to- 
niendo ideas justas, si no se es capaz de 
luchar acertadamente por ellas. 
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Frente todo; que defienda su 
Pia El e ponga ciel benga 
o de los acusados frente al pueblo alas 
minorías que pretenden, por todos los 
medios, mantener sus privilegios. 
Esta ofensiva será tal si tiene como 


Frente Amplio y a la vez con miles de 
papeletas firmadas, sí también a la de- 


con el que nos unen sólidos y entrafiables 
lazos de amistad, forjados en la lucha 
coenúín desde 1962 por la unidad de la 
izquierda y de la clase obrera. Espacio 
1001 al que también adhieren compañe- 
ros independientes. Nuestro COMPproriso 
con una 1001 pujante es con los miles de 
compatriotas que se definen como 1001 y 
aguardan ansiosamente señales claras de 
su añanzamiento. 

Este añsanzamientoca definitiva tan- 
bién dependerá de la forja de un gran 
Partido Comumista, que sale de éste su 
23" Congreso reafirmado en sus princi- 
pios, que equivale a decir, decidido a 
dar las cabales respuestas políticas que 
h hora le reclama. 

Dichas respuestas serán la resultante 
de un que trasunte una puesta 
al día de nuestro estudio del Uruguay, 


en la vida del Partido, incidiendo en sus 
decisiones y en el control de la Direc- 


del continente cn el Foro de San Pablo, 
o intercambiando ideas y experiencias 
con nuestros hermanos cosmnistas de 
esta América, empobrecida pero dig- 
na, con su frente cmhiesta, y que con sa 


Porque es posible otro futaro; por- 
que más que nunca vale la pena vivr la 
vidacon alegría; como uruguayos, fren- 
MOS CUMPLIR. COMPANEROS!1 

MOS CUMPLIR, COMP m 
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Fragmentos del informe al 232 Congreso 


No tenemos otra alternativa que la victoria 


ste período está signado para noso- 
Ema 
experiencia socialista en el este de 

LE conclusiones primarias esta- 
mos en Condiciones ya hoy de sacar. Tie- 
nenqpe ver por un lado con la reafirmación 


ceca cia cmo mas e 
tructura, donde enemigo trabajó sí, 
trabajó sobre las deformaciones y lasdebi- 
lidades del sistema. Alí, en definitiva, 
priscipios fundamentales que deberían 
« haber sido rectores, que se fueron defor- 
mendo en esa práctica, fueron minando las 
bases de ese sistema y fueron generando 
las condicioens para lo que sucedió. 
Nosotros pensamos que más allá de 
las conclusiones primarias a las que hoy 
podemos arribar, estaríamos cometiendo 
un enor garrafal, estaríamos en contra- 


O 


Hay una serie de temas que se englo- 
ban en lo que dimos en llamar en su 
momesto un plan de salvataje nacional, 
que tiene una serie de objetivos, y segura- 


de Programa, pero que a su vez se integra- 
rá con Buevos compañeros, con nuevos 
aportes, con nuevos puntos de vista. Entre 
estos, serán fundamentales las denuncias 


de las clásulas lesivas en los convenios 
internacionales y pactos militares, que 
hacen a la defensa de la soberanía y la 
independencia; la defensa de los entes del 
Estado y su reforma; el enfrentamiento a 
la iniciativa Bush, al 4 más 1; el enfrenta- 
miento al MERCOSUR desde la concep- 
ción de una integración a la artiguista, 
teniendo en cuenta, como decimos en las 
bases de discusión, la soberanía particu- 
lar de los pueblos. Tiene que ver con el 
debate más profundo y más acabado so- 
bre el tema de la deuda externa, que no es 
decir sí o no. Tiene que ver en definitiva 
con córno abordamos este tema, porque 
comolo dijimosen reiteradas oportunida- 
des y también en los materiales elabora- 
dos por los compañeros de la comisión de 


Nacional de Educación, del sistema pú- 
blico de enseñanza; en los temas de la 
salud, que no es solamente la cobertura 
total, sino que tiene que ver también con 
la calidad de la misma; y los temás de la 


desarrollo del agro. Deuda con toda una 
serie de puntos, pero con temas urgentes 
y que no esperan. 
14655 

El 12 de diciembre, con el «Sí al FA», 
junto con el «Sí» a la fuerza política FA, 
estaremos diciendo «Sé» al que 
contrajola fuerza política FA conelconjun- | 
to de los vecinos de Montevideo, «Sí» al 


mismo ya. Esto, el 12 de diciembre, cuando 
vamos a votar al Comité de Base, cuando 
vamos a trabajar pasa dar ese respaldo al 
FA, esas papeletas impulsadas por los co- 
munistas yendo a hablar con los frenteam- 
li co los ven de Mi 3 
llegarán en «carretillas» a los comités y a 


ona 
proyección estratégica e histórica. Por lo 
tanto, parte de nuestra identidad de con- 
nistas es la solidaridad con Cuba revolu- 
cionaria, INCONDICIONAL. 
3s306s 

No alcanza con proclamar que somos 
manistas leninistas, porque si lo único que 
hacemos es eso, estamos demostrando que 


'nolo somos. Dentro de esa concepción está 


«1 
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Massera, Presidente de Honor dei PCU 


En la tarde del domingo, se vivieron 
momentos de gran entusiasmo y emo- 
ción. 

Se votó por aclamación el nombra- 
miento del Ing. José Luis Massera, como 
Presidente de Honor del PCU y asesor 
consultor del Comité Central. 

El compañero Massera dio lectura al 
proyecto de Declaración General del 
23” Congreso, elaborado en la respecti- 
vaComisión, que fue aprobado por una- 


conceptuosa intervención acerca del 
papel del Partido, su trayectoria y su 
papel en la vida del país, así como 


, acerca de diversos aspectos teóricos e 


ideológicos del momento actual. 
Aplaudido de pie por los congresa- 
les, que coreaban consignas combati- 


rroia y Elbio Quinteros, del metal y 


municipales respectivamente. Asimis- 
mo, se votó invitar a Wladimir Turians- 
ky, quien fue nombrado delegado ofi- 


- cial ante el PCU de Cuba. 


LOS DELEGADOS FRATERNA- 


Mientras se iba procesando el resul- 
tado de las elecciones hubo emotivas 
intervenciones de los delegados de Ar- 
gentina, Brasil, Chile y Paraguay. Muy 
aplaudidas fueron las palabras de Rina 
Bertacini, responsable de relaciones 
internacionles del PC de Argentina. 
Luego, de Waldo Mendoza, encargado 
de ee del di ile, de po 

Memori a (5 
sn 
do 
fallecimiento de 


pda DN dentro del Cilindro 
iba en ascenso, y durante el desarrollo 
de las sesiones fueron llegando nume- 
rosas fichas de nuevos afiliados al PCU. 


“Engrandecer el Partido 
para nuevas conquistas” 


El compañero José Luis Massera, 
luego de la lectura de la Declaración 
Política General, formuló algunas re- 
flexiones referidas a varios temas. 

Recordó algunos hechos de la his- 


. toria del PCU, que consideró útil traer 


al presente. Se refirió a la crisis del 
Partido hace casi 40 años, cuando se 
cxpulsó al Secretario General, pero 
permaneciendo todo el Comité Cen- 
tral con Rodney Arismendi a la cabe- 
za. En el XVI Congreso, se comenzó 
un análisis autocrítico de la trayectoria 
anterior, subrayando como lo más 


clase obrera y su identidad id 
con el marxismo leninismo revOWKCi 
nario. 

Se. refirió a las enseñanzas leninis- 
tas respecto a las alianzas, pero tenien- 
do en cuenta la situación uruguaya en 
1955 y el papel de las capas medias. La 
palabra de orden entonces era unidad. 

Massera describió el proceso que 
culminó con la formación del cd 
Izquierda y el papel de Luis 
Bonavita, bado de toda la vida». 
Como salto cualitativo, surgió más 
tarde el Frente Amplio. «Hoy el Frente 
Amplio es tan fuerte, que puede ven- 
cer en 1994», enfatizó el orador. «Es 
una alianza tan sólida -con Seregni a la 


reafirmó su condición de pa % E 


y la miseria en nuestros 
Cabos e América Latina y del Tescer 


Z: 32 po Ss ueno] 


RN -ENULOR_ 


Mundo. 

Se refirió al derrumbe de la Unión 
Soviética y de otros países, en los que 
se cometieron graves errores. «Hay 
que estudiar, para no cometer esos 
errores. Hay que separar la paja del 
trigo». Una cosa son errores y otra 
muy distinta traiciones como la de 
Yeltsin y compañía, afirmó Massera 
en medio de grandes aplausos. 

Democracia, dijo ms adelante, 


Le 


ias, sino participación de pueblo. Como 
en el plebiscito del 80, como en el de la 
impunidad, pese a que se per- 

dió, como en el del 13 de diciembre. 
En ese marco, se inscribe la propia 
crisis de nuestro Partido que no fue otra 
cosa que la rebelión de la base contra la 


y 
para asegurar la victoria del FA el año 
que viene. 

El flamante Presidente de Honor 
del PCU finalizó, entre fuertes aplam- 
sos y estribillos, su medular interven- 
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Elección de nuevo 
Comite Central 


En la sesión plenaria del $ de dicion- 
se realizó el acto eleccionario para 
bb ¡sé Central, 


Zulma; Machado, Ninoska; Sacchi, Hugo 
(bijo); Seco, Héctor, Campelo, Luis; Co- 


- Fonel, José, Blanco, Quique; Pereira Fa- 


A 


í 


get, Ruiz; Alonso, Janet; Cortizas, Juan; 


- Larocca, Clara; Saracho, Sonia; Albacete, 
. - Daniel; Alvarez, Iván; Flanagan, Carlos; 
+3 Rodríguez, Alba; 


Suplentes.- Marín, Adelaida; Sánchez, 


+ Marcelo; Baubeta, Milton; Argúello, Wal. 


ter, Facio, Yuyo; Molina, Gabriel (Chifle); 


García, Daniel; Carrasco, Juan; Vega, Ri- 


¿ cardo; Ramela, Pedro; Gutiérrez, Fdlix (Po- 
Car. 


- “Roque, Ana; Castro, Jorge; 


54 Fausto; Pita, Alvaro; Batalla, Angel; Tre- - ballo; Roberto Catenaccio. Maldonado: 


jos, Washington; Arce, Julmer, Trías, ;, Ariel Rocha. Paysandú: Héctor Escobar. 
Nelson; Castañeira, Cética; Macedo, Nel-* Soriano: Susana Ortiz. Salto: Fernando 


Germén 


son; Sapén, Alicia; Bonamdi, Oscar, Pais, * Menoni. Río Negro:Edison Di Pascua 


Saludo de Germán 
P.C. Cubano 


Sánchez del 


vorosamente aplaudido, trajo el saludo 
del P.C. de Cuba como integrante de, 
Comité Central: Al grito de “Cuba Si, 
yankis no”, “fuera yankis de Cuba”, el 
público de pie expresó la solidaridad de 
Jos uruguayos contra el bloqueo criminal 
. Sánchez expuso las dificultades que 
vive la isla en el momento actual, y la 
política económica que en esta etapa 
lleve a cabo su gobierno para enfrentar 
las consecuencias de la política del blo- 
queo yanki, y de la caida del campo 


El pueblo cubano, firmemente uni- 
do asu gobierno, enfranta con dignidad 
diaria, buscando soluciones Con 1magl- 

ión y espíritu de lucha. 

La solidaridad con pat 

í estamos seguros 
<S Ma de toda América y la del pueblo 
e mismo, en el Cilindro, se reco- 
gieron dólares para la campaña solida- 
ria que se ha lanzado en el Uruguay. 
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Saludo del 
F.I.de.L. 
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permite contar nuevamente y 
dos a un Partido Comunista de Usngues] 
pujante, experto, joven y unitaria, 


De esa forma, compañero 
y para los próximos tiempos: HN 
posible otro futuro! E 
-. Reiteramos nuestra frateral 
el Frente Izquierda de Liberadi 
Doroen Javier Ibarra 
10 General 


Dos momentos de la sesión plenaria del domingo a 
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la salida de la asamblea que realiza- 
rán los trabajadores de CUTCSA 


a con paro, CARTA POPULAR en- 


5% abagadores de Catcsa no se nos paga la 


. mediahora como marca la ley, entre la 4* y 5 
- hora La empresa ha aducido que las esperas 
- constituyen la media hora fraccionada. No- 


. ue 

“ Porotfa parte, la ley indica que en esa media 

- hora el trabajador tiene el derecho a hacer lo 
Que desee. Pero el reglamento de Cutcsa dios 

que hay que mantener compostura, que 

que tener la unidad abierta, que hay que 

con la recaudación arriba pues si 

al aabejador los sancionan. Eso 

todos los planteos de la empresa 2 

que la media hora está cubierta por las espe- 

ras. Por otra lado recurrimos a tres profesores 

- grado 1 en Derecho de Uruguay: Pla Rodrf- 


$82——¿dggaeezado la vía ministerial y el Ministro 


Aapiantea que entre encro y febrero va a 

-El otro fema importante que conside- 
ramos es la reestructura. Nosotros hemos 
planteado nuestra inquietud porque la re- 
estroctura se nos está metiendo de hecho. 
Estamos de acuerdo en discutir reestructu- 


A partir del miércoles 6 de octubre el 
equipo económico del Gobierno «dis- 
cute» con el FMI el programa económi- 
co para el año 1994. Pero sabemos que 


E esta «discusión» no es un simple inter- 


io de opiniones o un asesoramien- 

) gratuito. Existen condicionamientos, 

se adquieren compromisos, y no es difí- 

- cil prever los resultados de ese acuerdo: 

un nuevo impulso a la política neolibe- 
ral 


- Como trabajadores, esta política nos 
golpea directamente en cada reajuste 
salarial, cada negociación, cada nuevo 
convenio. 

Su pretendido objetivo fundamental 
es reducir la inflación y el déficit fiscal. 
Y esto requiere sacrificios. ¿Quién se 
sacrifica? El trabajador, ya que para 
este modelo el motor del desarrollo es la 
actividad privada, la acumulación capi- 
talista. 

El salario es un costo para el empre- 
sario, además el trabajador no invierte, 
consume. Cuanto mayor sea su salario 
más consume, y esto provoca aumento 
de precios: inflación. Para esta Óptica, 
el trabajador consume demasiado. 

También se plantea que son excesi- 
vos los gastos del Estado y por lo tanto 


UTC: asamblea en el Sudamérica 


Y Lareestructura preocupa también en los servicios 


ra, pero nosotros primero que nada def 
demos la fuente de trabajo, no permitire- 
mos que ningún trabajador de CUFCSA 
quede en la calle. 

-¿Cuáles son los puntos sustanciales 
de esa reestructura? 

-Nosotros discutimos una reestructura 
que no sea sólo la de bajar los costos no 
importando el costo social que deba pagar el 
trabajador. Sí estamos de acuerdo con bajar 
los costos, que el trabajador pueda ganar 
más, por esa rebaja de costos y a su vez, no 
permitir que se pierdan fuentes de trabajo. 


Hace pocos días la UNOT decretó un paro de 
24 horas porque una empresa, UCOT, ponía 
servicios con micros, lo cual significa que 


CUTCSA iba a tener que hacer lo mismo 


por un 30 o 40% de su sueido. 
videntemente hay una omisión de la IMM, 
así lo hemos visto, en cuanto a que nosotros 
entendíamos que la Intendencia iba a estar 
con el trabajador, que iba a hacer su progra- 


sotros salimos a la televisión a hacer estos 
planteos. Hace un año y medio que venimos 
pidiendo un ámbito de discusión a la IMM y 
por fm se nos llama a discutir para el día 14, 
a ambas partes, patronal y trabajadores. Eso 
va encaminado. 

-Además los trabajadores plantearon en 
la asamblea de hoy el tema de las fiestas, el 
24, 25, un tema problemático siempre. Se 
plantea que los trabajadores corten a las 12 


se deben reducir para reducir el déficit 
fiscal que también provoca inflación. 
Por lo tanto, los salarios públicos, las 
jubilaciones y pensiones, los gastos en 
salud, etc., se deben reducir. 

Para el modelo neoliberal las 
de la inflación son un exceso de dex; 
da. Gastamos demasiado. 

Sin embargo, existen datos históri- 
cos que dicen que éstas no han sido las 
causas de la inflación en nuestró país, 
contrariando al importado «modelo» 
neoliberal. 

Existen otras interpretaciones del 
problema inflacionario uruguayo. Lo 
explican como consecuencia de un es- 
tancamiento de la producción y que fue 
luego alimentado por la política econó- 
mica llevada adelante en el país desde 
hace décadas. 

El Gobierno, no sólo fija los salarios 
sino también los impuestos, las tarifas 
públicas, las tasas de interés, la cotiza- 
ción del dólar. El mal manejo de estos 
instrumentos ha retroalimentado la in- 
flación. 

Se ha asegurado, por ejemplo, que 
las tasas de interés no perjudiquen la 
especulación financiera, que estén acor- 
des con la inflación. Nunca se ha asegu- 
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La asambiea de los trabajadores de CUTCSA reunida en el Pcio. Sudamérica. 


del mediodía, que se discuta con la patronal 
y la Intendencia que la mande 
servicios hastá las 9 o 10 de la noche para 
que los trabajadores del transporte también 
se puedan trasladar. El patrón, (1. 10Uaccio- 
nistas) mantenerel servicio hasta esa 
hora. A elloslesresulta más fácil trasladarse 
porque tienen su auto lo que no sucede con 


h. Sobre el problema inflacionario uruguayo 


E ¿Gastamos demasiado ... o será 
: que no hay inversión productiva? 


rado que los salarios estén de acuerdo 


con la inflación, siempre van : 
mucho). : 

Este mgdelo E 

iento y desarro- 
ll de nuestro país, debemos 
var la producción, el agro, la 
industria, y no la especulación financie- 
ra. La producción genera riqueza y ase- 
gura ingresos dignos a los trabajadores 
y por qué no, ganancias suficientes a los 
empresarios, que les permitan inversio- 
nes que aseguren el crecimiento pro- 
ductivo y la necesaria competitividad 
en el comercio exterior. Lo financiero 
debe ser eficiente, pero debe estar al 
servicio de las necesidades de la pro- 
ducción. 

El Estado puede cumplir un papel 
fundamental en este sentido brindando 
incentivos, jerarquizando objetivos a la 
vez que asegurando una mayor partici- 
pación de los salarios en las ganancias. 

Afortunadamente existen propues- 
tas alternativas al modelo neoliberal 
vigente, y se hace absolutamente nece- 
sario ahondar en el análisis y profundi- 
zación de las mismas. 


Ida Oreggioni 
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Wes! 


Canta 


popular 


ciales de la asamblea implican en el caso 
de la media hora un reciamo de casi 30 
millones de dólares y el tema de la rues- 
tructera significa casi 4.000 puestos de 
yar la postara de la mesa y por lo tanto se 


La mayoría de los obreros del transporte. E) 


-Hay que saber que estos temas sustan- 


Alerta en Montevideo 


- Marea epidemiológica 


Una vez más la epidemia burócrata y neoliberal del capitalismo ataca a la industria 

de la pesca. Esta vez a los trabajadores de la planta pesquera ya conocida como 
y represora FRIPUR. 

A 4 meses de haber levantado una medida gremial de 17 días de huelga de hambre 
y 73 días de conflicto por represión sindical, y la conquista de hacer valer los derechos 
humanos de cada obrero, y donde perdimos en el desgaste de este conflicto cerca de 
400 compañeros, hoy nuevamente nos vemos conmovidos por el problema de casi 150 
obreros en el seguro de paro y alrededor de 50 despidos. 

Esto se origina en una reestructura de la empresa, que lleva a suprimir el segundo 
turno, ofreciendo a parte del personal la oportunidad de pasar a trabajar en el primer 
turno. Muchos compañeros no pudieron aceptar porque tienen niños pequeños y enese 
horario no tienen quién se los cuide, otros por tener otro empleo. Por razones que biea 
sabemos, muy pocos pueden en este país vivir con un solo empleo. Así, muchos 
compañeros han tenido que renunciar a esta fuente de trabajo. Se trata de un trabajo 
zafral y además, -es un hecho conocido- la pesca está sufriendo una etapa de crisis 
aguda donde trabajamos alrededor de 7 u 8 días por quincena y en algunos casos menos 
todavía. Pero como en mi país es tan difícil conseguir un buen empleo, doade te toman 
en seguida apechugamos con loque venga y terminamos trabajando en FRIPUR donde 
esta patronal es constante depredadora de sus propios obreros. 

Lo cierto es que estos compañeros ya ni esos 7 u 8 días podrán trabajar, y el seguro 
que van a cobrar ha de ser muy pequeño. En algunos casos, incluso, no podrán cobrar 
ese seguro, porque los jornales no lo cubren, o porque son personas nuevas ca la 
empresa o por el poco trabajo que hay, en 6 o 7 meses no reúnen los 150 jornales 
requeridos para poder gozar de este «beneficio social». 

Esto es lo que sucede con el personal de planta, pero tenemos 13 operarios de la 
sección de mantenimiento a los cuales ciertos jerarcas intermedios los han amenazado 
con que no volverán a la empresa luego del seguro. La empresa pretende negarlo no 

Los uruguayos escuchan «rumores» y en FRIPUR no escapamos a ellos: se 
rumorea que habrá más reestructuras. Yo digo: ¿hasta cuándo los obreros tendremos 
que pagar las satisfacciones y vicios del capitalismo con el hambre y las necesidades 
de nuestras familias? Por esoes tarea de todos los militantes fortalecer las herramientas 
organizativas sociales y políticas para lograr el triunfo de un gobierno progresista, por 
un cambio real en nuestro país, ¡país de clase trabajadora! 
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- Primer casete solista 


Canta Viernes 10 de diciembre de 1993 


Aa PRADO 


Notas de 
Miguel Gadea 


de Adriana La Palma 


A driana LaPalma, la mejor cantan 


con la financiación de la gente. 

La idea surgió en el inicio del Sexto 
Festival de Tango de Montevideo, que 
organiza Joventango y la1.M.M., cuan- 
do una oyente del programa radial de 


.. Recitales de Fito 


Páez en Cuba 


- + A través de la Agencia AP, se 
supo que Fito Páez, el conocido can- 


terrible, un intento de matar a millo- 
nes de gentes». Ofrecía dos recitales 
gratis en Cuba, donde iba a presentes 
temas nuevos. Manifestó que iba a 
tratar de dar a sus interpretaciones 


Recayte, Gerard 
dúo Edith Mercader y 
nd 10, hora 19 y 30, en Andes 1274. 


India de hoy, exposición fotográfica de Clau- 
dia Borreani, de lunes a viernes en el horario de 
17 a21 horas, Andes 1274. 


cabo y así se llega al sexto casete de la 
serie Joventañgo, grabado por el sello 
Urusue. El mismo se realizó en el Tea- 
tro del Notariado, en vivo, con el públi- 
CO Como protagonista. 

En la oportunidad Adriana es aco 
pañada por el excelente bandoneonista 
Osvaldo Montes y el guitarrista Aníbal 
Arias, llegados desde la vecina orilla 
para la grabación, junto al contrabajo 
del floridense Cono Castro. 

Además, participan como invitados 
Fernando Cabrera con Carlos «Boca» 
Ferreira en percusión, Fernando Goico- 
chea en teclados y Mauricio Ubal y su 


En el Solís se 


El domingo 12 a las 21 horas! EN 


hará entrega en el Teatro 
los Florencios del p 
remoniía que estará a cf2 e 


del jurado de la Asociación de Críti- 
cos Teatrales del Uruguay, integra- 
do por Irma Abirad, María Esther 
Burgueño, Rubén Castillo, Myriam 


-Caprile, Sergio Dotta, Jorge Castro 


Vega, Gloria Levy, Yamandú Mari- 
chal y Carlos Santángelo. Se trata de 
lo que a juicio de estos fueron los 
mejores espectáculos, directores, ac- 
tores, actrices, autores nacionales, 
escenografías, vestuarios, ilumina- 
ción, ambientación sonora y espec- 
táculo infantil. 


LOS JOVENES FOTOGRAFOS 
EN CONCURSO 


Los imuchachos de 15 a 22 años 
podrán presentarse a un concurso 
fotográfico cuya temática es la costa 


“montevideana. Lo organizan CEY y 


Cinemateca Uruguaya. Informes y 
bases en Soriano 1348. Plazo de re- 
cepción hasta el lunes 15 de diciem- 


bre y es hasta las 20 horas. Anímense * 


y vayan, que vale la pena compartir 
lo que sus ojos vieron y la cámara 


captó. 


Actividades de la 
Casa Bertolt Brecht 


La Casa Bertolt Brecht clausura junto a sus 
amigos las actividades de 1993 con una fiesta. 
| Actuarán: Trío de Jazz N.Reynoso; Coros «Ciu- 
dad de Montevideo» y «Upsala»; tenor Ernesto 
o Wuhi con su armónica, y el 
Felipe Echazarreta. Hoy, 


conjunto. Realmente fue un espectácu- 
lo de excelente jerarquía artística, que 
da un nuevo espaldarazo a Adriana La 
Palma, la mayor intéprete del tango del 
momento. 

Adriana llega al tango en el 81, por 
intermedio del programa Armenonville 
que se emitía por Canal 4, constituyén- 
dose luego en la gran figura femenina 
que es en la actualidad. 

Felicitamos desde las páginas de 
CARTA POPULAR la grabación reali- 


zada, la in lugar a dudas, muy 
esperada úblico del Río de la 
Plata. 


Ramírez» 


Sus 


Envi 
INFO 


bolsillo. 
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A BAILAR POR CUBA 


Despidamos el año todos juntos con todo el sabor, la buena 
onda y la música de ayer, hoy y siempre, el día viernes 
diciembre en el local del Sindicato de AFCASM 
2819 y 8 de Octubre, a partir de las 22 horas. 


Organiza: Brigada Juvenil de Trabajo 


17de 


a BEIJING INFORMA |[? 
almente por correo aéreo, desde China, BEDING ¿43 
o mantiene al tanto del desarrollo político, teórico, económi - 1-3 
co y cultural del gran país asiático. " 13 

Le informa de los puntos de vista de China sobre acotecimientos 13 
internacionales relevantes, y pone a su alcance los más importantes 4 
documentos del Partido Comunista de China y del Gobierno. y E 
Precio de una suscripción anual U$S 29 

Se publica en español, inglés, alemán, francés y japonés. Quien se haga 
suscriptor antes del 28.2.994 recibirá un juego de calendarios chinos de 


Solicítela a C.I.B.T.C. - P.O. Box 399 - Beijing,-China, o a Vicente 
Rovetta - Buenos Aires 484 - Piso 2 - Oficina - Montevideo 
Teléf: 95 38 10. de 14 a 18 hs. 


La 34" Feria de |. 
libros y grabados 


Otra vez se instaló la Feria de 
Libros y Grabados, en la Plazoleta 
del Parque Rodó, 21 de Setiembae 
y Julio Herrera y Reissig. Allí se | 3 
concentran los stands que exponen 
libros y artesanías. Allí se vend ha 


y los libros que queremos leer, y F-3 
que expresan nuestro enfoque cul- $: 
tural. 


Esperemos que a pesar de la j : 
crisis económica que vive el país, 3 


sanos frente a la falta de apoyos, ¡3 
podamos admirar la calidad de la |-4 
propuesta que hacen nuestros ar- | 3 
tistas nacionales, que se vuelcaado ¿ > 
a año en esa Feria. En cuanto a la ||. 
poesía, en cuanto a la icación j. 
de libros, allí se hará la síntesis de | > 
lo mejor que pasó este año, y que j 3 
no fue poco, tanto en lacantidadde j :: 
publicaciones como los propiosen- j--3 
cuentros realizados. No poca ias- | “1 
portancia son los programas quea ]... 
diario se suceden, con recitales y | .: 
presentación de libros, entre elleg_£: * 
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Con Carlos Benavides (*) 


De “Cuando 


- 


canta el gallo azul” 


“La finita” 


Esta es la segunda parte de la entrevista realizada a Carlos 
Benavides. En esta,la conversación derivó más a los 
aspectos creativos e interpretativos y a la actividad 
cultural que se desarrollaba en Tacuarembó. 


los e ns 
la noticia de prensa de que una 
figura como Jaime Ross fuera 
contratado para crear la música de la 
serie española «Pepe Carvallo», cuál 


. essuopinión sobre la integración de su 


gente en un trabajo con otras discipli- 
nas, haciendo la música incidental para 
guiones de cine o video, por ejemplo. 


CON LA SENSIBILIDAD A 
PUNTA DE ACORDE 


ipidamente nos contesta : 
diría que nosotros creamos dos 
canciones, una es «Si digo Punta del 
O 
¿Te referís a aquellos audiovi- 
sunles de Abal que vimos en 
el Feto Club, o en los festivales, no? 
- Sí, las canciones las hicimos en 
función de las imágenes. Fue una tarea 
muy interesante, muy linda, estaba den- 
tro de Jo que nosotros hacemos. Como 
obtenemos los temas para las cancio- 
nes. Te doy un ejemplo. Un día, estan- 
do en un festival con Washington en 
Pueblo Ansina, en Tacuarembó, se nos 
acerca una persona y nos dice: «Díga- 
me una cosa, ¿por qué no le hacen una 
canción a los areneros de aquí, de Pue- 
blo Ansina?». Por ahí pasa el Río Ta- 
cuarembó Grande, hay tremendos are- 
nales y la gente trabaja en ellos. Y 


a] 


nar paro «Ya que no sabe- 


cocinar, por lo menos revolvemos 

la oliz». Y así salió la «Canción de los 
Areneros». Uno busca temas, pero a 
veces el tema de una canción te lo da el 
propio pueblo. Esto lo aprendí con el 
Bocha. Hay que andar con la sensibili- 
dad a punta de acorde. El a punta de 
lápiz, nosotros a punta de acorde, tra- 
tando de sacar los temas, que es una 


: + ftanera de militancia, contar los paisa- 


jes no a veces tan dulces que nos ro- 
A el 


- La mayoría de los textos son de 
Washington. Hemos hecho una canti- 
dadi te de canciones. Des- 
de el 74 andamos cantando juntos. De 
toda mi fui el último que 
empecé a trabajar en el Taller Tacuar- 
embó. El primero fue el Numa, des- 


2a. Nota 


pués Darnauchans, los Eduardos, Víc- 
tor Cunha, Eduardo-Milán, toda una 
cantidad de músicos que se juntaban 
con la única lamparita que existía, que 
era el Bocha. También canto tex 
Walter Ortiz y Ayala, textos 

otros. 


¿Es difícil trabajar con 
res, en este caso el tío?. 

- Para mí fue dificil porque soy una 
persona muy tímida. A mí me costó. 
Cuando tenía 15 años me invitó a que 
lo acompañara en la presentación de su 
primer libro, Las Milongas,en Tacuar- 
embó. Yo no me animé. No porque no 
me sintiera apto, sino por mi propia 
timidez. Después me siguió invitando 
aque fuera. Yo no me decidía, supon- 
go que no estaba maduro para eso. 
Bueno, un día vi que yano podía seguir 
así. Tenía una serie de canciones que se 
las tenía que mostrar a alguien. Re- 
cuerdo que ese día estaban en el Taller, 
el Bocha, Darnauchans, los Eduardos. 
Ellos me abrieron las puertas. 

Si ahora es difícil. No. No es dificil, 
porque con el Bocha no se pierde el 
tiempo, se gana.  - 

Ustedes han desarrollado un tra- 
bajo grupal en esta gira, pero co- 
menzando con un gran trabajo indi- 
vidual. 

- Sí, eso arranca de la experiencia de 
la que te hablaba, que comienza en 
Tacuarembó. Por ejemplo con el Dar- 
nau, quien además de ser un gran can- 
tor, es un gran amigo y a quien admiro 
mucho, empezamos a hacer canciones 
juntos y te puedo decir que hemos 

ambos. En determinado 
momento cantábamos las milongas a 
dúo mientras otro dúo, el de los Eduar- 
dos, se integraba con nosotros. Inclusi- 
ve hay una canción que grabó Zitarrosa 
con mi música y texto de Washington, 
donde entrábamos los dos dúos. En 
este momento hemos integrado este 
grupo con Enrique Rodríguez Viera y 
Julio Mora, Washington Benavides y 
yo, donde nadie quiere ser la estrellita 
principal. Como te dije al principio, 
hay canciones grupales, pero también 
interpretamos canciones como solis- 
tas. 


EL CICLO DEL AGUA 


-«Cuando canta el gallo azul», es 
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le pusimos texto y un día Larbanois, 
nos pide «Cuando Canta el Gallo Azul» 
que la escuchó y le había gustado para 
el dío. Grabamos también otros temas 
de Bolívar Pérez, como «Pueblo de los 
Cuadrados» . 

Yo tuve noticias de él a través de 
Teresita Pérez, maestra de Tacuar- 
operativo, quien muy orgullosa me 
dijo en el Balmeario Iporá, mientras 
un coro cantaba ese tema, «eso es de 
mi hermano». 

- Claro, es una cosa increíble, por- 
que eso lo tocábamos siempre en los 
picnics que hacíamos después de los 
partidos de futbol con Wanderers. Con 
un acordeón, una guitarra y un tambo- 
ril, formábamos la orquesta. Pienso 
que se había logrado lo que Washing- 
ton llama el «ciclo del 
e 


Cumple 

Otro ejemplo de eso, es lapolca «La 
Finita», que está en el disco «Las Mi- 
longas». Es un texto mío, con música 
de Beco Silva. Lo escuché en Pueblo 
Ansina un día que estábamos allá. Era 
fecha patria, el Natalicio de Artigas. 
Este llegó de mañana, se sentó, trajeci- 
to gris, humilde, sacó el bandoneón y 
empezó a tocar. Puso un platillo sobre 
la mesa. Un amigo mío le pide que 
toque «La Finita» y me comenta: «Car- 


- litos, vas a escuchar algo que te va a 


gustar». Empezó el hombre a tocar 
aquella melodía y a todos nos embargó 
algo. Quedamos emocionados. No me 
animaba a pedirle que la tocara de 
vuelta. Fijate que él estaba trabajando. 
Me acerco y le digo: «mire, yo soy 
Benavides, disculpe que le diga. A mí 
me cautivó esa polca. Me gustaría que 
la tocara para aprenderla, porque quie- 
ro ponerle letra. No le garantizo nada, 


Oh 


no le vamos a robar la melodía, pero 
me parece que esa melodía hay que 
llevarla a la voz humana». Estuvo toda 
la tarde tocando. Y en eso se me acerca 


- UNO y me dice:» ¿e gusta cómo toca?» 


«Sí, le digo, excelente músico». Y el 
hombre agrega: «Lástima que sea un 
borracho, se sube arriba de un cajón y 
toca con el bandoneón en la espalda». 
Y yo le contesto: «Así que se emborra- 
cha y hace todo eso. Y a usted, cuando 
se emborracha, ¿qué cosas le da por 
hacer que no las cuenta?» 

En la canción digo justamente: 

«que toque sobre los hombros, 

que se suba en un cajón, 

que trasiegue unos vinitos, 

si es propicia la ocasión, 

no es deshonra si la vida 

darle buenas se olvidó, 

con su música emparejan 

la alegría y el dolor .» 

Cuando estuvo pronta le envío la 
grabación a través de los. muchachos 
de Radio Zorrilla. No sabía que estaba 
grave en un Hospital. Le hicieron escu- 
char al viejo la canción y dicen que 
dijo: «Bueno, me muero tranquilo, yo 

que Benavides no me iba a 
- Y esta es una canción que gus- 
bién esta logró ese «ciclo del 


Lauro Ayestarán en sus investi- 
gaciones sobre las raíces de la músi- 
ca en el Uruguay, recogía escucham- 
do y grabando lo que la gente amdia- 
ba cantando per ahí. 

- Tengo algo sobre Ayestarán. De 
niño yo escuchaba a mi abuelo paterno 
tocar la guitarra. Tocaba con aquella 
bohonomía que tenía, era un tipo jovial 
y con una técnica y un oído privilegia- 
do. Sacaba en la guitarra las canciones 
que yo aprendía en la escuela. Yo sabía 
que Lauro Ayestarán había ido a Ta- 
cuarembó a grabarle. Siempre me que- 
dó aquello de conseguir en Montevi- 
deo las grabaciones de mi abuelo. En el 
tiempo de la dictadura no Jo hice, más 
con el apellido «ilustre» que tenía, no 
se me iba a permitir. Recién el año 
pasado fui al Museo Romántico, don- 
de están todos los trabajos de Ayesta- 
rán. Gracias a la Directora y al Musicó- 
logo, pude copiar todas las grabacio- 
nes de mi abuelo. Me doy el lujo de 
poner su guitarra en el grabador y tocar 
al mismo tiempo. 

97 
ez te. 


nes y Héctor Gorki es traumatólogo 
y profesor de acordeóna piano y está 
en Venezuela, del sacrificio de sus 
padres para costear sus estudios. 
Cuenta de los que residen en su cin- 
dad matal, incluidos familiares y 


«De la hara mía bno ado y 
tocábamos la guitarra. Formamos «Los 
cantores del amanecer», «Las voces del 
Norte», y cantábamos todas las cancio- 
nes de Los Chalchaleros». Más tarde 
tratábamos de arreglar las canciones de 
Alfredo. Allá siempre hubo ua gran 
movimiento musical y de otras activi- 
dades. No es por nada pero hubo un 
aglutinador, que es como te dije Was- 
hington. Pero antes de eso estaba To- 
más Mujica,que fue un gran músico. 
Anhelo Hernández, en pintura, el Dr. 
Manolo Seoane, que vino a ser el Bocha 
de la generación del Bocha. Seoane era 
de donde todo el mundo se nutría, el 


- Nada hubiese sido posible si mo 
tuviera unos padres como los que ten- 
go, que fueron los que me alemtaron. 
Cuando terminé Preparatorios de Me- 
dicina, me inscribí en Magisterio en 
Tacuarembó y les plantóc que munca 
me ¡ba a ir para Montevideo. Y cuando 
decidí ser músico, mi padre Bunca me 
dijo que no, siempre me dio aliento, me 
propuso cosas. Esaconfianza, esa tran- 
quilidad de tener a las personas que 
uno más quiere apoyándolo, es muy 


.. importante. 


(*) Según me comentó, los Benaví- 
dez (Waskixngten y él misneo, Cartes) 
terminan en «Z», pero han usado 
Benavides con «S» como nombre ar- 
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tro de la victimología: la víctima y el 
victimario. ; 
Insistimos en no estar describiea- 
do ahombres y mujeres comuacs, ie 
“a aquellas personas que, ya sea 
calidad de hombres o de mujeres, se 


ma. Las Naciones Unidas, en el 6” 

sobre Prevención del Delito 
y Tratamiento al Delincuente, defime a 
las víctimas como: «Las personas que 
invidualmente o colectivamente, ha- 
yan sufrido daños, inclusive lesiones 
físicas o mentales, sufrimiento esto- 
cional, pérdida financiera O menosca- 
bo sustancial de sus derechos fsnda- 
mentales como consecuencia de ac- 
ciones u omisiones que violan la legis- 
lación penal en los Estados Miembros, 
incluida la que proscribe el abuso de 


Entonces la víctima, en este caso la 
mujer, «vive en un hogar con su fami- 
lia, y sufre abuso físico, psicológico o 
sexual, de parte de su marido, concu- 
bino o novio, etc., con quien comparte 
su vida y quien, por este medio, la 
fuerza a realizas acciones no deseadas 
o le impide ejecutar aquellas que de- 
sea». 

Las características de esta mujez 
son: ña 
Tiene una historia personal, rela- 


Puede haber sido una niña que vi- 
vió en adopción con sus padtes, situa- 
ción que éstos no supieron seselver, e 
hicieron diferencias respecto a otros 
hermanos o la superprotegieson. 

Puede no haber sido golpeada, per 
sí testigo de castigos que e) padue le 
efectuaba a su madre. Se estigma quie el 
sufrimiento en estos casos equivale 


constituye cn el primer me de lo 


muezto!, ¡para qué habrás nacido! 


vinculan a esta disciplina por su COmt- , 


Me voy a referir primero a la vícb- 


A 


sonal de la víctima, > LD dría 
ocupar varias págin No baja«au- 
toestima», es ser Mgbe durante 


toda su vida Nodo ¡no'Servís para 
nada, oi Y crecien- 


do con de que esto era verdad, 
y ¡ capacidad de valorar- 
mújer y ser humano». Es 


Be CONCEFSE O FECONOCETSE UNA 
virtud, se siente fea, se cree sin inteli- 
gencia, ¡esto es lo más común! 

Es una mujer totalmente pasiva, 
frente a la violencia y a las posibilida- 
des de salir de ella. Esto está relaciona- 
do con los sentimientos de «miedo y 
terror paralizante» y el razonamiento 
de que si algo hace el castigo futuro 
será más severo. Estos sentimientos la 
acompañan en todo, por esta razón es 
que duda ante qué hacer, se olvida de 
todo y esto la conduce irremediable- 
mente a una subordinación total a la 
dinámica familiar que estableció el vic- 
timario, en la que se hace, se ejerce y se 
dice lo establecido por él. De esta for- 
ma, la víctima «tolera todo», no encon- 
trando caminos a su problemática y 
sintiendo una tolerancia especial a se- 
guir siendo víctima. 

Ubica el problema en ella, y nunca 
nadie es responsable más que ella, por- 
que se lo dijeron, ¡por algo será!, ¡ha- 
bré hecho algo mal! Esto es muy habi- 
tual, enel ejercicio del trabajo, mujeres 
que lorepiten continuamente, sin Capa- 
cidad de pensar que hay «otros» en esa 


* familia, y que enesa relación de violea- 
- cia, son los 


Esta mujer no logra hacer un pro” 
yecto de vida, solo piensa en Sus res- 


de redes vinculares muy 

PEE 0 signadas desde una infancia 

con maltrato, en la que intervienen 

: factores culturales, socia- 
ls y también psicológicos. 

Mara Cliay 
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a PApaÉsr 


No nos dejes caer en la tentación — ': 


en una ciudad del interior del país, 

a nadie se le pasaba por la cabeza 
que un sacerdote fuese capaz de perver- 
tir a un niño. Acusar a un cura era de lo 
más grave que podía pasarle a uno. Ade- 
niás, y por io general, quienes lo hacían 
quedaban expuestos a castigos terribles, 
aparte de las consabidas penas delinfier- 
no. Tampoco era posible discutir estas 
desviaciones con los dignatarios ecle- 
siásticos. Cuando se presentaban denun- 
cias, nadie sabía qué hacían con ellas los 
obispos. Pero de pronto, en estos dos 
últimos años, se han levantado las polva- 
redas del escándalo. Todos los días -no 
es una exageración y ponemos a Dios 
comotestigo-en los EE.UU. de América 
y Canadá, el tema ocupa por una razón u 


E n nuestra lejana adolescencia, allá 


Y otra la primera plana de los periódicos. 


Las cantidades -las oscuras cantida- 
des- son conmovedoras. Sólo entre 1988 
y 1992 se han comprobado 475 actos de 
violación y perversiones sin nombre co- 
metidos por sacerdotes norteamericanos 
de apariencia bondadosa contra niños 
que tenían entre seis y trece años. Si la 
cicatriz es tan visible en un país donde 
los poderes del Estado se encogen de 
hombros ante las represalias o ruegos de 
silencio de la Iglesia católica, ¿cuánto 
peores pueden ser las historias en Amé- 
rica Latina, cuyos campesinos, margina- 
les y pobres de espíritu dependen a veces 
de manera exclusiva de la caridad, el 
buen juicio y el poder que tienen párro- 
cos y obispos? 


UNA CARTA DEL PAPA 


La situación ha llegado a tales extre- 
mos que hasta el Papa Wotyla -que no es 
ningún trigo limpio, como es público y 
notorio-, apartándose por primera vez de 
la discreción con que la Iglesia católica 
suele afrontar estos disgustos, acaba de 
enviar una carta pública a los obispos 
norteamericanos, advirtiéndoles que de- 


ben separar sin contemplaciones a las . 


malas ovejas del rebaño, salvo que mues- 
tren arrepentimiento. Una especie de tar- 
jeta amarilla, según la jerga futbolística. 

En la misma carta, Juan Pablo JI 
reclama a la prensa que no agrave el 
escándalo incurriendo en sensacionalis- 
mos, aunque reconoce, de paso, la legí- 
tima libertad de informar que deben te- 
ner los medios de difusión. 


al 
Oriental 
rientales, 
La Banca de Quinielas está cum- 
pliendo en estos días sus $0 años de 
existencia. ¿Cómo se explica el surgi- 
miento de esta entidad privada? La 
Lotería, con más de un siglo de vida, 
es regenteada por el Estado, el que, al 
venderse todos los números, no corre 
nesgo de tener pérdidas. En el juego 
de quinielas, en cambio, es posible 
que la banca tenga pérdidas si sale 
algún número de los más jugados. Se 
considera que el Estado no debe co- 
rrer esos riesgos. La Banca tampoco 
quiere correr riesgos, es así que apare- 
cen los números limitados (el 03 en 
San Cono, la fecha del día, el año 
nuevo cristiano y el judío y cualquier 
número que pueda parecer «peligro- 
so» pero, de todos modos, siempre 
hay un riesgo, aunque muy atenuado, 
de tener pérdidas en algún sorteo. 


3 Try, que el año pasado ganó el premio de 


esta frontera del infierno de la que no se 
había hablado nunca. ¿Es necesario sen- 
tir compasión ante los cientos de sacer- 
dotes que pervierten niños porque acaso 
ellos fueron también maltratados, per- 
vertidos y condenados a la soledad y el 
desamor? ¿O hay que dejarse más bien 
llevar por la indignación y el horror 
cuando se leen historias como las que el 
escritor Paul Wilkes contó en «The New 
Yorker» hace algunos meses? 

Según Wilkes, todos los casos de 
abuso sexual por parte de un adulto con- 
tra un niño indefenso son imperdona- 
bles, pero cuando el protagonista es un 
cura, el agravio es doble o triple, porque 
quien lo comete se ampara en la autori- 
dad del Dios. El artículo del mencionado 
semanario, cuya aversión por el escán- 
dalo es casi proverbial, denuncia, con 
pruebas, el caso de un sacerdote que 
absolvía a sus víctimas en el confesiona- 
rio mientras las sometía al sexo oral, y el 
de otro que violaba a los niños explicán- 
doles que «Jesús siempre ha bendecido 
esos actos». Wilkes ofrece también pre- 
cisiones sobre comunidades de sacerdo- 


tes homosexuales, en South Bend y Chi- 


cago, que organizan «sex clubs» en los 
que prostituyen a niños de trece y catorce 
años, asustándolos con la exconmamión y 
otras fórmulas ición eterna. 


PAPAS 


Y poblado de libros sobre el 


llers» de los últimos tiempos. Para Be- 


La tómbola, por su característica de 
ser una apuesta a varios números, tiene 
el juego más distribuido y si agregamos 
lo mezquino del pago de aciertos, resul- 
ta que da a la banca mayores ganancias 

Pero la panacea la encontró la banca 
con los 5 de Oro. ¿Por qué? Pues porque 
en ambos juegos se forma un «pozo» 
(con el 20% de lo recaudado) y éste se 
reparte entre todos los que aciertan. ¡Ya 
no hay más números limitados! 

¡Total kbertad para apostar! 

¡Gloria eterna a la Banca de Quinie- 
las! 

Una entidad que surge para correr 
riesgos que el Estado no podía correr, 
encuentra la forma de obtener suculen- 
tas ganancias sin correr ningún riesgo y 
sin poner un peso (los pesos los ponen 
los apostadores). 


A a 


Ta a, 
AR A a 


la prensa católica por su denuncia sele 
perversiones de sacerdotes ca Lowisia- 
na, la raíz de todo el mal está, tal vez, en. 
el celo que durante siglos ha puesto la 
Iglesia católica en ocultar las desviacio- 
nes de sus clérigos. El libro de Bewy. :; 
enumera una extensa lista de papas que; 
fueron hijos de otros papes sia que ese > 
linaje afectara la «santidad» de sesactos. 
Cita los casos de Inocencio 1 (401-417 * 
hijo de Anastasio I, y de Juan X1(931-  * 
935), hijo de Sergio II, además de cts. 
pos y miembros del bajo clero. 

En 1073, Gregorio VII dio vuelta la 
historia e impuso el celibato. Uno de sus 


la dermid 


de Oro conxín es 1 en 377.000. 
-La probabilidad de acertar un 5 
de Oro junior es de 1 en 1.086.008 
Así que tenga fe y haga su apuesta Ei 
para hacer tealidad los sueños._.de la [$ 
Banca de Quinielas. 


han comprometido su activa participación en la aña de 

tres millones de dólares para el Eno Cubano Dead de 
entrevistas mantenidas por integrantes de la Comisión Nacional 
de Recursos con los funcionarios gremiales del CASMU y la 
Federación Uruguaya de la Salud (FUS), estos gremios se com- 
prometieron con aportes de tres a cuatro mil dólares cada uno a 
recofer entre los trabajadores, nos informaron en la Casa de 


fo: sindicatos, organizaciones políticas y sociales, 


Un taxista llevó su aporte a CX44 


Un taxista que escuchó durante su trabajo la audición de la 
solidaridad con Cuba, una vez terminado su turno se encaminó a la 
emisora, sita en 18 de Julio y Río Branco, para dejar su eporte a la 
campaña. Sin duda, un emocionante ejemplo de solidaridad que 
enaltece al gremio del volante. 


Varios gremios participan en la 
Campaña del Dólar para Cuba 


Nos cuentan en la Casa de Cuba, que diariamente llegar hasta la 
calle Soriano, alrededor de 840 personas para dejar su aporte. Una 
señora ¿256 todo lo que tenía en su cartera, que sumó el equivalente 
de $ dólares. Salió contando las monedas, a ver si le alcanzaba para 
el ómnibus...Otro ciudadano trajo 1.000 dólares, «para que Cuba 


pueda resistir el bloqueo». 


Reuniones en el interior 


En Río Negro, Paysandú y Salto, se realizaron reuniones con 
ciudadanos en las cuales participó Elba Suárez, responsable del 
Instituto Cubano de Amistad con los Pueblos (ICAP) para el Cono 
Sur. La visitante informó sobre la situación crítica en su patria. 

Las reuniones dieron un buen impulso a la solidaridad con el 
pueblo cubano, que muy pronto se concretará en aportes a la 
campaña del dólar, recalcó el Presidente de la Comisión de Recur- 


SOS. 


Desde Colombia, una voz de denuncia contra los crímenes 


El Congreso del PCU vibró en repetidas oportunidades, expre- 
sando su solidaridad con el PC y el pueblo de Colombia. donde se 
o , 


Más adelante, saludó «el logro histórico del Frente Amplio». 

«Por encima de las pretensiones liquidacionistas, los comunistas 
uruguayos están presentes en la vida política del país». Salud al PCU 
por salir airoso de la crisis. 

Refiriéndose a la situación colombiana, el orador señaló respecto a 
ha cacascada guerra contra el narcotráfico, con el nuevo elemento de la 


forma espectacular, debido al 


aumento del llamado efecto im- 
vernadero. 

Una parte de los rayos del sol 

que llega a la Tierra es absorbi- 

de: nicolas que ora serena 

rebotando sovzs la superficie- y 

vuelve a la atmósfera. Pero no 
lir nuevamente al espacio exte- : 

1 rior, debido a la presencia de 

do en este siglo resulta descono- ciertos gases que, como un escu- 
cido en cualquier otra época de do, reenvían los rayos otra vez a 
la historia bumana. la superficie terrestre, calentán- 
Entre los cambios que se es-  dola como a un vivero, (de aquí 
produciendo en la atmósfera, — el nombre de «efecto invernade- 
científicos destacan el ro»). Este efecto invernadero es 
posible calentamiento del plane- un fenómeno natural del pla- 
ta De confirmarse, este fenóme- neta. Sin él, la vida tal como la 
no podría modificar el clima en conocemos no sería posible, ya 


1900 - 021211 
984505 
código 7510 
(Ruben 
Suárez) 


total, la g 


No he A ocio y ei 
2 impone: a sangre y fuego el modelo neoliberal, con más 


social, son su estilo. En las cárceles, hay más de cien líderes sindicales. 


Diariamente se invierten 3 millones y medio de dólares en guerra... 
Violación de los derechos humanos, más de cien escuadrones de 

la muerte impunes en todo el territorio nacional, ametrallamientos, 

ES desapariciones, son el pan de cada día en 


A 
ridad con Cuba socialista, símbolo de socialismo, dignidad y lucha 


Efecto invernadero 


que la Tierra tendría una tempe- 
ratura 33 grados centígrados 
menor que la actual. El proble- 
ma es que si este efecto inverna- 
dero aumenta -por la acumula- 
ción de algunos gases en la at- 
móstera-, la temperatura podría 
elevarse de tal modo que la vida 
sería amenazada. 

¿Cómo se produce un aumen- 
to del efecto invernadero? 

Los gases que 
99,9 por ciento de 
nitrógeno y OXí 
se han mantenido sin cam- 
bios durante mucho más tiempo 
del que la especie humana habita 
el planeta. El aumento del efecto 
invernadero se produce, en gran 
parte, por un incremento en otros 


Reparación y Venta: 
Cuareim 1439 
TY 90 20 04 


componentes menos abundantes 
de la atmósfera. Entre ellos, se 
encuentran gases como el dióxi- 
do de carbono, el dióxido de azu- 
fre, el Óxido nítrico y el metano. 


también pas 
metano, que se acumula 
en la atmósfera. Además, la acti- 
vidad humana introduce otros 
gases de invernadero, tales como 
los fluorocarbonos clorados (co- 
nocidos como CFC), muy utili- 
zadosen las heladeras, aires acon- 
dicionados y aerosoles. 
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Campaña Nacional de Recursos 
Un dólar de cada uruguayo para Cuba 


PARA QUE EL BLOQUEO NO 
APLASTEA CUBA POR PANBRE 


Comisión Patrocinadora: Soriano.940 


Tol: 91 10 Y 


CERRAJERIA 
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de cerrajería 
- Trabajo a domicilio 


San Martín 2744 bis Tél. 23 62 27. 
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, completas de Marx 
S y Engels 


edisorial de la MEGA. Esto marca, 


alta y estable. Los wes tomos de 


to aparecerá la 13” edición del pri- 
“mer tomo de «El Capital». 
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Mandela, y agregó: «El CNA hace un 
llemado a todos los demócratas, blan- 
008 y negros, para que se unan y iaba- 
jen juntos a fin de aislar a aquellos que 
desean alimentos es cdo y la viclencia 
raciales». 


luego que Cedras se negó a m- 
naunciar el 15 de octubre, impidiendo el 
relomo del presidente, alentado por el 


educadores han demandado un aunen- 
ofrece un 5%, invocando «falta de rmcur- 
308». . 


cargo 
so, según el diario «La Tilbuna», que se 
edita en Managua. La remoción de Car- 
, na y del General Humberto Ortega tus 
ViolsiaCha- 
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os observadores políticos que han 
llegado a Moscú para presenciar el 


bre, han destacado la apatía del pueblo 
ruso ante la demanda de Yeltsin de obte- 
ner una Constitución que le permita cum- 
plir su programa de rápida restauración 
organismos oficiales estiman que solo el 
50% de los ciudadanos inscriptos en el 
registro cívico -107 millones- concurri- 
rán a las umas y que Jos cuatro partidos 
que apoyan a Yeltsin obtendrían la ma- 
yoría de los escaños legislativos en la 
Duma o Cámara Baja de 450 bancas e 
igual proporción en el Consejo Federal o 
Cámara Alta de 176 legisladores. 

Los partidos que apoyan al presidente 
son: la «Opción de Rusia» liderada por el 
ex Primer Ministro Y egor Gaidar, el par- 
tido «Unidad y Armonía Rusa», encabe- 
zado por el principal asesor político gu- 


5 y el «Movimiento Ruso de 
Democrática», presidido por el 
de San Petersburgo, Anatoly 

Sobchak. La más votada sería la lista de 

Gaidar, con un 20-25% de los votos emi- 

tidos mientras los otros tres grupos ob- 


tendrían juntos un 35%. 
La oposición alcanzaría entre un 40 y 
un 45% de los sufragios, correspondien- 


rios de Yeltsin lograrán escasainente el 
$C%, mientras la otra mitad correspon- 
derá al Partido Comunista, con un 30%, 
y el otro 20% se distribuirá entre las 
fuerzas «centristas», incluyendo la 
«Unión Cívica», que nuclea a miles de 
directores de empresas públicas que se 
oponen a la política fondomonetarista 
del gobierno. En la oposición también 
está el Partido Agrario que agrupa a di- 
rectores y trabajadores de las Granjas 
Estatales (Sovjoses) y de las Cooperati- 
vas (Koljoses). 

El presidente del Partido Comunista 
Ruso, Gennady Zyuganov, se ha mostra- 
do satisfecho con el respaldo recibido 
por su grupo, «mucho mayor que el que 
esperábamos» lo que le ha permitido 
igualar en posibilidades a la lista «ofi- 
cial» de Gaidar. . jj 


SE REINICIA JUICIO 


cos que intentaron establecer un «Estado 
de Emergencia», el 19 de agosto de 1991, 
para tratar de salvar la integridad del 
Estado, se ha reiniciado en Moscú. Son 
acusados de «Traición a la patria», entre 
otros, el entonces presidente del Soviet 
Supremo, Anatoly Lukianov, el ex Pri- 


mer Ministro, Valentín Pavlov; el ex 


Ministro de Defensa, Mariscal Dimitri 


Yazov, y el ex Presidente del Comité de - 


Seguridad del Estado (KGB), Vladimir 
Kryuchkov. 

Oleg Shenin, ex Secretario del Comi- 
té Central del Partido Comunista Sovié- 
tico, pidió a los Fiscales que expliquen 
para qué país extranjero o agencia de 
inteligencia había trabajado y cómo ha- 
bía traicionado al Estado Socialista So- 
viético o violado su sistema social. «Sin 
tales explicaciones no podré defender- 
me», agregó Shenin. 


Los acusados y Jos fiscales también . 


han solicitado la presencia de Mijail 


General Alexander Rutskoi, activo ne- 
gociador a nombre de Yeltsin (ahora 
preso por éste), y el actual Ministro de 


Es la China nueva, que surge con las 


luchas victoriosas de liberación na- - 


cional y la revolución socialista», dijo 
el jefe revolucionario cubano. Al indi- 
cas que «todo se llevó a cabo bajo las 


El vice premier rus, 
Oleg Soskovets, anunció que Rusia ñe * 
reducirá su presupuesto de defensnenel 
año fiscal de 1994 debido a la necesidad 
de «modernizar su tecnología mili- 
tar». 
En comparación con las cifras de cate 
año, las asignaciones prestpuestarias pa 
investigación, diseño de equipos y expo- 
rimentación de armas para el Ministerio . 
de Defensa serán duplicadas, cubricado: ., 
el 10% de los pedidos militases. El go” -; 
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Meguen de 3.500 a 4.000 millones de 

A Rusia le bién; did 
greso a la OTAN de países vespa 
3 al Pacto de Varios 


si 


Chile ratificará modelo 


- El 11 dediciembre se realizarán en 
Chile elecciones generales. Según to- 
dos los indicios, el modelo económi- 
co neobiberal continuará su curso, pues 


el sistema político impuesto por la 
constitución 


to del PBI de un 6% anual, una infla- 
ción del 12%, una tasa de desempleo 
del 4,5% y una tasa de inversión del 
29%, uf más alta de Sudamérica. 
ódejo basado en el trabajo 
Micvó la franja de de indigen- 
tes de ha población, de un 20% en 
1970, 2un 44% al finalizar la dictadu- 
ra. El gobierno de Aylwin, respalda- 
do por la coalición de demócratas 
cristianos y socialistas, no ha cambia- 
do sustancialmente esta situación. Son 
más de 4 millones de chilenos que 
sufren, además, un sistema de salud y 
de educación solo para ricos, y los 
crímenes de los dictadura siguen im- 
punes y los verdugos dirigen el ejérci- 


de 1925 y dispuso un mecanismo dis- 
trital «binominal», es decir, dos legis- 
ladores por circunscripción. El parti- 
do o la coalición ganadora puede lle- 


gran que se ha desatado 
en la isla en lo que va del año. Esta 


AR 
los votos; en caso contrario, el grupo 
que le sigue con más de un 30% se 
lleva la segunda. El Partido Comunis- 
ta de Chile, obtuvo el 6,7% de los 
votos en las últimas elecciones muni 


cipales; no tiene posibilidad 
sacar un diputado (en los y q ya 


Rda decia sedas valid 
que él designó; más aun: la letra «B» 
del artículo 45 dispone que todos los 
ex-Comandantes en Jefes de las diver- 
sas ramas de las Fuerzas Armadas tie- 
nen derecho a un puesto en la Cámara 
Ala, y el propio ex-dictador por auto- 


Otro ast., el 93, dice que los Co- 
mandantes en Jefe de las FFAA «son 
inamovibles», salvo en casos ex0ep- 
cionales, en acuerdo con el Consejo 
de Seguridad Nacional, es decir, con 
los propios comandantes. 

Según estimaciones políticas, el 
candidato de la Concertación, el de- 
mócrata cristiano, Eduardo Frei Ruiz- 
Tagle, hijo del ex-presidente Eduardo 
Frei Montalva, obtendrá más del 60% 
de los sufragios, pero continuará «ama- 
srado» a Pinochet como el actual man- 
datario. Elex-dictador y el imperialis- 
mo han logrado que la democracia 
cristiana y el partido socialista hagan 
el programa de la derecha, en una 
transición sin término; por eso, no hay 
lugar demasiado amplio para un can- 
didato de derecha, en este caso, Ártu- 


gira de 13 días por los países del 
Caricom (Comunidad del Carbe) de 
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Las izquierdas a la ofensiva 


n la segunda vuelta de las eleccio- 
nes municipales, realizadas en 
Italia, las izquierdas coaligadas 
se impusieron al Movimiento Social lta- 
liano (MSI-noofascista), en la región 
centro-sur, y al movimiento conserva- 
dor-separatista Liga del Norte. Los prin- 
cipales escenarios de confrontación en- 
tre las izquierdas y la derecha, fueron las 
ciudades de Rcma, Nápoles, Génova, 
Venecia y Trieste. En la primera vuelta 
ya se había impuesto, en Palermo, por 
abrumadora mayoría, el candidato de La 
Red, Leoluca Orlando, apoyado por el 
espectro de centro-izquierda. 

En Roma, Francesco Rutelli, del Par- 
tido Verde, recibió el apoyo de toda la 
izquierda y obtuvo el 53,11% contra el 
46,89% de su rival neofascista Gianfran- 


co Fini; en Nápoles, Antonio Bassolino, : 


del PDS (ex- comun mista; 
Alessandra M 


ed 1 590% 
Lanus o de la Liga del Norte, Enrico 


venció al candidato de la Liga, Aldo 
Mariconda, al alcanzar el 55,4% de las 
voluntades; y en Trieste, la alianza PDS- 
DC, logró el 53,2%, triunfando Ricardo 
ly sobre el liguista Giulio Staffieri. Al 


la alianza de izquierda y los partidos de 
derecha. Hoy, la coalición progresista 
reúne el 60% de los votos en toda Italia. 


Achible Occhetto, líder del PDS, decla- 
ró: «Los ciudadanos han comprendido que 
no había dos extremismos, sino uno solo, 
el de la derecha. Este es un triunfo históri- 

co, que abre el camino a la alternativa». De 
inmediato agregó que «a sinistra» mira 
más que nunca hacia el centro moderado». 

El gobierno deberá lamar, ahora, a 
elecciones legislativas, pues el actual par- 
lamento ya no representa la nueva realidad 
política. El 21 de diciembre se aprobará la 
ley electoral que consagrará un régimen de 


Oscar Luigi Scalfaro, convoque a eleocio- 
nes para marzo de 1994. 


VENEZUELA: TRIUNFO DE 
CALDERA 


El ex fundador del Partido Social 
Cristiano Copei, Rafael Caldera, logró 
una ajustada victoria en las elecciones 
presidenciales del 5 de diciembre. Esta 
vez no con su partido sino como candi- 
dato de la Convergencia Nacional, una 
coalición de fuerzas de centro-izquierda 
que incluyó al Partido Comunista, al 
Movimiento al Socialismo (socialdemó- 
crata) y a varios grupos independientes. 
La coalición victoriosa obtuvo el 31,2%, 
le siguió Causa Radical un grupo nuevo 
que llevó como candidato al indepen- 
diente de izquierda Andrés Velásquez, 
con un 20,8%, quedando en tercer y 


gobierno, con un 18,5% y el COPEI con 
un 17,5%. Caldera tiene 77 años y es la 
segunda vez que ocupa la presidencia. (La 


dos con azúcar, pcs ld 


universidades nacionales y las cube- 


primera fue en el período 1969-1974). 
Durante la campaña electoral, Calde- 

racriticó la política neoliberal que impu- 

so su qero, y depuesto 

Carlos Andrés Pérez, provocando la re- 


yel OPEL 


REPUNTA LA IZQUIERDA 
- ENELESTE ALEMAN 


Confirmando las tendencias de la 


opinión pública en los ex-países socia- 
listas del este de Europa, las elecciones 
en el Estado de Brandeburgo de la ex- 
RDA para Alcaldes de cuatro ciudades 
y concejales, dieron en la capital, Post- 
dam, y en Francfort sobre el Oder, tes- 
cera en importancia, la vicioria a los 
candidatos del Partido del Socialismo 
Democrático (ex P.S.U.A.). En ese Es- 
tado, los comunistas alcanzaron el 22% 
de los sufragios, ua 44% 
respecto a 1990; la Unión Cristiaao 
Demócrata (CDU) del Canciller Hel- 


Los analistas consideran que el ocaso 


político de Káhl es inexorable. El resen- * 


timiento contra políticos y empresarios 
del occidente alemán que han inundado 
COn SUS Mercancías pero que se niegan a 
invertir en el este, condenando a millones 


] . de alemanes a la desocupación y al han 


bre, al aumento de los impuestos y a la 
reducción de los beneficios sociales, cae- 


que obtuvo el gobierno de la cindad de 
Postdam, acusándolo de ser agente de la 
Stassi, la policía secreta de la entonces 
RDA, no logrando su objetivo, lo que 
revela la pérdida de confianza en el 
gobierno alemán y el grado de encono 
de las poblaciones boy desengañadas. 


tarios y 24 mil profesores. El Estado 
cubano destina a toda la educación, 
e. 9,6% de su Producto Intemo En- 


(Fuente: Jiniuan») 
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| Alegría y combatividad en un Congreso superadc 


E Cilindro Municipal de Montevideo, duran- * 


te 3 días -y largas noches- fue escenario de 
la realización del 23” Congreso del PCU 


Gerardo Cuesta, del Che Guevara y Fidelenmar- 
caban el estrado y las gradas, se hicieron presen- 
tes el Comité Ejecutivo del PCU, los delegados 
de los partidos hermanos de A. Latina y los 
amigos fraiernales del Frente Amplio. 


En medio de grandes aplausos, fue leído por * 


Ana Olivera el saludo del Gral. Líber Seregni, 
quien por razones de salud no se hizo presente. 
Enviaron notas y telegramas, el senador Da- 
nilo Astori, el prof. Juan José Crottogini, Ivonne 
Tutzó, el diputado José Bayardi, el Arq. Carlos 
Reverdito, el Dr. Alberto Pérez Pérez, el Diputa- 
do Francisco Rodríguez Cammusso, el Edil Al- 
berto Garateguy, el 20 de Mayo, la CUF, el 
Partido Socialista, el Partido por la Victoria del 
Pueblo, Artiguismo y Unidad, el POR, el Comité 
de Defensa de la Revolución Cubana, y otros. 
Estaban presentes el Senador Carlos Bouzas, 
el Diputado Hugo Cores, el Diputado Guillermo 
Alvarez, el Diputado Doreen Ibarra, Eduardo 
Méndez, el Gral. Arturo Baliñas, Raúl Campane 


Elblo Quinteros y Rosario Pietrarvia Illa, Lucas Pittaluga, Nelson Biassoti, 


Ponce def y otros amigos frenteamplistas. 
Rigspuégile las lecturas de los mensajes del 
ieregiligódel FIdeL, hizo uso de la palabra 
prósentante del PC de Cuba Germán Sán- 
que fue recibido por aclamaciones y con- 
signas coreadas entusiastamente por el público. 
El informe de apertura del Congreso estuvo a 
cargo de Marina Arismendi. 


LAS SESIONES DE COMISIONES 


- El sábadO 4 el Congreso funcionó en diversas 
comisiones, con un elevado número de asisten- 
tes. El temporal de la noche del viernes produjo 
graves problemas en los alrededores y dentro del 
cilindto, que se inundó en forma alarmante. Pese 
a ello, y al retraso que eso determinó en la 
instalación de las comisiones, se trabajó intensa- 
mente, se discutió y aportó por parte del conjunto 
de loz delegados. Hasta altas horas el trabajo 
continuó para la redacción de las ponencias y el 
domingo, se realizó una muy concurrida reunión 
plenaria haste la medianoche. 

Los retrasos determinados por el temporal y 
> ida de los delega- 

que una serie de 

sesión plenaria 

el A 9 a las nueve de la 

todos los comunistas podrán 


el 12 de diciembre en el importante 
del Frente Amplio. 


] Durante el día sábado se realizó un intenso trabajo en comisiones j 
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La reforma Luego de la multitudinaria ratificación expresada en el 


+ |] | debeser para plebiscito del 12 de diciembre, el Frente Amplio se aboca | i 
panza e | ¡a 1la definición de sus líneas programáticas y su estrategla ; 
Ibarra, Diputado del | de alianzas, con vistas a vencer en noviembre del se ¡ 
E Fidel, y Marina 4 
-l Arismendi, — - | 
j integrante de la 7 : 
PR erera 1 GON importantes 
os 7y20 resoluciones 
ama rojo culminó el 232 
el neoliberalismo | Congreso del 
tina . a ; 
aro de vasos | Partido Comunista 
span E > Se me En clima de entusiasmo se 
Anciónaños dio término a intensa 
públicos, originado | labor, aprobando informes 
en la cruda | relativos a programa, 
aplicación de la unidad política, asuntos 
política neoliberal, sociales y comunales, 
] | provocó violento sindicales e 
| Saniago dl Er internacionales. 
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palabras de ssiudo, en ese día tan especial. 


. Montevideo, 13 de diciembre de 1993 
Compañero Gral. Libor Saragal 
Pressta.- 


Estimado compañero: 

Hace ya más de 22 años, desde aquella hiosa mañana de febrero en q 
nació esta soperanza que se lama Frenis Amplio. Durante todos estos años, 
13 de diciembre renovamos nuestro abrazo fraterno con quien, desde la presid 
cia nada fácil de esta organización, ha sabido conducir la nave a través de tod: 
las tormentas. 

En esta fecha, corno en los períodos oscuros de la ceida en ta Jefatura de Policía, 
como en los momentos culóricos del restablecioniento de la democracia, como en 
o O A 


En ese camino, sorteando todos los escollos y dificultades, 
A 


Martes 28 de diciembre de 1993 


¡Y el pueblo frenteampiista 


n clima de alegría y optimismo, 
así como una gran fraternidad, se 
vivió el 13 de diciembre en la 
sede central del Frente Amplio. En la 
conferencia de prensa convocada para 
dar los resultados oficiales del plebisci- 
to de] día anterior, 52 conjugaba el pri- 
mer aniversario de aquel 13 de diciern- 
bre en que Uruguay dijo NO a la priva- 
tización de empresas públicas con el 
cumpleaños del Gral. i. 
«Altamente positiva fue la votación 
en Canelones, señaló el Mayor Juan 
Antonio Rodríguez en su intervención 
inicial, ya que hubo casi 6.000 votos en 
72 circuitos, lo que da un 16% de los 
votos del 89. Teniendo en cuenta que no 
había contienda, sino que se trata de una 
elección interna, es un porcentaje sin 


También en Montevideo, la vota- 
ción fue inédita. En muy pocos días se 
logró una participación importante, en 
medio de un acontecer político bastante 
agitado, subrayó el delegado de las ba- 
ses, López. En 233 circuitos hubo un 
total de votos de 29.320. La propuesta 


pan 
ión. «Sólo el FA es capaz de 
resolver un trabajo de tal intensidad en 
tan poco tiempo. En el interior, hubo 
aproximadamente 12.000 votos». 
Marina Arismendi y Ana Olivera, 
expresaron a los periodistas su satisfac- 
ción por la jornada cumplida, y con 
motivo de su cumpleaños, entregaron al 


Consulta Nacional 12 de diciembre 


Resultados parciales del Ple- 
biscito de ratificación realizado 
el domingo 12 en el cual su efec- 
tuará la consulta a la ciudadanía 
frenteamplista para que se expi- 
diera sobre la propuesta presen- 
tada por el Presidente del Frente 
Amplio Gral. (R) Líber Seregni 


INTERIOR 152 Circuitos 


Votos emitidos (parciales) 12.734 
Votos observados y anulados (s/d) 
Votos por SI 12.524 


. « 
A Ye 


Gral. Líber Seregni, una carta del PCU 
que publicamos en esta edición. 


CON FERNANDEZ HUIDOBRO 


escasos, hubo que hacer esta moviliza- 


2 ción. Se recorrieron los principales de- 


partamentos y los 50.000 votos, con un 


comportamiento muy bueno en el imte- 
rior, bastante bueno en Canelones y no 


tan bueno en Montevideo. Acá hay co- 


Votos por NO 210 
CANELONES 72 Circuitos 


Votos emitidos 5.732 

Votos observados 383 

Votos anulados y en blanco 27 
Votos por SI 5.250 

Votos por NO 72 


MONTEVIDEO 233 Circuitos 
(faltan resultados y 2 circuitos) 


Votos emitidos 29.320 


e] 
a Y y 
: Y “« vr E 


De izq. a der.: Germán Gli, Luis López, el Gral. Serogai y el Mayer 
- Juan Antonio Rodríguez, en la conferencia de prensa 


responda! 


sas que están cambiando, ¿no? Beto es 
un desafío para los freateamplistas de la 


Votos por NO 572 
TOTALES PARCIALES 


(Nacional) 


Votos emitidos 47.786 

Votos por SI 46.261 

Voios por NO 354 

Votos observados 531 

Votos anulados y en bianco ¡49 
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Un nuevo año con 
er qa pectiva de avance e... 


a de la cenicienta de los servicios del Estado, la - 


5 de 17 Congreso del Pando Comunitel que ue consolidó 
de miema del Partido de la clase: obresa y se empezó a construir el 


ace bastante tiempo que no se oye 
uncalificativoque era de reciboen 
el seno de la izquierda para aludir 
a aquellos que, en menosprecio de todo y 


constill ea relata de a perilla 
o : terrorismo verbal que, en todo caso, mos- 
cxigida por el FMI al gobierno lacallista, traba un débil desarrollo de la sensibili- 
ecel ministro de Econcanía, que al finalizar su reunión con | ad que todo revolucionario debe poseer 
y comentando la poca fortema de tales intentocas, para hacerse cargo de las vicisitudes indi- 


Ahora bien, debe admitirse que el uso 


algo por la revolución siempre y cuando 
po interfiera con sus intereses individua- 


de carciente apoyo popular al Frcasc Amplio ao largo y a lo 


.. dores del apetito personal. En efecto, eso 
que hoy se dice como «hacé la tuya» y casi 
nadie se ofende, y que ayer llamábamos 
«pancisimo» y el aludido sacaba el cuchi- 
llo, forma parte, en nuestros días, de la 


A e de ea tan 


— Un Chicago boy en el Frent 


cruenta guerra ideológica que la esteate- 
gia neoliberal libra sin tregua contra oual- 
quier pujo transformador. Por obra de 
esta ofensiva, descaece hasta la Jegitimni- 
dad de lo que tercamente seguimos cosi- 
derando como un derecho revolucionario 
a mantener esa vigilancia moral de que 
hablamos arriba. 

Quedarse en casa teniendo tan buenos 
motivos para estar en otra pelea aparte de 
la del difícil sustento, debe volver a ser 
criticable, debe volver a ser sentido como 
criticable de la manera que lo fue hace 
algunos años. Pero, claro, no en vano 
forman legión los que, incluyendo algu- 
nos que todavía se dicen de izquierda, nos 
acusan de habernos quedado en los años 
60. Son los que quisieras borrar de la 


do en cuenta que si se trata de ser 
nado 
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Las cosas por su nombre 


Al mismo tiempo, tenemos que apren- 
des a vivir estas cosas de otra forma. 
Debemos construir un ejército de impses- 
cindibles, y dejar de considerzr así penes 
a la «oficialidad». Para lograrlo es preci- 
so, me parece, incorporar una manera 
distinta de entendes el hacer diario por los 


«apetitos 
día y alguna rosa que hay que Bevar a 


Si bien la vida nos impone la mecesi- 
dad de ser pacientes, al mismo ticnapo, 


Por lo demás, es inútil hacer fremte a 
esta ofensiva con un partido de opinión - 
como alguna gente de izquiezda picasa- 
porque el asunto no se resuelve con el 
intento, a mi criterio vano, de manipular 
conciencias a través de los medios sino, 
repetimos, educando pasa la práctica so- 
volucionaria, es decir, plenamente cons- 
ciente. 


Pero el pancista sigue siendo eso 20- / 


rrás, aunque no sé si todo puede y debe ser ; 
«J2z,.nado por su nombre en todas las cir-/ 
cunstancias. 


Reberto Catemaccio 


La solfa 


A ! t 

> Es consenso generalizado que se vive un momen- ese sentido, acaba de darse en el 

5 to de confusiones. Hechos imprevisibles, de comple- medio del estupor de la masa de 6 y de 

p ja causa y difícil crean clima propicio — la incomprensible impasibilidad de gentes. 
1 El economista Antonio Elías, director operativo 


Los que preconizan la vuelta al Estado gendarme 
del siglo diecinueve, cuya única finalidad era mante- 
ner el orden favorable a los provilegiados de la 
fortuna, son ahora revolucionarios. Los que cantan 
loas a la libre competencia en la que triunfan los 


g 
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EE 


de justicia social como algo inviable y contrario al 
desarrollo de la sociedad. 

o lógicos y 
conceptuales fueran no faltan los que, para 
¿ Es más todavía las cose. de ubican eu deter: 
minadas posiciones para desarrollar desde ellas una 
acción favorable a las de los adversarios. 

Un ejemplo que ya sobrepasa todos los límites en 


di e 


procura proveer al Frente de la información y los 
conocimientos necesarios para el mejor desarrollo de 


periodísticas, 

causas de los males que padece el Uruguay es la 
existencia de jubilaciones «privilegiadas», que son 
aquellas que superan Jos mil doscientos pesos. Como 
superar esa cifra exorbitante, -que llega casi a cubrir 
un cuarto de los gastos que se estima integran la 
canasta familiar-, genera desequilibrios financieros a 
su juicio insostenibles, propone gravar todas las 
pasividades que la superen. De ese modo, tal como lo 
sostiene el Ministro de Posadas y sus acólitos, se 
terminará con «el cáncer que corroe las finanzas del 
Estado», que no es otro que el actual sistema de 
previsión social. 

No aclara el director del Instituto Otorgués qué 
correspondería hacer, acorde con su especial con- 


082, 


con las millonadas 


cepto de ingresos 
: ¿eólica pida portae 


ción, salvo que con su peculiar pragmatismo consi- 
e O 


A 
mente ubicado en el Frente Amplio, propone tamn- 
bién, a título de equilibrar las finanzas del Estado, 
que se eliminen las garantías para la destitución de 
Jos funcionarios públicos y sin más trámite se eche a 
la calle a todos los que se considere excedentes. 

Que semejantes dislates del más puro cuño neo- 
liberal se expresen públicamente invocando una 
posición ejecutiva en el Frente Amplio constituye 
una inadmisible e indignante ofensa a todos sus 
adherentes, que no otra cosa que sentimientos de 
engaño y estafa pueden experimentar frente a ellos. 

Es de esperar, por tanto, que quienes tienen res- 
ponsabilidad en la conducción del Instituto Fernando 
Otorgués clarifiquen esta lamentable situación y 
ubiquen las cosas en su justo lugar. 


«Año Nuevo, vida nueva», 
dice el dicho popular. 

A lo que el pueblo le agrega: 
«¡y con el Frente, a ganar!» 


Con grapa, whisky, agua 
salus, 

o con simple jugolín, 

el 31 a las 12, 

copas arriba: ¡chin chin! 
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Canta Martes 28 de diciembre de 1993 


Los ediles comunistas de Salto y Durazno 
analizan la realidad de sus departamentos 


Juan Pedro Carballo es Juncionario de ANTEL e integró la anterior Dirección del 
Sindicato de Telecomunicaciones (SUTEL). Actualmente, además de su actividad como edil 
de la 1001 en Salto, contináa desarrollando el trabajo sindical, y representa a los trabaja- 
dores salteños de ANTEL ante la mencionada gremial. Nuestra conversación con él se 


desarrolló en estos términos: 


Carballo: En Salto el drama 
social es angustiante 


de «El Espinillar» sino también por- 
que tuvimos problemas cos la 


El 21 de diciembre, en la intendencia Municipal, el Dr. 
dos por los demás partidos, para las juntas locales y comisiones 


jando. Son 600 familias que viven 
de eso. Y a todo esto hay que su- 
marle el drama de la vivienda, de la 
salud pública... 

-¿Cómo se está trabajando a 
nivel comena!? 

-Nuestra relación con la Inten- 
dencia herrerista es muy mala. El 
intendente Minutti no recibe a sus 
ediles. 

La contribución en Salto es una 
de las más altas que se pagan en el 
país y frente a esto el Parlamento 
mo toma medidas, sí con la Inten- 
dencia de Montevideo. Y hoy ve- 
mos que con ese caudal importante 
de recaudación de tres años a la 
fecha, la Intendencia inició algu- 
nos arreglos, piscinas, pero dejó de 
ateader temas que son mucho más 
importantes para la población, como 
el saneamiento en una ciudad que 
en ua 50% carece de él. Hay barrios 
enteros que no tienen agua. No se 
da apoyo a las policlínicas barria- 
les, pero sí tenemos un gobierno 
que ha realizado una buena cami- 


cuáles son verdaderamente los pro- 
blemas de la población. Si el go- 
bierno departamental lo constitu- 
yen dos órganos, no puede ser que 
el Intendente -que fue colaborador 
de la dictadura-, por sí y ante sí 
resuelva sin consultar a la Junta. 
-¿Qué cosas ha impulsado la 
bancada del Frente en la J 


Salto? a 


* 


-La bancada 
r 


¡aquello que 

la génte, y hemos 

i sar soluciones rea- 
»s presentado un proyecto 
creíamos de mucha importan- 


materiales para que los trabajado- 
res puedan sacar a precio de costo 
los materiales para construir su casa. 
También hemos buscado solución a 
la problemática de dos arroyos que 
bordean nuestra ciudad y provocan 
inundaciones. Hemos propuesto el 
control de alimentos que a través 
del contrabando ingresan al depar- 
tamento, tanto de Argentina como 
de Brasil. Además se ha impulsado 
el arreglo de calles, alumbrado, sa- 
neamiento, porque si no hacemos 


Taberé Vázquez dio posesión de sus cargos a los ciudadanos electos por los 
delegadas de todo Montevideo. El importante 


Ñ e 
7 trata- -. 


llegar la queja de los vecinos el 
Intendente no se entera de esas co- 
sas. 
Por otro lado, como los proble- 
mas sociales en Constitución y Be- 
lén se han agudizado después del 
cierre de «El Espinillar», el FA ha 
presentado un proyecto para la crea- 
ción de un comedor para alimentar 
a una cantidad de personas que hoy 
por hoy no tienen qué comer. 

Te diría que se trabaja a pulmón. 
Lamentablemente no tenemos un 
FA que nos haya apoyado con un 
buen equipo de gobierno. Hemos 
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culminó con un festival artístico en la Explar ada Municipal 


us € 


t 


- 


del por el departamarto de Seto 


frertoamplistas, y a los designa» |. a 
acontecimiento -paso fundamental en la política de | 


ás Es a 


algo importante que esta Inte 
cia del Partido Nacional mo ha 


un antecedente en el departamento. 
Nosotros seguiremos insistiendo 
para que en la Intendencia se oiga 
la voz de esos pueblos que no tie- 
nen trabajo, notienen saneamiento, 
muchos de ellos no tienen agua po- 
table y si hay es muy poca. 

-¿Cómo está el Frente en Sal- 
to? 

-En estos momentos el Frente 
está trabajando en su organización. 
Hay dificultades, los compañeros 
que integran la Mesa son todos tra- 
bajadores. Estamos tratando de ela- 
borar un buen programa de gobier- 
no, que sea creíble. Y además in- 
tentando llegar con nuestra propues- 
ta a todos los frenteamplistas y a 
todos los que se están integrando al 
FA. 

-¿Quiere decir que el Frente 
está creciendo, entonces? . 

-Por supuesto. Y lo afirmamos 
teniendo en cuenta la votación pos 
el plebiscito contra la Ley de Em- 
presas Públicas. Sólo nosotros lo 
impulsamos y logramos obtener más 
de 12.000 votos. Creemos que hay 
un crecimiento real del FA, pero 
tenemos que seguir trabajando para 
colaborar al logro de un gobierno 
popular en el 94. 

-¿Cómo se ve en tu departa- 
mento el gobierno frenteamplista 
de la Intendencia de Montevideo? 

-Creo que la obra del gobierno 
departamental de Montevideo ha 
trascendido, y más allá de que estén 
o mo de acuerdo los medios de difu- 
sión, han tenido que informar sobre 

temas. 

Pienso que la visión que hay en 
Salto sobre la Intendencia de Mon- 
tevideo es buena. Nosotros, a tra- 
vés de los programas radiales que 
tememos, informamos y cada vez 
que en la Junta Departamental te- 


lo hacemos. Pero hay algo funda- 
mental que la gente sabe y es que no 
se pueden cambiar en tres o en cin- 
co años ciento cincuenta de corrup- 
ción. 

-¿Y el Partido? 

-Trabajando también. Hemos ve- 
nido a un Congreso en el que nos 
hemos enriquecido, en el que nos 
hemos sincerado. Creo que esto va 
aser una motivación buenísima para 
que el próximo año nos encuentre 
. muy bien organizados. 

La realidad del Partido no es la 
misma en el Interior que en Monte- 
video. En Salto el Partido sigue 
intacto, nadie se fue. 
la ínea para el 94, con gente joven. 

Algo que me asombró es la par- 
ticipación de la mujer en el Partido 


los hombres por amistad no nos 
atrovomos a decir ias cosas y ¡roy la 
mujer nos ha enseñado que «somos 
amigos, somos camaradas, pero las 
cosas son de esta manera». Eso es 

muy importante y hay que remar- 
pt Y a partir de la resolución del 
Congreso, seguir caminando para 
conseguir una muy buena votación 
de la 1001, ganar el diputado, au- 
mentar el número de ediles y, por 
consiguiente, nuestro aporte al FA. 


Durazno: Una campaña 
despoblada y una capital 
departamental sin jóvenes 


engo de un estrato trabajador, 

soy ferroviario. Me formé en 

la actividad sindical». Así se 
presentó Riserio Llanes, edil suplen- 
te de la 1001 en Durazno, al comien- 
zo de la entrevista que mantuvimos 
con él. 


-Primero te voy a pedir que me 
describas la situación socioeconó- 
mica de Durazno. 

-La realidad social y económica 
del departamento no escapa a la que 
vive en general todo el interior, fruto 
de la política desarrollada por este 
gobierno, paliar 

dns e 


productores que si- 
po El campo y la 
producción van quedando en manos 
de unos pocos. Fábricas que han ce- 
rrado. El frigorífico de Durazno, uno 
de los mejores del Cono Sur en cuan- 
to ala faena de ovinos, hoy por hoy se 
encuentra cerrado. Un frigorífico que 
contaba con casi 600 obreros, en su 
auge de producción. Una fábrica de 
caños que también contaba con un 
número importante de trabajadores 
hoy se encuentra reducida a la mitad. 
La Central Lanera, una de las más 
i del interior, a raíz de la 


tecnificación de la planta, también * 


redujo el personal a la mitad. 


Sarandí del Yi, la segunda ciudad : 
del departamento, cuenta con muy * 
pocas fuentes de trabajo y eso lleva a : 
que la juventud deje de estudiar por - 


las pocas posibilidades que se le brin- 
dan, se vaya a la cabeza departamen- 

tal y luego emigre hacia Montevideo 
o hacia el exterior. Y por abí es que 


-Unosolo. Yo soy el edil suplente. 
Tratamos de actuar en forma alterna- 


con el compañero titular, que per- 


Sí. Inclusive hemos dicho, en va- 
rias comisiones en las que hemos 
trabajado ¡os diferentes compañeros 
que hemos venido, que algunas dis- 
crepancias que se plantean en Mon- 
tevideo, en el interior no se dan. 

-¿Y por qué te parece que es así? 

-Nosotros pensamos que debido a 
la situación específica del Frente, que 
en el interior no es de las mejores, 


hemos visto la necesidad de trabajar 
en conjunto porque en primer lugar 
tenemos que sacar el Frente adelante. 
En segundo lugar, tratamos, cada uno 
de nosotros, de tener a nuestros par- 
tidos trabajando. Por eso es que la 
relación entre las fuerzas frenteam- 
plistas enel interiorintenta serlo más 
amplia posible. 

«¿Cuántos votosobtuvo e! Fren- 
te en las pasadas elecciones? 

-1.900 en más de 30.000 habilita- 
dos para votar. 

-¿Cuáles han sido los temas que 
han impulsado en la Junta 
ntal de Durazno? 
nos preocupa la situa- 
tica del departamento. La 


Intendencia se ha usado como una 


fuente de votos, para el Intendente, 
por supuesto. Durazno es un departa- 
mento tradicionalmente blanco, es- 
pecialmente en la campaña. Conta- 
mos con un Intendente que hoy es el 
Ministro del Interior. El ex Intenden- 
te Iturria es realmente un fascista. El 
clientelismo político está muy arrai- 


ción económica del departamento, 
en este momento lo más importante 
es tener una fuente de trabajo. 

Un compañero nos decía el otro 
día: «Si conseguís un puesto en la 
Intendencia no sabemos si el Inten- 
dente te solucionó ote dio un proble- 
ma», debido a lo que ganan. Este 
compañero nuestro que entró a la 
Intendencia, al mes nos vino a mos- 
trar lo que ganó: $U 430. Y tuvimos 
que darle la razón: el Intendente le 


* dio un problema realmente. El com- 


pañero se tuvo que ir y hoy creo que 

está acá en Montevideo buscando 
trabajo. 

i 1.200 

feia rca de 


aro que 
se han tenido que tomar medidas 
impositivas para aumentar la recau- 
dación porque la Intendencia se en- 
cuentra con algunos problemas fi- 
nancieros. 
Nosotros creemos que la Inten- 
dencia se encara desde el punto de 
vista electorál y tratamos de con- 
trarrestar eso. Hemos presentado 
muchas iniciativas en la Junta. Hace 
dos años presentamos un proyecto 
de forestación que se puso en prác- 
tica. Claro que lo puso en práctica 


la Intendencia, por lo tanto el que . 


se llevó los galones fue el Intenden- 
te. 

También hemos tratado las pro- 
blemáticas de los barrios que son 
múltiples, como en todos los lugares. 
Y junto con la gente llevamos todas 
las iniciativas para el mejoramiento 
de la calidad de vida ala Junta Depar- 
tamental. 

Como te podrás imaginar nos he- 
mos encontrado con miles de dificul- 
tades: presentamos Cosas, Somos es- 


OSk 


cuchados, son elevadas a los lugares 


que corresponden pero de los cajones 
no salen. Y por ahí tenemos que ir 


con la gente a golpear puertas, ante la 
gado en la gente, Arecina A 


prensa. 

-¿En cuanto a las relaciones en- 
tre el Ejecutivo y el Legislativo co- 
munales? 


-El nuevo Intendente, Juan Belz, 
ha encarado la política desde la par- 
ticipación de las distintas fuerzas. 
Hace unas semanas nos ha llamado. 
Al parecer se trata de otra forma de 
trabajo. Con el antiguo intendeate ns 
teníamos la participación que deseá- 
bamos. Las iniciativas se tomaban en 
el Ejecutivo y no se consultaba, mu- 
chas veces, al Legislativo, cosa con 
la que hemos estado en contra. Fijate 
que desde el comienzo del período 
estamos reclamando la conformación 
de las Juntas Locales. No darle la 
participación que por Ley le corres- 
ponde a la gente nos parece grave. 

-¿Cómo ves al Frente en el de- 
partamento? 

_ ¿Creemos que durante todo este 

ha estado un poco quieto. Se 


pas desde la Junta con com- . 


pañéros que han estado apoyáado- 
nos, en forma individual. Ahora, con 


prensa. Eran pocas las posibilidades 


reintegrar 
en la lucha anteriormente, es factibk 
que el crecimiento se dé. 


-Por últime, ¿qué significa ser 
comunista en un medio, extre- 
madamente conservador como 
el que me has descripto y estar 
solo en esa Junta E 


PURCAPOOR. 
sotros hemes actuado en la Junta se- - 


gularmente frente a otros ediles de 
otras tiendas políticas, sumamente 
derechistas. Date cuenta de que en la 


Junta, en la prensa, en la calle, donde 
sea. A muchos no les cae bien que 
alguien que se ha mantenido dentso 
del Partido esté ahí. Pero se han tenó- 
do que acostumbrar. 

Ser comunista en el interior es 
un orgullo. Un orgullo para el com- 
pañero, para el Partido y para la 
gente también. Desde el momento 
que vos te plantás en cualquier la- 
gar y no dejás de maniféstas lo que 
sos, llega un momento ca que la 
gente te respeta. Y eso es lo que 
siento en los diferentes lugares en 
que me encuentro: de atras 


. fuerzas políticas, de los demás com- 
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del FA eri la Junta Depa 


Z Galeáno, coordinador de la bancada 
rtamental de Montevideo 


«Un año productivo, y de lucha ideológica, 


efiriéndose al año que finali- 
za, el Edil Miguel 

Galeano, coordinador de la 
bancada del FA cn la Junta Departa- 
mental de Montevideo, expresó que 
en 1993 se trataron los temas cesmra- 
les del programa del FA. «Se trataron, 
se debatieron y hubo una fuerte lucha 
ideológica y de intereses en el seno de 
la Junta, con la derecha, en torno a 


que 
aprobación en la JDM de los decretos 
de creación de las juntas locales y 
concejos vecinales; el segundo fue la 
batalla por la defensa de la justicia 
social tributaria y, en tercer lugar, la 
aprobación de un decreto marco sobre 


un sistema integrado. Como proceso, 
en la medida en que tanto la Constitu- 
ción como la Ley Orgánica Municipal 
no son descentralizadoras. Por lo 

los instrumentos de descentralización 
a los cuales tuvimos que apelar no son 


venientes. El primero que están previs- 
tas para fuera de la planta urbana, ha- 
bía que resolver el problema de des- 
centralizar Montevideo dentro de la 


planta urbana. En segundo lugar, el 


carácter no electivo de las juntas loca- 
les. En tercer lugar, estas juntas tienen 
prevista una autonomía financiera que 
impide la ejecución de un programa de 


justicia social. Un cuarto aspecto tiene 
que ver con nuestra concepción de la 
descentralización y es el hecho de la 
creación de las comisiones delegadas, 
dentro de la planta urbana, lo que a 
juicio del Edil Fernández fue resistido 
por la oposición. La segunda dificultad 
se trató de corregir de dos maneras: 
con la elección de los candidatos fren- 
teamplistas y a través de un proyecto 
enviado al Parlamento par? que en el 
próximo período lasjuntz “alessean 
autónomas y electivas. E... mente, la 
tercera dificultad se salvó eliminando 
de la Ley Orgánica el artículo que 
establecía la autonomía financiera, que 
en un departamento como Montevi- 
deo, con tantas desigualdades no debe 
existir, sostuvo el Edil Fernández. 


NO SOLO HABLAR 
DE JUSTICIA 


«En torno al segundo gran tema 
del año, continuó el edil del MPP, nos 
encontramos frente a una estrategia 
de bloqueo por parte de la derecha, y, 
lamentablemente, en muchos aspec- 
tos, también por parte del PGP. Si 
bien en un momento este sector anun- 


del que debemos sacar enseñanzas» 


ció que se iba a apoyar el 
planteo de aplicación de un 
criterio de justicia tributaria, 
esto nunca se tradujo en los 
hechos». 

Como dato ilustrativo in- 
dicó nuestro entrevistado que 
con el sistema de aplicación 
de una tasa única y bonifica- 
ciones progresivas en las ca- 
sas de menos valor, se obtuvo 
el siguiente resultado: las vi- 
viendas con un valor menor a 
US$ 30.000 (270.000 padro- 
nes) pagarían en total U$S 
10.000.000, si se hubiera 
dido aplicar la política 
taria impulsada 
3.504 vivi 


igia i que aplicando el 

o se puede lograr que 

Jos que tienen más y me- 

que tienen menos, aclaró el 

Edil Fernández, quizn más adelante 
expresó: 

«Este año se vio más claramente 

cómo cuando queremos aplicar un pro- 


grama popular se nos plantean pro- 
blemas en relación con las alianzas. 
Tenemos que preguntamos cuál es la 


viabilidad de alianzas con sectores . 
que, cuando un gobierno popular em- : 
pieza a esbozar una política concreta : 
de cambios ponen trabas cono en este : 
caso. Inclusive con sectores progre- ; 
sistas hemos tenido limitantes para la : 


aplicación de nuestro programa». 
Como tercer gran tema del año, el 


Edil Fernández Galeano destacó la 
aprobación de un decreto marco «Es, 


torno a la política de tierras. « 
que se hizo fue romper con 
uso clientelístico, p 
gligente de las tierras 
El mencionado decreto 
trapartidas sociales y económicas en 
algunos casos, como en el Club de 
Golf y otros, por el usufructo de tie- 
rras municipales. 


Una resolución por la unidad del 
FA y del movimiento social 


Carmen Cambón, segunda 
candidata más votada para inte- 
grar la Junta Local en la zona 6 
manifestó al Intendente Vázquez 
la intención de abandonar su tra- 
bajo en una guardería comunita- 
ria, cuyos fondos provenientes 
de diversas organizaciones no 
gubernamentales, administra la 
Intendencia montevideana. 

Como se recordará, la desig- 
nación de nuestra compañera fue 
cuestionada por un comité de 
base de la coordinadora Q. Los 


cuestionamientos no sólo se hi- 
cieron ante el organismo muni- 
cipal, sino que también trascen- 
dieron a través de la prensa. 

Refiriéndose a la resolución 
adoptada manifestó que si bien 
está preocupada, porque no es 
fácil conseguir trabajo, cuenta 
con el apoyo de su familia. 

«Lo que sucedió no nos ayu- 
da como FA, agregó. En lugar 
de estarnos preparando los 
miembros de la Junta para ver 
cómo fbamos a actuar con la 


oposición, tuve que perder un 
mes en aclarar mi situación con 
los propios compañeros fren- 
teamplistas. Esta decisión es por 
la unidad del FA y por la del 
movimiento social. Hace más 
de 8 años que estoy en esta acti- 
vidad y de la forma en que se 
manejó el caso, todo nuestro tra- 
bajo en la zona y enel FA se iba 
a ver desmerecido, porque se 
me estaba impugnando dicien- 
do que no había acatado resolu- 
ciones». 


vuvUu 055 


Para el Arq. Nelson Trías, Coordina- 
dor del CCZ 4, lo más destacable del año 
hasidola creación, elección e instalación 


En 1993 comienza una |? 
experiencia inédita en el país a 


de la descentralización municipal. 

En cuanto a las perspectivas de fun- 
cionamiento de estos Órganos locales, 
señaló, en primer lugar, la necesidad de 
brindar toda la información necesaria: 
plan quinquenal, balance del mismo y 
planes complementarios. Asimismo 
manifestó su acuerdo en relación con la 
permanencia de los coordinadores zo- 
nales, ahora en calidad de secretarios de 
tas Juntas, aefectos de darle continuidad 
y apoyo al trabajo de estos organismos. 
Por otro lado, reafirmó la necesidad de 
que el CCZ, que tiene que ejecutar lo 
que las juntas resuelven, siga creciendo 
en cantidad de funcionarios aptos para 
desarrollar tanto los trabajos adminis- 
trativos como de operación en cada te- 


E -nritorio. «En ese sentido, , dijo, seguimos k 


insistiendo en que se continúen sumi- 
nistrando recursos humanos, equipos y 
en que se mejore la infraestructura loca- 
tiva. También es necesario mejorar la 
coordinación entre lo que está descon- 
centrado y Jo que se mantendrá centrali- 
zado, aspecto en el que tenemos gran 
déficit, agregó». Para ello consideró in- 
dispensable una planificación para lo 
que queda del período, así como una 
buena coordinación entre las juntas y los 
directores de esos servicios. 


En lo que hace al otro gran tema del 
año, el catastro, el Arq. Trías destacó la 
y de de eso i que 
permitió conocer «una realidad injusta 
que debemos cambiar. La población de 
menores recursos cada vez está más 
marginada, yendo a vivir a las zonas 
donde no tiene buenos servicios de nin- 


ción de la riqueza es injusta y también lo 
es la distribución de la población El 
ticia pero tendremos que tomar medi- 
das, medidas que aún no se han tomado j 
y que requieren una postura política. 
Nosotros yamnos a seguirinsisti 

que se adopten, aunque no lo vamos a 
resolver en un año. De todos 


2 . 3 
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quenal en el OCZ que está a su cargo, el 
Arq. Trías estimó que e? mismo se ha 
cumplido en un 30% aproximadamente. 
pues ha tenido un desarrollo desigual». 
Explicó que ya se cumplió en su totali- 
dad Jo solicitado por los vecinos en 
materia de salud, atención al niño y 
Cultura. Como otros logros del períodio. 
mencionó la erradicación de 17 basura- 
nos pequeños focos, y la instalación y - 
habilitación de semáforos en cinco car- 
ces importantes, sobre las grandes avo- 


Ra a 


EPT 


y 
Ñ 


E re A as 
E A > 
. . 


Canta 


E » iciembre de 1993 ) 
po — A Martes 28 de dic popular ERIN 
: El poder de los «notables» En el 
E : e arta mento 1 
; nun gobierno democrático capi- concreta hace que se insistaenunou  interindividual, independiente de las E Escribe 
de izquierda un naa domi relaciones entre las clases y el Estado, : Doreen 
cn minar para negociar y sino que expresa y sintetiza las formas 
gracrar una crisis general del sistema. obtener servicios, a la vez Sue se sd Pamieilare de lista de clases do- AOS 
a hace que las clases dominan- gocia y obtienen servicios para man- minantes en cada situación local. It ional 
pepa _ con respecto a él toda tener la dominación. i Como frecuentemente dichas com- La reforma consti ucl 
SS estrategias políticas para Los as del notable son relati- erat pa eocden a los 
control. ! vamente secundarios, ya sea en su acue íticos establecidos a ni- 
Entre ellas, el recurso a sistemas de der económico b sn ascendencia ideo. velesal ño articulan através de una debe sel para avanzar 
poder interpersonal y al control ideo- lógica. síntesis de tendencias políticas, que al 
lógico, generando lo que se llama el Loesencialessudobleconexiónal no poder plasmarse en un acuerdo Al entregar este artículo a la Dirección de CARTA POPULAR ha comen- 
fenómeno caudillesce o caciquismo. aparato del Estado y alaestructuradel exclusivamente de partido, se mani- zado en la Cámara de Senadores la consideración del articulado de la Reforma 
Este fenómeno es conocido porel poder local. fiestan por medio de una persona re- Constitucional presentado por el grupo de los cinco y sobre el cual, como el 13 
de los notables locales. Estos juegan En este sentido, puede decirse que  presentativa, que, aunque pueda ser | ¿e diciembre de 1992, el Foro Batllista «se subió al carro», presionando al 
un doble papel, de donde obtienen un se trata del eslabón entre el bloque miembro de partido, dispone de una | Partido Nacional para un acuerdo entre los partidos tradicionales, imentando 
poder específico: frente a la sociedad dominante local y los distintosniveles — influencia que desborda el ámbito de — | aislar. en este tema, al Frente Amplio. y . 
valer sus influencias y suscon- del Estado, a partir de la posición — un partido y ofrece una amplia gama Todavía algunos dirigentes del Partido Colorado y del Partido Nacional no 
tactosenelseno dela Administración, clave que ocupaenla Administración. de intereses sociales y tendencias po- | han comprendido, o no quieren reconocerlo, que en nuestro país el bipartidis- 
Ñ frente al Estado se fundan en su repre- Así que no se trata de un poder  líticas. mo pereció hace muchos años y que cualquier intento de desconocer la real 
ER sentatividad con respecto a losintere-  apolítico ni personal. El apoliticismo H es lo que Gramsci lla- | existencia de nuestra coalición y movimiento les originará dificultades en el | 
Los ses locales y en su capacidad de apa- - de los notables es una forma de cof 1 o orgánico del blog" | seno de la ciudadanía. z 
¡í  ciguar conflictos y canalizar oposi-  servadurismo político y al - , O sea la expresión Nuestro Frente Amplio, es de lealtad reconocezlo, trabajosamente elaboró 
: ciones. tegia de los de la alianza de clases que su propuesta, basada en sus bases programáticas y en resoluciones del Congre- 
El notable es la síntesis de dos  mentalmen que ocupa una posición de fuerza en la so. El Capítulo de Derechos y Garantías Individuales y Sociales contiene una 
serie de innovaciones y reafirmaciones de los Derechos Humanos; en las 


personajes: de la personalidad y del 


«cacique». 
Pa Y de hecho las dos funciones van 
on siempre ligadas y tan solo la situación 


representan. estructura de poder de la sociedad 
La estructura de poder de los nota- local. 

bles, característica de muchos muni- 

cipios, no es un proceso autónomo M.P. 


La agricultura, como 
Le fuente de recursos e et 


4 A Enese entorno han surgido el grupo de los tres, el grupo de los cinco, el grupo 
de los nueve y la maniobra, en último momento, del Dr. Julio María Sanguinetti 


Formas de Gobierno se asenta sobre la democratización del sistema político, 
destacando el rol del Parlamento en contraposición al del Poder Ejecutivo; 
sobre el Sistema Electoral se sostiene en la necesidad de realizar las elecciones 
nacionales y ntales en distintas fechas, así como la eliminación del 
triple voto simultáneo y el de la distinción entre lemas permanentes y Jemasno |, > 
permanentes; sobre los gobiernos ntales se ratifica la propuesta de la 
iniciativa popular y el referéndum y la no acumulación de votos por distintas 
candidaturas dentro de un mismo lema; como asimismo, la necesidad de 
concretar una real descentralización del país, reivindicando las automomíás 


Ed oia la agricultura para tratar de capitalizar el trabajo de los demás sectores y grupos políticos. 

de debe ser entendida como una fuente o ES Nosotros hemos planteado la necesidad de rever algunos puntos que fueron 
+. inagotable de recursos para el país y ¡aras acordados, en principio, entre el sanguinettismo y el Partido Nacional, a saber: 
j su gente, así como también sustento at a) representación proporcional integral; b) relacionamiento entre el Poder 


real de toda la población ensu conjun- 


El ; jecutivo y el Poder Legislativo; c) igual tratamiento los lemas 
y to, es necesario, por prioritaria para Ejecutivo y gl Jigual para permanes- 
; 


tes y accidentales; d) descentralización de los gobiernos departamentales; €) 
mejora einclusión en el nuevo proyecto de reformade lo propuesto porel Frente |, 
Amplio sobre Derechos y Garantías Individuales y Sociales. 

Son inaceptables, en primer término, los poderes discrecionales y autorita- 
rios que se le otorgan al Poder Ejecutivo, más recisamente al Presidente de la 
República, quien podrá disolver las Cámaras a su libre albedrío y gobeshar sin 
oposición por el término de cuatro meses y medio, tiempo en que, por supuesto, 
un gobierno neoliberal aprovecharía para aplicar su política económica, contra- 
ria a los intereses nacionales. ¿Acaso el Dr. Lacalle, con su tozudez en relación 
a la Reforma del Estado y las privatizaciones no lo hubiera hecho? 

Otro punto de suma importancia para profundizar la democracia y que todos 
los partidos tengan las mismas obligaciones y derechos, refiere a la necesidad 
de encontrar fórmulas claras para permitir coaliciones entre lemas accidentales. 
La descentralización de los gobiernos departamentales es vital para darle un 
definitivo impulso al país, ¿acaso no vivimos en carne propia, como gobierno 
de la Intendencia Municipal de Montevideo, o que significa la concentración -* 
del poder en el Poder Ejecutivo y la falta de autonomía política y económica? 

El plus en Diputados (tres) y en el Senado (uno), con lo cual acordaron 
los partidos blanco y colorado, contradice la propia historia constitecional 
de la República y sobre la cual los caudillos blancos batallaron en las 
cuchillas derramando su propia sangre. Será necesario, además, mejorar e 


oia aspectos positivos en el capítulo de los Derechos Individuales y 
Tales. 


nuestro país, que esté subsidiada en 
los aspectos tecnológicos crediticios 
y estructurales. Surge entonces la ne- 
cesidad de un apoyo directo e inme- 
diato del Estado respecto a los pro- 
ductores. 

La tarea debe ser encarada con 
objetivos precisos y claros, en lo re- 
ferente a los que se quiere lograr. El 
Estado y los productores deben en- 
tender que la población está muy por 
encima de sus diferencias puntuales. 
Por lo tanto, ni confundimos hincha- 
ya zÓn con gordura, ni tenemos la cabe- 
5d a dentro de la volqueta de desperdi- 

2.  Cios.Noconfundamos, y no permita- 
$: mos importaciones desmedidas en 
Ñ- tiempo de recoger para que el pro- 
. ductor que tiene el renglón que esca- 
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mercado interno en el exterior y lo colas sonimportadas. Surge del análi- 

que tire el productor seaigual o mayor sis que en promedio anual reiterado 

que lo que realmente se vende. entra de banana brasilera el doble 
Ni permitamos que se utilicen las aproximado a la producción de man- 

zonas francas (mercadería en tránsi- zana (renglón típico de la granja in- 

to) para que se juegue a las puntas de tensiva). 

la necesidad del que tiene más (im- Sin olvidar el fenómeno moda del 


3 sea (y justifica la importación) en- 
ES. cuentre reducida su ganancia, ni per- 


z as Ped oa o portador) y no la punta del más nece- kiwi, los volúmenes de cebolla, toma- Al día de hoy, 17 de diciembre de 1993, no puedo vaticinar qué es lo que 

cional para que el desastre ses aún  sitado realmente (pueblo). te, papa, proveniente de Argentina, | lograremosen A para mejorar el proyecto de la Reforaaa 

mayor Hoy la guía de volumen de ingreso Canadá, Holanda, morrón, sandías, E an que en muchos aspectos el proyecto en consideración 
E: Ni permitamos que en tiempo de al Mercado Modelo denunciaunarea- ananá, superaron abiertamente los vo- pr e poro naranja, que nos rige desde 1967. Peso s 
E: supercosecha no se le busqun solucio- lidad palpable a ciencia cierta. Casi húmenes de otros años. o 3 Ítems, como los mencionados, tendrán que ser E 
3 de colocación de exedentes de un 25% de las mercaderías hortifrutf- Considerando también la presen- modificados positi vamente. ¿ 
>. Pon cia en la plaza de lechugas, uvas, Es necesario tener absolutamente claro que el cambio de situación > 
3 cerezas, melones, sobre todoen loque | Crítica que vive la República no pasa por reformas constitucionales, sí A 
tiene que vercon hortalizas perecede- | diem es importante democratizarias cada vez más. Quien pretenda A 


afirmar que sólo una reforma habilita a cambios sociales, pelítices y 
económicos profundos, está mintiendo a la ciudadanía. Los cambies se 
vinculan directamente con prógramas de gobierno populares, naciona- s 
les, democráticos y progresistas. En esta etapa, el único sector político j 
que está en condiciones de lograrlo es el Frente Amplio, al cual la Lista 3 
1001 brindará todo su apoyo Para convertir en realidad los sueños y las 
esperanzas de los uruguayos, postergados por décadas de gobiernos 
supeditados a intereses que no son los nuestros. 
E == 


ras como lechugas no recordamos 
antecedentes, surge la gran pregunta: 
¿estamos preparados verdaderamente 
para resolver las importaciones indis- 
criminadas con un país tan vulnerable 
económicaménte? 

La respuesta la sabemos todos los 
vinculados a la producción. 


E Menrique Chassale, sl querido compañero de tantas jomadas dificiles, 
S entrañable luchador, firme sindicalista, ha fallecido. e 
EJ PCU y CARTA POPULAR envían a su esposa rma y 
apretado abrazo. 


muerte. Sus compañeros y 
con profundo dolor, expresan Su 
sus familiares. 
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Este convenio...NO 


s con enorme alegría que escribi- 

E mos estas líneas para todos uste- 
o que resl- 
mente tenemos una deuda con CARTA 
POPULAR, pues varias veces los co£t- 


Segundo, porque es, en el corazón 
del sistema financiero, donde desarro- 
llamos nuestra militancia (en nuestra 
querida AEBU) y nos parece 
mental que todos los lectores puedan 
informarse de lo que sucede en labanca. 

Pos supuesto, las opiniones que les 
haremos llegar son analizadas desde 
nuestra concepción ideológica de co- 


varios los compañeros que harán llegar 
sus notas, tratando de que en el correr de 
los próximos meses todos los lectores 
puedan tener elementos suficientes so- 
bre los enormes intereses que giran en 
torno a la red bancaria, oficial y privada, 
y nuestra opinión al respecto. 

El capítulo que hoy nos ocupa, es el 
del papel que el sindicato debe desem- 
peñar, en este momento tan crucial en 
que se plantea el tema de la reestructura 
de la banca oficial. 

No es nuevo que en varios organis- 
mos esuatales se vienen gestando dife- 
rentes tipos de reestructuras, en algunos 
casos ya aprobadas, pero con diferentes 
resultados. 


Y es en este marco, que nos iocó ya 
desde hace algunos meses, discutir este 
tema con los compañeros del Consejo 


Balance para la lucha 


factores que dividen. 
Se asiste a un proceso de concentración 


al cuerpo médico. 

En el interior del país, FEMI (Federa- 
ción Médica del Interior) muestra, con las 
diferencias del caso, el mismo proceso. 


de Sector Financiero Oficial (Órgano de 
dirección de AEBU de la banca oficial). 
Reestructura que entendíamos, pasaba 
por firmar un convenio con los directo 
rios de los cuatro Bancos del Estado, a 
efectos de dejar bien claras las reglas de 
JUCgo para llevarla adelante. En el mis- 
mo, se creaban «ámbitos» de discusión 


¿entre AEBU y los directorios para tratar 
normas sobre ingresos de personal, es- 


tabilidad laboral, etc. 

Luego de borradores varios se llegó 
a uno definitivo, el cual, antes de ser 
firmado, tendría que ser avalado por 
una asamblea. Es en ese momento don- 
de surgen dos posiciones sobre el tema. 
No en cuanto a la firma de un convenio, 
sobre lo cual todos teníamos acuerdo, 
pero sí sobre su contenido. 

Contenido que no marcaba una con- 
formación definida de los «ámbitos» 


Realmente creemos que pelear por 
una redacción clara del artículo referen- 
te a la defensa de los puestos de trabajo, 
es algo de primordial importancia. 

Si ya lo era, en la situación que 
teníamos al momento de la asamblea, lo 
es más ahora, con la transformación que 
el Poder Ejecutivo tiene prevista para el 
Banco de Seguros del Estado. Banco 
que ya perdió su monopolio y que en 
seis meses deberá salir a competir con 
empresas de seguros privadas. 

Realmente, el tema sobre el BSE, 
por la gravedad de la situación actual, 
merece un artículo aparte, pero nos fue 
inevitable nombrarlo, pues la nueva carta 
orgánica propuesta, nO asegura en 
ningún momento la estabilidad labo- 
ral (por el contrario plantea la reduc- 
ción de personal). 


Los grupos empresariales actúan orga- 


“nizadamente, dentro y fuera de las gremia- 


les, con alo poder de presión. La fuerte 
relación que tienea con el podes político es 
oficiales; a veces ministeriales, o dirigen 
diversas instituciones del MSP, cumplien- 


Pero a] renunciar a cumplir con su 


salariales médicas. 


Es por ello que los comunistas ban- 
carios, desde la Óptica de cómo enfren- 
tar la reestructura, sin dudarlo decidi- 
mos oponemos a la redacción de un 
convenio que no nos convencía. Y en 
esaactitud, tuvimos coincidencias, den- 
tro de la propia lista 3 que integramos y 
fuera de ella también, con compañeros 
de otras concepciones sindicales, y con 
todos ellos impulsamos una posición de 
conjunto en la asamblea. 

Queríamos que los mil bancarios 
oficiales que participaron en la asam- 
blea, tuvierantodos los elementos sobre 
la mesa para poder expresarse, y así se 
hizo. Por 540 a 446 votos se decidió 
aprobar el convenio tal cual estaba pro- 
puesto, sin modificaiones. 

Cc una diferencia de 94 
de vital importancia 
ilidad laboral, no 
uficiente» para po- 
de nuestro sindicato en un 


venio. Pero como lo hemos hecho * 


siempre, llevaremos adelante la resolu- 
ción de asamblea (Órgano soberano de 
nuestro sindicato). 

Es nuestra obligación, como repre- 
sentantes de los trabajadores, alertar a 
los compañeros pues sabemos cómo 
actúa el Poder Ejecutivo, y estar vigi- 
lantes para que se respeten las fuentes 
de trabajo. 

El año que se inicia estará lleno de 
nuevos desafíos tanto políticos como 
sindicales y tendremos que preparamos 
mejor que siempre. para enfrentar el 
proyecto neoliberal que aplica cada vez 
con más crudeza el Gobierno. 

Es por ello que necesitamos un gre- 
mio pronto para la movilización y para 
enfrentarlo. Sin dudas junto a otros, los 
comunistas, como siempre, estaremos 
en primera fila. 


pro EP ingo) 
jero del Sector Financiero 


nen ante el proceso de división que nos 
afecta y, en segundo lugar, que no se fije 
posición frente a la crisis asistencial y se 
rehúya su tratamiento conforme a nuestros 
antecedentes históricos en la materia. 


mos que no puede postergarse el esfuerzo 
de reordenar nuestras filas centro por cen- 
vo de trabajo: 

Sean pues, estas líneas, -las últimas del 
93 desde estas fraternales páginas-,ala vez 
que un balance de tono algo sombrío. 
también un llamado a la lucha y al combate 
para reconstruir la unidad gremial desde 
abajo. Debemos preparar al gremio para 
que actúe como un puño en el incierto 
futuro que nos amenaza, y como una parte 
más del caudaloso empuje del pueblo or- 
ganizado. 

Signos hay que alientan el eterno opti- 
mismo de los revolucionarios y la siempre 


E No es tan mala la leche de 


LE ahora apunta, como vañas empre- 
sas más, ala reestructura. Los trabaja- 
dores estaremos de acuerdo, sies una 
reestructura real que contemple aspt- 


Para despedimos, una buena, y es 
que al fin el sueño de los trabajadores 


ta 
huelga, pero no el conflicto. En el Minis- 
terio de Trabajo se tabra un acta donde 

tancia de que Se rei 

rán todos los trabajadores que figuran 
en planilla hasta el 7 de mayo del 93, 
fecha en que se origina el conificto con 
142 trabajadores en huelga. 

Seis meses de conflicto, un acta 
de por medio, y sólo pueden entrar a 
trabajar 65 obreros de 142. Hoy, Was- 
hington Trio, un compañero queno 
legó a trabajar, nos cuenta que el día 
5 la empresa lo envía al seguro de 
paro désde el 19 de noviembre del 93; 
20 días después le ofrecen un despi- 
do cuyo monto 
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Con Edaardo Clavijo v Celia Ruiz: El movimiento sindical es el cirujano 


Hay que meter el bisturí... 


hora que Edgardo Clavijo y 
Celia Ruiz, dirigentes de UTC 
(UNOTT) y de AUTE respec- 

el Secretariado 


* tivamente están en 


del PIT-CNT, el primero además 
como uno de los tres coordinadores 
(función con la cual cubren la ausen- 
cia de José D'Elía que se retirara de la 
presidencia) hemos querido conver- 
sar con ellos para este último número 
del 93 de CARTA POPULAR, más 
que nada de la perspectiva del próxi- 
mo 94, ses opiniones y expectativas 
en relación con la responsabilidad 
asumida. 


los ejes para confrontar con el neoli- 
beralismo y la política regresiva y 
conservadora del Gobierno. Muchas 


a discutir con las patronales para en- 
contrar soluciones de conjunto pero 
tenemos muy en claro que la lucha de 
clases sigue existiendo, que nosotros 
queremos más fábricas para compe- 
tir en el mundo pero para que el 
trabajador gane más y viva mejor, y 


dores. Esas líneas a veces se desdibu- 
id 

tación ideológica interna muy gran- 
de. Hoy hay demasiado sentido cor- 
porativista, según el cual los trabaja- 
dores piensan en sí mismos y nada 
más. Nuestro trabajo tendrá que ser 
lento, muy minucioso, desde la Mesa 
Representativa y el Secretariado, para 
que se avance en la conciencia de la 
solidaridad de clase y empezar a di- 


Hay otro elemento. El programa 
de la Central se ha venido diluyendo 
del 66 hasta la fecha, se lo ha ido 
rebajando con el pretexto de hacerlo 
más amplio, que haya más aliados. 
Pero las alianzas tienen que tener 
como base un programa progresista 
avanzado de sociedad, si no llegará 
un momento en que no exista alterna- 


Nosotros creemos en la negociación 
pero apoyada en la movilización, 
porque la movilización es posible, 
como lo demostró claramesiz la huel- 
ga del SUNCA. Los 83 días de con- 
flicto de la construcción, empujaron 
a los trabajadores, a la central, a la 
clase obrera a tomar una resistencia 
al gobierno y a su política y fue pau- 
tando en definitiva que sí se puede. 
En cuanto a los temas del secretaria- 
do, yo creo que los comunistas te- 
niendo uan lenguaje claro, accesible, 
donde marquemos estas diferencias 


bién, porque sabemos que no somos 
la mayoría aunque tenemos un peso 
importante en la Mesa Representati- 

va después de este Congreso, y pen- 
samos que vamos por buen camino. 
La cosa es que en este año electoral 
todas estas luchas se van a ver con- 
centradas, más marcadas, y el trabajo 
de todos los comunistas deberá ser 
marcar pautas muy claras para los 
trabajadores, para que se entienda 
qué es lo que queremos, cómo quere- 
mos transformar esta central de hoy y 
poder así llegar a logros más impor- 
tantes. 

E.C.: -También estamos pelean- 
do contra el doble discurso. Aque- 
llos que en el Tercer Congreso de la 
Central salieron como «aplanado- 
ras» son los mismos que hoy dicen 
que los partidos políticos no pueden 
negociar, que la Mesa Representati- 
va no debe hacer acuerdos políticos 
cuando sabemos que el Ejecutivo 
utilizado como centro de la direc- 
ción es un problema político, por la 
correlación de fuerzas en la Mesa 
Representativa. Nosotros queremos 
terminar con el doble discurso. El de 
los coordinadores, ahora, es un 
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acuerdo político. Los mismos que 
decían que en la Mesa Representati- 
va no debía haber acuerdos políti- 


E.C.: -Sonnecesarios. Porque son 
necesarios los partidos políticos en el 
movimiento sindical, juegan un pa- 
pel importantísimo; sí hay que tener 
en cuenta las fronteras, tener muy 
claro lo que es partido y lo que es 
movimiento sindical. Yo llevo la 
posición de mis trabajadores, de mi 
gremio, más allá de que en mi sindi- 
cato defiendo la postura de mi parti- 
do en cada tema. Pero gane o pierda, 
la posición que llevo adelante es la de 
los trabajadores. Es esa la cuestión de 
fondo, y no salir hacia afuera con 
falsas oposicicaes. Tendrían que ca- 


cal. pal E 006 
para el otro, y plantear todo lo contra- 
rio con la misma frescura que se 
planteaba otra cosa dos años atrás. 
Requiere un proceso para empezar a 
pensar conceptualmente diferente. 

“ CAR: -Creo que debe mirarse des- 
de esa óptica. Si no lo hacemos, no 
avanzaremos. El tema (yo lo sentí en 
came propia en el último Congreso) 
es que los comunistas por serlo pe- 
leamos por nuestra línea, pero cuan- 
do el gremio determina algo debe- 
mos ser tremendamente respetuosos, 
porque si no no conservamos la con- 
fianza y el reconocimiento que nos 
lleva a ganar elecciones... 


RE ghou 
: . SÍ 


_ mos que nuéstras posiciones son co- 


rrectas. 

C.R.: -Pero ganás porque los tra- 
bajadores que te votan son de todos 
los partidos y te tienen confianza 
precisamente en los planteos en los 
cuales se ven reflejados. Cuando se 
gana una elección no es para siem- 
pre, hay que seguir trabajando, hay 
que ser respetuoso. Estoy de acuerdo 
con el tema de la humildad, que hay 
que bajar muchas veces la pelota. No 
debemos envalentonarnos con los 
mos todo y veremos cómo seguimos 
este camino para cambiar el resumen 
político de los trabajadores. Importa 
desde luego lo que van a votar los 
trabajadores en el 94. El cuidado de 
mantenerse apegado al sentir de los 
trabajadores es fundamental, no se 


-- puede perder. Así se pagaron los pre- 


cios que hoy vemos que algunos han 
pagado. Sobre todo hay que saber 


E.C.: -La dirección en manos de 
la Representativa: implica más par- 
ticipación, más gremios en la pelea, 
en la elaboración, en las resolucio- 


trabajadores de PLUNA si- 


tencia de PLUNA. Con una actitud 
irresponsable, el Ejecutivo, descono- 
ciendo incluso la voluntad popular 
mayoritaria manifestada en las urnas, 
opera eliminando un monopolio esta- 
Pale en carácter de 


la defensa auténtica del patrimonio estatal 


¿«Pasajero» lo de PLUNA? 


peleando por un mismo objetivo en 
un único tiempo y ua mismo por 
qué. Organizar primero en grandes 
ramas, por ejemplo, el transporte, 
nucleando ferroviarios, camioneros 

.. los gremios privados al momento 
de firmar convenios pera golpear al 
mismo tiempo. Y es importante, por 
ejemplo: aunque game el Frente 
Amplio, los trabajadores deberán se- 
guir movilizados en la calle plam- 
teando todos estos temas. Seguir es- - 
tando en la calle no sólo por la imdle- 


Casa de Gobierno, ni desde la Inten- 
dencia, si los trabajadores mo catán 


porque hay menos obreros y más 
servicios sino porque se agregan 
nuevos modos de relacionamien- 
to de los trabajadores con los me- 
dios de producción: el trabajador 
informal, las cooperativas (temas 
muy en cuestión, por trataces de 
cooperativismo en el mesco del 
capitalismo). Estadiar. Pero no 
quedarse en el diagnóstico. Porqueel 
dicos de guardia pero faltan cicuja- 
nos. Hay que hacer el 
diagnóstico...pero hay que metor el 
bisturí. El movimiento sindical es el 


cirujano: debe operar. 


solución que 
de que PLUNA a sí misma los servi- 
cios y se mantengan los convenios de 
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Informes y resoluciones en la sesión del domingo 19 
Informes y resoluciones €” 1 sesión del domingo 19 


Importantes acuerdos 
del 23* Congreso 


cuarto intermedio resuelto por 
el 23” Congreso el 5 de di- 
ciembre y con el plebiscito del FA 
ya realizado en el ínterin- funcionó 
la plenaria en el Palacio Sudaméri- 
ca. Durante todo el día, se discutió 
cada uno de los informes produci- 
dos en las comisiones. 
Al comenzar la sesión, Carlos Fla 
informó acerca de los resulta- 
dos de las elecciones para el Comité 
Central, Comisión de Contro! y Co- 
misión Revisora de Cuentas. 
Informó, asimismo, acerca de la 
composición del nuevo Comité Eje- 
cutivo, aprobado por el Comité Cen- 
tral entrante. (Ver en esta misma edi- 
ción). Ñ 


E I domingo 19 -después del 


+14% 


De inmediato, se produjo el infor- 


- me de la Comisión de Programa a 


cargo de Viéra. Esbozó los 
puntos de la Plataforma in- 
mediata, para la conquista del gobier- 
no del FA y fuerzas aliadas. Se dio 
lectura a propuestas que enfrenten el 
proyecto neoliberal, y al análisis de 
situación y cambios en los diversos 
sectores sociales en la ciudad y el 
campo. Algunas de las principales 
medidas propuestas se insertan en esta 
edición. 
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discutieron y aportaron puntos de vis- 
ta, aprobándose el informe con preci- 
siones y agregados. 

*x14x 

El informe de la Comisión de Uni- 
dad Política estuvo a cargo de Amz 
Olivera, quien como asunto previo 
solicitó a Marina Arismendi que in- 
formara acerca de la reforma consti- 
tucional que se está discutiendo en la 
dirección del FA. 

Valiosas intervenciones aportaron 
puntos de vista acerca de ambos te- 
mas, subrayando aspectos del análi- 
sis. 

«Es imprescindible, afirmó Ana 
Olivera, referirse al significado de la 
reestructura del FA. Ningún estatuto 


ibaa resolver los problemas políf8 
planteados, pero conside q $ 
Í 


hoy antigua estructura co: 

otra realidad y que debí 

la orgánica a la de un FA gobierno 
departamental y con posibilidad de 
llegar a gobierno nacional». 

También subrayó el informe la ne- 
cesidad de defender el programa del 
FA en Montevideo y sus dos elemen- 
tos fundamentales: el catastro y la 
descentralización. 

Se refirió, asimismo, a la necesi- 
dad de fortalecer la 1001 y al trabajo 
de mutuo respeto con los compañeros 
del FIdeL, proponiendo una gran re- 


"AA 


colección de firmas entre los trabaja- 

dores, vecinos y personalidades en 

id a Democracia Avanzada, Lista 

Aprobado el informe, a propuesta 

de dos seccionales, se resolvió apro- 

bar la resolución de la Conferencia 

Departamental de Montevideo de pro- 

nunciarse negativamente en cuanto 
al ingreso de Convocatoria al FA. 

ya 

Carmen Cambón y Nelson Trías, 

dieron lectura a | ormes de la 

p Sociales, en 

fento social 


io dilio Pereira» présenta- 
enjundioso trabajo para la 
el ión, estudio y discusión del 


importante tema de la gestión de go- 
bierno departamenta! para «hacer una 
síntesis superadora y elaborar para el 
logro del gobierno nacional». 
ES 
Importante fue la discusión del 
informe sindical, leído por¡Beatriz 
E e 
T'situación, de los avances y lo- 
gros, y con propuestas muy concretas 
en cuanto a la labor futura de fortale- 
cimiento del PIT-CNT y todos sus 
sindicatos. Hubo aportes acerca de 
los jubilados, los trabajadores de la 


de la ciudad. 


59 


Recítazo a los 
ataques de | 


su vez el consecuente res- 
paldo al gobierno departa- 
mental en el cumplimiento 
del programa del Frente 
Amplio para Montevideo, y 
las demandas de los vecinos 


(Vetade por eciamación) 


enseñanza y otros sectores. 

Se votó por aclamación un saludo 
al compañero José D'Elía, querido 
presidente de la central obrera, quien 
renunciara a la presidencia luego de 
larga y destacada actuación. 

330 

En el transcurso de la sesión de la 
tarde intervino brevemente el compa- 
ñero ES , Quien regresaba 
de Asunción, aún con las imágenes 
vivas que mostraban los archivos del 
horror, la criminal saña de la dictadu- 
ra paraguaya contra los patriotas. 

+0. 

En último término, los compañe- 


ros Roberto.Caliemaccio y Damiel- 


Coira presentaron el informe de la 
Comisión de Asuntos Internaciona- 
les. El Congreso aprobó en general 
los capítulos contenidos en las bases 
preparatorias, pero consideró necesa- 
culminará en la sesión diferida del 
Congreso a realizarse el año próximo 
para considerar las candidaturas elec- 
torales 


£l23"Congreso culminó suinteasa _ : 
laboren un clima de alegría y catusias- 


mo, con vivas al Partido Comunista y 
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Algunas de las principales medidas 


CON 


ara la consideración de la Pla- 
taforma inmediata contamos 
con el documento preparato- 
rio del Congreso, con el informe de 
Marina Arismendi en nombre del 
Comité Central y con un proyecto de 
directrices programáticas hacia lade- 
mocracia avanzada y el socialismo, 
que se ha ido elaborando en los últi- 
mos meses y que posteriormente irá 
a las organizaciones de base del Par- 
tido, para ser consideradas, mejora- 
das y profundizadas en contacto vivo 
con los trabajadores. 
La propuesta que traemos hoy 


(de la Plataforma Inmediata 
aprobada por el 23* Congreso) 


ál  - Defensa de un país productivo, 

“| combatiendo ha desindustrialización 

3 hacer del Uruguay 

ión y de algunos 

servicios, particularmente como pla- 
za financiera. 

- Política de reconversión y desa- 
rrollo tecnológico mediante un fon- 
do de crédito para empresas nacio- 
nales y lá Universidad y UTU para la 
¿| capacitación tecnológica. 

- Finsaciación del Fondo: mora- 
toria del pago de los intereses re- 
sultantes de la última refinancia- 
ción tramposa e impuesto a los de- 
pósitos en moneda extranjera, a los 
bonos y letras de tesorería, dife- 


- 
hs dl 


4 IDU 


utilización de parte de los recursos 


Nueva York. 

- Revisión total del Tratado del 
Mercosur, incorporando cláusulas 
de salvaguarda frente a las trasna- 

dy sde protección de la eco- 
»Pguaya, como también la 
A paraguaya, en razón de la diferencia 
3| económica respecto a Brasil y Ar- 
¿| gentina. 
3] - Reforma del Estado. 
i - Regulación nacional del ahorro 
-.| y del crédito para que éste sirva a la 
+] producción del país. 
-+]  - Cambio total de la política de 
. ¿| crédisos del BROU. 

- Una reforma de las estructuras 
agranas. 

- Expropiación de las tierras de 
los grandes terratenientes deudores 


A A 


renciados según monto. Asimismo - 
de divisas que el BROU tiene en . 


al Banco de la República y entrega al 
Instituto de Colonización. 

- Reforma tributaria para susti- 
tuir la masa de impuestos al consu- 
mo por una orientación tributaria de 
impuestos directos dirigidos contra 
la intermediación financiera, la tie- 
rra improductiva, las grandes rentas 
y los grandes patrimonios. ] 

- Progresivo acercamiento de los 
salarios y sueldos a la canasta fami- 
liar, obteniendo la paulatina recupe- 
ración de ¡os niveles salariales ante- 
riores a la dictadura. Elevación sus- 
tancial del salario mínimo. 

- Ambito obligatorio de nego- 
ciación de salarios y sueldos de 
Entes y Administración del Esta- 
do. 

- Seguro de Paro, extensión a un 
año y al 100% de remuneración. 

- Incorporación de los trabajado- 
res rurales al seguro de paro y 4mbi- 
to de negociación para los trabajado- 
res de este sector. 

- Aplicación inmediata de la Ley 
sobre Junta Nacional de Empleo y 
modificación de los recursos para el 
fondo de reconversión, mediante par- 
ticipación del Estado y las empresas. 

- Obligatoriedad de destinar a vi- 
vienda todo lo recaudado por el im- 
puesto sobre sueldos y Jubilaciones. 

- Fijación de porcentajes obliga- 
torios para la Salud y la Enseñanza 
en el Presupuesto General de Gas- 
tos, elevándolos. 

- Estudio inmediato de un Seguro 
Naciona! de Salud. 


po Contra las privatizaciones 
a + Apoyo al plebiscito por el catastro muni- 


cipal 
* Apoyo a' 


segurida »clal 


feréndum en defensa de la 


(GRESO 
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Síntesis del Informe de la Comisión de Programa 


Concentrar la campaña por 
nuestra plataforma de soluciones 


recoge básicamente la Platafor- 
ma inmediata de esas directri- 
ces, y tiene como objetivo seguir 
concentrando la lucha contra el 
neoliberalismo y planteando 
como meta más próxima la con- 
quista de un gobierno nacional, 
popular y democrático del 
Frente Amplio y fuerzas alia- 
das que apoyen su propuesta. 


:Es una plataforma que com- 


prende la lucha del año que se 
inicia contra el actual gobier- 


no y su política, pero q ee 
tener comoo E ac 

sqbi 
asu ve + aa 


ados por el -AS y el movimiei- 
to sindical, como un aporte que sirva 
al intercambio de puntos de vista con 
los demás miembros de la 1001 y con 
todos los frenteamplistas. Platafor- 
ma a aprobar hoy, pero que hay que 


seguir elaborando en el conjunto del ' 


movimiento obrero y popular. La 
propia realización de un Encueñiro 
por Soluciones debe ser motivo para 
un gran esfuerzo colectivo en la ela- 
boración programática. 

La Plataformaes nuestra respues- 
ta a la lucha contra el neoliberalis- 
mo, que como dice el documento 
preparatorio, es una estrategia glo- 


“-batcuyo objetivo es una reestructu- 


ración capitalista para enfrentar la 
reducción de la tasa de ganancia en 
los centros del capital imperialista; 
capital que está en una fase de tras- 
nacionalización global. Paraque esa 
expansión sea posible le es necesa- 
ría lá anulación pa pra 


necia 
¡vado y 


anal Es la 
estructura de una reestructura sal- 
vaje bajo la ley del mercado domi- 


nado por las trasnacionales, y €s la 
inserción del Uruguay en la divi- 
sión del trabajo impuesta por el ca- 
pital imperialista; en ella tratan de 
inscribirse los grupos económicos 
que dominan la economía uruf 
ya, y el capital asociado, que es ino 
de los fenómenos más importañtes 
de los últimos años, es decir, la 
asociación del capital nacional gon 
el capital imperialista. 

Las consecuencias son la agrdi- 

Í la crisis de estructura uru- 
usada por la dependencia y 
inación ala orientación neo- 
ataque al nivel de vida gel 
blo y a la seguridad social. Y- la 
transformación del Uruguay -en vez 
de un país productivo- en un país de 
importación y de algunos serviciós, 
particularmente como plaza finán- 
ciera. Antes fuimos un país produc- 
tor de alimentos y algunas materias 
primas. Ahora también los países 
imperialistas disputan estas ramas y 
obstaculizan otro tipo de exportacio- 
nes. 

El Gobierno uruguayo no defien- 
de la producción nacional. En cam- 
bio los grandes países capitalistas 
consideran todo lo que se refiere a la 
alimentación como un asunto estra- 
tégico. 

Es cierto que en el país se han 
producido algunas inversiones y me- 
joras técnicas en el citrus, en el 
arroz, en zonas de horticultura, en la 
lechería y en algunas otras, pero 
todo ello puede quedar mediatizado 


¿YM 
eS país productivo, el PCU brega por 
versión financiado com la moratoria 
resultante dela última refinaatiación y se 
revisión total del Tratado del Mercosur y 
sustancial del poder adquisitivo de los ral 


r la política neoliberal. La situa- 
ón es todavía más grave por el 
MERCOSUR, ya que hay que en- 
frentar a las trasnacionales y ade- 
más el desnivel de la economía uru- 
guaya -y también la paraguaya- res- 
pecto a las economías de Brasil y 
Argentina. El propio destino de Uru- 
guay estáenjuego. El enfreatamien- 
to al neoliberalismo se convierte en 
una cuestión de primer orden 

Debemos dar la respuesta con 
soluciones reales. Se ha trabajado 
no en la totalidad de una Plataforma 
inmediata, que en el proyecto de 
directrices programáticas lleva 10 
páginas, sino en las cuestiones más . 
candentes y fundamentales, de modo 
de permitir la concentración de la 
campaña, para que de este Congre- 
so salgan palabras claras y concre- 
tas. 

Una plataforma de defensa de un 
país productivo, de una política de 
reconversión asentada en la mor» 

toria de los intereses de la éltima y 
tramposa refinanciación y en una 
políticai impositiva que recaiga cali a 
intermediación : 


rraimproductiva, en las grandesren-- . 
o o prenda e 
al mismo tiempo la exigencia de 
una revisión total del Tratado de _ 
MERCOSUR. Y un conjunto de reú- 
vindicaciones de los trabajadores - -. 
con un gran acento en los trabajado- 
res rurales- de las capas medias, de * 
todos los sectores perjadicados par... 
la orientación neoliberal. ; 


SS 
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El domingo 5 en el Cilindro se realizó ta clección de la dirección del PCU El sábado 18 se reunió por primera vez el nuevo Comiló Cantral 


Sesionó el nuevo Comité Central Saludos 
y eligió el Comité Ejecu fraterales 


Además de la presencia de delegados de lo 3 
| 18 de diciembre, se reunió el Comité ción de dirigentes sindicales, | P.C. de Argentina, Brasil Chile, Paraguay y 
; de unidad política y comunal, y varios | Cuba, dirigieron saludos por escrito : 
- Congreso los siguientes Partidos fra 


a cargo de Marina Arismendi. IE los representantes por departamento. ternales: 


Se hizo una valoración del ; 2 . . E 
greso -en cuarto intermedio hasta el día siguiente- — constitucional, apoyándose los cinco puntosresuel- | - Frente Sandinista de Liberación Ne 
confirmando que se realizará una sesión diferida el tos por unanimidad por la Dirección Provisoria de! nal . . ye 
año próximo, para resolver los temas electorales. Frente Amplio. - Nuevo Partido Comunista de Y 

Se llevará a cabo, asimismo, el Congreso de la Se realizó una rica discusión al respecto, y | - Partido del Trabajo de Corea 
UXC. finalmente se constituyó el Comité Ejecutivode 14 | - Partido Comunista de España í 

Se efectuó un primer balance de los resultados miembros y la Secretaría General colectiva de tres | - Comité Central del PC de Chinas 7 
del 23” Congreso, de su composición numérica y miembros: Carlos Tutzó, Marina Arismendi y Pe- | - Partido Comunista de Bolivia 
representatividad, constatando que las cifras indi- dro Balbi. - Partido Comunista Brasilero 
can un mayor respaldo que en los Congresos ante- Integrarán el E los miembros | - DKP de Alemania - TE 
riores. En cuanto al Comité Central electo, secom de la Secretaría General, Rulber Fumeiro, Was- - Partido Comunista Colombiano j 
probó con satisfacción, que un tercio -33,33%, — hington Trejos, Ana Olivera, Alicia Pintos, Was- | . unión Patriótica de Colombia ¡ 
exactamente. está constituido por mujeres, electas — hington Pochetta, Alvaro Pita, María Suárez, Faus- | - Partido Comunista de EE.UU. | 
sin cuota establecida. Un tercio de miembros, lo tino Rodríguez, Roberto Catenaccio, Fausto Pérez, | _ partido Comunista de Canadá ¡ 
“constituyen compañeros del viejo casco partidario Ruiz Pereyra Faget, y los Secretarios de Montevi- - Partido C ista de V a 


y dos tercios son nuevos y jóvenes afiliados, con 


deo y Canelones. 


El Partido Comunista Colombiano 
nos hizo llegar el siguiente mensaje: 


A pesar de las dificultades que ahora cruzamos, nos esforzamos por mantene 
informados de la lucha y del trabajo de ustedes. a sabiendas de la importancia que p2 
los pueblos de América Latina tiene la experiencia y el ejemplo de los : 
uruguayos. Desde la época en que el camarada Rodney Arismendi condugía Al Part 
hemos estado estrechamente unidos y hemos compartido los éxitos y la Amargura del 
pueblo oriental. Hemos seguido en la medida de lo posible los avatares del Partido en su 
XXU Congreso cuando pudo sacudirse el intento liquidador de antiguos y destacados 
dirigentes del PCU. Hemos sido solidarios con el gran esfuerzo que desde abajo han hecho 
los comunistas por mantener y proyectar hacia el futuro el papel del Partido y por hacerlo 
jugar un destacado rol en los avances hacia la democracia y la lucha por el secialismo. 
Estamos seguros de que este Congreso reafirmará la firmeza ideológica y política lograda 
en su Congreso Extraordinario. 


El PCC se desenvuelve hoy en medio de grandes dificultades y persecuciones, que el 
gobierno Gaviria viene adelantando, restringiendo los logros democráticos de la Constitu- 
ción del 91, aplicando la política neoliberal que tanto daño hace a los trabajadores y al pueblo 
y negándose a aceptar el diálogo para encontrar una salida política a las confrontaciones 
actuales, así a la mayoría de la opinión. . 
Deseamos muchos éxitos al Congreso y las acciones populares que ahora se desplie- 
gan en el Uruguay y esperamos que avancen ustedes como tratamos de hacerlo nosotros, 
hacia el desarrollo del movimiento revolucionario y democrático del continente. 


Saludos fraternales, 


Alvaro Vázquez 
Secretario General del Partido Conmnista Colombiano 


l | sistema educativo uruguayo ge- 
] meró expectativas, desde la refor- 


ao 


Ed, 


] Begar a fin de año siempre nos 
planteamos una reflexión acer- 
+ WA cade lo vivido durante el perío- 
do. 
Vayamos por partes. Si pensamos 
que estamos en un país que se propone 
cemo meta la integración económica, 
el crecimiento, el desarrollo, y dentro 
de todas esos objetivos la reconver- 


A SSAN SALVADOR 
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y colorados. El recorte de recursos y la 
rebaja de salarios a niveles sin prece- 
dentes, sumado a una administración 
carente de cristalinidad por parte de las 
autoridades de la Enseñanza. Se dete- 
rioran las condiciones de trabajo, afec- 


"tando la calidad y el desarrollo adecua- 


do de la labor y perjudicando al alumno 
y no sólo al docente. Se subvierte, en 
forma permanente, la normativa que 
garantiza derechos de docentes, funcio- 
narios y estudiantes. Todo en el marco 


de reformas inconsultas, arbi , QUe 
agudizan la crisisgn 

La conquista 

docentes para 

daria, Primara, transfor- 


marse ahora en la exigencia del respeto 
asus decisiones, hasta ahora desconoci- 
das por las autoridades. 

Elobjetivo: pauperizar la enseñanza 
pública, expulsando a amplios sectores 
hacia la enseñanza privada. Abaratar 
costos en una educación pensada para 
los sectores populares y ya perjudica- 
dos por la política económica. Subordi- 
nar, por otra parte, los contenidos a la 
concepción del Uruguay como país de 
servicios (por ejemplo, el desmantela- 
miento de UTU), avanzando en el terre- 


del sistema, sino por el entorno so- 
cioeconómico de nuestros estudiantes, 
hacen que la pretendida igualdad del 
sistema sea una falacia. No se puede 
hablar de igualdad, cuando se parte de 
situaciones de desigualdad. 

Si nos referimos al funcionamiento 
del sistema en sí mismo, tenemos mu- 
chas cosas de que hablar. 

Desde la apertura democrática he- 
mos sufrido una cantidad enorme de 
cambios de planes de estudio. Más allá 
de la validez de estos creemos que es 


podríamos pensar en 
una institución modelo. Sin embargo, 
sólo a título de ejemplo señalaremos 
que las instalaciones en general están 
deterioradas, sin mantenimiento, con 


humedades, el mobiliario es insufi-” 


ciente y en mal estado, la higiene brilla 
por su ausencia. 

Los talleres están pobremente equi- 
pados (a pesar de las nuevas compras 
en convenio con el BID), sin herra- 
mientas, ni materiales suficientes, lo- 
cales mal iluminados, etc. 

A todo ello debe agregarse un fun- 
cionamiento distorsionado en algunos 


La educación, 
un factor estratégico 


no de la privatización con amplios be- 
neficios a las instituciones privadas. 
A todo lo anterior hay que sumar 
factores externos al fendineno educativo 
pero que inciden en Él; la sobrecarga 
laboral de los padres y a falta de perspec- 
tivas de trabajo, provocan un aumento de 
la matrícula y exigen una mayor aten- 
ción en aspectos extracurriculares (co- 
medores, bibliotecas, tiempo pedagógi- 
O add daa 


Los gremios de la educación han 
logrado enlentecer el desarrollo de los 
objetivos del Gobierno y las autorida- 
des pero no revertirlo. 

Hoy es un momento en que los do- 
centes, con el conjunto de los sectores 
involucrados (padres, funcionarios, es- 
tudiantes) y las organizaciones sociales 
más amplias, debemos preparamos para 
lograr el aumento de los recursos, en- 
frentar la política salarial, detener el 
deterioro de las condiciones de truhajo, 
reclamar el respeto a la normativ: vi- 
gente. En la perspectiva de un futuro 


centros, clases y enotros 
a fin de año quedan 4 o $ estudiantes 
por grupo. 


Referido a los docentes, los bajos 
salarios, la falta de estímulos, el mul- 
tiempleo entre otras cosas, motiva un 
elevado ausentismo. Hay materias que 
pasan dos y tres meses con profesores 
sin designar, llegando ea algunos ca- 
sos a todo el año. Si a ello le sumamos 
que las autoridades nunca han impul- 
sado una política clara de concursos en 
todos los niveles y que los puestos de 


: oolramabciias: sin planifi- 
cación, sin análisis adecuados que res- 
pondan a las necesidades de nuestra 
población. 

A todo esto ¿cuáles son las verda- 
deras intenciones de las autoridades? 
Creemos que la respuesta no es difícil 
de encontrar: devaluar cada vez más 
nuestra enseñanza pública, favorecer 
también en esta área las privatizacio- 
nes y luego dejar para el pueblo una 
una educación pobre para los pobres. 
Hoy además queremos hacer un alerta 
atodos los sectores de la enseñanza del 


KIosco 


Florencio Sanchez 


Mercedes y Avda. del Libertador 
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gobierno del FA democratizar el siste- 
ma y elaborar propuestas de contenido 


- que expresen los intereses populares. A : 


corto plazo, hacia el Encuentro Nacio- 
nal por Soluciones del PIT-CNT, elabo- 
rar propuestas concretas capaces de * 
movilizar a los gremios y definir apo- > 
yos y alianzas que garanticen dar la * 
batalla para el plebiscito que establezca 
-vía ley constitucional- el porcentaje 
del PBI para Educación. 

Juntar las firmas es el desafío pre- 
sente de todos los que apoyamos a la 


dais respecto alos planes del Bib yla: - Ts das propuestas realizadas han 


política del Gobierno. En la UTU'co- ' 
menzaron a darse los primeros pasos 
para implementar lo que se planifica 
desde afuera. Esto es eliminar todo 
aquello que no resulte rentable de acuer- 
do con los planes económicos del neo- 
liberalismo, suprimir todos los cursos 
que se le brindan a la comunidad, como 
por ejemplo educación para adultos en 
las diferentes ramas de la artesanía, 
cursos para discapacitados, etc., espe- 
cialización en los cursos iécnicos qui- 
doles toda la parte de formación 

| y Cultural. Achicamiento, aba- 

, en nombre de la eficacia. 

Pero a pesar de todo lo reseñado, la 
UTU funciona y eso se debe funda- 
mentalmente al esfuerzo de docentes y 
todo el personal. Esa fuente de recur- 
sos humanos que siempre recibe los 
efectos, y las críticas por los fracasos 


pero que casi nunca es reconocida en * 


sus aciertos. 

En cuanto a las asamb.eas técnico- 
docentes, lamentablen .tealgo por lo 
que tanto luchamos en el pasado, hoy 
están vacías de contenido. Todo este 
desgaste que se sufre cotidianamente, 


la desprofesionalización, la desvalori- - 
zación de la tarea, la poca importancia . 


OtkEnlaces 


Diarios - Revistas - Periódicos 015 años 
Reparto a domicilio 8 
COLOCACION EN EL ACTO - Se acepta OCA y OCA CARD abla ld 
CHANA 2082 Y PABLO DE MARIA Pároz Castellano y Sarandí 


TARJETA?S 


enseñanza pública. Un desafío para el 
próximo año en cuanto a elaboración, 
participación, y combate para todos los 
involucrados en el destino de la educa- 
ción que mucho tiene que ver con el 
“destino del país. La educación es un 
* factor estratégico en la vía de avanzar 
en democracia. Formar personas capa- 
ces de analizar situaciones, tomar deci- 
siones y saber implementarias, cs csep- 
cial en la perspectiva de un gobierno 
popular y democrático. 
Beatriz Abero 


e ¿Con esta enseñanza técnica vamos hacia el año 2.000? 


"ido haciendo que el grueso de Jos do- 


* centes fueran perdiendo interés. Peso 


por si esto fuera poco, la mala voluntad 
del Consejo de UTU, los nulos recur- 
sos que se le han asignado han hecho 
que hoy sean rechazadas o se las mise 
con indiferencia. Agreguemos Jos cons- 

: sde ls lor 
internacionales (con sueidos en dóla- 
res) hacen que se perciba a tas ATD 
como algo que no tiene fuerza y que no 


Por todo ello, defendamos a la er- 
señanza técnica 
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| 25 años d 
| Los 23 años de las «Aventuras 
del Tatú y el Z 
y Orr0» 
E 1 día S de este mes a 
plió el primer cuarto de S1- 
glo de la aparición del li- 
: bros para niños «Avesteras dra 
Tatú y el Zogro», escrito por mues- 
| tro c ero Rubén Acasuso. 
) Los cuentos de raíz folclórica que 
! componen dicha obra poseen una 
importante cantidad de traducgio- 
; nes. 
os Algunos de esos cuentos fue- 
ron apareciendo en una sección 
dedicada a la infancia que publi- 
eS caba el periódico comunista «Jus- 
_ ticia a finales de la década del 40. 
p . Años después, el 24 de octubre de 
o 1958, la versión radiofónica del 
: cuento «A listo, listo y medio» fue 
j trasmitida al inaugurarse una nue- 
' va etapa de Radio Escuela, servi- 
A cio dependiente del entonces lla- 
do Consejo Nacional de Enseñan- 
za Primaria y Normal. Pero recién |, 
Ñ diez años después, el 5 de diciem- |: 
i bre de 1968, los cuentos fueron |' 
' calados bucal io de Aves | NPAKAFONHEMMSATA 
| raras del Tasó y el Zorro» con ¡[ANN ON TA NI 
i ilustraciones del hoy fallecido ar- | 
E tista plástico Carlos Escobar. h A AMCAMN , 
Esta obra, en 1969, fue reco- |, 
mendada por la Inspección De- |» 
partamental de Enseñanza Prima- |! 
E ria de Montevideo, para integrar ' 
O las bibliotecas escolares. Tiempo |, 
: o rta Carátula de la odición búlgara de las “Aventuras del Tafí y el 
que en el mundo crecía el número 
de ediciones de sus cuentos en ca Finlandia, Suecia,ex Alemania ca, Vietnam, India, Irak, Argelia, 
millones de ejemplares y periódi- Democrática, Polonia, Austria, Ru- Senegal, Egipto, Malí, Mauritania, 
cos y revistas para niños, además mania, ex Yugoslavia, Chipre, Liberia, Mozambique, República 
del libro mismo en muchos casos. Hungría, ex Checoslovaquia, Bie- Malgache y Australia. 
Los cuentos que conforman esta  lorrusia, Lituania, Letonia, Ucra- En Bulgaria, por ejemplo, la 
ze obra de Acasuso son conocidosen nia, Rusia, Tadjikistán, Georgia, «Aventuras del Tatú y el Zorrd 
E Brasil, Colombia, Venezuela, Ar- Moldavia, Uzbekistán, Armenia, conocieron tres tiradas de Q0: 
gentina, Panamá, Guatemala, Cuba; Azerbaiján, Kirguisia, Kazajstán, ejemplares cada AE ee el 
Chile, México, Canadá, Francia, Turquía, Grecia, Mongolia, China lapso comprengj diciem- 
' Italia, Bélgica, Holanda, Dizamar- Popular, Japón, Corea Democráti- bre de 1986 y de 1987. 
ON 
] <> A 
E dla Popular se despide de sus 
' Seo | >] UN Casa Bertolt 
lectores hasta el mes de febrero 
CURSOS DE ALEMAN 
+ Intenviso de Verano del 7 
de febrero al 4 de marzo 
CERRAJ ERIA * Cursos normales Iniciación 
a 14 de marzo ná 
; Inscripciones del 31 de enero 
3 - Llaves en el Acto en delante 
| - Cerrajería del Automóvil Curso de Iniciación Musical 
- y a cargo de la Prof. Ana Torres 
¿ Venta ES ana Intensivo de veinte sesiones 
: de cerrajería ci para niños y adultos 
- Trabajo a domicilio Iniciación en febrero - Inscrip- 
pa ciones del 31 de marzo enade- 
e Sen Martín 2744 bis Tél. 23 62 27 lante 
o * Radio Aviso Cód Andes 1274 de 17 a21 hrs. 
E | Aviso 92 12 11 Cód. 2219 Telf 90 32 40 
_”. 


'PCF) por M.H. 


- Tís. Dentro del curso se incluyen 


de mo 


Algunos pensamientos 
de Luis Aragón 


«No he sido siempre el hombre que soy y toda mi vida aprendí a 
transformar el Nombra he sido, o más exactamente hablando, los. 
hombres que he sido. Y si entre estos hombres y yO hay contradicción, 
si creo haber aprendido, progresado, cambiado, cuando me vuelvo y los 
miro no me avergilenzo de ellos. Son las etapas de los que soy, ellos 
llevan a mí, no puedo decir yo sin ellos. Conozco lector Elia ¡ 
con la verdad en su cuna, que jamás se equivocaron, que vieron 
avanzar un paso en toda su vida, porque ya habían llegado cuando aún 
tenía la nariz llena de mocos. Saben lo que está bien, lo supieron 
siempre. Tienen por los otros la severidad y el desprecio que les | 
confiere la seguridad triunfal de tener razón. Yo no me parezco aellas. 
La verdad no me fue revelada en el bautismo. No la tengo ni de mi padee 
ni de la clase de mi familia. Lo que aprendí me ha costado caro, lo que 
sé lo he adquirido a mis expensas. No tengo una sola certeza que no | 
haya alcanzado de otra manera que por la duda, la angustia, el sudor, el 
dolor de la experiencia.» ¡ 


«J'abats mon jeu» 1959 


$”. 


«Aprender, conocer. Hablo en primera persona. Soy un hombre | 
dado y no otro. Tengo mi trabajo. Estoy definido socialmente poresto. 3 
Y a los que me preguntan: Al final, ¿qué es usted primero, comunista ]: 
o escritor? Yo respondo siempre: Soy primero escritor, es por eso que | 
soy comunista. Las cosas para mí han tomado ese giro lógico. Porque. y 
en mi trabajo, allí donde soy mejor que otro, he tocado límites impues- .$ 
tos. Es que yo me he vuelto lo que soy. El obrero también se vuelve. E 
comunista porque él era obrero. Se le llama entonces a eso, el sentida $ 


de clase» o a 


«Les lettres frangaises», 6 novembre 1953 


35% 


«Les pido comprendan que yo no hablo contra la teoría, siño contra $ 
la pretensión dogmática de ciertos teóricos. La teoría, : 
hablando, comienza por la hipótesis, que es una interpretación de les Y 
hechos y que, si se encuéntra pegada al conjunto de los hechos que se 
presentan tomará figura de ley. Pero las leyes no son más que at" 
explicación provisoria: si surgiesen otros hechos de los cuales la teoría. $ 
no diera cuenta, no son los hechos, sino la ley lo que habría quee: 


PIÍTICIEAO: 


iscours de Prague», 1962 
ucido de «Revolution», revista teórico-política del CC 


Programa de perfeccionamiento <P 
para periodistas E 


La Fundación Periodistas en Eu- 
ropa, organización internacional 
privada y sin fines de lucro, rezliza 
desde 1574 un programa anual de 
perfeccionamiento para periodis- 
tas de todo el mundo. 

El programa dura ocho meses, 
de octubre a junio, y los periodis- 
tas seleccionados residirán en Pa- 


con una experiencia profesion 
mínim2 de cuatro años en alg 
medio de información, ya ses sá 
dio, televisión o prensa, demtraáík 
fuera de su país de origen. Me 
requisito indispensable el come 
cimiento de los idiomas o 
inglés, así como un manejo dilk 
idioma escrito en alguna de M6 
dos lenguas exigidas. E 
Los interesados pueden solici; 
tar información y/o presentar | 
candidatura, en inglés o francés, «2% 


conferencias, coloquios y viajes 
de reportajes a diferentes países 
europeos, con el fin de escribir 
artículos para la revista trimestral 
«EUROP». 

Por otro tado, los periodis- 
tas podrán trabajar para los 
medios de difusión de su pro- 


Journalistes en Europe 
33 rue du Louvre 
75002 Paris - France 


e 


pio país. e Las candidaturas deberán re-* 
Pueden participar periodistas cibirse en París antes del 31 ds |] 
entre los 25 y 35 años de edad, enero de 1994. 3 


98 7 123 


aii das 


a6l Ibargoyen Islas, pocta, inte- 

¿Y gró la dirección de la Asocia- 
ción de Escritores del Uruguay, 
.. See colaborador en la prensa del Par- 
- : tado y actualmente reside en México. 


MEXICO - URUGUAY 


; Le preguntamos sobre sus acti- 
vidades en México. 

¡ - En México soy Jefe de Redac- 
: ción de la Revista Plural, que edita el 
"Diario Excelsior. Es una revista cul- 
- fural mensual, que se distsibuye bien 

¿ael país, con un buen nivel de ventas 

y llega por diversas vías a unos vein- 
realiza un concurso literario anual 
incluso en lengua portuguesa, en va- 


diversas posturas ideológicas y esté- 

Creo que tiene un prestigio bien 
ganado. Es un medio importante para 
la comamicación entre los escritores e 
intelectuales de América Latina. Par- 
ticularmente estamos vinculados con 
la cultura chicana, que está formada 
por la numerosa colonia mexicana 
que vive en los Estados Unidos. 

Por otra parte, dirijo un taller de 
poesía en la Sociedad General de Es- 
critores de México. Realizo otrps tra- 
bajos vinculados a la cultura y a la 
literatura. Con esto te quiero decir 
que en México todavía hay espacios 
importantes para dedicarse profesio- 
nalmente a esa labor cultural. Y ha- 
cerlo con dignidad, lo que permite Un 
determinado acceso a las publicacio- 
nés. Note estoy hablando del paraí so, 
sigo que si uno trabaja con tenacidad 


y honestidad, puede lograr 


resonancia. 
- ¿Qué publicaste allá? 


- En estos tres años que se acaban 
de cumplir ahora y que corresponden 
ala segunda etapa mexicana - la ante- 
rior fue la del exilio y abarcaba desde 
1976 a 1984 - publiqué cuatro libros 
de poemas y una novela y posible- 
mente para el año próximo aparezca 
otro libro de poesía que ya tengo 
encaminado. Acá en el Uruguay, pre- 
sento un libro de poemas amorosos 
«Cuadernos de Flavia», que fue prác- 
ticamente escrito todo en el año 1990 
y en varios lugares, en México, en 
Cuba otro poco acá. Da la impresión 
que a veces los cambios que se reali- 
zan en la vida personal, más allá de 
las circunstancias colectivas que las 
originan, producen como en este caso, 
una literatura con resultados que me 
satisfacen. 


- ¿A qué obedece esta visita al 
país, es una visita que hacés todos 


_los años? 


- Sí, es mi visita casi de rutina de 
venir acá todos los años, a ver a mi 


familia (hijos y nietos) y a mis arni- * 


gos. No se dispone de mucho tiempo 
para esto, pero es importante porque 
uno se encuentra con muchas cosas 
de su historia personal y de las histo- 
rias de otros. 


LA LITERATURA Y EL 
ARROZ CON LECHE 


- ¿Cómo encontraste nuestro 
país? 

- Decirte que está cambiado es un 
lugar común, porque a veces uno mide 
el cambio de las cosas en función de 
los cambios propios. Pero a veces me 
siento como alguien que viaja y trata 
de ver cosas nuevas que antes no veía. 
No como turista porque nunca lo he 
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Carta 


Saúl Ibargoyen Islas: UN 
uruguayo en México 


En cuanto nos enteramos 
que Saúl Ibargoyen Islas 
estaba en el país, nos pusi- 
mos en contacto con sus 
familiares para seguirle los 
pasos. Iba a leer sus poemas 
en la Casa de la Amistad 
Uruguay-Cuba y allí nos 
fuimos. Un abrazo luego de 
tantos años sin vernos y 
cuando le proponemos esa 
nota para Carta Popular, 
acepta, no sín antes actuali- 
zarle su propia información 
sobre la salida de este 
guincenario, el Congreso del 
Partido, y la integración del 
nuevo Comité Ce, 


O (ue fácil de llevar, pero voy 


a seguir viniendo siempre. 


- ¿Ya tuviste contacto acá con 
gente de la cultura? 


- Muy pocos. Tuve contacto con 
los editores, algunos amigos que es- 
tán en eso. Pero si me hacen una 
pregunta referida a la cultura usugua- 
ya y ala literatura es muy poco lo que 
te podía decir. He tenido ocasión de 
leer algunos autores uruguayos, no 
solamente de los que están acá, sino 
de otros que residen en el exterior. 
Creo que últimamente en narrativa se 
han hecho cosas interesantes. Te nom- 
bro Daniel Chavarría, Benedetti, 
Onetti, Courtoisie, Hugo Bervejillo, 
Hugo Giovanetti, Carlson, Bentancur 
y otros. Creo que en narrativa esta- 
mos en un momento bueno más allá 
de las generaciones. Creo en 
ensayística, ha ele 
nando Ainsa to- 
pía» que fue cirél 90 
y de José Pedro "Díaz que son real- 
mente muy valiosos y me interesan 
destacarlos especialmente. José Pe- 
dro Díaz escribió una novela, una 
obra magna y me acabo de enterar por 
él mismo que no ha tenido difusión 
aunque sí ha obtenido algunos pre- 
mios. Se publicó en México. Todavía 
no se llegó a distribuir en este país. 
Con esto se mantiene el mismo pro- 
blema de los autores, no solamente 
uruguayos, cuyos libros se publican, 
pero en verdad continúan práctica- 
mente inéditos. 

El hecho de publicar no quiere 
decir que te lean. Lo importante que 
el autor se lea a sí mismo. Y algunos 
parece que se olvidan. Hay mucha 
literatura de chatarra últimamente. 


-¿A qué aludís? 
- Hablo de quienes están descu- 


briendo el arroz con leche. Fenómeno 
que se dio en el Uruguay particular- 
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mente en los años 80. Es decir, que se 
estaba descubriendo la vanguardia, 
60 años después o más. Como si nada 
fuera distinto de nada . Hace como 
cinco años lo señalé, en medio de un 
encuentro que se hizo en el Parque 
Hotel, «Qué hacer por Amoral Arte», 
donde nadie sabía qué hacer por el 
amor y qué hacer por el arte. Eso fue 
un cambalache que se hizo ahí y que 


- fue un poco el resultado de lo camba- 


lachesco del momento. Por lo poco 
que he visto, no se ha terminado. Esto 
trae de la mano otros temas. Tiene 
que ver con el descaecimiento de la 
cultura humanística. 

- Hay mucho “git, mucho de 
superficial. 


- Sí, pero light que no ilumina. 
Pienso que aquí como en otros lados 
y hablo de literatura, se ha buscado, 
como decía Martín Fierro, cortar pos 
lo grande. Elegir lo más fácil, lo que 
es más efectista. Eso implica un des- 
precio por el lector y además un re- 
chazo por cierta escala de valores 
culturales que son de carácter terríco- 
la, que son las que ha sustentando en 
gran parte lo que es este país. Y ese 
rechazo implica una actitud no ya 


radical, diría que radicalosa. Es decir, - 


se niega el pasado, en el fondo es eso 
y no se ofrece ningún tipo de futuro, 
como si este presente pudiera estirar- 
se indefinidamente. En este presente 
esas personas están inseguras. Pero 
están tan inseguras de poder perma- 
necer, que decretan que el futuro no 
existe. Ellos están ahora y les importa 
que el ahora continúe. Yo pienso que 
es un problema de tiempo y el estar de 
un lado o del otro, el escritor o el 


lector, como decía Borges, es mera * 


casualidad. Pienso también que eso 
de alguna menoscaba el tra- 


jo ese. 
il. Fijate que lo popular 
- se ha vulgarizado. 


eso a mí me cuesta mucho enten- 
derlo. A la luz de todas estas propues- 
tas llamadas «posmodemnas» se alega 
que todo puede ser posible. 


Ruevo. 


- No. Simplemente se cambia de 
etiqueta a ciertas tendencias ideoló- 
gicas, pero es la misma cosa. 


HAY QUE 
AGRANDAR EL PATIO 


- ¿No pensás que hay un am- 
biente donde algunos tratan de dar- 
le con el codo a los demás?. 


- Pienso que hay algo de eso. Por lo 
menos en la época que yo estuve aquí 
después del exilio, era muy notorio. 
Siempre dije que acá había una enfer- 
medad llamada baldosismo. Cada cual 
peleaba por su baldosa. Y el tema en 


“o 
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«dad era agrandar el patio. Creo 
ds ca todavía no se ha comprendi- 
do. Sobre todo cuando se mezcla con 
ta perspectiva de una opción de podes 
político y se mezclan también intere- 
ses económicos, no profesionales. Yo 
no satanizo ni sacralizo. Cuando ha- 
blo de opción de poder, estoy hablan- 
do en cualquier aspecto de la vida 
social. Pero cuando se unen a la op- 
ción de poder político otras opciones 
de apetencias personales, de lucro, no 
de profesionalismo repito, es muy 
delicada la situación. ¿Se va a utilizar 
la cultura como un adorno o se la va a 
incorporar de alguna manera a una 
política cultural determinada? Sigo - 
creyendo que todo proceso cultural se 
maneja de un modo u otro con cierta 
independencia del poder político y 
económico. 

ENTRE LA IDENTIDAD 
Y LA COCALIZACION 


- Se supone que el poder político 
tiene que establecer lineamientos 
culturales . 


- Es muy difícil establecer un pro- 
grama para la cultura. Lo que se pue- 
de establecer son líneas generales de 
trabajo. 

Yo pienso que una de las obliga- 
ciones del Estado y de las fuerzas 
sociales es entender el fenómoz cul- 
tural en su conjunto como un elemen- 
to sustancial de la historia y de la 
identidad de un país. Fijate que en 
este mundo tenemos una tendencia a 
la globalización, a la cocalización de 
la cultura y por otro lado la fragmen- 
tación. Pienso que si no se comprende 
de alguna manera que la cultura en 
cuanto tal, es historia, es ua compo- * 
nente real para un desarrollo históri- 
co entonces no hablemos de cultura, 
hablemos de otra cosa. Y eso no ha 
sido comprendido profundamente por 
ninguna fuerza política del país. 


- ¿Te parece imposible juntar a 
los escritores para que veam ese 


E A alas ' 


- Note diría que es imposible, simo 


. que es costoso. Lo que me llama la 
_ CACIÓN €S que en una sociedad cosmo 


Ésta, que es gregaria, donde hasta ca 
los barrios hay varios clubes de bo- 
chas, no se puedan congregar las fue- 
Zas que producen la cultura. Desde 


* lejos no te lo puedo contestar, no me 


lavo las manos. Tal vez sea necesario 
un lapso determinado. Parto de la 
base de que la cultura no es una fuerza 
contra algo, es a favor de algo, pero 
también necesita apoyos. 


_ Después de esta carrera contra el 
tiempo, asistimos a la lectura de poe- 
mas de las obras que editara en Méxi- 
Co, su país de adopción. 


BETTY CHIZ. 


¡> grÓ la dirección de la Asocia- 

ción de Escritores del Uruguay, 
fee colaborador en la prensa del Par- 
- tido y actualmente reside en México. 
- Por los años 83, durante la dictadura 
.. secibíamos la REVISTA PLURAL, 
donde ya trabajaba Saúl. Para noso- 
como recibir una dosis de 


MEXICO - URUGUAY 


-Le preguntamos sobre sus acti- 
vidades en México. 


- ¿ « En México soy Jefe de Redac- 
- Gión de la Revista Plural, que edita el 

Diario Excelsior. Es una revista cul- 
_ - fural mensual, que se distsibuye bien 
_ fael país, con un buen nivel de ventas 
- y llega por diversas vías a unos vein- 
:: ticinco países de América Latina. Se 
, realiza un concurso literario anual 
: incluso en lengua portuguesa, en va- 

rios géneros. Este ya lleva trece años 

de existencia. Varios escritores uru- 
guayos obtuvieron premios y men- 


diversas posturas ideológicas y esté- 
ticas. 

Creo que tiene un prestigio bien 
ganado. Es un medio importante para 
la comunicación entre los escritores e 
intelectuales de América Latina. Par- 
ticularmente estamos vinculados con 
la cultura chicana, que está formada 
por la numerosa colonia mexicana 
que vive en los Estados Uaidos. 

Por otra parte, dirijo un taller de 
poesía en la Sociedad General de Es- 
critores de México. Realizo otrps tra- 
bajos vinculados a la cultura y a la 
literatura. Con esto te quiero decir 
que en México q hay Pa 
importantes para dedicarse profes! 
nalmente a Esa liboe cultural. Y ha- 
cerio con dignidad, lo que permite un 
determinado acceso a las publicacio- 
nes. Note estoy hablando del paraíso, 
sino que si uno trabaja con tenacidad 


j en el mismo. Como su nombre 


y honestidad, puede lograr 


resonancia. 


- ¿Qué publicaste allá? 


- En estos tres años que se acaban 
de cumplir ahora y que corresponden 
ala segunda etapa mexicana - la ante- 
rior fue la del exilio y abarcaba desde 
1976 a 1984 - publiqué cuatro libros 
de poemas y una novela y posible- 
mente para el año próximo aparezca 
otro libro de poesía que ya tengo 
encaminado. Acá en el Uruguay, pre- 


' sento un libro de poemas amorosos 


«Cuadernos de Flavia», que fue prác- 
ticamente escrito todo en el año 1990 
y en varios lugares, en México, en 
Cuba otro poco acá. Da la impresión 
que a veces los cambios que se reali- 
zan en la vida personal, más allá de 
las circunstancias colectivas que las 
originan, producen como en estecaso, 
una literatura con resultados que me 
satisfacen. 


- ¿A qué obedece esta visita al 
país, es una visita que hacés todos 
los años? 


- Sí, es mi visita casi de rutina de 
venir acá todos los años, a ver a mi 


familia (hijos y nietos) y a mis ami- * 


gos. No se dispone de mucho tiempo 
para esto, pero es importante porque 
uno se encuentra con muchas cosa$ 
de su historia personal y de las histo- 
rias de otros. 


LA LITERATURA Y EL 
ARROZ CON LECHE 


- ¿Cómo encontraste nuestro 
país? 


- Decirte que está cambiado es un 
lugar común, porque a veces uno mide 
el cambio de las cosas en función de 
los cambios propios. Pero a veces me 
siento como alguien que viaja y trata 
de vercosas nuevas que antes no veía. 
No como turista porque nunca lo he 


Martes 28 de diciembre de 1993 
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Cana 


Saúl Ibargoyen Islas: UN 
uruguayo en México 


En cuanto nos enteramos 
que Saúl Ibargoyen Islas 
estaba en el país, nos pusi- 
mos en contacto con sus 
familiares para seguirle los 
pasos. Iba a leer sus poemas 
en la Casa de la Amistad 
Uruguay-Cuba y allí nos 
fuimos. Un abrazo luego de 
tantos años sin vernos y 
cuando le proponemos esa 
nota para Carta Popular, 
acepta, no sin antes actuali- 
zarle su propia información 
sobre la salida de este 
quincenario, el Congreso del 


situación fácil de llevar, pero voy 
a seguir viniendo siempre. 


- ¿Ya tuviste contacto acá con 
gente de la cultura? 


- Muy pocos. Tuve contacto con 
los editores, algunos amigos que es- 
tán en eso. Pero si me hacen una 
pregunta referida a la cultura urugua- 
ya y ala literatura es muy poco lo que 
te podía decir. He tenido ocasión de 
leer algunos autores uruguayos, no 
solamente de los que están acá, sino 
de otros que residen en el exterior. 
Creo que últimamente en narrativa se 
han hecho cosas interesantes. Te nom- 
bro Daniel Chavarría, Benedetti, 
Onetti, Courtoisie, Hugo Bervejillo, 
Hugo Giovanetti, Carison, Bentancur 
y Otros. Creo que en narrativa esta- 
mos en un momento bueno más allá 
de las generaciones. Creo 


pía» que fue 

y de José Pedro "Díaz que son real- 
mente muy valiosos y me interesan 
destacarlos especialmente. José Pe- 
dro Díaz escribió una novela, una 
obra magna y me acabo de enterar por 
éi mismo que no ha ienido difusión 
aunque sí ha obtenido algunos pre- 
mios. Se publicó en México. Todavía 
no se llegó a distribuir en este país. 
Con esto se mantiene el mismo pro- 
blema de los autores, no solamente 
uruguayos, cuyos libros se publican, 
pero en verdad continúan práctica- 
mente inéditos. 

El hecho de publicar no quiere 
decir que te lean. Lo importante que 
el autor se lea a sí mismo. Y algunos 
parece que se olvidan. Hay mucha 
literatura de chatarra últimamente. 


-¿A qué aludís? 
- Hablo de quienes están descu- 


briendo el arroz con leche. Fenómeno 
que se dio en el Uruguay particular- 
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mente en los años 80. Es decir, que se 
estaba descubriendo la vanguardia, 
60 años después o más. Como si nada 
fuera distinto de nada . Hace como 
cinco años lo señalé, en medio de un 
encuentro que se hizo en el Parque 
Hotel, «Qué hacer por Amoral Arte», 
donde nadie sabía qué hacer por el 
amor y qué hacer por el arte. Eso fue 
un cambalache que se hizo ahí y que 


- fue un poco el resultado de lo camba- 


lachesco del momento. Por lo poco 
que he visto, no se haterminado. Esto 
trae de la mano otros temas. Tiene 
que ver con el descaecimiento de la 
cultura humanística. 


- Hay mucho light, mucho de 
superficial. 


- Sí, pero light que no ilumina. 
Pienso que aquí como en otros lados 
y hablo de literatura, se ha buscado, 
como decía Martín Fierro, cortar por 
lo grande. Elegir lo más fácil, lo que 
es más efectista. Eso implica un des- 
precio por el lector y además un re- 
chazo por cierta escala de valores 
culturales que son de carácter terríco- 
la, que son las que ha sustentando en 
gran parte lo que es este país. Y ese 
rechazo implica una actitud no ya 


radical, diría que radicalosa. Es decir, - 


se niega el pasado, en el fondo es eso 
y no se ofrece ningún tipo de futuro, 
como si este presente pudiera estirar- 
se indefinidamente. En este presente 
esas personas están inseguras. Pero 
están tan inseguras de poder perma- 
necer, que decretan que el futuro no 
existe. Ellos están ahora y les importa 
que el ahora continúe. Yo pienso que 
es un problema de tiempo y el estar de 
un lado o del otro, el escritor o el 


lector, como decía Borges, es mera * 


casualidad. Pienso también que eso 
menoscaba el tra- 


a mí me cuesta mucho enten- 
derlo. A la luz de todas estas propues- 
tas llamadas «posmodernas» se alega 
que todo puede ser posible. 


de alguna 
( en jo efe. 
ensayística, hayargos j > Al. Fijate que lo popular 
nando Ainsa to- - se ha vulgarizado. 
efeél 90 eso 


E A A 


HuEvo. 


- No. Simplemente se cambia de 
etigueta a ciertas tendencias ideoló- 
gicas, pero es la misma cosa. 


HAY QUE 
AGRANDAR EL PATIO 


- ¿No pensás que hay un am- 
biente donde algunos tratan de dar- 
le con el codo a los demás?. 


- Pienso que hay algo de eso. Porlo 


menos en la época que yo estuve aquí 
después del exilio, era muy notorio. 
Siempre dije que acá había una enfer- 
medad llamada baldosismo. Cada cual 
peleaba por su baldosa. Y el tema en 


MN 
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idad era agrandar el patio. Creo 
psa todavía no se ha comprendi- 
do. Sobre todo cuando se mezcla con 
la tiva de una opción de poder 
político y se mezclan también intere- 
ses económicos, no profesionales. Yo 
no satanizo ni sacralizo. Cuando ha- 
blo de opción de poder, estoy hablan- 
do en cualquier aspecto de la vida 
social. Pero cuando se unen a la op- 
ción de poder político otras opciones 
de apetencias personales, de lucro, no 
de profesionalismo repito, es muy 
delicada la situación. ¿Se va autilizar 
la cultura como un adorno o se la va a 
incorporar de alguna manera a una 
política cultural determinada? Sigo - 
creyendo que todo proceso cultural se 
maneja de un modo u otro con cierta 


independencia del poder político y 
económico. 


ENTRE LA IDENTIDAD 
Y LA COCALIZACION 


- Se sapone que el poder político 
tiene que establecer lineamientos 
culturales . 


- Es muy difícil establecer un pro- 
grama para la cultura. Lo que se pue- 
de establecer son líneas generales de 
trabajo. 

Yo pienso que una de las obliga- 
ciones del Estado y de las fuerzas 
sociales es entender el fenómeno cul- 
tural en su conjunto como un clemea- 
to sustancial de la historia y de la 
identidad de un país. Fijate que en 
este mundo tenemos una teadencia a 
la globalización, a la cocalización de 
la cultura y por otro lado la fragmen- 
tación. Pienso que si no se compreade 
de alguna manera que la cultura en 
cuanto tal, es historia, es un compo- * 
nente real para un desarrollo históci- 
co entonces no hablemos de cultura, 
hablemos de otra cosa. Y eso no ha 


- No te diría que es imposible, simo 


. QUE €s costoso. Lo que me Hassa la 


atención es que en una sociedad como 
Ésta, que es gregaria, donde hasta en 
los barrios hay varios clubes de bo- 
chas, no se puedan las fue- 


congregar 
Zas que producen la cultura. Desde 


lejos no te lo puedo contestar, no me 
lavo las manos. Tal vez sea necesario 
un lapso determinado. Parto de la 
base de que la cultura no es una fuerza 
contra algo, es a favor de algo, pero 
también necesita apoyos. 


_ Después de esta carrera contrz el 
tiempo, asistimos a la lectura de poe- 
mas de las obras que editara en Méxi- 
CO, su país de adopción. 


BETTY CHIZ. 
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qué futuro educames?», otros la conocie- 
ron en la ahincada defensa de la laicidad, 
cuando desde tiendas conservadoras se ata- 
caba este principio fundamental de la edts- 
cación, en dera polémica con los impulso- 
res de la Ley del CONAE. .Michos la 
oyezon dando argumentos objetivos en 
defensa de la Revolución Cubzza, o apos- 
tando desde sus raíces batiléstas a la unidad 
de Jos sectores de izquiesda concretada en 
el Frente Amplio. 

Todos oímos su levantada voz de pro- 
testa y esperanza en la épocade la dictadu- 

Recordamos uncpi - 


para vepsesentacia, Reina planteó a quien 
cumpláa el triste rol de interventor, el recia- 
mo de una Universidad hibee, ella fe la voz * 
de. todos nosotros, los que mo podíamos 


Reina Reyes afirmó: 
«Totalmeille. Y eso sí que debería 
trasladarse atodos los países de Amé- 


refiere a la gratuidad, Varela, tal vez 
sintener conciencia clara deello, está 
adjudicando al Estado una fención 


_ Ha habido un cambio en la fun- 

AS 
que ya camejaba 

hablaba de la gratuidad. o 


proco a todos los modos de pengar 
todas las ideologías y concepcionea». 


Reina dice: «El mayor valor del docente es 
ser la misma persona en la calle que en la 
clase». Reina lo era. Y esa autenticidad siento que sigo avanzando». 
generó en quienes nos sentíamos sus alum- 


E 


Fuentes teóricas 
del marxismo 


La creación de la ideología científica de la clase obrera y de su 
MES base filosófica -el materialismo dialéctico y el materialismo 
pensamiento científico. Por lo general, los críticos burgueses del marxismo presentan 
a la doctrina de Marx y Engels como negación absoluta de la evolución anterior del 
; social. En realidad, como dice Lenin en «Tres fuentes y tres partes 
integrantes del marxismo», «el genio de Marx estriba precisamente en haber dado 
soluciones a los problemas planteados antes de Él por el pensamiento avanzado de la 
humanidad. Su doctrina surgió como centinmación directa e inmediata de la doctrina 
de los representantes más eminentes de la filosofía, La economía y el socialismo». 

Las fuertes teóricas del marxismo son: 1) la filosofía clásica alenana, en particular 
la dialéctica idealista de Hegel y el materialismo antropológico de Feverbach; 
“economía inglesa clásica, ante todo la doctrina de Smith y Ricardo; 3) el socialismú 
crítico utópico de comienzos del sigjo XIX, en primer término las doctrinas de Saint- 
Simon y Fourier. ] 

A A A A 
hegeliana y las proposiciones fundamentales del materialismo fueberchiano, reelabo- 
Ce eolos Sobre cimientos materialistas y desarrollíndolos mediante un nuevo instru- 
mental físico y teórico. + - ; 

La significación de las teorías de Adam Smith (1723-1790) y David 
Ricardo (1772-1823) consisten en que estos pensadores alumbraron la idea del trabajo 
como creador del valor y sostuvieron que el valor de una mercancía no lo determinan 
sus cualidades físicas ni su utilidad, la demanda o la oferta, sino la cantidad de trabajo 
socialmente necesario invertido en su producción. Para Smith y Ricardo la ley del valor 
era la Jey natural eterna de la justicia económica, ni siquiera admitían que esta ley 
económica tuviera un carácter históricamente transitorio. Concebían el sistema 

“++ :ista como el único sistema natural posible, eterno y acorde con los intereses de 
todos los miembros de la sociedad. as 

En su fundamentación de la ley del valor, Smith y Ricardo no habían investigado 
acerca del origen de la plusvalía, si bien reconocían que el capitalista extraía la ganancia 
de la jón y no de la circulación de las mercancías. Esta falta de interés por la 
fuente de la plusvalía es muy característica. Marx señala que expresa el instinto de clase 
de los economistas burgueses que se inclina a no ahondar en problemas cuyo mero 
planteamiento entraña la denuncia de la explotación capitalista. 


<= 066 


h Con esto finalizo, a modo de resumen, un esquema general de la vi Ñ 


Los victimarios de la. 
violencia familiar 


Habíamos dicho que, en la violencia familiar, hay dos polos, con É 
ticas bien definidas. Habiendo descripto en la nota anterior a la víctima, hoy 
a referirme al victimario, en este caso el marido, concubino, novio, esc. Este, él 
uso de su autoridad, hace valer su poder y causa daño tanto físico, peicolégicl 
como emocional a su compañera y su família, provocando en la misma wm 
situación donde las conductas sufren una importante alteración y sufrimiestlh 
Como las víctimas, está bien caracterizado. Tiene una historia personal cof 
castigos en lainfanciao testigo de castigo hacia su madre. Desde niño se le caseñil 
que la resolución de sus problemas se obtiene a golpes e insuhtos. Su eno 
familiartuvo como marco un gran «machismo». Se le encaminó a una adaptación 
del estereotipo masculino tradicional. . 

La existencia del hombre golpeador tiene dos fuentes: ! - La socialización 
genérica masculina; II - El aprendizaje social de la conducta violenta. pl 

Las características más comunes son los celos, la conducta comtroladasg 
enamoramiento rápido, expectativas pocos realistas respecto a su pareja Si 
observanen forma permanente cambios bruscos de humor. No puede expresarmúl 
sentimientos porque tiene dificultad para identificarse y su conducta E 
caprichosa. Presenta frecuentes apariciones de conductas de crueldad, ez fomi 
de broma (ejemplo, matar animales). Formas agresivas leves tales como apantlí 
sacudir, tirar el pelo, contrarrestadas con actitudes como abrazar, besar. Hace mil 
permanente minimización de su conducta, en tanto tiene una actitud condenatodk 
hacia la víctiva. Es común que en las relaciones sexuales muestren algo de alba 
contrarrestado con caricias. Es importante identificar las formas de control 
usan. Se llama «controb» a «la relación de una forma comamicacional sea ves 


ono- para que el otro pase a ocupar una situación de dominado». Estas E 
que desarrolla se dan dentro de la situación vincular afectiva. Se 
en el ámbito cerrado de su pareja. 

Se produce lo que ya hemos hablado: «el fenómeno de la doble fachadig 
complacidos permanentemente. A partir de las experiencias acumuladas el : 
nacimiento se va definiendo una estructura que responde a la «méstica matill 

Ahora es necesario, para una comprensión mayor, distinguir qu" 
identidad genérica y la identidad sexual. 

La identidad sexual es «lo que hace al sexo vinculado con los 

La identidad genérica es «una contribución cultural acerca de lo femenil 
es aceptado y lo que es rechazado. A 

La «mística masculina» es la que determina la identidad masculinas hi] 
varios elementos: 

1.- Restricción emocional; el victimario tiene una gran imcaf 
reconocimiento y expresión de algunos de sus sentimientos Como má 
ridad, que en general se asocian con lo femenino. Actuando así le. 
identificar la verdadera emoción. El lenguaje del victimario es ¡ 
estudiar, pues al ser un lenguaje de hechos y no de sentimientos, 
adjetivos pobres. * 


ruiar. No tengo idea de a cuántas personas les «legó» cl tema á 
informario por ser de actualidad y porque la práctica me ha demoste pude 
alguien entiende o se identifica con Él, por su pasado, por sa histenia Ls 
interés simplemente, puede convertirse en un integrante de exa ; 
seguramente insuficiente- pero que tiene un enonme valor. 
trabajamos en violencia familiar muchas veces, ante la angustia de visuals 
se concreta nos hemos preguntado: ¿Cómo es posible que el hombre queda 
creador de las cosas más maravillosas que han sucedido en la Tierza, que 
Espacio, bajó en la Luna, creó y desarrolló ciencias y técnicas, a la a A 
Cuentas pone su inteligencia al servicio de la maldad y del odio? Peso la quel 
explicado en notas anteriores. Sólo les quiero trasmitir a los que leyesun las aef 
y pensaron esto, que también a nosotras, las involucradas, esta pregunta nos quel 
enel fondo del corazón y en lacabeza, para responder, CORO tantas Oira5. Cosas, se 
adelante». Pero el tiempo apremia, la explicación vendrá más severa Cue 
hayamos desarrollado más la victimología y la práctica diaria. Mientras tul 


seguiremos día a día trillando, tratando de ayudar y orientar, para que ho 
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el lecho de los océanos. 
La idea es que el continuo 

aporte de materiales que llega 
desde los continentes hasta el 
fondo del mar los seguiría ente- 
rrando indefinidamente. Pero se 
duda si los recursos marinos o 
los depósitos de petróleo se en- 
contrarían a salvo. 

Un método, empleado por 
Francia, Alemania y Japón, es el 
tratamiento químico de los resi- 
duos, con el que se reciclan los 
materiales para usarios nueva- 
mente en el reactor. — 

Pero encontrar un lugar segu- 
ro para el reciclado sigue siendo 
ua problema. Otros países alma- |* 
cenan los residuos en la superfi- 
cie terrestre, en bidones de acero 


sitar los residuos 

nucleares? Hoy, 
después de más de 
cuarenta años de 
comenzada la era nuclear, ningu- 
na respuesta nos puede dejar tran- 
quilos. 

El problema es complejo. Algu- 
nos de los materiales radiactivos 
producidos en los reactores nuclea- 
res durarán tanto tiempo que desde 
el punto de vista de una vida huma- 
na pueden ser considerados eter- 
nos. Estoselementos, especialmen- 
te el plutonio 239, que tiene una 
vida media de 24.390 años, pue- 
den ser venenosos en cantidades 
muy pequeñas, por lo que deben 
ser aislados no sólo del contacto 
directo con la gente, sino también 


recibía la condecoración del 


s- Neoliberalismo ÉúÚ-___— 
E Ñ Residuos nucleares 
ñ A 

E E O ES 
¿ estallido social Se 
E ID mn el instante en que Menem N Y - guro donde depo- Ea profun dos perforados ea 
3 ¡ 

E E SR 


cas 


“E a levantamiento popular espontá- 
360, producto de la política neolibe- 
al recesiva aplicada por el gobierno. 
- En Venezuela, esa política más la 
: corrupción, condujo a la destitución 
de Carlos Andrés Pérez; lo mismo 
secedió con Collor de Mello en Bra- 
sil. R 
.. - El caso de Santiago del Estero, 
donde los funcionarios del Estado 
; pasan meses sin cobrar, y donde la 
actividad privada se encuentra redu- 
cida al míaimo por la recesión, no es 
* ómico. En «alerta rojo» están otras 
provincias como La pia Corrien- 
tes, Salta y Catamarca. El ministro 
de, Economía, Domingo Cavallo, 
crigealas provincias que se atengan 


estrirtamente al equilibrio presu- de cualquier cosa que pueda vin- ode hormigón lo suficientemen- 
puestal, recurriendo al cularse con las actividades huma- — te gruesos como para bloquear la 
pasa lograrlo, pero solo 3 de las 23 nas. radiación. Pero estos bidomes m0 
están cumpliendo con la orden mi- Hasta el momento, la mayoría durarán siempre y no se sabe aún 
nistesial; cuando aumenta el déficit, de los residuos producidos en el dónde irán a parar estos resi- 
Arcelor bin patas mundo se encuentran en tanques duos. 

locales, oda de agua enfriada y filtrada próxi- E 

ia ondos sl mos a los reactores que los fabri- CIEN ANOS 
del al can, esperando un almacenamien- ; 
Pro to permanente. Según algunos es- En una estrategia para ganar 


tiempo mientras se encuentra 


iS jos tres meses de sueldos, unacantidad de dinero quenole política de Menem: el gobierno cen- : : 
eS parcialmente noviem- eras den expresó Cavallo que, “alo viene ds recursos | <8uras. Una sería enterrarlos en una salida, algunos científicos 
ey no Den: fondos para diciembre trata de salvación | a punto de  quetríptican losi locales. Ha «depósitos geológicos profun- proponen que los residuos ra- 
, Catamarca pasado a ser la princi oa beneficiaria. | $05», €s decir, un lugarseco, esta- - diactivos se almacenen tempo- 
Jete noviembre, Corrientes pagó Para evitar que La Rioja siguiera de los fondos federales. A pesar de ble y desolado. Pero encontrar  rariamente en depósitos por un 
Parcialmente noviembre, Chaco no el ejemplo de los santiaguinos, Me- ello y por la anemia de su sustema | “Stas minas de sal o granito no es lapso de cien años. | 
, Pagó moviembre a los jubilados y  nemenvióurgentementeacse lugara productivo, los recursos son insufi- | Sencillo. Además, no existe una La capacidad imicial de es- 


Salto tampoco ha pagado noviem- sy cuñado Jorge Yoma, con «dinero cientes, pues la mitad de las personas | £arantía absoluta de que el agua tos depósitos tendría que ser 
bet: Laincertidumbre es totai paraci — fresco» y buenos consejos al gober- — activas, son empleados del Estado. subterránea no llegue a contami- de wnas 40.000 toneladas de 
cobeo de diciembre y del medio agui-  nador Bernabé Arnaudo, para capear El promedio mensual de cada | narsecuandoloscontenedoresen- material. Se ubicarían en islas 
naldlo creaado angustia en más de  untemporal que, de haberse produci- sueldo, en Santiago del Estero, es de | vejezcan y comiencen a filtrar. y penínsulas alejadas, hasta 
Emos. ] do, hubiera provocado un deterioro 130 dólares. Vetado Aráoz por Cava- tanto se desarrolle un sistema 
¿El gobierno debió intervenir la  irrecuperable de la imagen presiden- llo, Menem designó a Schiaretti, el UN GRAN PROBLEMA — seguro que permita alojar la 
ovis nombrando a cial. Con tantas provincias en crisis, colaborador más estrecho del minis- - basura nuclear en un lugar de- 
Juan Schiaretti, un hombre de Cava- La Rioja tuvo el privilegio que co- — tro, con un claro mensaje: si fracasa finitivo. 


rresponde al lugar de origen y base 


la suerte de Cavallo estará 


ame, investigadores han 


500.000 fkahic de tienen hambre 
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Como consecuencia de la extensión 
de la pobreza que alcanza al 5% de la 


necesidad de poner en práctica un ver- 

dadero derecho a la alimentación para 
los excluidos, al mismo tiempo que un 
derecho a la vivienda y a la salud», han 
subrayado los participantes de este en- 
cuentro organizado porel CERIN (Cen- 
tre de Recherche et d'information nu- 
tritionnelles) y el CFES (Centre 


recurrir a una ayuda alimentaria exter- 

na. 
Generalmente son personas que vi- 

ven en la escala social más baja. Un 


monoparen: 
dres solas con hijos) y 10% parejas sin 
niños. 

Para ellos los paquetes de ali- 
mentos ofrecidos por los servicios 
sociales (30%) o las asociaciones 
caritativas (46%), representan la 
segunda fuunte de aprovisionamien- 
to. Los bancos de alimentación cons- 
tatan ¡gualmente que un 7% a8% de 
las personas ayudadas saltean una 
comida o no toman más que una por 
día. Según el INSEE, la parte del 
presupuesto familiar dedicada a la 
alimentación es, en promedio, de un 
16%, pero alcanza a un 27% en los 
menos favorecidos, es decir el $0% 


06% 


de los más pobres. Pero esta alimen- 
tación es carenciada: poca carne, 
poca fruta, pocos productos frescos, 
pocos lácteos, peor: muchas mate- 


rias grasas. 
De «L'Hummanité» (25 de 
noviembre de 1993) Traducido por 
ME. 


Todavía no salimos del asombro, y nos va costar asumi que ya ro 
fisicamente. 


está con nosotros 
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mía del planeta. A esta crisis estruc- 
tural del sistema capitalista, motiva- 
da, esencialmente, por el cadeuda- 
miento de los Estados Unidos y del 
Tercer Mundo, la pérdida de compe- 
titividad de su producción, que ha 
arrastrado a Europa y el Japón, se ha 
agregado el derrembe de la Unión 
Soviética y el «campo socialista», 
acentuando el proceso de pasperiza- 
ción de grandes masas en todos los 
continentes pero, principalmente, en 
el Tercer Mundo donde se sitúa el 


Casa de la Cultura y Amistad Uruguay - Cuba 


Diariamente legan aport 


Son nrechos los 


WEBuaYOS que diariamente 
la Casa de la Coltura y la Amizcad en la calle Soriano 840 


. 
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entre 


damiento impuesto por las admi crisis de civilización que ha condu- 


traciones de Reagan y Bush durante 
12 años alcanzó un techo; ahora hay 
que pagar y los ricos no quieren 
hacerlo, mientras 40 millones de nor- 
teamericanos están por debajo de la 
línea de pobreza, los servicios de 
salud y educación han caído a los 
niveles más bajos y la infraestructu- 
ra de transportes ha llegado a límites 
críticos. 

Por otra parte, el Tratado de Li- 
bre Comercio con México y Canadá 
resnelve el problema de las trasna- 
cionales norteamericanas que eligen 
a México como cabecera de playa 
para el control estratégico del co- 
mercio mundial, pero acentúa la cri- 
sis interna en Estados Unidos como 
consecuencia del traslado de parte 
de su sector productivo al país veci- 
no 


Los acuerdos alcanzados en el 
GATT no surtirán efectos en el corto 


plazo. El proteccionismo continua- 


Wes SE ESPETAN INETESOS importantes. 
participación de destacadas 


En el interior del pas hubo diversas actividades con 
. personalidades que se han 
incorporado a la campaña para ayudar a Cuba a superar el 


difícil momento que está pasando. Se destacan aportes de la 
ciudad de Colonia y del bancario Piriápolis. 


REPERCUSION CONTINENTAL 
DE LA CAMPAÑA 


La Comisión Coordinadora de la Campaña Nacional ha 
recibido una carta de la Asociación Cultural José Martí de 
San Bernardo do Campo -Brasil- recogiendo la iniciativa 
desarrollada en Uruguay. «Es la hora de aprovechar la 
oportunidad de estrechar nuestras relaciones para que nues- 
tros esfuerzos sean riás útiles a una causa tan noble como 


la de los hermanos cubanos». 


cido a una situación de emergencia 
global para la vida. Las advertencias 
de los científicos no son oídas por 
quienes tienen las palancas de man- 
do, la protección de ozono se debilita 
día a día, la polución atmosférica 
continúa avanzando sobre las gran- 
des ciudades, los océanos se hancon- 
vertido en basurero atómico, conti- 
núa la tala de los grandes bosques 
naturales, disminuyen los recursos 
hídricos y avanzan inexorables los 
desiertos en continentes enteros. Esta 
es la obra del egoísmo, de la compe- 
tencia privada desenfrenada, contra 
la que se han estrellado las mejores 
ideas morales y el sentido común en 
todas las épocas. Esta dura realidad 
que amenaza ciertamente con aplas- 


como única alternativa de $ 
de la Humanidad. 


LA SITUACION POLITICA 


El debilitamientó de la URSS, 
primero, y su posterior desintegra- 
ción, dejó el camino libre al hegemo- 


ción de su política exterior a los 
. . . . le ha 3 
tido a Estados Unidos intervenir, j Con 


que pueda invocar, 


a China. El fracaso de la «Opera- 
ción Tiananmen», de junio de 1989, 
que hubiera significado la desinte- 
gración simultánea de la URSS y 
China, el acelerado desarrollo eco- 
nómico de esta última con el mer- 
cado potencial más grande del 
mundo y la paralela crisis del siste- 


. . augu- 
ran poca consistencia a la tenaza 
poz este lado, pese a las maquina- 
ciones imperialistas con su s tradi- 
cionales peones de Taiwán y Hong 
Kong.Estas áreas se están integran- 
do a un proyecto de desarrollo con- 
junto, liderado por China, basado 
en el principio «un país, dos siste- 
mas». A la integración económica 
seguirá, inevitablemente, la inte- 


gración política bajo soberag á 
China, des, 


provocaciones, a dejar de 
Taiwán, a respetar Jos co 
asumidos entre ambos países pil 
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Seminario del Foro de San Pablo sobre derechos humanos en América Latina y el Caribe 


1 
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La izquierda se reunió en Paraguay para 
: reafirmar el «Nunca más» al terrorismo de Estado. 


la Secretaria de Relaciones Internacionales 
del Partido Comunista de Argentina, Rina 
Bertaocini, expuso acerca de la responsabi- 
lidad de los Estados Unidos en el terrorismo 
de Estado. A través de una relación muy 
documentada, la diri, comunista des- 


de Paraguay, se reunió intre el miérco- 

- Nes 15 y el sábado 18, en Asunción, el Semi- 
smario sobre los Derechos Humanos en Amé- 
-$ica Latina. 


la colaboración de ta CIA con los aparatos 
represivos locales, el papel que le cupo a esa 


É de San Pablo, a través 
: de su grupo de trabajo y de las organizacio- 
¡ 1Ó con el auspicio de la Comisión Nacional 
AN > por los Desechos Humanos y Nunca Más al 
)Terroriamo de Estado, de Paraguay. El mis- 
AD se seahizó en cumplimiento de la resolu- 
: ción del IV Encuentro del Foro de San Pablo 
E que se reunió en La Habana, de crear una 
—Comisión de DDHH y efectuar la reunión 

mar en Asunción. 
“Los debates se imiciaron el miércoles 15 
¡con ua ¡nforme sobre el descubrimiento de 
- “dos «Aschivos del Terror» y la situación 
T actual del Centro de Documentación pera la 


Coa mucha atención fue seguida la ex- 
posición que se realizó el jueves por la 
mañana, donde se trató el tema de la resis- 
tencia de la mujer en Paraguay frente al 
terrorismo de Estado, a cargo de Blanca 
Olivetti de la Comisión de Derechos Huma- 

- nos y Nunca Más al Terrorismo de Estado. 

El día viernes se escucharon tres exposi- 
ciones de gran importancia, en primer lugar 
Germán Sánchez Sotelo del Partido Comu- 
nista de Cuba realizó una extensa ponencia 


- Heficasa de los Derechos Husnanos. acerca de los derechos humanos en los ac- 
A Este informe, que fue de por sí muy tuales modelos neoliberales; tusada en el 
e ilustrativo, z trabajo «Diez reflexiones sobre el neolibe- 


ralismo en América Latina», de su propia 
antoría. En su intervención dejó en claro que 
el mantenimiento de los modelos neokibera- 
leses,en sí mismo, generador de violaciones 
a los derechos fundamentales. 

A continuación hizo uso de la palabra la 
compañera Elena Lagomarsino del PVP- 
FA del Uruguay, quien se refirió al tema de 
mento contra las leyes de impunidad en el 
te en la necesidad de lograr la condena a la 
legislación de los estados que garantiza la 


Brasecco, de la Unión de Mujeres de la 
Argentina, Ana González, de Encuentro po- 
pular (ARG), Blanca Olivetti, de la Comi- 
sión por DDHH y el Nun Más (PAR) y Juan 
L Martínez de Paraguay Para Todos. 

En esta ponencia se destacó la situación 
en que se encuentra lá mujer en el continen- 
te, a la vez que se hizo una advertencia a los 


ner sus principios en la pobreza que cam- 


- biarios por unos cuantos miles de dólares. 


Como último panel antes de la clausura 
hicieron uso de la palabra distinguidos espe- 
cialistas en el tema de los DDHH, quienes se 
refirieron al tema «Propuestas alternativas 
que posibiliten la vigencia de los DDHH en 
América Latina y el Carme». 

Entre quienes hicieron uso de la palabra 
se encontraban Pierre Kaldor, de la Asocia- 
ción Francesa y Europea de Juristas Demo- 
cráticos, Eduardo Salerno, de la Asociación 
Latinoamericana de Juristas y José Ledur, 


luchas nos exige la búsqueda de aliernativas 
cá el plano político, para lo cual es ascesario 


egún las informaciones oficiales, el refe- 
réndum sobre la nueva Coastitución, pro» 
puesta por Yeltsin, luego de la disolución 
. | samgrienta del Soviet Supremo el 4 de octubre, 
*| habría dado la victoria por escaso margen al 
"1 liso oficial, con solo un 29% de los habili- 
: abstención fue de un 46'8%. 
En cambio, la composición de las fuerzas 
El políticas electas para la Duma de Estado, cáma- 
)| ra legislativa de 450 miembros, arrojó una clara 
mayoría para la oposición a la política de Yelt- 
: sia de restauración capitalista que supera cl 60% 
-+| de las bancas, mientras los partidarios del presi- 
. .] dente, mo llegan al 30%. 
:3] Los medios occidentales y las agencias no- 
; ticiosas que les sirven, han puesto el grito en el 
t cielo por la primera mayoría relativa obtenida 
=p por el líder del Partido Democrático Liberal, 
¡| Vladímir Jirinovsky. Este político de origen 
d judío, nacido en la república centroasiática de 
] Kazajstán, abogado e investigador del Instítuto 
para Asia y Africa, que domina el inglés, fran- 
£| c£s, alemán y turco, ya se había postulado en las 
“| elecciones presidenciales del 12 de juniode 1991, 
T| que ganó Yeltsin, consiguiendo el tercer lugar, 
A] después de Nikolai Ryszkov, el candidato co- 
munista. Su pretensión es sucedera Yeltsin en la 
Presidencia, el 12 de junio de 1994, si se reali- 
zan las elecciones, o dos años más tarde. 
Los servicios de Yeltsin habían detectado, 
en las dos semanas anteriores a la consulta del 


12 de diciembre, el fuerte ascenso de las posibi- 
lidades de Jirinovsky. Con falta total de escrúpu- 
los, la televisión controlada por el gobierno, 
difundió una semblanza de Jirinovsky insultante 
para el candidato, en pleno período de veda 
propagandística, el sábado anterior a las eleccio- 
nes. El resultado fue contraproducente, lo que 
revela el descrédito total de la palabra oficial: 


obtuvo casi un 30% de los sufragios, supsrando _ 
por 15 puntos al candidato oficial, Yegor Gaidar[ 


Las críticas a Jirinovsky, se basaban en el 
acentuado tono nacionalista impreso a su campa- 
ña política, en la que calificó de «traidores» a 
quienes han puesto «de rodillas» a la «Madre 
Rusia», ante el imperialismo, condenando la po- 
lítica de desarme unilateral, de descuido de las 
fronteras y las vacilaciones del gobierno frente a 
la política expansionista de la OTAN. 

La calificación de «fascista», realizada por 
las agencias de noticias, propalando las palabras 
de Yeltsin y las consignas que utilizó para bom- 
bardear el edificio del Pariamento, es, a nuestro 
juicio, totalmente inconsistente. El fascismo es la 
política de terrorismo de Estado a la que recurrió 
el capitalismo alemán e italiano, para frenar las 
revoluciones sociales, y liquidar a los movimien- 
tos de izquierda; fascista también fue el franquis- 
mo. Cuando ese terrorismo estuvo al servicio del 
capital extranjero, como en América Latina, a 
partir de la década de Jos "60, el concepto adqui- 
rió una nueva connotación: el de «fascismo cipa- 


yO». 

El proceso que vive Rusia es totalmente 
distinto. Se trata de derribar las estructuras socia- 
listas basadas en la propiedad social de la tierra y 
de las fábricas, restablecer el capitali i 


payo». La de Jirinovsky es una apelación emoti- 
va, quizás exagerada, a la milenaria «Madre Ru- 
sia», donde se mezclan los sentimientos más 
confusos, pero, curiosamente, su propuesta inter- 
na se basó en la defensa de la estructuras econó- 
mico-sociales creadas por la Revolución de Oc- 
tubre. 

Los comunistas de Rusia están divididos; 
una parte, el Partido Comunista de Rusia (PCR), 
presidido por G. Zyuganov, concurrió a las umas 
y obtuvo una tercera posición, detrás de Jirinovs- 
ky y Gaidar, pero en la distribución de bancas 
será, seguramente la segunda o primera fuerza; 
otras organizaciones comunistas llamaron a la 
abstención. Sia las fuerzas opositoras menciona- 
das se agregan el Partido de los Campesinos y el 
de las Mujeres que se oponen radicalmente a 
Yeltsin, así como otros grupos menores que ten- 


763. 


poner en peligro su investidura. Sia cinbargo, 
como lo anotan muchos analistas, hay que 
tener cu cuenta dos circunstancias: el comple- 
to aislamiento político en el que ha quedado 
en un país sumamente complejo, y el papel 
creciente que está asumiendo el ejército en la 
vida política, no para respaldar la política de 
Yeltsin, sino para imponer su propia visión de 
la defensa BACIONAl y la influencia del país en 
los asuntes mundiales. La nueva doctrina 
militar coíacide totalmente con el discurso de 
Jirinovsky y, Según los observadores, la emor- 
me mayoría de los efectivos castrenses le 
dieron su voto. Una nueva intervención yelt- 
sinista contra un parlamento legitimado por 
las propias DOrmas que el presidente impuso 
(ya no es el Soviet de la era comunista) agre- 
gado al factor militar señalado, la hace más 
que hipotética.- 
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La dirección del Frente 
Amplio, continúa imtensifi- 
cando entrevistas y Áiscu- 
siones en torno a la refor- 
ma constituci 

En estos días, el Gral. 
Liber Seregni realizó 
numerosos encuentros COn 
dirigentes de diversos 
sectores. Para conocer la 

_ posición del P.C.U. res- 

_ pecto a tan importante 
tema, entrevistamos 4 
Marina Arismendi inse- 
grante del nuevo proviso- 
riato dirigente del F-A. Ya 
en el recién designado 
Comité Central, en su 
primera reunión, y en la 

_ sesión plenaria del 23" 
Congreso del 19 de di- 
ciembre, fueron expuestos 
los aspectos esenciales de 
la posición del P.C.U. 


cerca del proyecto de refor- 

ma constitucional actual- 

mente en trámite en el Sena- 
do, y las distintas circunstancias 
que han rodeado a estas delibera- 
ciones, Marina Arismendi nos ha 
expresado: 

-El Frente Amplio ha tenido la 
actitud y la voluntad de aportar un 
proyecto de reforma constitucio- 
nal propio, manifestando además 
su disposición a negociar, sabien- 
do que para esto hay que congregar 
las mayores fuerzas. Desde luego, 
somos conscientes de que los pro- 
blemas del país no se resuelven 
con una reforma de la Constitu- 
ción, pero es un instrumento que 
puede ayudar a tales propósitos. El 
FA participó en distintas conver- 
saciones sobre algunos temas plan- 
teados, y al haberse agotado las- 
posibilidadeds de acuerdos, el 
Frente dio por clausurados esos 
caminos y esas conversaciones. 

Marina se refiere a continua- 
ción al proyecto en debate en el 
Senado: 


-Hoy se discute en torno a un 
proyecto que ha concitado el ar 
yo de todos los sectores blancos y 
colorados y del PGP; tras algunos 
trascendidos de prensa el FA fue 
llamado a dar su opinión sobre el . 
proyecto en trámite, que se ha pre- 
sentado completo, coa exposición * 
de motivos y una propuesta articu- 
lada. Esto fue E lizado enel órga- 
no provisorio de conducción polf- 
tica del Frente Acoalla y ee=d. 
bleció al día de hoy (en que hace- 
mos el reportaje) que se volviera al 
ámbito de la Comisión del Senado 
que trata este tema ya que esto 
implica transparencia de lo que se 
está discutiendo ante la opinión 
pública. 

-¿Se llevó alguna Propuesta 
concreta? 

| -El FA presentó para el debate 
5 puntos que para el Frente Am- 


ENTREVISTA A MARINA ARISMENDI 


Reforma Constitucional como 
instrumento para el avance y 


profundización de la democracia 


plio son fundamentales: 1) defensa 
y avance en tomo a la representa- 
ción proporcional integral. Todos 
sabemos que en el proyecto presen- 
tado se establece un «premio» o un 
plus al partido ganador, que signi- 
fica un senador, un vicepresidente 
y tres diputados más. Esto, que pa- 
rece algo menor, y que a nosotros 
nos parece dentro de los términos 
políticos no demasiado feliz, puede 
tener su importancia en votaciones 
en una Cámara como el Senado, 
llegando incluso a ser determinante 
en temas como otergamiento de 
venias y otra serie de asuntos donde 
un par de votos puede modificar la 
correlación. El Frente Amplio in- 
corpora la representación propor- 
cional integral incluso en las Juntas 
Departamentales, ya que aunque 
teóricamente podría favorecernos a 
nosotros el régimen actual, sin em- 
bargo defendemos un proceso de- 
mocratizador y la representación 
proporcional también debe regir 
para las Juntas. 

-Son dos modalidades directa- 
mente contrapuestas... 

-Nosotros como Partido Comu- 
nista, y también en el lugar que ocu- 

s a nombre asimismo del Fl- 

deL y el «20 de Mayo», considera- 
mos que éste es el corazón antide- 
mocrático dél proyecto. Nos con- 
vierte en un sistema fuertemente pre- 
a AS ,S ¿ > 
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sidencialista, lo que está concentra- 
do en los artículos 148 y 149 del 
proyecto, que son los que se refieren 
a las crisis de gabinete y la disolu- 


ción de las Cámaras. Un fuerte Po- “ 
der Ejecutivo. Pero el carácter pre- - : 
sidencialista se refleja tambj n identales y permanentes. Recla- 


otros artículos, por eso habl 
exposición de motivos ¡cul 


Y la exposición dgano mu- 


cho más clara c ere a lo 
que hemos mo Frente 
Amplio. 

El primera ? gobierno -agre- 


ga Marina- es la presentación del 


gabinete y el programa de gobierno; 
si esto no es acéptado se disuelven 
las Cámaras y se llama nuevamente 
a elecciones, pero el Presidente no 
pone en juego el cargo. Para el Fren- 
te Amplio, en las elecciones antici- 
padas debe ponerse todo en juego, 
incluso el cargo de Presidente. 

Por su parte, el propósito de este 
proyecto de reforma en debate apa- 
rece claramente estampado en una 
frase de la exposición de motivos, 
cuando dice: «Como queda expli- 


nes entre el P.Ejecutivo y Parla- 
mento, covi4ducen inequívocamen- 
te a fortalecer la posición del Pre- 
sidente de la República, de modo 
que éste pueda conducir un go- 
bierno de modo ágil y eficiente». 

Subraya Marina: 

-Por eso decimos que es uno de 
los puntos centrales. Lo hemos plan- 
teado con mucha fuerza como Parti- 
do Comunista, pero además lo ha 
tomado en su conjunto el Frente 
Amplio. Como Partido señalamos 
en nuestra concepción: avance y pro- 
fundización de la democracia; no 
queremos este poder para el Ejecuti- 
vo pien la hipótesis de ser oposición 
ni o en la de ser gobierno. 

¿Yen cuanto al tercer punto? 
ene que ver con los lemas 


mos que se establezca ya la posi- 
bilidad de lemas accidentales por 
medio de disposiciones transitorias. 
Lo que implica transparencia elec- 
toral y que no haya cooperativas de 
votos, que no suceda más que un 
ciudadano vota por un candidato y 
sale votando a otro. En cuanto 21 


CORSAITOGION 


quinto punto, tiene relación cosiilf - 
los gobiernos locales, lo que el FA 
ha estado impulsando en Mi E 
deo, que además tiene que vez ca 
la eligibilidad de las Juntas Loc: 
les en todo el país. 

Marina se refiere al puato 
planteado por el FA: 

-El cuarto punto es el 
relacionado con los derechos * 
manos, que para el Frente - 
es un tema fundamental y que no 
estado presente virtualmente en 
discusiones. En el proyecto del F, 
era un terna de gran importancia. E 
lo referente al derecho a la vida, a] 
educación, al trabajo, a la vivie: 
a la salud, es el respeto a los dess 
chos humanos en toda su all 

Marina concluye con 
comentarios: ó 

-Está claro que al día de 
ten las mayorías parlamentarias TAM 
de votos) como para impulsar al 
proyecto y convocar aplebisez 
el 8 de mayo. En este plebiscito, sii 
diera, se puede votar a fawwr as 
contra, porque la otra paailiilila 
sería presentar un proyecto qui 
plebiscitado en noviembee. Y 
nos escapa que en el proyel 
debate existen muchos electa 
avance sobre la Constisació ap 
y lo consideramos adecuada 
Sin embargo, los fre: 
deberemos valorar el cam 
esta iniciativa, con pasíl 
en los temas que para nos 
trascendentes, y con la nia 
tud de diálogoque siemput il 
caracterizado. 

No buscamos una conmfaata 
innecesaria en mayo, peso tul 
hemos tenido miedo munca MS 
consultas populares. EN 
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tionaba em unas declaraciones a 
El Paés de Madrid el Tratado de 


14148 
el gabimede 


Helmut Kohl comienza a debilitarse | 


El polémico candidato del canciller Helmut Kohl para la presidencia federal, 
Stefien Heitmann, ha renunciado a sus aspiraciones para dejar paso a un 
candidato de consenso. Heitmann, a cuya candidatura se oponía incluso un 
elevado número de miembros de su partido, la Unión Cristiano-Demócrata 


alemam 


(CDU), anunció por sorpresa su decisión en Dresde, donde ejerce sus funcio- — PSdente 


nes de ministro de Justicia de Sajonia, mientras el Parlamento federal debatía 
los presupuestos de 1994. Polémicas declaraciones sobre las mujeres, los 
emigrantes o la construcción europea han obligado a Heitmann a retirarse. 


por 
renuncia y se refiere alas críticas 
recibidas por el candidato. ase- 


Los socialdemócratas, que 
sin apoyo de miembros de los 
partidos hoy en el gobierno no 
podrían imponer a <u candidato 
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Nuevo golpe para Kohl tras la renuncia del jefe de gobierno de Sajonia-Anhalt 


Renuncia gabinete alemán por corrupción 


Magdeburgo, Alemania - El jefe de gobierno del estado 
germano oriental de Sajonia-Anhalt, Werner Muench, 
anunció ayer que había presentado su dimisión junto 
con los miembros de su gabinete por su vinculación 
con un escándalo por pagos a políticos germanos 


occidentales en la región este. 


uench, que milita en las 
M filas de la Unión Cristia- 
no Demócrata(CDU) que 
dirige a nivel nacional el canciller 


El escándalo podría afectar la 
popularidad del canciller alemán 
para las próximas elecciones 


Helmut Kohl, dijo en conferencia 
de prensa que ofreció luego de una 
reunión de crisis del gobierno, inte- 
grado por la CDU y los liberales 
Demócratas Cribes (FDP), que per- 
manecerá en el cargo hasta que pue- 
dan celebrarse nuevas elecciones, 
Luego de la reunificación 
germana, hace tres años, muchos 
políticos de Bonn se trasladaron a la 


desaparecida República Democrá- 
tica Alemana con el propósito de 
colaborar en la reconstrucción de 
ese empobrecidoestado comunista, 

La oficina de auditoría del esta- 
do denunció que algunos políticos 
de Alemania Oeste que se instala- 
ron en Sajonia-Anhalt se asignaron 
salarios muy superiores a los auto- 
rizados, apoderándose de fondos 
públicos por un monto de unos 
900.000 marcos (530.000 dólares). 

Muench dijo en conferencia de 
prensa que ni él ni los otros minis- 
tros dimitantes habían recibido en 
momento alguno pagos ilegales. 

Pero admitió que la atmósfera se 
había enturbiado por revelaciones 
de carácter calumniosas. 

Esta dimisión sólo puede ser in- 
terpretada como una medida para 
evitar mayores daños a nuestras fa» 
milias, a nuestro estado y a nuestros 
partidos de gobierno, dijo Muench 
en una breve declaración que leyó a 
los periodistas, MW (AP) 
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